
Ernpreza Industrial do .111o1lioramentosno Brazil.
Ilua General Camara n. 120.

•

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
1REPU1RLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

ANNO LVII-300 DA REPUBLICA—N. 87
	

CAPITAL FEDERAL
	

QUINTA-FEIRA, 18 DE ABRIL 'DE 1918

DIARIO DO CONGRESSO
ASSIGN AT U R AS

O "Diario Official" e o "Diario do Con-
gresso" estão sujeitos a assignatura e venda
avulsa distinctas. (Art. 1°, n. 55, da lei
n. 3.446, de 31 de dezembro de 1917.)

O preço da assignatura do "Diario do
Congresso" é de 24$ por anno, e 03 assi-
gnantes terão direito ao recebimento dos
exemplares correspondentes a toda a sessão
legidativa annual, embora publicados depois
de encerrados 03 respectivos trabalho3.

As assignaturas para o "Diario dó Con-
gresso" deverão ser tomadas atê 30 de
abril corrente, não tendo direito ao
recebimento, dos exemplares já publi-
cados aquelles que requisitarem assigna-
turas depois dessa data.

Para a venda avulsa regularKo estes
preços: $200 exemplar do dia, $300 exara-

i plar atrazado.
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DIARIO OFFICIR
DESPACHO COLLECTIVO

Realizou .sa hontein, no Palacio Rio Negro, sob a presidencia do'i

Sr. Dr. Wenceslau llraz Pereira Gomes, Presidente da Republica, e
com a presença de todos os Srs. ministros de Estado, o despacho

semanal collectivo do Mansterio, seudo assignado.s os seguintes de7.
eretos

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Dela randa sem efreita o 'decreto que promoveu para o lugar

promotor publico o 2 3 adjuncto, bacharel JosiS Sabia Vir:ato de Me-
deiros, t•or não haver acceitado o novo cargo.

Promovendo a proinoto .r o 4 3 adjuncto, bacharel Joaquim Hen-
rique M.ifra de Laei.

Declarando sem afeito a nomenão do bacharel Durval Castello

Branco para o lorar de juiz municipal di 3 0 termo da comarca da
Rio Branco, no Territorio do Acre, por não ter minado posse no

prazo legal.
Concedendo a gratificação addicionai de 20% dos vencimentos

ao Dr: Oscar Frederico de Souza, profes-;ou' cathe .iri`.ico da Faculdade

de Mediciva do Bio de Janeiro.

Ministerio cia Fazenda.

Abrindo o credito especial de 14:4005 -para pagamento de grafi-.
ficações devidas ao escripturario da extincta commissão de constru-.

cção do Tamandaré-Lazareto, Felippe Nery da Silva.
Concedendo aos fouccionarios da Delegacia do TheAuro Clri

Londres uma gratificação de 25	 sobre seus vencimentos.

Augmentando -do 2 % os vencimentos dos membros do Corp
Diplomatico e Consular.

Nomeando Antonio Fontes para o logar de :2" escripturario

Alfandega de Aracajú e 1:Iodo:No Celestino de Góes para ilentico

legar na Delegacia Fiscal do Tile5OUVO Nacional no Rio Gl'alitiQ

161717,	
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MARIO OFFICIAL	 Abril de 1.918

Min- isterio da Marinha:

Abdificando o actual regulaineeto da Escola Naval.
Transferindo para Rio Branco (Empreza) a séde da Capitania do

porto do Territorio do Acre.
Graduando no Corpo de Engenheiros Machinistas Navaes, em Ca-

pitão de fragata, o capitão de corveta João Teixeira Cardoso.-
Transferindo para a reserva o 2° tenente engenheiro machinista

Agenor Santos, visto ter silo julgado invalido para o serviço actiço

da Armada.
Transferindo da reserva para o quadro activo do Corpo da Ar-

mada o capitão-tenente Arnaldo Pinheiro Bittencourt, visto ter de-
eistido do resto da licença que lhe foi concedida para empregar-se na
parinha mercante.

Mandando continuar na situação de reserva o capitão-tenente
Augusto Shaw Ferreira.

Reformando o capino de mar e guerra graduado engenheiro
machinista naval Arthur Alvos Portilhe Bastoe..

.	 Ministerio da Guerra:!

Elevando a verba 9° o na verba lia as consignações ns. 11, 13,
17, 18,19, 20, 21, 22, 23 e 27 e as sob-consignações—Forragens ' e

foreagens—Extraordinar ios com as grandes manobras de tropas.
Claesificando na arma de artilharia os capitães Alexandre Ôalvão

Buem) na..1° bateria do 1° grupo do 2° regimento e Cícero Baeta de

Faria na 14 bateria do 9° grupo do 8° regimento.
Reformando, a pedido, o major do 7° regimento de eavallaria.

Alfredo Frederico de Mesquita; o 1° sargento da z, bateria do í° dis-
.tricto de artilharia de costa Jose Francisco do s Santos Primeiro e o
rie--áco do 43° batalhão de caçadores Samuel Enelydes dos Passos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Autorizando a coustrucção de uni armazein no posto Delta no

Impetro 1(59+818,80 da linha de Igarapava a lIeraha, da Companhia
tdogyana de Estradas de Ferro e Navegação.

Autorizando a construcção de diversas obras nos munes do Tie•
•bagy e Harare, da Estrada de Ferro Sorocabana.

Abrindo o credito extraordiaario de 600:00)5900, destinado á
conclusão de obras contra as seccas.

Aposentando: Maximiano da Silva no cargo de maChinista do
2° classe ; Antonio ropes da Silva Serra no cargo do auxiliar de Os-

cripta da ia divisão, o Adolpho Teixeira do Andrade no de bagageiro
de la classe, todos da Estrada de Ferro Central do Brasil.,

Ministerio da Agricultura, Industria e Commerció

Concedendo autorização á Sociedade Anonyma Assucareira Sare:
lista, para funceionar na Republica.

Concedendo patentes do illvenção, a:

Edmundo Teltscher, de «um processo para inimunisar cerea.es o
outros grãos farinaceos contra deterioração, especialmente - - o estrago
pelo bicho»;

'tiram Yming Mc. Bride, , de «um processo de limpar peitos
animaes, como a lã, e produzir um fertilizante»;

Lincoin Nodari, de «aperfeiçoamentos em carteirinhas para phos-
ph:rosa;

Eve Louise Dulcie Bagg Balfour, do «aperfeiçoamentos em gram-
po; destinados . principalmente para ser usados em estradas de
ferro para fixar os trilhos ou as cadeiras IlOs dormentes»;

Carlos Gabriel do Andrade, de «um novo preparado medicinal,
denominado Loção Rafilr, destinado a dar vigor e belleza aos cabellos
o evitar o seu enbranquecimento prematuro, combater a calvicie e a
caspa e limpar o couro cabelludo»;

Antonio Pescuma, de «um novo systema de molduras e enfeites
ie madeiraeiara leitos do qualquer natureza e feitio»;

Savino Achilles Tancredi, de «um pneumatico de aço fiexivel á
triplico resistencia»;

Arthur lliggins, de «uni assucareiro hygienieo awnebiçoado, de.;
nominado Assucareiro Popular».

r. ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Illinisterio da Justiça e Negocias

Interiores

Por decreto de tO do corrente mez. Mi pro-
movido, por merecimento, ao posto de 1° te-
nente da Brigada Policial o 2° tenente Miguel
Geminiano de Amorim.

,SECRETARMS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e'

Negoolos Interiores
Expediente de 16 de abril de 1918

DIRECTORIA DE JUST I.C:A	 • '
Transinittiu-se ao Ministerio da G uerra, para

ser tomado na consideração que merecer, o re-
querimento do soldado da Brigada Policial do
;Districtorederal Pedro //enrique do Rego,
alindo a certj(la,o do casamentoe

Expediente do director geral
Remeti:eram-se
Ao director geral da Assisteneia a .eliena-

dos a portaria prorogando por sois mezes a
licença concedida ao Dr. Carlos Mattoso Sam-
paio Corrêa. para tratamento de saude

Ao juiz federal da secção de S. Paulo a
portaria reotificando o nome do 3° suppiente
do substituto do mesmo juiz no municipio
Pederneiras.

Expediente de 13 de abril de 1918

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

SuiieitaraM -se ao Ministerio da Fazenda
03 seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional :
De 11:7545050, da folha, relativa a março

findo, do pessoal que trabalhou nas obras do
Instituto Osevaldo Cruz (aviso n. 1.607);

De 13$ e 37$603, de fOrileCimentOs, Mn de-
zembro ultimo, ás eleições federaes no Estado
de .Espirito Santo o á repartição da policia
desta Capital (avisos us. 1.631 e 1.646);

De 1175800, de fornecimentos feitos ao ga-
binai° do consultor geral da Republica em
fevereiro findo e da assignatura, no corrente
anuo, do apparelho - telephonico collocado no
referido gabinete (aviso n. 1. 036)

De 2365, de forliecimentos á Procuradoria
Geral da Republica em janeiro ultend • (aviso
11. 1.o21);

Do 1305 e 2e85, do forner.imento e colloca-
eão de gradis em diversos editicios dó District°

Federal, para servirem nas eleições fedeeaee
realizadas em mareio lindo (aviso; mm;. 1.638

e 1.1)ce1123; :146$370, 18$1)0, 280$, 1195800,
2085790, 6 .15730 e 955500. de fornecimentos.
em março findo, á policia desta Capital
(aviso n. 1.608), ao cominando superior da
Guarda Nacional desta Capital (aviso n. 1.619,
ao Tribunal do Juni (aviso n. 1.631). á Pro-
curadoria da Republica (aviso n. 1.633), ao
Tribunal do Jury e edific:o do Forum (avison. 1 .oes, a esta Secretaria de Estado (avi,-;o
n. 1.613) e ao cominando superior da Guarda
Nacional desta Capital (aviso is. 1.648;

Do 115618, do consumo do luz. em março
Iludo, ao commando superior da Guarda Na-
cional (aviso n. 1.615)

De 1185083, do fornecimento de luz, em
março findo, ao Tribunal do Jury e assigna-
tura, relativa ao corrente animo, de um appa-.
relho telephonico eollocado no referido tribu-
nal (aviso n. 1.650)

De 1:5005 e 200$, do aluguel, relativo a
marco findo, do predio meneado pelo Depo-
sito Publico do District° Federal e da sala
das audieficias do Juizo da 1N l'retoria Civel
desta Capital (avisos ii3. 1:611 e 1.623);

Do 2:5815, das diarias do pessoal da llo-
partição da Policia encarregado do serviço
de caixas de avisos, em março findo taviso
n. 1.621);

Do 390$, de exames • peririaes realieedoe
neste atino para a Repartieão da Policia
(aviso n. 1.622);



De 1:0005, da gratificação a que tem di-
reito o funceionario • do Instituto. ()sal-alto
Cruz, Dr. Aristidcs Marques da Cunha, encar-
regado da insiallação e organização de um
laboratorio de vaccina o sõrns no 'tisnado
"torgos de Medeiros, no Estado cio Rio Grande
do Sul (aviso n. 1.625);

De 1:732530P, de transportes effectarados
pela. Estrada de Ferro Central do Brasil, em
dezambro ultimo, para material destinado ás
eleições tederaes (aviso n. 1.626);

3J0$, importancia do auxilio que, para
aluguel de casa, compete. em março findo,
ao director da Bibliotheca Nacional (aviso
ai. 1.640);

De 1:000$, a cada um dos senadores fe-
deraes Rua' Barbosa e Franch-co de Assis
Rosa e Silva, importaiteia da ajuda de custo
que lhes compete na l a sessão da 10° legis-
latura do Congresso Nacional (aviso n. 1.612);

De 396S, da folha, relativa a março findo,
dos operados que trabalharam nos obras da
Colonia Correccional dos Dons Rios (aviso
ri. 1.63);.

De 110;3313. do consumo de luz, em janeiro
e fevereiro ultimas, á delegacia do 9° dis-
tricto policial (aviso n. 1.639);

De 1005, do aluguel, relativo a março findo
do predio occupado pelo Juizo da i a Pretoriaa

• Criminal (avisa ia. 1.617);
De 450$, do serviços technicoa prestre.los

Colotairts de Alienados no Engenho de
Doutro por Joantia Matteusi do Lopes, cio
inarço findo (aviso ti. 1.613);

De 50 ,4578, 43a$, 500$ e 4505, de sarviços
prestados ao llosp.tal Nacional de Alienados,
em março findo, pelos Drs. Gilberto de Maura
Costa, Arnaldo de Medeiros, Heitor Car-
rilho e Oscar Porfirio de Andrade Ramos
(avisos ris. 1.611 a 1.617);

Do 5985511 e 22:5055174, de fornecimentos
em fevereira ultimo.ao Instituto Nacional
Musica e ao Instituto Benjamin Conatant (avi-
sos ns. 1.628 e 1.630);

9:Tossie6, 2:38;11 c 1: !kO)S, das gratifi-
cações quo coam:Item em março findo ao pes-
soal de nomeação do director do Hospital Sio
Sebastião (aviso il. 1.6,m), aos medicas enema
regados de visita dos navios entrados tioite
e ao; tripolantes da raspectiva lancha (aviso
n. 1.610) e aos aspiraines ao magisterio do
Instituto Benjamin Coastaut e dos emprega-
dos do mesmo instituto (aviso n. 1.62;);

De a505, importaticia que enlute, cru
marro findo, a Noel Portugal, pela conserva-
ção t̀,eciataica do material do instituto de Nau-
ropathologia do Hospital Nacional de Aliena-
dos (aviso e. 1.649).;

A entrega, no Thesouro Nacional, das se-
guintes quantias :

De 1:2075300 áo capitão Joaquim Rodrigues
fontes, pagador da Brigada Policial, para
Decorrer ao pagamento da talha, relativa a
março findo, de praças refarmadas daquella
corporação (aviso n. 1.620);

De 5:030a ao presidente da Associaçao Bra-
'sileira da Imprensa, JoSo Guedes de aleito,
Importanela da suba/cação concedida pelo do-
çaria° Federal apodia assoaiação (aviso nu-
mero 1.614);

O adeantamenfo no Thescuro Nacional ao
delegado de sau,le do 2° districto sanitruro,
Dr. Alfredo Porto, da quantia de 500$, para
9ccorrer, neste anuo, as despezas de primai°
paganteato da respectiva. delegacia (asara
t. 1.651);

A indemnização no Thesouro Nacional a0
thesnreiro do Corpo de tromboiros capitão
Antonio rematadas, da quantia de 2155:a)),
por elle'applcada no pagamento .da folha,

• relativa a março findo, dos vencimentos de
praças reformadas daquella corporação (avisa
!,. 1.629);
• Transmitlicam-se ao Tribunal de Contas
documento com os quaes o delegado de
saude do wolistricto sanitario Dr. Alfre,lo
Porto justitic'a a applicaçao dada á quantia

•

-de 37,05 recebida cru virtude do aviso n. 945,
de 23 de fevereiro do armo findo, para
°acorrer ás despezaS de prompto pagamento
da respectiva delegacia ( aviso n.

Ao referido Tribunal transmittirain-se do-
cumentos com os quaes o eseripturario ar-
chivista do Laboratorio Bacteriologia° da Di-
rectoria Geral de Saud° Publica Luiz Bea
nedicto Rodrigues de Andrade justifica a
applicação dada á quantia de 5005 recebida
cio virtudo do aviso n. 1.652, de 13 de
abril do anno findo, para despezas de proin-
pto pagamento no referido atino ( aviso
n. 1.601); • •

Ao mesmo Tribunal tra.irmittiram-se do-
cumentos, na importância de 5605, com OS
quaes o director do Instituto Nacional de
Mus i ca Abdoa Milanez justifica o emprego
de igual' quantia em despezas de prampto
pagamento daquelle instituto, no anno findo,
por conta do adeantamento de 1:0V05 re-
cebida em virtude do aviso n. 3.033, de 1 de
agosto do referido atino ( aviso n. 1.653).

Expediente do Sr. director geral
Ileme:teram-se á Directoria da Despeza

Publica do Thesouro' Nacional os titulos
pausai) de montepio de D. Maria Anua Wats
Guimarães e do seus filhos D. Virgitlia d'Utra'
Guimarães, e Affonso Wats Guimarães. viuva
e filhos, do Dr. Domingos Rodrignes .Guima-
rães, juiz de direito aposentado (officio n. Si).

Ao &lidai desta Secretaria de Estado
Attila do Souto Gaivão foi expedido, nesta
data, o seguinte officio n. 1.637: De ordem
do Sr. ministro, cabe-me elogiar-vos pelo
zelo e apti tão demonstraios nO trabalho
(piá organizastes e apresentastes a esta Sacro-
taria de Estado, em 4 de abril corrente,
acerca do movimento financeiro, relativo ao
armo de 1917, das instituições subvencionadas
pala União e consequente estudo comparativo
das subvençõpa recebidas e despezas effe-
atuadas pelos mesmos eatabeteeimantos.
Sa.ude e fraternidade. —Rocleisattes Barboue,
director geral.

Expediente de 16 de abril dó 1 418

umacroinA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Cemmunicou-se ao procurador geral da
Fazenda Publica gim serão submettidos á se-
gunda inspecçáo de saude, para os effeitos de
aposentadoria, nesta directoria geral, no dia
20 do corrente mez, ás 12 horas, os Srs. An-
tonio Vasques da Costa, Manoel Antonio da
Silva e Francisco Joaquim Machado.

Solicitaram-se parovidancias:
Ao director da Estrada de Ferro Central

cio Brasil, no sentido do comparecerem, nesta
directora geral, no dia 2) do corrente me;
ás 12 horas, os funecionarios daquella estrada
Antonio Vasques da Costa e Francisco Jota,.
quina Machado, afim de serena- submettidos
segunda inspecçao de sarada, para Os atreitos
de apasentadoria
, Ao director geral dos Coraeioa, afina de que
compareça, nesta directoria geral, rio dia 2o
do corrente maz, ás 12 horas, o funccinnaria
daquella repartição Manoel Antonio da Silva,
para ser subinettido á • segunda iuspeação
saude.

Besponderam -se
Ao director geral da Imprensa Nacional, o

Officio n. 4)0, de 13 do ca-rente:
Ao director geral de Industria e Cominar-

cio, o officio n. 162, de 11 do corrente:
Ao ciiractor do Hospital Paula Candido, o

Officio n. 37, de 12 do corrente mez.
Remetteram-se:

Ao director geral de Contabilidade desta
ministerio, as contas, na importancla de
8:2745151, de fornecimentos feitos ao Hospi-
tal Paula Cariando em março proxituo pas-
sada (orneio n. 670), e as contas, na impar-
talada de -7:6935380, de fornecimentos feiro;
á Policia Sanitaria do Porto em moro

ya5. ado (410 n, atia);	 • .

Abril de i918 	 6357: -4.=~
Ao director geral 'do Interior, o laudo dc

segunda inspecção de saude a que foi subiu&
tido Bellaraiino Carneiro, almoxarife da Inspet
ctoria dos Serviços de Prophylaxia

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, os latidos . de iuspecção de saude de
Tua() Rolriguos de Souza, Bornardino de AI.
molda Valente. Augusto Nunes Borges e Ara
naldo Manoel Fernandes Junior ;

Ao chefe de Policia do District° Federal, f'
do Dr. Leovigildo Leal da Paixão.

•
Requerimentos despachad0

3. di.;trieto:
Angusto Costa: 4aatijo (1.151)z — Cearia

que-se.
A° districto:

Antonio Salotrié (1.173).— Certifique-se.
Manoel-Timo:toro da Silveira (1.090).— Ia.

deferi lo.
Francisco Lattari (1.066).— Cumpra inte.-

gra 'mente a intimação, o que até agora não',
foi feito.

Antonio Leito Guimarães (1.033).— Inde-
ferido.

5° districto:
D.' alaria alagdalena llotran (925).— Dere-

riioa
Marinho Asensio Abad (479).— Mantenho

o despacho anterior.
V dls'xicto:

D. Ataira. Moreira (1.098).— Deferido.
Albino • Dias Fontes Garcia (97 -0).— Dera.

rido.
districto:

José Domingos Rodrigues (1.122).— Certifi-
que-se.

Dr. Eug. A. Portear (LOSS).— Concedo o
-adiamento da ititimaçad ata:aldeado ao boi
estado do soalho.	 •

• 0° districto:
D. Isabel dos Santos Guerreiro.— Indefe-

rido, á vista da informação da deicaacia.
Secçao de Expediente:

Dr. Alberto Faria (IAM).— Certifique-se.
Gustavo Martins de Cargueira (1.188).—

Como requer.
Luiz Oricchia Nelto (1.176).— Como re-

quer. !

- •	 I
Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Tbesoure

Nacional

Requerimentos despachados

IMO Sr. ministro:	 •

' Candida Moreira do Nascimento, vnti,
seu Procurador' Damas° ' Teixeira de
Carvalho, pedindo pagamento dos ven-
cimentos que competiam ao seu falleci-
do marado Tertuliano Mendes do Nasci-
mento, telegraphista da Estrada de
Ferro 1 Central do Brasil. — Apresente
o instrumento de procuração.

Cesira Annibal, solicitando relevacão
de• mallta.—Em face do parecer da Re-
cebedoria, não . ha o que deferir.

Ada j de Bocayuva Lassa, solicitando
aposiilla em certidão de titulo. — In-
deferido. Proceda-se de accórdo com U
parecer.	 _

Theodora Maria da Rocha e Silva, so-.
licitando - pagamento de pensão. — Ex-
traia nova procuração e novo :Atestado.
de viuvez.

C. Ritter, pedindo entrega de volu-
mes descarregados na Alfandega de San-
tos do • vapor ex-allemão Pahuliu. — In-
deferido, nos lermos dos pareceres da
Directoria da Receita e da Procurackh.
ría Qeral da razenáb: -

Quitata-reirrii i g —
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Jesuino da Silva Mello, director do
'Instituto Benjamin Constant, pedindo
dispensa do pagamento de aluguel de
'casa. - De aceardo com os pareceres,
1e ferido.

Joaquim Marianoje Araujo, pedindo
pagamento de quota, parte de multa.--.•
Não ha o que deferir.

Antonio Alvares Antunes, chefe de
'secção da Administração dos Correios
de Minas Geraes, 'pedindo revisão do
seu processo de aposentadoria.. e•-•

-Nista dos pareceres, indeferido., 	 •.1. ,

„-
txPED1ENTE DO SR. DIRECTOS

Dia 17 de abril de 191S

, Sr., delegado fiscal em 5. Paulo:
'(*) . N. 238-Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, ten-
do presente o processo encaminhado á
Directoria da Receita Publica com o
vosso officio n. 590, de 25 de outubro
do anuo • passado, relativo ao recurso
interposto por B. Ernesto Guimarães
'da decisão da inspeetoria da alfandega
de Santos classificaçãh como «agulhas
de Pravaz e semelhantes», da taxa de
,18200 por unidade, e bem assim
mandando cobrar separadamente os di-;
.reitos das agulhas que excederem da
'tolerancia de uma para cada seringa,
'mercadorias essas que o reecorrente
submetteu a despacho pelas 1a° e 15a

kadições da nota de importação nu-
mero 27.165, de. 9 de julho daquelle
anno, como <'obras não classificadas de

'cobre simples», da taxa de 2$ por kilo
do art. 699 da tarifa vigente, e ape-s
asas avulsas de vidro, para cirurgia»,

•da faixa de '0200, ,por kilo, do aPtigo
al)28 da referida tarifa, resolveu, poa
.despacho de aai de março ultimo, pro-
ferido em sessão do Conselho de 1a-
acuda, de ateando coLál O parecer do

,mesmo Conselho, tomar conhecimento
'do alludido recurso, para o •fim de,
mantida a decisão recorrida, man-
dar cobrar, em relação ás scringaa de
vidro, os direitos do art. 915 da tarifa,

'e quanto ás agulhas, conforme o artigo
!j8, por terem sido importados separa
clamente.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio
.de Janeiro:	 •

N. 311 - Communico-vos, para os
:devidos fins, que o Sr. ministro, ai-
tendendo ao que requereu a sociedade
anonyma Lloyd Nacional em peticão
,encaminhad.a com o officio do Lloyd
Brasileiro n. .G71, de 1 • , do corrente,
:resolveu, por acto do dia seguinte, au-
:lorizar o despacho. livre de quaeaque.r
!direitos e demais taxas aduaneiras, de
sete caixas, marca LIS:. R. E. C., ns. 3,
5, 7, 8, 11, 14 e 10, contendo correias de
algodão e borracha, pesando bruto 718
;idos, vindas de Nova York no vauor,
norueguez Anna, destinadas a consumo
dos seus vapores.

N.- 312 - Communico-vos, para Os

devidos fins, que o Sr. ministro, atten-
dendo ao que requereu a sociedade ano-
'nyma Lloyd Nacional em petições (21'
encaminhadas com o officio do Lloyd

'Brasileiro n. 671, de 12 do corrente,
;resolveu, por acto do dia seguinte, au-
dorizar o despacho, livre de quaesquer
direitos e demais taxas aduaneiras, dos

, apateriaes de que tratam os inclusos do-

(*). Reproduz-se por sabido com 111-
.1.Q.ÇÇAe3.22j

cumentos, vindos de Nova York pelos
vapores Oregon, dinamarquez, e Saga,
sueco, e destinados ao consumo dos seus
:vapores..

N. 313 Communieo-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, at-
tendendo ao que requereu a sociedade
Anonyma L/oyd Nacional em petição
encaminhada com o officio do Lloyd
Brasileiro ri. 676, de 13 do corrente, re-
solveu, -por acto da mesma data, auto-
rizar o despacho, livre de quaesquer di-
reitos e demais taxas aduaneiras, de um
fardo, marca Boucas, ii. 8.a17, con-
tendo borracha em lençol com inserção
de arame, pesando liquido 113 kiloa,
vindo de Nova York no vapor dina,
marquoa Oreyon, destinada ao con,

. sumo dos seus vapores.
N. 314 Communico-vos, para os

fins convenientes, que o Sr. ministro,
attendendo ao que requereu a Compa-
nhia Nacional de Navegação em peti-
ção de 5 do fluente, resolveu, por acto
do dia 16, autorizar • despacho, livre de
direitos de importação e de expediente,
de accardo com o documento n. 093, de
15 de março de 1916, de 1.598.168 ki-
los de carvão de pedra, recebido pelo
navio veleiro Percy II. Pune e deatia

s nado á mesma empreza.:
' N. 316 - Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. miniatro, tendo
presente o requerimento do •° escri-
pturario dessa Alfandega Renato Bar-
bedo Possollo encaminhado com o vos-
so officio n. 1, de 15 de março ultimo,
em que pede contar sua antiguidade da
classe da posse na Directoria da Esta-
tistica Commercial, resolveu deferir' o
referido pedido, ficando, porem, a re-
querente na obrigação de provar a men-
cionada posse, afim de constar dos seus
assentamentos nesta directoria.

- Sr. inspector da Caixa da Amorti.a.
zaçao:

N. 63 - Ftemettendo-'vos o incluso
processo, a que se refere o N osso . officio
n. 47, de 1 do m oz proximo passado,
relativo á substituição do apolices
iraviadas, pertencentes aos menores
Alice e Alcebiade::., filhos de Alice
Colho Guimarães e do finado Gonçalo
Jose Corra Guimarães, peço-vos assi-
gireis os 1 riu los substitutivos das mes-
mas apolices, devolvendo em seguida o
processo a esta directoria para ulterior
providencia.

- Sr. director geral cia 'Imprensa
'Nacional:

N. 57 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro,
despacho de 5 do corrente, resolveu ,a1)-
provar, de &cardo com as instrueções
baiaadas com a circular n. 36, de '17 de
setembro de /J(313, a minuta do contra-
cto que deNVIM ser celebrado com os
commerciantes desta praça para forne-
cimento de material a essa repartição, e
encaminhada com o vosso officio n. 316,
de 20 do mez passado.

- Sr. presidente do conselho admia
niatrativo da Caixa Economica e Monto
socorro do Rio de Janeiro:

N. 147 - Communico-vos, para os
devidos fins, que se acha depositada na
thesouraria geral do Thesouro Nacio-
nal a caderneta dessa caixa n. 449.931,
da 3" sinie, com o deposito de 3005 per-
toncente a João Manoel de Faria, afim
de garantir a responsabilidade de D. Ce-
cilia da Silva. no cargo de agente do
Correio em S. Vicente Ferrer de Re-

--aoade no Estado do

- Sr. inspector de Seguros:
N. 146 - Communico-vos, para Oá

fins convenientes, que o Sr. ministro,
por despacha de 2 do fluente, resolveu;
deferir o requerimento da Sociedade
Auxilio das l'	

'
amilias encaminhado com

vosso officio n. 609, de 6 de outubro do
anuo passado, pedindo restituição ae
cairia certificados de depositos feitos na
Delegacia Fiscal em S. Paulo.

-- Sr. presidente do Tribunal de Cena
tas:

.N. 150- Remetto a V. Ex. para os
devidos, fina, de accardo com o despa-
cho do Sr. ministro, de 26 de março
laudo, o incluso processo relativo á
fiança prestada por João Baptista Muzy,
agente do Correio de S. Sebastião do.
Para.hyba, no Estado do Rio de Janeiro.,

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 151 - Remetas a V. Ex., para os
devidos fins, de accardo com o despachol
do Sr. ministro, de 9 do corrente inez,
:OCIOSO processo relativo ao reforço de
fiança prestada por Gilberto Lago, es-
crivão da Colleetoria das Rendas Fe-
deraes, em S. Simão, no Estado de São
Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 152 - liemetto a V. Ex., para os I
jesidoa fins, de accardo com o despa-
cho do Sr. ministro, de 15 de março
findo, o incluso processo relativo á
lança de D. Cecilia da Silva, agente do
Correio em S. Vicente Ferrer de Re-.
kende, no Estado do Rio.

- Sr. col l ector federal de Cabo Frio,
Estado do Rio de Janeiro:

N. 31 - Declaro-vos, para os fins
eonvenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido á Di-
rectoria da Receita Publica-com o vossa
officio n. 211. de 5 de outubro do amua
passado, em que recorreis da decisão
peta qual julgastes improcedente o auto
faarado cai 50 de agosto daquelle anno,
uontra Edmundo Luiz da Souza Ramos,
Por infracção do art. 57 do regulamento
annexo ao d(velo n. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1916, resolveu, por despa-
cho de 26 de março proximo findo, imo-.
:rasado em sessão do Conselho de Fazen-
da, de acartas com o parecer do mesmo
conselho, dar provimento ao vosso re-
curso ex-olfii;io, para o fim de, rama-.
mada a decisão proferida, mandar im-
por ao autuado a multa de 1505, mini-
11:0 da pena estabelecida no art. 178,
lettra j, n. V11, do regulamento citado a

- Sr. delegado fiscal na Parahyba
N. 13 - Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido
reetoria da ateceita Publica com o vossa
officio n. 137, de 16 de julho do armo
passado, resolveu, por despacho do 26
de março ultimo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accardo com
e )arecer do mesmo conselho. approvaa
• acto pelo qual o vosso antecessor, con-
tra o voto 11 , Y contador dessa delegacia,
juarou bem sellada com o sello fixo, a
conta na importancia de, 12:0005, proa
~entes de fornecimento feito por José
taaudencio Corra de Queiroz, ao Distri-
elo Telegraphieo desse Estado, de 800
pastes destinados á construcção de lia
nhas telegraphicas d Taperoa a Caba,
teimas.

- Sr., delegado fiscal em PCrOPM.,,

bueo:
N. 99 - Declaro-vos, para ()a fina.

domenientes, que o Sr. ministro, lendo
resente 9. processo. encaminkadoaá
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rectoria dá Receita Publica com o vocso
officio ii. 215, de 26 de dezembro do
armo passado, relativo ao recurso inter-
posto por J. Portocarrero & Comp., da
decisão da inspectoria da ' Alfandegn
-desse Estado, mandando-classificar como
apó para destruir insectos», da taxa de
26 réis- por kilo, do art. 1.068 da 'fa-
rifa vigente, a mercadoria (pó de 4Keo-
:Ling»), subinettida ;a . despacho pela nota
de importação o. 14.475. de 14 de se-
tembro daquelle anno, como çpreparado
'de enxofre proprio para destruição de
insectos da lavoura», para pagar 20 réis
por kilo, resolveu, por despacho de 20
de março ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda. de acceirdo com
o parecer do mesmo conselho, negar
provimento ao CillUdido recurso.

• • — Sr. delegado fiscal na Balda:.
N. 49 — Declaro-vos, para os deviCoa

fins, que o Sr. ministro, tendo em vista
o que requereu a Càmpanhia Cessionaria
das Doas do Porto • desse Estado, em
petição encaminhada com o vosso offi-
cio n. 45,. de 31 de janeiro ultimo, re-
solveu, por acto de 11 do corrente, au-
torizar o despacho, livre de direitos, nos
termos da clausula XXXI do decreto
ri.. 5.550. de 6 de junho de 1905, dos
materiaes constantes da inclusa reina°,
exceptuados, porém, os assignalados com
a palavra — não.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 239 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo devolvido com vosso
officio n. 98, de 9 de Março 'anexim()
findo, e em que a Sociedade Auxilio das
Familias solicita restituição de dous
certificados de depositos que fez nessa
delegacia sob ns. 4.879, de IS de no-
vembro de 1913, e 0.039, de 8 de ja•-
neiro de 1915, sendo o primeiro deposito
de 2 :9778061, e o segundo de 1 :029$97-7,
resolveu, por despacho de 2 do quente,
deferir o pedido.

N. 210 — Declaro-vos, Para os fios
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo devolvido com vosso
officio n. 637, de 8 de dezembro de
1917, em que a Companhia Paulista do

• Estradas de Ferro solicita restituição
dos direitos pagos pelo material despa-
chado pela nota de importação n. 15.406,
de 1916, resolveu, por despacho de 4 do
vigente. indeferir o pedido, visto a re-
querente não gosar do favor da isenção
ao tempo em que effectuou o 'despacho.
em face do contrario annexo ao decreto
n. 11.994. de 15 de março do pearno
anno de 1916.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:	 .

N. 120 — Declaro-vos, pata os fins
convenientes, que o Sr. ministro,- tendo
presente o processo encaminhado á D:-
rectoria da Receita Publica com o vosao
officio n. 399, de j,8 de dezembro do
armo passado, relativo ao recurso inter-
posta por João Strapazzon, da decisão
pela qual mantivestes a da colloctoila
das rendas federaes- de Bento Gonçalves,
Pene Estado. impondo ao recorrente a
multa de 150$, mininto da pena estabe-
lecido nó, art. 178, lettra j, alinea VIII,
do regulamento annexo ao deOreto na-

, mero 11.051, de 16 de fevereiro de 1016.
Tior infracção do art. 60,. do referido rp

-gidamento, resolveu, por despacho de 26
de março ultimo, proferido em ses;75o
do Conselho de Fazenda, de neônio
com o parecer do mesmo conselho, negao
provimento , ao alludido recurso.,

Directoria da Receita Publica

cx.,EniENTE Do SP.. DIRECTOR

Dia 16 de abril de 1918
•

Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas:

N. 8 —Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com a inclusa relação en-
viada pelo respectivo collector, os • livros e
talões que serviram para escripturação da
receita e despeza da Collectoria de Sapticaya,
Estado do Rio de Janeiro, durante o anno de
1217 proximo findo.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 10--Remetto-vos o incluso •xelatorio

inspector fiscal do imposto de consumo no Es-
tado do Amazonas Demosthenes Oliveira da
Veiga, afim de ser ouvido, dentro de 15 dias,
sobre as irregularidades expostas no mesmo,
o agente fiscal nesse Estado Manoel Fabricio
de Barros, ex inspector fiscal no Amazonas.

Porta r:as

8-0 director da Receita Publica do
TliesOUr0 Nacional declara ao Sr. collector
das rendas federaes em Petropolis, Estado do
Rio de JanO-o, conceder ao agente fiscal do
imposto de consumo desa eircumscripção
Mario 1Verneek de Castro a prorogação, soli-
citada pelo mesmo, do prazo de 15 dias que
lhe foi marcado para apresentar ,defesa no
processo instaurado pelo inspector fiscal do
imposto de contumo em Santa Catharma.

N. 4 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remette ao Sr. collector
das rendas federas em S. Gonçalo, Estado do
Rio de Janeiro, afim de ser informada, a in-
clusa petição; dirigida ao Sr. ministro da Fa-
zenda por Barbosa Pereira & Gonçalves, pe-
dindo levantamento de deposito.

-	 Dia 17

•Sr. director da lkspen Publica:

- N. — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
despachado 6 do cerrente, approvou a indica-
ção que fiz do 33 escripturario dessa directo-
ria bacharel AntonioJoaqMin da Costa e Silva
para inspeccionar uma das sub-divisões
luspectoria das Collectorias do Sul do Estado
de Minas.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 31 — Communico-vos, para, os fins con-

venientes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 6 do corrente, approvou a sub-
divisão da Inspectoria das Coltectorias do Sal
desse Estado, proposta por esta directoria., da
seguinte maneira: as Collectorias de Cabo
Verde, Muzambinho, Comxtipe, Guarainnia,
Monte Santo, Jacuhy, S.Sebastião do Paraiso,
Santa Rita de Cassia, Piumhy, Passos, Carmo
do Rio Claro, Villa Nova de Rezende, Dôres
da Boa Esperança, Campos Gcraes, Varginha,
Tres Corações, Paraguassú, Conceição do Rio
Verde, Baependy, Caxambn, A3-uruoca e
Turvo, para o 3° escripturario da Alfandega
do Rio cie Janeiro Joaquim Pereira Brasil ; e
as de Santa Rita da Extrema, Jagnary, Cam-
bahy, S. José do Parais°, Vilia Braz, Itainhá,
Ouro Fino, Jacutinga, Pouso Alegre, Santa
Rita, Christina, Maria da l'é, Pedra Branca,
Sylvestre Ferraz, Pouso Alto, Virginia. Passa
Quatro, Lambary, Cainhtlquira, Eloy Mendes,
Campanha, S. Gonçalo, Aguas Virtuosas, Ca-
racol, Caldas, Poços de Caldas, Botelho, Cam-
pestre, Machado, Alfenas e Villa Gomes, para
o 3? eseripturario do Thesouro Nacional ba-
charel Antonio Joryluirn da Costa e Silva,

riCalteriniento despachado -

The Rio cie Janeiro Trannvay, Light and
POWOr Company, Limited.—Aguarde-se.

• Directoria da Despeza Publica

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de abril de 1918

Sr. delegado lis al no Ceará;

N. 54 — Devolvendo-vos o incluso processei/
enviado a esta directoria com o vosso oficia
ri. 113, de 21 de agosto ultimo, e referente á
divida de que é credora a pensionista D. Ade-
lia Dessa, declaro-vos que apenas está prescri-
pta a ',parte da divida anterior a 1 do maio do
1212 devendo essa delegacia proceder a nova
liquidação da divida de que se trata.

Declaro-vos, outrosim, para os fins conve-
nientes, que a relação de fls. 6 e o podido de
credito constante daquelle oficio não estão do
accôrdo com o despacho de lis. 5, profeoido
em seSsão da Junta de Fazenda, o qual man-
dou fossem requeridas em separado as pen-
sões correspondentes ao armo de 1015.

• Dia 17

Sr. delegado fiscal no Ceará:.
N. iã — Tendo em vista a representação,-

de 6 do corrente, da Primeira Sub-directoria
desta directoria, remetto-vos, para os fins
convenienteka inclusa n ula, sob D. 448, pas-
sada pela mesma sub-directoria naquella data
e relativa ao ex-chefe de culturas do Serviço
de Agricultura Pratica do Ministerio da Agri-
cultura, industrio e Comi-lacrei° Iluinborto
Rodrigues de Andrade, exonerado por porta-
ria de ai de outubro ultimo.

N. 5,7 — Em adflitamento ã. ordem desta
directoria ti. 51, de 8 do corrente, janto Ws
rernettO o titulo declaratorio da pensão do
D. Maria Machado do 'tonando. Cavalcanti
que, por engano, deixou de acompanhar a
ordem .supracitada.

N. eJ8 — Junto vos devolvo o titulo, devi-
damente apostillado, declaratorio da pensão
de montepio de D. Ignez, filha do finado au-
xiliar de 23 classe da Estrada de Ferro de Na."

Eutychio de Menezes Saltes, a•
qual, por haver contrahido napeias, passou a
chamar-se- Ignez de Saltes Lepes Freire.

O referido titulo acompanhou o vo se oficio
ri. 10, de 6 de fevereiro ultimo,

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 33— Devolvendo o incluso processo, re-

mettido a esta directoria com b vosso oficio-
ri. Ma, de 5 de setembro ultimo, relativo á
divida Orovtniente de gratificação a que fia
jús

'
 nos mezes do novembro e dezembro de

1916, 02° escripturario da alfandega desse Es-
tado Genciano 1Vander1ey, por haver exer-
cido o dargo de. guarda-mór da mesma alfa ti-
elege, declaro-vos, para os fins convenientes
que do Citado processo não consta o valor das
quotas dos referidos mezes.

— Sr delegado fiscal no Paraná:
N. 61—DevOlvenclo-vos o incluso _processo,

cnviadO ao Thesouro com o vosso oficio n. 21s
de 21 de fevereiro ultimo, e relativo á habili-
tação de montepio de D. Amelia Gomes de
Oliveira `„ viuva do ex-agente fiscal dos impus.:
tos de Consumo João Ferreira. de Oliveira,
declaro-vos que a respectiva pensão não e;tfii
suirita ja desconto de C311tribuiçÃo para o
montepio, viso não haver herdeiros com di-
triettitiloo.a te-versão, devendo ser expedido novo

Recommendo-vos, outrosim, providencieis
no sentNo de se informar a esta directoria
qual o numero e a data do oficio em que essa
delegacia sn'ometten á approvação do The-
souro o acto em s _alude da qual permittiu que
o referijio ex-agente fiscal contribuisso para e
montepio.	 •

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Sul .N 1.41 — Devolvendci .vos o incluso pra-
•

cesso, enviado ao Thosouro com o vosso
oficio n. 13, do 15 de janeiro ultimo, ai
relativó á pensão cie montepio preteed.14
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por D. Clara Nunes de Menezes Peixoto, na
qualidade de vinva do 2° oficial aduaneiro da
Alfandega do Rio Grande Bernardino Fer-
reira da Silva Peixoto, recommendo-vos pro-
videncieis no sentido de se expedir , novo ti-
tulo, porquanto o nome do contribuinte é o
supracitado e não Bernardino da Silva Pei-
xoto, como foi declarado no titulo junto,
que deixou de receber a vossa assignatura.

N. la2—Afim do sarem satisfeitas as exigen-
cias da informarão de fs. 29 v. e do parecer
de fls. 30, junto vos devolvo o processo, au-
tuado, remettido a esta directoria com o vosso
officio n. 7,de 10 de janeiro ultimo, e relativo
a pensões do montepio pretendidas por dona
Marcellina do Amaral Bittencourt e pelos
menores Nair e Darcy, viuvo e filhos do
guarda da Alfandega de Sa.nt'Anna do Livra-
mento Virpsilio Bittencourt.

N-113—Tendo em vista o processo annexo
ao officio da Directoria Geral de Contabilidade
do Ministerio da Viação e Obras Publicas
n. 142, de 8 • de março proximo findo, refe-
rente á habilitação de montepio de D. izidra.
Candala Jansen da Silva e das menores Maria
Izabel da Silva e Albertina, valva e filhas do
telographista de 2 a classe da Repartição Geral
dos Telegraphos Alberto Silva, recotninendo-
vos providencieis no sentido de se hrformar a
esta directoria não só si foi pagas por essa
delegacia o quantitativo para funeral ou luto,
mas tombem si as citadas habilitandas se
acham no goso de pensão provisoria.

director geral de Contabilidade do
Ministerio da Viação c Obras Publicas

N. 18—Devolvendo-vos o incluso procosgo,
remettido a esta directoria com o vosso oficio
n. 180, do 33 de março proximo findo, e refe-
rente á ha.baitação de montepio dos menores
Edgar e ()Jetta, filhos do finado continuo da
Repartição Geral dos Telegraphos Antonio
João Alves. peça vos digneis providenciar
para que seja rectificado o titulo junto, sob
n.10.579,porquanto o nome do menor a que o
mesmo se refere está em desaccôrdo com o
mencionado na certidão de nascimento de
fla. 11.	 -

N. 19—Tendo em vista o processo annexo
ao oficio da Delegacia Fiscal no Ceará ri. 21,
de 28 fevereiro ultimo. poço v03 dig0013 pro-
videnciar no sentido de ser apostiilado o titulo
junto, em certidão. declaratorao da pensão de
montepio de Francisca, filha do finado juiz de
iireito em disponibilidade, bacharel Antonio
Frederico Rolrip.-„qes de Andrade, a amai, por
haver contrahilo matrimonio com o Sr. Ma-
noel Braga, conforme consta da inclusa cer-
tidão; passou a adoptar o 0)1110 de Francisza
de Andrade Braga.

N. 20—Peço vos (ligueis providenciar para
que soja apostillado o incluo) titulo declara-
torio da pensão de montepio 'que compete
a D. Libai Nuhes .de Mello, filha do filiado
ex-fiel do theseureiro da Estrada do Ferro
do Baturité Francisco Nunes Teixeira de
Mollo, a qual, por haver contrahido nu-
peias com o Sr. Casemiro Ribeiro Brasil
Montenegro, como se vê da certidão junta,
passou a chamar-se Will Nunes Mon-
tenegro.

Esses documentos acompanharam o oficio
da Delegae:a Fiscal no Ceará n. 20, de 27
de fevereiro deste- anuo.	 .

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo!'
N. 169—Afim de- ser entregua á interes-

sada, junto vos davolvo o titulo declaratorio
da pensão de montepio que compete a dona
Maria Francisca da Conceição, filha do finado
2° escripturario, aposentado, do Thesouro,
Francisco Corra da Conceição, a qual, por
•haver contrahislo matrimonio, passou a ado-
ptar o nome de Maria Francisca. da Conceição
,Monte, conforme consta da apostilla feita no
titulo supracitado, que acompanhou o vosso
oficio n, Q, do gl de janeiro do corrente

Juno.	
.

--- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 123—Tendo em vista o proce:so annoxo

ao vosso oficio n. 222, de 17 de dezembro do
1914, e referente á restituição de contribui-
ções para o montepio pretendida pelo concha-
etor de ia classe da Com missão Fiscal e Admi-
nistractiva das Obras do Porto desta Capital
Sylvestro Gomes de Araujo, recommendo-vos
providencieis no sentido de se informar a esta
directoria si o funecionario de quem se trata,
em virtude de recentes decis5es do alinisterio
da Viação, acceitas por este, está de novo
contribuindo para o montepio e si nesse caso
lhe foram outra vez descontadas as contribui-
ções cuja restituição é requerida.

N. 12I—Reiterando a ordem desta directo-
ria n. 307, de,, 8 de novembro de 1915, re-
cominendo-vos providencieis para que sejam
satisfeitaà as exigencias constantes da dita
ordem, com que foi devolvido o processo refe-
rente ao pagamonto do quantitativo para o
funeral do guarda do extincto Arsenal de
Guerra desse Estado Joaquim Theodoro do
Rego Barros.

N. 12,3—Devolvendo-vos o incluso processo,
remettido a esta directoria com o vosso oficio
n. 193, de 4 de outubro ultimo, o relativo á
concessão do creditõ de 2005 para attender
despoza feita por essa delegacia com o paga-
mento do quantitativo para o funeral do con-
tinuo da alfandega desse Estado Francisco
Augusto dó Rego Falcão, declaro-vos, para 03
fins convenientes, que do documento do fls. 3
não consta ter sido o Sr. Luiz de França do
Rego • Falcão quem despendeu .a importando
mencionada no citado documento, que não
está devidamente sellado.

Recomniendo-vos, outroshn, providencieis
no sentido de serem reconhecidas as firmas
dos doeumeotoa de lis. 3 O .4.

y

Procuradoria- Geral da Fazenda Publica
Expediente de 17 de abril-cie 1913

Processo despachado:
Polo Sr. procurador
Requerimento de Manoel da Silva Coelho,

pedindo certidão.— Declare a qualidade em
que requer.

,

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR, outEcroa .

Dia 16 de abril de -1913

Se. delegalo fiscal em Sorgip;:
N. 6—Incluso v03 devolvo, para 03 devidos

effeitos, o processo referente á conclusão das
obras da alfandega desse Estado a que- se ra-
iare o vcsso oficio n. 27, de 15 do setembro
de 1908.
- —Sr. director geral da Imprensa Nacional:

N. 13—Rogo-vos que providencieis no sen-
tido de fazer cessar do dia 4 do corrente em
deante o desconto mensal do 505 que vinha
sendo feito dos vencimentos do opera rio dessa
repartição Francisco Paulo das -Neves, exala-
quilino do predio n. 68 da avenida Sete de
Setembro, na Villa Marechal Hermes.

Ficando o mesmo em debito para com a
Fazenda da quantia do 324$700, rogo-vos que
providencieis no sentido de ser essa impor-
tando descontada de seus vencimentos na
razão do 10 pa

•• • • • =11

Recebedoria do Districto Federal
nequerintentos despachados

Dia 10 de abril de 1918
Joaquim Augusto Pimenta. , ,a Trans-

fira-se.
João Santos Perca Cunha. a— Idem.:
Aurelio Pinto Riboiro.
,l'Ho

Alfredo Gonçalves Silva Vianna.
Idem.	 •I	 -.José Antonio Souza. — Idem. .1

lzidoro Silva Torres. — Idemaaloa
s Camilla Rosa Souza. — Idem.

Mutualidade Catholica Brazi1eira-.7 s!ail
Idem.

Joaquim Cardoso as Comp. 	 Nada
lia' que providenciar. Archive-se.,

Abreu & Torres., — Sim, pot: oito,
dias.

Fernando José & Comp. — Reconsi-•
dero o despacho de 12 de março ultin-.10,
para o fim de tomai-o de nullo effeiio-,

Nicolau Elias & Abrahão. — Reco-,
nheça a firma da 3" testemunha do doa
aumento de fls. 9 e 10.,

Manoel Cabral 'Mello. — Transfira-se.•
Imponho a multa de 20$, nos termos do
Parecer.

Antonio Silva. — A' l' Sub-direetda
ria.	 :

Roberto Gonçalves Siqueira e outro;.
— 'Transfira-se.

Antonio Nascimento Cottas.	 Idem:1 )
Silveira Machado iSz Comp. — Idem
Antonio Augusto Amado. a— Selle co,

documento de fls. 2..,
•Annita alartinelle. — Complete o sel-:j

lo do documento de fls. 4.
Pedro Henrique Noronha. Faça-se

a annotação -proposta. Juntem-se as
cerlidabs cancelladas e volte o processo.1

Joaquim Pinta) 1libeiro.—Archive-se4
Nat hal ie Duarte. — Idem
ltaah & . Comp. — Idem.
Otto Langebortel. — Idem.	 -lialisberto Barbosa Ramosa — blem.:1'
Bastos Mattos & Comp. — Idem.- • 4

José alaria Silva Rosa. — Idem.
Manoel Ozorio Pores. — Idem.
Zilda Vieira Mello. --, Transfira-sca.,;
Cecilia Sampaio Serpa. — Idem. •
Eulalia Sampaio Freitas Lima.:	 ,

Idem.	 •	 4,a
Luiz Bustamante Castello. — Idem.11

• Maria Carolina Bandeira nesse.  —a
Faça-se a intimação, marcando o prazo
de oito dias.

 Macedo . —Avcr-Olympio Assumpão
bo-se a mudança.

Gonzale.s. — Idem., -
• José Martins Fonseca. — Nada 1;
quo deferir.

Augusto Constant & Comp. — A-ver- )
be-se a mudança e altere-se a classia •
ficação para amercador, de cereaes
outros generosa. -

Eugenia Bruno. a— Proceda-se. na .
fórina do parecer.

L. M. Monteiro. — Da-se a baixa'
Manoel -Fragueira Ramos, , Nada ha, ,

que deferir.
Luiz Ferreira Costa Pinto. a, Pro-

ceda-se nos termos do parecer.
Anna Maria Fernandes Torres.

Faça-se a annotação proposta.
Maria Delphioo Santos., , Proceda

'Ele na farma do parecer.
Adelia Marques Saldanha. — Idem.,
José Romaria Coiradas a	Revalide d,

sello da petição.
Companhia Propulsora Industrial.; !r-4

Averbe-se a mudança.
Nicola Maria. —. Prove o inicio de

negocio.
Cal, Monteiro & Lima. 	 Apresena

tem o contracto social:
Felicidade Pires.	 Satisfaça á exi-s'

gencia.
Odilon Raul Alves. a-- Idem..
Agostinho Trindade. — ldema
Reis as Mendes. — Idem.	 .
João Moraes Macedo. — Idem.
Rosalina Augusta Figueiredo e outros.'

fdom .
João Alves Olivei_aa •	 f:_



E. Em acto de inspecção no estabeleci-
mento de José. Lourenço de Oliveira, á
praia de Botafogo n. 40S, foi lavrado
ame inspector fiscal dos impostos de
'consumo o auto de fls. pelo facto de
encontrar alii não pequena quantidade
¡de sellos do mesmo imposto, nácionaes
te estrangeiros, constituindo excesso
não justificado pela necessidade de
mercadorias existentes por estampilha.

O autuado defendeu-se, e, logo em
¡principio citou a lacuna, de facto exis-
r,tente, no auto, — falta do menção do
inumero exacto dos sellos upprehendidos,

pretendendo annullai-o por isso e
outras razões que aponta e 'constam do
¡sua petição do fls. o.
' A falta citada, todavia, foi suprida;
-pela diligencia determinada por esta

Lenientes do autuante, no 'sentido kb
rectoria, em processo semelhante, pra-

I ser feita a relação discriminada dos sel-
o agora exponlaneamente effectua-

da pelo autor do auto, quando informou
9- processo( relação de tis. 6) .
. O Sr. superintendente da Fiscaliza-

rio, prestando parecer, opina pela pro-
cedendo do auto em apreço, , para o fim
'da applicação da multa mimma de 50$,
'do art. 178, lettra i, n. 1I do • decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1016,
por isso que a infracção subsiste com
relação unicamente dos sellos rectangu-
lares para productos estrangeiros, cujo
excesso é injuslificavel; pois que, no es-
Xabelecimento não havia productos cor-
respondentes a estampilhas, o que de-
'monstra terem ellas sido vendidas sem
9 cumprimento das exigencias fiscaes.
• Do exposto se evidenciando que o au-
tuado tinha, de facto, estampilhas que
ultrapassavam a tolorancia de 5 s t" fi-
xada no art. 68 'do decreto citado, e
não sendo a omissão do auto, de molde
a inquinal-o de nullidade, tanto que
foi em tempo supprida, — julgo pro-
arada • a infracção, o de accôrdo com o
parecer do Sr. superintendente da eis-
ealizaçãb dos Impostos de Consumo, im-
ponho ao infractor a multa de 50$, nos
termos do art a 178, já referidos.. --a In-
:time-se..

Notificação n. 8, ébnli'd Jos( 1 Macedá

Tomando em consideração a retires-
/ação do agente fiscal Cincinato Pitsto
Bra sa 'imponho a José blacedo • eStabe--

DIA1110 OFFICIAL

ferido á rua tia Alegria n. 92, desta
cidade do Rio de Janeiro, com o nego-
cio de bebidas a varejo, á multa de
120$, por infracção dos aras. 6° e 13,
letiva c, combinado com o art. 182 do
regulamento annexo ao doerei° numero
11.951, de 10 de fevereiro de 1916, por
ser o mesmo José Macedo reincidente,
cuja quantia- deverá recolher aos cofres
desta repartição juntamente com im-
portando igual, relativa aos emolumen-
tos devidos pelo registro de seu estabe-
lecimento . Fica avisado de que ilslo

será acceita qualquer reclamação que
exceda o prazo de oito dias, sem q de-
posito prévio das mencionadas impor-
janelas. — Intime-se.

Idem n. 9, entra J. Pinheiro DaSt011.
Idem, idem. a

saa.--as

Imprensa Nacional e Diario

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CEM; J:)É

Dia 17 de abril de 1018

Foram expedidos os seguintes officion*
N. 415 — Ao Se. director do Gabineto do

Thesouro Nacional, encaminhando a peti-
ção do 2° escripturario Alberto Firmino Ma-
chado.

N. 416 — Idem, restituindo 'a petição de
João Dias de Souza a qual acompanhou o offi-
cio n. 39, de 20 do março ultimo. .

N.-417 — idem, pedindo informações sobre
a edição do trabalho Problemas de Prophy:
lazia Durai.

Requerimentos 'despachados
Alberto Firmino ãlaeltado.— Sim.
llonorio Pinto da Silva Leal.— Sim. 	 -
Manoel Cardoso Machado Jnnior.— Sim.
Manoel Diniz da"Costa e Silva.— Sim
Augusto Feltro de Oliveira.— Sim.
Fabricio Cesar de Souza.— Sim.
A rthur Dias Barcellos.— Sim, em termos.:

Inspectoria- da Seguros
EXPEDIENTE DO SR.. INSPECTOR

Anitamento ci_o do dia 12 de abril dc.1918

Ao director geral do Gabinete do Thesouro
Nacional:

N. a75 — Remettendo. devidamente infor-
mado, o requerimento do liquidante da so-
ciedado A Minas Geraes, acompanhado do
processo de liquidaçãn, em que solicita recon
sideração do despacho do Se. ministro da Fa-
zenda que mandava ,que fossem publicados
novos etljtaesa

Dia 13

Ao fiscal de seguros Dr. Lafayette C. fio,:
drigues Pereira:

N. 276 — Dando conhecimento de ter sido
designado para assistir ao sorteio que 'A Equi-
tativa dos Estados Unidos do Brasil Adue rea-
lizar segunda-feira em sua sede.

— Aos directores da sociedade A Equitativa
dos Estadas Unidos do Brasil:

N. 277--Communicando ter sido designarlo,
nesta data, o fiscalde seguros Dr. tafayette
C. Rodrigues Pereira para assistir ao sorteio.

— Ao representante da Guardian Assuranco
Com pany Litnited

N. 278-- Requisitando informações sobre à
divergencia entre a irnportancia dos premios
arrecadados em '1917 nas guias para • paga-
mento do imposto e no surnmario que acom-
panhou o (inicio de 21 de março.

— Ao delegado regional na 5° ejectam-
sedação:

N-279--Itemettendo o officio do procurador
geral da Fazenda Publica, acompanhado do
unia rechinava() contra a sociedade A Provia
dorida, para providenciar de conformidade
com o despacho.	 *	 •	 .

Abril de 4918	 5304.

, Minigferio da Marinha',
' Por !Adura de 17 do corrente forani
'concedidos, á vista. do parecer da junta
meditai, 60 dias de licença, na fórma cla
lei ao foguista da Pairomoria do Ar-
sonall de Marinha desta Capital, Ray-
mondo Soare,4 da Cruz, para tratar' do
ema saude onde lhe couviera

ír.."n •

Directoria do Expediente
ExPEDIENTE DO Sim. MINISTP.0

Dia 17 de abril dc. 1918

Sr. ministro da Fazenda:' •"
N. 1.828 -- Transmittindo-vOg a ia-

ilusa relação sob n. 2, na importando
de 11 :113$00a, conforme os oito conhe-
cimentos juniO3, provenientes de for-
necimentos feitos ao Deposito Naval do
Itio de Janeito, durante os mezes de ja-
neiro e fevereiro ultimas, rogo vos di-
gneis de providenciar no sentido de ser
paga essa importando, pelo Thesouro
Nacional, á conta da verba -11 — llospi-
toes Material, medicamentos, apeai,
tes, 'etc.. do actual caceteio.

N. 1.829 — Tenho a honra do soli-
Citar vossaa providencias afim de que
Soja paga no *Thesouro Nacional a quan-
tia do 1 :'1d8$, de que tratam os do-
cumentos anoexos á inclusa nota sob nu-
mero 10, proveniente de fornecimentos
ferlos ao Deposito Naval desta Capital
por conta da verba 11 — llospitace
Material, 'roupas para • doentes, etc., etc
oreamentó para este exervirio.

N. 1;831) -- Rogo vos digneis de -pr"ti-,
3:Itlonçiar . para MIO .5.ÚJT..1 pan§ .410

Quinta-feira. IS

Linval Pereira Mello. — Idem.
Adelaide Magalhães Pontes. —' Mens..
Elisabeth Maria Rosjee Pinto Almei-

da Frias. — Idem.
Manoel Augusto Silva Graça.- a-e

Idem.
Dr. Antonio Gonçalves Leite. — De-

ferido. Apresente a carta de bacharel
em sciencias jurídicas e sociaes para as
necessarias annotações.

Club Militar. — Proceda-se nos ter-
mos do parecer.

João Alves Vieira. — Officie-se.
Manoel Moreira Dias. — Idem.

• Irmã 'Paula. — Em vista do dispos-s
to no art. 1°, paragrapho unico,, do de-
creto n. 12.806, de 6 de fevereiro do
corrente anno, faça-se a devida anuo-
tacão de estar isento o predio em que
ifuneciona o Dispensado de São Vicente
'de Paula, á rua Conselheiro Pereira da
silva n. 17, hoje 75-77, do pagamento
da taxa de saneamento, uma vez que
1tal immovel não está sujeito ao 'paga-
.mento do imposto predial. Officio-se á
Slnspectoria de Esgoto, no sentido do
apresente despacho.

mrosTo DE CONSUMO

fO n.: 51, contra José Lourenço de
Oliveira

Ao delegado regional ua 6° c'
scripção:

N. 280-- Ilecommendando syn licor si fia;
rata feitos os reseguros dos excode.ntes ao 11-
muito estabelecido na lei n. 1.141, constantes
das relações dos seguros effectuados pela com-
panhia Pelotense, e lançadas nas apoliees
emittidas as declaraçass determinadas no
§ 20 do art. 23 a mesma lei.

281-- Devolvendo os documento; sitie
aeomparibaram o oficio ti. 50, de 2:i de f

"foreiro, para snpprimento do despacho..
Dia 15

Na 282 — Recominendando providencia e no
sentido de que as agencias de todas as com-
panhias allemS.es remetiam os saldos mensaes
para esta Capital.

Ao representante da Alliance Assuranco
Company, Limited

N.: 283 — Declarando que o salto é obriga-
toei°, DOS reseguros o que OS °filei% do 6 o 20
de novembro não foram apresentados nesta
repartição.

—Ao director geral do Gabinete do Thesoaro
NaciOnal

N.28' — Remettendo, devidamente infor-
mado, o processo do requerimento ein que a
sociedade Econoinisadora Paulista pede apo
vação dos novos estatutos. -

— Aos Srs. Nordskog Comp.:*
Na283 — Declarando que os documentos

referidos na consulta de 20 de fevereiro de-
verso ser officiaes do pais da . séde da compa-
nhia,' provando o funecionamento legal, e
authenticados pela autoridade diPlomatica ott
consular brasileira.

— Aos directores da companhia de seguros'
ladeninizadora, Recife:

N. 286 -- Declarando que até a presento
data 'não chegaram a esta inspetoria os
exemPlares do relatorio e requisitando sejam
remitidos novos exemplares.

•

•
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Thesouro Nacional as facturas annexas
Inclusa nota n. 9, na iinportancia de

11480$200, de que são credores Ferrei-
ra Passarelle & Comp. e Leitão Irmãos
& Comp., per fornecimentos feitos ao
Deposito Naval do Rio de Janeiro, as
conta da verba 13 — Ensino Naval --a
Material, faidamento (mataria prima),
do actual exercicio.

N. 1.831 — Tenho a honra de solici-
tar vossas providencias no sentido de
ser paga pelo Thesouro Nacional, a con-
ta da verba 7"—Batalhão Naval—stala-"

— fardamento (maioria prima),
do corrente exercicio, a importancia de
38:J32$600, relativa á inclusa nota sob
n. 4, refereate a tres contas de Ferreira
Pas:sarello & Comp. e a unia de José Sil-
va Sr Comp., de fornecimentos feitos ao
Deposito Naval.

N. 1.832 — Tenho a honra de solici-
tar vossas- providencias no sentido de
ser pelo Thesouro Nacional paga a im-
portancia de 3:1418, referente a seis
contas de fernecimentos feitos ao De-
posito Naval do Rio de Janeiro, durante
os mezes de janeiro e fevereiro unimos,
á conta das verbas 18 — Munições Na-
vaes — e 19 — Material de Construcção
Naval, do caercicio vigente, de accardo
coni a inclusa relação sob n. 5.

N. 1.833 — Tenho a honra de solici-
tar vossas providencias afim de que sea
jam pagas no Thesouro Nacional as in-
clusas facturas annexas á nota n. 7, na
iniportancia de 876$, de que são credo-
res J. Santos & Comp., por fornecimen-
aos de instrumentos de musica e con-
certos em outros pertencentes ao Corpo
de Marinheiros Nacionaes, á conta da
verba 61 — Marinheiros — foguistas e
taifa — Material — para o Corpo de Ma-
rinheiros, instrumentos de musica e con-
certos dos mesmos, do corrente exora
cicio.

N. 1.834 Rogo vos digneis de pro-
videnciar sobre o pagamento da quais.,
tia de 40:9288813, constante de oito co-
nhecimentos annexos á inclusa nota nu=
mero 3, correndo a despeza á conta da
verba 19 — Material de aConstrucção
Naval	 do orçamento vigente.

N. 1.835 — Rogo vos digneis de pro-
videnciar no sentido de sea. pago pelo
Thesoure Nacional o incluso processo de
exercicio findo, n. 6.435, na importais-
eia de 300$, de que é credor o mestre
aposentado da Directoria do Armamento
Antonio Rodrigues 4.Asboa.

N. 1.836 — Soliaito vossas providen-a
cias afim de ser effeatitado pelo The-
souro Nacional o pagamento do imitis.°
processo de evo :oleio findo, soa numero
6.438, na impei : alheia de 81686a6, de
que é credor o capitão de fragata, hono-
rario, lente cataedratico da Escola Na..
yal, Hermann Carlos Palmeita.

N. 1.837 — Rogo vos digneis de pra-
videnciar no sentido de ser paga vício
Thesouro Nacional a importancia
55$838, relativa ao incluso processo de
exercicio findo, sob n. 6.397, de que é
credor o gabo asylado, Adão Lourenço
de Senna.

N. 1.838 — Rogo vos digneis de pro-
videnciar no sentido de ser feito pelo
Thesouro Nacional o pagamento da iro-
portancia de 196$800, relativa á inclusa
nota sob n. 6, de que é credora Maria
Lourença Flores da Cunha, aro-imante
de lavagem de roupa á conta da verba

— Hospitaes — «Material>, «lavagem
de roupa», do actual exercirio.

N. 1.839 — Rogo vos digneis de *Rd-
videnciar no sentido de ser paga pelo
Thesouro Nacional a importancia de
11:825$, relativa á inclusa nota sob nu-
mera. 315, referente a urna conta Ao

Madrid & Lisboa, de fornecimentos fei-
tos ao Deposito Naval, á conta da verba
9', — Inspectoria de Portos e Costas —
«Material», para o soccorro naval do
porto do Rio de Janeiro, (accraisição de
embarcações, etc.»), do exercicio de
1917.

N. 1.8 .10 — Tenho a honra de traria-
mittir-vos ás inclusas facturas annexas
á nota n. 8, na imporiancia de 421.$300,
de que são credores Marin° & Comp.,
por fornecimentos feitos ao • Hospiaa

'Central de Marinha, á conta da verba
— Hospitaes aalateriala, «Medi-

camentos, apositos, etc.», do orçamento
em vigor, afim de que vos digneis de
determinar seja effectuado o necessa-
rio pagamento no Thesouro Nacional.

N. 1.841 — Remettendo a inclusa
nota sob n. 5, rogo vossas poovidencias
no sentido de ser paga pelo Thesouro
-Nacional a importancia de 1a :000$, re-
ferente a uma conta de M. Thedim
Lobo, de fornecimento de lenha ao De-
posito Naval do Rio de Janeiro, á conta
da verba .30' aCombustivela, do actual
exercicio.

Requerimentos despachados
José Maria Leal. — Coanpareça

Directoria de Expediente.
João José da Cunha Junior. — Com-.

pareça na Directoria de Expediente
(Officio n. 504, bibliotheca.1

Manoel da Costa Lima, operario de
forjas. — Indeferido. (Officio n. 255,
Arsenal do Pará.)

João Jacintho, patrão, aposentado das
embarcações do Arsenal de Marinha. aa
Indeferido, á vista da informação. (Ofa
ficio n. 398, 2" contabilidade. )

Antonio Francisco . Guimarães. — In-
deferido.

Romulo Augusto Ferreira Lima. •-a.
Concorra aos proximos exames para
obter a carta de 2° piloto.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despach.alos

Dia 17 de abril de 1018

Bellarmino Thema de Barcellos, pedindo
certidão.--Certifique-se.

Luiz Genesio Gomes, pedindo entrega do
documentos.--Pague oscilo devido, na impor-
tancia do 28400.

Manoel Januar:o de Oliveira, pedindo sua
excusa do serviço.-- Indeferido. •

Ubirajára dos Santos Lima, soldado, pedin-
do uma certidão de exames.--Passe-se a cer-

•tidão na larma da lei.
Adyr Ticoulat Guimarães, alumuo da Escola

Militar, pedindo permissão para modificar a
assignatura.--Sim.

O mesmo, pedindo contagem de tempo do
serviço.--Como pede.

Waldemar Barreto Pereira Pinto, 2° sar-
gento, pedindo restituição do um documento.
—Entregue-se, mediante recibo.

Oscar Ferreira Torres, encarregado do ele-
vador do quartel general, pedindo abertura
de um inquerito. -- Indeferido. O facto foi
devidamente syndicado o a responsabilidade
do requerente plenamente provada.

D. Elvira Pereira Pinto Leitão, pedindo pa-
gamento de vencimentos deixados pelo gene-
ral Alberto Gavião Pereira Pinto.--Pague-se,
uma vez que a requerente prove a sua quali-
dada de unica herdeira.

Djalma Ulrich de Oliveira, capitão, pedindo
pagamento do ajuda de custo. -- Deferido; a
designação do requerente para esta capital
acarretou mudança de residencia o estabili-
dade na funcção . eguat á de ajudante de or.:

dons, achando-se por isso nos termos do aviso
n. 215, de 8 de juitho de 1915.

D. Noemia de Menezes, pensionista da mon-
tepio, pedindo apostilla em seu titulo.--Provo
que attingin a maioridade allegada.

D. A.ruelia Rosa Aprigio, sobre um titulo do
montepio.--Expaça-se novo titulo, de accaórdo
com a lufara:laça° da Contabilidade de
Guerra.

João Alves Feitosa, cabo reformado, pedindo
inclusão no Asylo de Invalidos. -- Como pede,
era vista das informações.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA sacçaao

O minatro de Estado dos Negocios da Via- ; .
ção o Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica, resolve nomear, de acciardo
com as instrucções approvadas por portaria
de 19 de outubro de 1.017; o engenheiro João
de Carvalho Góes para exercer, em commis-
são, o legar de engenheiro residente da cons-
trucção do ramal de leia da Flõde d9 Viação
Cearense, percebendo os vencimentos que lhe
competirem.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1,918. — A.
Tavares de Lyra.

O ministro de Estado dos Ne,VOCi0 ,3 da Via-
ção e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica, resolve nomear, de atcórdo
com as instrucções approvadas por portaria
de 19 do outubro do 1917, Hildeberto Valente
Ramos para exercer, em commissão, o logar
de auxiliar technico da construcção do ramal
do Icó, da Rade de Viação Cearense. perce-
bendo os vencimentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1918. — A.
Tavares de Lyra.

O ministro de Estado dos Negocias da Viaa
cão e Obras Publicas, em nome do Presidenta
da Republica, resolve nomear, de accõrdo
com as instrucções approvadas por portaria
de 1.9 de outubro do 1917, João Leonel do
Alencar Sobrinho para exercer, em commis-
slo,o togar de ajudante technico da construa:
ção do ramal de lá, da Rade de Viação Cea-
rense, percebendo os vencimentos que lho
competirem.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1918. — A.
Tavares de Lyra.

O ministro do Estado dos NeneiO3 da Via.;
ção e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica, resolve nomear, de accôrdo com
as instrucções approvada.s por portaria do 19
de outubro de 1917, Clovis Araujo Janja para
exercer, ern commissão, o logar de auxiliar
technico da construcção da Estrada de Ferro
de Fortaleza a Rapipoca, da Rade de Viação
Cearense, percebendo os vencimentos que lho
competirem.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1918.— A.
Tavares de Lyra.

O ministro do Estado dos Negocies da Via-:
ção e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica, resolve nomear, de accôrdo com
as instrucções approvadas por portaria de 19
de outubro de 1.017, Mario Eloy da Costa
para exercer, emcommisss.o, o legar de aju-
dante technico da construcção .aa Estrada do
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SEGUNDA SECCK0

Expediente de 10 de abril *1918
Sr. ministroda Fazenda
Pdra solução da mataria de• vosso 'aviso

n. 56, de 16 de fevereiro do corrente anno,
paço vos digneis declarar qual a importancia
das retenções de 5 % (cinco por cento) dopo-

' sitadas no Thesouro Nacianal como cauçao de
c )ntracto do construcção da Réde de Viação

-Cearense, de accôrdo com a clausula XLVIII,
das . que baixaram com o decreto n. 8.711,
de 10 do maio de 1011 (aviso n. 12/V2).

Di-i lT

Sr. inspector aluai das Estradas

I tes9Ivendo sobre o requerimento, informado
pelo vosso officio n. 115/8, de 16 de fevereiro
ultimo, e no qual a Leopoldina Railway Com-

i pany, inteirada do teor dos avisos ns. 224, de
18 de novembro do 1916, e 155, de 23 de
julho de 1917, expõe as razões pelas quaes se
considera desabrigada de construir a estaçâo
inicial da sua linha do norte no local ( onde
se cruzam as ruas Cajtmiroa o Jolo Ricardo)

• designado no primeiro dos referidos avisos,
declaro-vos, para Os devidos fins, que desta

• : data será cantado o prazo , estipulado na
• clausula II do decreto n. 7.479, de 29 de
-julho do 1909, para ser ella construida na
-posição (margem direita do canal do Mangue)
determinada pelo decreto n. 7.905, do 17 do

I março de 1910, sem nenhum prejuizo, porém,
das condições de preço •estabelecidas no pre-

' -citado aviso nallai, do julho de 1917, para o-
arrendamento do lerreno cedido temporaria-
mente á companhia em Alfredo Maia ( aviso
n. 81/V2). -

•

-'' O ministro de Estado dos Negocios da Viaçâo
1 e Obras Publicas, em nome do Presidente da
-Republica,' resolve" approvar para a Com-
missão de Medição Filial da Estrada de Ferro
aladaira-Mamoré O quadro do pessoal e respea

	

'Abrir "de -. 1018	 Úã63' 

• 1333260, provenientes do transportes feitoq.,.
no anno proxlmo passado, em proveito

	

novas obras contra as seccas. 	 •	 •
despeza deverá correr por conta do crS.

dita aberto peito decreto n 12.589, de 1 c4
	agosto de 1917 (aviso n. 1.407).	 a s

• Dia 10	 -
I .4,.-

8r. ministro da Fazenda:	 .1Dignae-vos ordenar que, no

	

cional, seja, depois de satisfeito o sello pro-	 •
porcional, paga á Tho Amazon River Steaft
Navigition gornpany (1911) Limited, a quantia '-
de 72:8293, relativa á subvenção pelas via-
gens realizadas na linhas- Soliniões, Madeira
Oyapock, rios Negro, Autaz, Madeira, Junta,
Xapury e S. Madureira, no mez do dezembrQ
do armo passado, do accôrdo com os. documeW
tos juntos.

•
'

rai,gnae-vos ordenar as necessariú 	
s

delicias afim do que, por conta da sub-consi-
gnaçáo «Expediente, livros, jornaes, publica-
ções e despeza3 miudas», da N•erba r 9 %, art.129,à
da vigente lei orçamentaria, . seja adeantada
ao cantador da Inspectoria de Esgoto da Ca-
pital Federal, Dano Casario da Costa, a quais.
tia • de 3003, para incorrer ás dcspezas de
prompto pagamento, nu...corrente anuo, do
que prestará contas opportunamente (aviso
n. 1.523).	 • •

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro. Na-
cional, soja paga a M. Lopes da Silva, al
quantia de 478:4153790, em que importam as
inclusas contas do combustivel fornecido no
correnta anuo, á Estrada de Ferro Central do .

. Brasil.
A despeza deverá correr por conta da cori-

signação 'a para combustivel» da verba 64,
art. 129, da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 1.525).	 •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja pagã: a Cicero de Figueiredo a
quantia de 23:557300), em que importam aq
inclusas contas do combustivel fornecido .1
Estrada do Ferro Central do Brasil, no anuo
passado. •

A claspeza deverá •ser escripturãda na con-
signaçao «combustivela da verba as, art. 74
da lei orçamentaria do exercido de. 1017

•(avisou. 1.526).-
Digriae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cionala seja paga a inclusa conta da Compa-
nhia Great \Vestern of Brasil Railway; na
importancia do 1033100, proveniente de trans=
portos feitos, no anuo passado, em proveito
das novas obras contra as seccas. -

A despeza deverá correr par conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 12.589, de 1 do
agosto de 1917 (avisou. 1.527).

Digriae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional,Sejam pagas as seguintes quantias de
3:0365680 a Botelhas 45/ Oliveiza.; de 1:3235210
a Passos &Comp.; de 1:203$958 a M. Lopes
da Silva; -de 18:4203480 a Francisco Santoro;
de 5:533$185 a Virigilio Machado;de 43:2853375
a Cicero de Figueiredo e do 7:1503 a 'Wilson,
Sons •ia 'Comp.; em que importam as inclusas
contas aelacionadas e provenientes de forno-
cimentas feitos á Estrada de Ferro Central do •
Brasil, no anuo passado.

A despeza, no total de 49:9323888, deverá
ser escripturada na consignação «Para mate-
rial (Ias sois divisões» da verba-6 s , art. 74 (MÁ
lei orçamentaria do exercicio de 1917 (aviso
n. 1.528).	 • t•	 -1
.-1	

I
I Reoucrimento desaSachaaki	 7.

morno Borlido ,S,r Comp., pedindo peav"-:'.
mento. par exerciciosaindoa. do diversasasen-,1
tas re4,reutes aos atukos .de 190 e

,	 .

ctivos vencimentos que com esta baixa, assi-
gnado pelo director geral de Viação desta
Secretaria de Estado.- A. Tavares de Lyra.

À ,

Quadro do pessoal da Commissão de Medição
Final da Estrada de Ferro Madeira-Mainord
e respectivos vencimentos, approvado por
portaria desta data

VencimentosCargos	 Diariasmensaes
1 engenheiro-chefe  • s- 3:0003000 ' 303003
4 engenheiros ajudan-

tes a 	  2:030000 203000
1 auxiliar technico 	 •	 1:3003003 153000

Secretario 	 •8033000 103000
3 auxiliares de enge-

nheiro a 	 •	 8003030 103000
Rio de Janeiro, 17 de abril de 1918.-

Affonso G. C. Maciel, director geral. •
• fi".n•••

•
Nr" . Directoria Geral de Obras Publicas -1

nuMcrnA SECÇÃO•
Evpedientc.de 17 de abril de 1018

Ilemetten-se ao Sr. consultor juridico, para
dar parecer, o processo referente, á constru-

teça°, uso e goso do uma ponto sobre o rio
Grande, ligando o municipio de Barretos, no
Estado de S. Paulo, ao de Eructai, no Estado
de Minas Geraes (officio n. 29).

Solicitou-se do • Ministerio da Fazenda
soja a Alfandega do Recife autorizada a ceder
á Fiscalização. do Porto naquella cidade
588 21 ,80 de tubos de ferro fundido de 5 3/1" a
6 1/4" de diametro e 500 metros de tubos
galvanizados, descarregados do vapor ex.4lle-

.roão Gundrun (aviso n; 104).
- Autorizou-se a Inspectoria do Obras cora-

• tra as Seccas, a vender, em concurrencia pu-
blica, uma caldeira velha, do forro, perten-
cente á mesma inspectoria e que se acha de-

• positada no arrimem em Penédo, Estado de
Alagaria (aviso n. 103).

• "A

DiractiÀia Geral de Contabilidade

• PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 8 de abril de 1918 -

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro•Na-

clonal, sejani. pagas as seguintes quantias em
que importam as inclusas contas provenientes
de fornecimentos feitos, no corrente anno,
Estrada de Ferro Itapura a Corumbá; 'a Ar-
chanjo Sobrinha & Comp., 2593930; a A. Pla-
eido Marques (SE Comp., 1733600; a J. L.
Costa & Comp., 1213700.

A despoza, na importaucia total de 5553250,
deverá ser por conta da consignação «mate-
rial para as divisões», da verba 6, III, artigo
120 da vigente lei orçamentaria (aviso nume-
ro 1.49-1).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de J. L.
Costa Comp., na importancia de 33$, pro

-veniente do fornecimentos feitos, á Estrada
do Ferro Itapura a Corumbá, no corrente
armo.

A despeza deverá ser por conta do credito
aberto pelo decreto n. 12.783, de 28 de de-
zembro de 1917 (aviso ri. 1.495).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
cional, • seja paga a inclusa conta da casa
Pratt, 'na •mpai-Lancia de 1013, proveniente
de trabalho executado, no corrente anuo, em
proveito das novas obras contra as saccas.

A despeza deverá correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 12.539; do 1 de

• agosto do 1917 (avisou. 1.496).
Digiiae-vos ordenar que,' no Tha souro Na-

cional, sejam pagas as duas incliaas contas
do tipyd Brasileiro, na importancia de

Ferro do Fortaleza a Itapipoca, da Rade de
; Viação Cearense, percebendo os vencimentos

que lho competirem.
Rio rio Janeiro, 17 de abril de 1918.-A.

: Tavares de Lyra.

Expediente de 17 de abril de 1918

Sr.. director da Estrada de Ferro Oeste dd
Minas

s Em solução ao vosso officio n. 78 D, de 10
sle fevereiro ultimo, autorizo-vos a perinittir

, que Lino & Comp. despachem cal virgem
entre S. João d'El-Rey o Sitio, desde que esse
matarial .seja acondicionado em saccos em

, perfeito estado do segurança e que aquella
• firma nos despachos declaro correr o trans-

porte por sua conta e risco (aviso n. (6):
De conformidade com o disposto no n. VII,

; paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,
• de 8 de janeiro de 1910, foram abonadas gra-
' tificaçõea addicionaos aos seguintes cinge-
• gados da Estrada de Ferro Central do Brasil:

De 10 % , a partir do 2 do abril de 1911, 'ao
encarregado de concertador da a' divisão

• José de Almeida (avisa n.•233)
De 10 ^S , a partir de 1 de abril de 1911, ao

manobreiro de 3* classe da 2a divisão Marti-
• Mano Alves (aviso n. 234)

De 10 %, a partir de 2 de maio de 1912, ao
°inalai de 2^ classe da 4 divisão Samuel For-
.roira (avisa n. 233)

De 20 64 a partir de 1 de abril a 10 de
setembro do 1911 e de 30 %, isto é, mais

• , 10 í, a partir do 11 do setembro de 1911 em
diante, ao...guarda chaves de 2' classe da 2/
divisio Jacyntho 'Pereira Junior (aviso mima-
ra 236).

• A despeza deverá ser escripturada na consi-
gnação «Serviço de navegaç3,o do rio Ama-
zonas e seus tributarias e linha . maritima ao
Oyapoch», verba' P, art. 74, da lei do orça-1
mento do Marcial() do 1917 (aviso n.1.521)a)

• '	 Dia 11 ,	
._• •
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: Nada ha que deferir, visto ter sido requisitado —Sr. ministro da Fazenda,:
o pagamento das referidas, em avisos ns. 94.3
e t.315, de 18 de fevereiro e 30 de março do•
corrente anuo.

A' Directoria da Despeza Publica do Th&
souro Nacional, foram remettidos os processos

•de montepio:
De Ermelinda Leite do Espirito Santo (ofi-

cio n. 220);
De Aniche Wilson Botim Paes Leme (officio

n. 221) ;
. De Elvira dos Santos Azevedo Alves (officio
II. 222)

'
-

De Sylvio Dutra da Silveira (officio n. 223);'
De Candida Moreira do Nascimento (oficio

n. 22k);
De Julia de Lima (officio n.
A' Estrada de Ferro Central do Brasil foi

pedida a remessa da certilão ex-officio, do
pagamento de joia e mensalidades de monte-

. pio, effectuado -pela professora da escola an-i
nexa ás oficinas do Engenho do Dentro, Leu-.
renea Virginia de Carvalho Veiga (officio nti-

13 mero 226).
A' Inspectoria Federal .das Êstradas foram

pedidas informações a respeito do ex-enge-
nheiro deste ministerio, o capitão reformado
do Exercito Fabio Patricio de Azambuja
cio n. 227).' •

nçqueilmento,s despachado

Dia 1'7 de abril de 1918

Raphaela dos Santos Codeço, mãe de Atit:
'gesto Torres do Alvarenga, amanuense da
Directoria Geral dos Correios, pedindo os (a-
vieres do montepio.—Cumpra o despacho desta
directoria publicado no Ditaio 0/ficia1 de 6 do
corrente.

Arthur Genoch dos Reis, auxiliar technico
da Estrada . de Ferro Central do Brasil, pe-
dindo para continuar a contribuir para O
montepio.— Deferido.

Gctavio Oscar Campello de Souza, ex-prritl.;
danto de 1 classe da Directoria Geral doa
Correios, idem.— Prove por certidão, qual o
ordenado simples animal que percebia, coai
quanto, desdà e até quando„contribuiii, men-
salmente e qual a data de sua exoneraeso, si
a pedido ou a arbitrio do Governo.

Directoria Geral de Correios- e
Telegraphos

SEGUNDA SECÇÃO	 .
Por portarias de 16 do corrente, foram con-

cedidas a3 seguintes licenças:
De 90 dias, em prorogação, com a metade

da .diaria, para tratamento de saude, go tele-
graphista. de 54 classe da Repartição Geral dos
Telegrapses Estjcio Luiz Valente de Lima:

De 20 dias, sem vencimentos, para tratar
de seus interesses, a Edmundo Muniz de Brito,
praticante de 2a classe da Directoria Geral
dos Correios..
Nanas,

Easter/jante de 17 de abril de 191S
Autorizou-se a Directoria Geral dos Tele-

eraphos a abonar ao inspector de isa classe
José Mariano Gomes a gratificaeão addiciena
de 40 sobre 03 respectivos ~cimentes, . a
partir de 2 de maio de 1912 (aviso n. 215, de

- 16 do corrente).
— Encaminhou-se á Estradade Ferro Coa-

trai do Brasil o processo de revisão do apo-
sentadoria de José Marques, afim de ser orga-
uiza,do o respectivo quadrode tempo de ser-
'viro ¡officio ti. 2,57, de 16 do corrente).,

Para vosso conhecimento e de accordo com
-.34 que foi solicitado pela directoria da Repar-

tição Geral dos Telegraphos, em seu oficio
n. 610, de 20 de março ultimo, junto vos re-
metto, por cópia, a informação prestada pela
mesma repartição sobre o requerimento que
foi dirigido a este ministerio pelos radiotele-
graphistas pertencentes ao quadro do Lloyd
Brasileiro e bem assim o aviso que expedi em
19 de outubro do anuo passado sobre o IneS11l)
assumpto (aviso n. 211).

— Sr. ministro da Marinha:
Em resposta ao vosso aviso n. /.755,-de O

• dq corrente mez, tenho a honra de transinit-
tir-vos, por cópia, . a informação prestada
pela -Repartição Geral dos Telegraphos sobro
o requerimento que-foi dirigido a este minis-
terio pelos radiotelegraphistas pertencentes
ao quadro do Lloyd Brasileiro e bem assim
o aviso que expedi em 19 de outubro do atino
passado sobre o assurnpto.'

Junto devolvo a representação que acom-
panhou o 110330 supracitado aviso (aviso nu-k
mero 210). -

Règlt -éri»tente desMehadá

r Penando Martins Fonseca, amanuense da
Administração dos Correios do Estado de
S. Paulo, solicitando concessão de gratifis
cação addicional de 10 04 sobre 03 respectivos
vencimentos, por ter completado 11* annos de
effectivo serviço em 20 de setembro de 1917.
—O requerente não tem direito ao que pede,
á vista do disposto no n. VII do art. 132 da
lei n, 3.089,,de 8 de janeiro de 1010.

-	 s

•

Directoria Geral dos' Correios

Por portaria de 16 do corrente, foi decla:s
rada sem etTeito a de 13 de julho do anuo
passado, concedendo 120 dias do licença, 'para
tratamento de saude, a João Baptista, ser-
vente de agencia de 2a classe nesta CapitaI;

-por não •ter pago o seito de-licença, no prazo'
legal.

Requ er intêntõá despachados

Dia 17 de abril de 1918 - .

.Too Baptista. servente privativo da agencia
do Correio de Piedade, nesta Capital, pedindo
licença para justificação do faltas.— Deferido,
nos termos do informado.

Delphino Miguel de Oliveirin carteiro addido
á agencia do Correio de Escada, Estado do
Pernambuco, pedindo para ser nomeadocar-
teiro de Cinco Pontas, no mesmo Estado.—
De accérdo com o informado, indeferido.

Joviniano Ferreira de Oliveira. agente chi
Correio da cidade de Bomfim. Bahia, pedindo
augmento de sons vencimedtos.— Indeferido,
á vista das informações.

Octavio de Queiroz Sampaio.estafeta interno
desta directoria, pedindo certidão para fins
eleitoraes.— Deferido.

Albino Alves Ferreira Filho, ex-estafeta
desta repartição, pedindo certidão de seus
assentamentos.-- Certifique-se o que con-
star.

Luiz Angusto de Souza Mais, carteiro pri-
sativo da agencia do Correio de Nova Fri-
burgo, Estado do Rio de Janeiro, pedindo 60
dias de licença para tratamento' de saude.—
Concedo.

Mario Pimentel Duarte. carteiro (gistribui-
dor da Admidistração dos Correios de Ninas
(seroes, pedindo 30 dias de licença para tra-
tamento desande.— Concedo nos termos do
i n forre ad o .

Alicio Ferreira de Souza, conductor de ma-
las da linha de Directoria a Nictheroy, nesta
Capitai, o Sergio Augusto Ferreira Bes:a, es-
tafeta da agencia do Correio de Petropods, no
Estado do Rio de Janeiro, pedindo pe -mota
dos respectivos cargos.— Deferido, á vista dos
inforrnatõea.

José Augusto Ferreira ,ex-agente do Correios
da Barra Funda, S. Paulo, recorrendo do
acto do administrador pelo qual foi demittido.
—De accórdo com o parecer da Sub-directos
ria do Expediente, indeferido.

Manoel Garcia dos Santos, amanuense desta;
directoria, pedindo inscripção no concurso do
2"• entrancia.---Inscreva-se.-

Roque C. Teixeira, gerente do Ria Jornal;
pedindo certidão dos motivos porque foi demit-
tido o ex-finiccionario desta repartição João
Neporo aceno Ribeiro Ursini Junior.—Só o ex-
funecionario poderá obter a certidão ;
ferido.

Luiz de Almeida Freitas, amanuense desta;
directoria, pedindo inscripção no concurso do
2a entrancia.—Inscreva-se.

Francisco Ignacio de Oliveira Gomes, ser-k
vente da Agencia da Piedade, em que pe-
dindo •autorização para consignar 10 mensaes
a favor de Antonio Baptista deSouza.—Tendo
em vista o que consta do processo — Agencia

•P 539/918, a que está junto este requerimento.
—Deferido. -

-Arterniro dei 0/isleira Guimarrkes;
amanuense da Administração dos Cor-
reios do Estado de S. Paulo, pedindii
seis mezes de licença para tratar de sua
sande. — Deferido, nos termo; do
formado pela Sub-Ii:rectoria do Expe-s
cliente.

• '„Eurip'pdes Fonsei le. praticante .
2' classe da AchninisiTiração dos Correios
do Estado de S. Paulo, pedindo 90 dias
de licença para tratar de sua sande..
concedo.

Eugenio Telles da Silveira Fontess
tliesoureiro da Administração doa Cor-
reios do Estado de Alagoas, pedindo 00i.
(lias de licença para tratar de sua &mie:
s.-. Concedo.

Gustavo 'Âratajo Rodrigues, auxiliai
'de praticante, pro-rata, desta directoria
geral, pedindo 30 dias de licença para
[raiar de sua sande. — Concedo ao re-i
(inerente permissjo para deixar ele cem-
parecer ao serviço desta repartição pois

. 30 dias, nos termos do informados

Miuisteriu da Ágricultura, Industria

e Commercio

Directoria Geral de. Industria o:
• Commercio

Primeira secção	 • .
EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR EERAC •

• Dia 11 de abril de 1018	 --
Communicou-se ao consul geral do Brasil

om Liverpool, accusando a recepção do oficio
n. 2, do :2:; de agosto de 1017, não ser exe- •
quivel o alvitre, que se contém no referido
oficio, suggerido pela Cantara de Commercio
daquella cidade, de se incumbir o referido
consul de receber e transmittir a este minis-
terio os documentos e importancias dos im-
postos devidos pelo registro de marcas de fa-
brica, conforme se ve do oficio da Junta Com-
mercial desta Capital, juntamente remettido,
por cópia.

— Remette,u-se ao director Geral de Sande
s Publica, acompanhada do relatario da ia-
•vença°, copia do requerimento em que Olivier
noenndé pede seja novamente oi vido o exa-
minador de sua invenção do •su n processo e
predileto para conservgeão cle carne e outras
substancias aliMenlaret,/. 	 .

3 • Dí9

Declarou-Se- ao direclor da Escola de A pren-:
dizes A rtifices do Estado de SerkiPe.arcusando
a recepção do oficio -relativo ás obras que o

N._
SEGUNDA sreçÃo

Expediente de 16 de mamyde1913



e

. 'mesmo director pretende fazer na &Unia de

eanico
'
 que deve ser apresentado uri orca-

mento detalhado da despeza a realizar-se, "do

ferreiro, para installação de uni torno me-

accórdo com as determivações, constantes do
aviso circular n. 2.105, de 12 de setembro
de 1010.	 •

Ilemetteram-se ao engenheiro desta mia
, • disterio, afina de einittir parecer a respeito,

a 2a via do tnemorial descriptivo e a do (tese-
' ealio da invenção de • «um novo systema de es-

tabelecimento balneario», para que pediram
privilegio João Paulo Bapasta de Carvalho e

• Aliniro de Oliveira Maia.

Dia 13	 •Cananninicou:se:
Ao director do Barcau International da

• l'Union de Ia Peopriété Italusteiede que a
.Tunta Commercial desta Capital, em 8S3r.t. O

• de 18 do fevereiro do corrente anuo, mandou
• archivar os documentos cole acompanharam
• as notificações ris. 1.022 a 1.025, exceptuai]•

doins que se referem ás marras lis. 18.331,
- 18.355 e 18.357, que foram recusadas, fican-

do, pois, gozando de protecção legal no
Brasil as marcas infernacionavs ns. 18.330 a

. 18.350,.18.352 a 18.34, 18.356 e 18.358 a
. 11. 07; •
Ao mesmo director, pay meio de notifica-•

das em triplicada, que, segundo resolveu 'a •
• Junta Coma/miai desta Capital, não pôde ser -
• concedida protecção legal ás marcas naquelle

«Bureau» registradas sob c n. 18.351, em 5
do abril de 1917, em nome de Trinares Here-
ter, de Barcelona, o sob o n. 18.357, em 12
do mesmo mez, em nome da Sociata eu com-
:mandite sim pie olladio»—Agenc.e Telographi.
que d'InformatIons et dePublicita (lianri Tu-
rot & Cie), de Paris. visto imitarem marcas
naquella junta depositadas por Frederico Otto,
a primeira, e por liorel & Comp., Campes &

• Eleitor, Bromberg & Comp., Coelho Bastos &
Comp., Gustavo Callas, Ambrosio Lameira e
Antonio de Souza Freitas & Comp., a ultima..

—Solicitou -se a attenção do presidente da
• Junta Coa/marcial do District° Federal para o

facto de não ter sido ordenado o arehiva mento
da marca internacional n. 18.355, sob o fun-
damento de imitar a que tem o n. 2.561, na
referida junta depositada cri 23 de abril de
1917, quando a marca recusada foi registrada.
no «Bureau International* a 12 de abril de
agi; e em França a 25 de fevereirõ de ma,
conforme se vè do boletim «Les marques in-
dustriellos», de 30 de abril daquelle anuo.

Dia 15

Acamo/ase ao 2° procurador da Banal/lira
na secção do District° Federal a recepção ao

- oficio a que arompanhon a contra-t(?. do pro-
testo interpasto perante o Juizo Federal da
2, Vara pe,los Irmão; Braga, contra a coares-
sao das c,artas-patentes mis. 9.837 e 0,838, ao
Ignacio Teixeira da Cunha.	 •

.	 Declarou-se
• Ao director da Escola de Aprondizas

ACOS do Estado da Parahyba que o Sr. ali-
• nista) re zolveu approvar o orçamento, na
• ininportancia de 1:0593000, das despezas a

serem feitas com a acquisição das ferra/lia/iras
destinadas aos quatro alumno; que termina-

. ram o curso no anuo proximo findo
Ao director da Escola de Aprendizes Arfa:

ficas do Estado do Amazona; que o Sr. mi-
. distro resolveu autorizat-o a solicitar do Go-

• Vern o do Estado as providencias neeessa rias
relativamente aos concertos de que aeceasit nal
as installaçõe.s saudarias do alludiao estaae-a.
lecimento, dando canhecimento a esta s-jere.'
taria de Estado do que occorrer a respeito;

Ao mesmo director, em resposta ao officio
n. 23, de 13 de Março proximo findo; que

, deve ser precisada a actual frequencia
dos cursos e das oficina; de, marceneiro e
ferreiro daquella eScola, afim de min se po asa
resolver sobre a admissão cl,a; a 'juntos C'

comi tra-meatres respectivoa, e, outt •osim, que
o mesmo director deve informar qual dos can-
didatos propostos está mais em comlições cie
ser nomeado contra-mestre da oficina de
marceneiro

Ao director da Escola de Aprendizes Artifi-
ces do Estado de Minas Gemes, aceusando a

• ecepção do oficio com que encaminhou urna
petição do escriptura rio daquela escola, soli-
citando permissão para trabalhar das 11 ás
46 horas, que o pe, tido pó ie ser attendido,
desde que não sofra com isso o expediente da
repartição ;

Ao director da Escola de Aprendizes Artifi-
ces do Estado do Maranhão que o Sr. minis-
tro rasolveu approvar o orçamento, na hapor-
tancIa de a785300, das despezas asarem feitas
com a acqn:siçio das ferramentas destinadas
aas -.11 alconeas que terrniaarant o curso no
atara proximo findo.

Foram depositai/as nesta secção relatorios
e outras peças concernentes ás segulutes ia-
vetiçúcs:

Dia 13
*d•na nova applicação da planta Irozina,

familia das atnaranthaceas, esmole Pollmor-
pha. para a obteaaão de um remei-lia contra
a marfe lura de cobra e insectos venenosos»,
de Leopoltlina Santos Silva.

Dia 15
«Um meio para a recuperação do estanho

das nt:oe!'ia:gas de.folha de nau-i res», do Marreiaiin

«Aperfeiçoamento; em machinas de costu-
ra», da United Sim Machinery Company of
South America.

Dia 16

«Irina tic aa composição de telhais e demais
sim aos para quadros attutmeiadores 'omino-
565, constituindo teu system:1 de aitnuncios,
denominado Itee” , de Alfeed., Mendes de
Souza.

Directoria do Serviço do Povoamento "
EXPEDIENTE DO sn. DlItEcTOR
Reviu erim Cntos despachado3

Dia 16 de abril de 1018
Callhe.rme Siaria localizado no mele° colo-

tilai tneoutidcntes tio E-tado de Minas Genes.
pe,iindo que se lhe- reconheça o direito de
compra do lote n. 28 do mesmo nueleo.
Indeferido.

Antonio Appolinario. colono do nade° colo-
nial João Pinheiro, no Estado tio Minas Ge-
nes, pedindo pror,..)gação de prazo rara
pagamento de prestações. — Por equidade,
prorogo o prazo por seis mezes;

Tyntibio Marques da Cruz, localiza-lo no
mesmo nucteo, 'fazendo identico . pedido.—
Por equidade, uorcrao o prazo por doze
raezas.

Francia/n . Sagarve, colou° do referido
nueleo, fazendo o mesmo pedido.— Indefe-
rido.

TRIBUNAL DE CONTAS
,Z5' sessão ordinarin, em 1G de abril

• de 1918

parismt:s:Tr. o r.-M. fntiNisTrto ntrnNio
.	 111PRUMENT1N't E . 1)0 INI1N1STERIO

pUdrDeo,' DII. LEON1.1, I'lL110 — SECTIP.-
TARTO, o DIlledT011	 . naNnoaPiro Pais'

„ JUNIon.	 --
Presentes OS' Srs. nirit:tro g Pr•dao

ltatir,eae Jy.:±:uino Cardou) e diroctor Julio •
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-r--	 -

V. Lobato de Vaseoncellos, em substitui-
cio ao Sr. ministro Alfredo ,Valiadilo, foi
aberta a sessão.

Ilelatados pelo Sr. ministro Pedro
Soares:

Ministerio da Fazenda': .
Processos:
De distribuição dos creclitoS':"
De 3 :6008 á Delegricia Fiscal nó Es-

tado de Sergipe, para despezas da verba
5',I latira a,„de 1918;

De 612$ ao Thesouro Nacional e :le
4 :a25$806 ú, Delegacia Fiscal em Matto
erosso, idem das verbas 29, de 1917, e
5"» latira a. de 1918;

De 6 :600* ao dito- Tliesouro, idem da
verba 16', idem.

Ordenou-se o registro, feita a annul-
fação indicada no ultimo dos citados pro-
cessos.

De concessão de monfepiO civil a
D: Maria Custodia do Magalhães e à
D. Josephina dos Santos.

Julgou -se legal a concessão' do monte-
pio' e ordenou-se o registro da despeza.

De pagamento, á conta da verba 29,
de 1917, da quantia de 6:666$660, de que
é credor o engenheiro-chefe de districto

; P/epartição Geral dos Telegrapho3,
ilereilio Pedro da raiz, de vencimentos a
CRU) fez jús em 1911 — O Sr. ministro
relator votou pela recusa de registro á
deseza. Deu-se vista cio processo ao
Sr. ministro Jesuino Cardoso.

Ministerio da Guerra — Avisos:.
N. 27, de 6 do corrente, com a cópia

do decreto ri. 12.915, de 3, abrindo o cre-
dito especial de 100 :000$, para attender
ã despeza com a organização, installação
e 'execução dos serviços technicos e ad-
ministrativos, obras de adaptação e ou-
tras I despezas (pessoal e material), reta-
1 ivaS ao serviço geographieo militar. —
Deu-se registro ao credito.

N. 30, de 13. remettendo cópia do de-
creto n.‘ 12.955. de 10, que abre o cre-
dito do 319:0315140, supplementar á
verba h a, do orçamento de 1918. — Foi
proferido Mentia° despacho,

Ministerio da Justiça e Negocios In-
1 ericiros-:

Aviso n. 1.211, de 13 do mez passado.
sobre a transferencia para o actual exer-
cicio' do saldo de 1:983$176, do credito
espeCial aberto neto dleereto n. 12,712,
de 24 de novembro de 1917. — Regia-
trouase a transferencia solicitada.

Minisferio da Marinha — Avisos:
Na 1.683, de 5 deste mez, consultando

sobre a abertura clo credito de 50:0005.
para a eonstrucção de um pavilhão des-
tinado ao serviço hydro-Plectrotherapico,
no Stinalorio Naval de Nova Friburgo. —
O tribunal foi de parecer que O referido
credito póde ser legalmente aberto.

N.! 1.68%, lambem de 5, sobre a dialel-
laiieo do credito de 800a á Delegaria
Fiscal no Maranh5o, por conta da verba
21°. de 1918. — Fez-se o registro.

Minislerio da Viação e Obras Publicas
— Avisos:

N. Si. de 27 de fevereiro ultimo; con-
snitaMlo rieerea da abarliira do credito
ale 8;9'508 para o paaamonto de 1ralm-
11/ns referentes á construcção da trade de

Viaeão Ferroa da Ttaltia, de que é ee.gsin-
Paria a Companhia de Chemins de Félt
Fodaraux de l'Est Brasilien, e ao qual se
acha annexo o de n. 46. do aliiiislerio
Fazenda. do 8 de abril corrente. decla-
rando achar-se o Thesouro habilirado
effectuar o dito pagamento. — Raspou-
deo-se affirmativamente á consultat.

N. I 1 .94, de 23 de março proaaroo
Pn •a

-
Qsdn crodI!o do 1 :170$198 á Driaga-

cia nseal no :1 ,M:ido de alinas Gerara,
forda' dg ctue fgi abe.rto pylo degoto•

••
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IT/CrO 12.510, de 6 de junho de 1917.
Qedou-se o, registro..

Prote"s:
4)£ tomada de contas:'
Ns. 10, 219, 10.253, 10.254 e 10.239,

'dos medires da Armada Drs. Carlos Vi-
veiros da Costa Lima, Pedro Monteiro
Gondim, Francisco Eugenio Cóutinho e
Fernando Freitas Filho;

N. 10.157, da agente do Correio de
Flideração, no Estado do Rio Grande do
Sul, D. Lisbella Nunes Soares.

O Tribunal mandou lavrar accórdãoe
julgando quites os alluidos responsa-
seis.

De prestação de fiança do agente em-
barcado da Directoria Geral dos Cor-
reios, Amadeu Carlos Gouvèa, de 3:2008
em tres apolices da divida publica de
1:000$ cada uma e 200$ em moeda cor-
rente, pertencentes a Jonathas Nunes
Pereira e sua mulher. - A fiança foi
considerada idonea e sufficiente.

-Relatados pelo Sr. ministro Jesui-i
no Cardoso:

Ministerio da Agricultura, Industria
C Commercio:

Aviso n. 851, de 14 de março findo,
pagamento de 2:183339a, em que im-
portam varias contas da Empreza Flu-
minense de Força e Leuz, Eiekhoff, Car-
neiro Leão & Comp. e outros, de forne-
cimentos feitos á Fazenda Modelo de
Criação Santa Monica, em 1917. - 'Ne-
gou-se registro á despeza, por ter sido
recebido o material da conta de fls. 9,
fara do anuo financeiro, em contrario
aos preceitos de contabilidade publica
em vigor.

Ministerio da Fazenda.
, Procesoe:
De pagamento, á conta da verba 27°,

1918, da quantia de 6:1108, em que
importa a cleeeeza com o prolongamea-
to do beceo da Moeda, referente á com-
pra de, um terreno nos fundos do pre,
tilo n. 31 da rua Visconde de Reuna.
1Recusou-se registro á despeza, por im-
propriadade de classificação.

De distribuição dos ceeditosf	 -
De 612$ ao •Thesouro Nacional, e de

.7.:333a331, ao mesmo thesouro, para
(Iça:puas da verba 20", de 1917, e 5,
'leItra a, de 1918;

De 1:1808800 ao dito Thesouro, idem
da verba 5', lettra a, de 1917;

De 48$ á Delegacia Fiscal no Estado
do Rio Grande do Sul, idem da verba
'35* de 1917;

15e 141:9403470 á Alfand-ga do Rio
le Janeiro, por conta do credito ateneu

pelo decreto n. 12.938, de 27 de março
findo.

Aulorizou-se o registro, feitas as an-
nullações indicadas nos tres ultinws
processos.

Minislerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Officio n. 68, do Sr. Dr. represer,
tante do Ministerio Publico, de 4 deste
mez, apresentando o numero do Diario
Official, de 26 de fevereiro ultimo, em
que foram publicados os contractos ce-
lebrados entre o ealinisterio da Justiça o
Negocios Interiores e 'Azevedo, Alves,
Rodrigues & Comp. e Fontes Garcia &
Comp., para diversos fornecimentos a,
repartições dependentes do ministerio.
- Negou-se registro aos contractos, ele
face da decisão de 19 de março proxi-
mo findo, cujo fundamento subsiste.;
Tratando-se de meteria julgada, a in-
tervenção do alinisterio Publico mão
cabe corno iniciativa para a reconsidera-
(AO da anterior deliberação do Tribunal.
sem que tal seja solicitado era farina
wuressa. e,A pseevidenda do e4., ia dg

decreto n. 9.393, de 28 de fevereiro de
1912, comprehende,-se para a promoção
do julgamento; verificado este não tem
objecto a petição instruida com o nu-
mero do Ditoqo Official em que foi pu-
blicado o centrado.

Ministerio da Marinha:
Avisos ns. 477, 1.641, 1.625 e 1.737,

de 28 de janeiro e 2 de abril deste anuo,
e 30 de março e 8 de abril do mesmo
anuo, sobre a distribuição dos cretinos
de 5:7588775 á Delegacia Fiscal no
Pará, 308050 á no Estado de Alagoas o
20:800$ á no de Mello Grosso, por
conta respectivamente das verbas 8', 22'
e 8a , de 1917. - Registrou-se, feitas as
devidas annullações.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Aviso n. 67, de 11 de março findo.
consultando sobre a abertura do credito
de 10.000:0008, para atteader ás des-
pezas provenientes da construcção das
linhas ferre,as a que se referem os cen-
trados celebrados de accardo com os de-
cretos ns. 12.478, 12.479 e 12.401, de
23 e 31 de maio de 1917,. ao qual se acha
annexo o de n. 47, do Minislerio da Fa-
zenda, de 8 do corrente mez, declarando
que o 'Fhesouro se acha habilitado a
fazer face ao pagamento de laes des-
pezas. - O tribunal mandou responde
affirmativamente á consulta.

Processos:
De tomada do contas, sob n. 9.915, do

collector das rendas federaes em São
Francisco do Paula, no Estado do Rio
de Janeiro, Ludgero Sabino Olegario.-
Fez-se lavi'ar aceardão, fixando em
43108372 o alcance apurado nas contas do
responsarei. (Este erocesso foi julgado
na sessão de 12 deste inez.)

De prestação de fiança:
Do collector das iendaA federaes em

S. Leopoldo, no Estado do Rio Grande
do Sul, Theodomire Porto da Fonseaa,
de 33:2003, em 33 epolices da divida
publica, de 1:000$ cada uma, e urna de
200$000;

'Dos agentes do Correr
D. Claudina Reis, de Engenheiro

Neiva, no Estado do Rio de Janeiro, de
1803, em uma apolice da divida pubdca
de 5e08, pertencente a alathias Corra
da Silva Mello Junitm e sua mulher;

D. Arinda Ignacia da Rocha ,de ja-
guaremba, no mesme Estado. de 3603,
em urna caderneta da Caixa Economica,
de propriedade de Antonio Celestino de
Salles e sua mulher;

D. Anne de Barros Coelho. de União,
no Estado de Alagoas, de 1:2008, em
identico titulo.

O Tribunal jolgrdi idnneas e sufri-
cientes as fianças oFerecidas.
- Relatados pelo Sr. director Julio

V. Lobato de Vasconcellos:
alinisterio da Fazenda:
Officio n. 130, de 8 de abril cor-

rente, da directoria do gabinete, com o
processo do termo de contracto feito
com a firma Julio Miguel de Freitas &
Comp., para o fornecimento cio material
preciso ás officinas e lanchas das Re-
partições de Fazenda Desta Capital. -
Recusou-se registro ao contracto,
se verificar augmento de preços em va-
rios artigos, em ciontrario ás condições
do edital de concurrencia.

Processos,:
De dis1ri1 'uieão ides creditosf
rs,e 1:1;e8100 ao 'Prosei-iro Necioeat,

de 1:235$30 á Delegacia Fiscal no Pl•a,
e de 3:8208eee á no Estado de Pernam-
buco, para desrezas das verbas 29', de
1017, e a", Mira	 de 1018k

De 3518048 á Alfandega do Rio de
Janeiro, idem da verba 16, de 1917;

De 1:200$ ao Thesouro Nacional. ideai
da verba 20', de 1918;

De 1:500$ ao mesmo Thesouro,
da verba 5°, lottra o, idem;

De 5:475$ m Delegacia Fiscal em Mi-,
nas Gemes, idem da verba 31°, de 1918. •

Ordenou-se o registro, feitas as eli-
minações indicadas.

De concessão de montepio civil à
Hermene eilda Moreira da Silva e

menor Eduardo, e a D. Maria Theireza
de Lemos Rangel e menores Maria
Joanne, Sylvia, Ottilia e roaquina.
Julgou-se legal a concessão e ordenou-.
se o registro da despeza.

De aposentadoria:
Apostilla feita no titulo 1.1P inactivia

dade do 1° eseriptinario da Estrada do
Ferro Central do Brasil, Arthur da Moita
Macedo, elevando a 0:3603 o vencimento
annual que lhe fóra concedido. -
gou-se • illegal a coneessão, por nãd po-
der ser computado na liquidação do
tempo de serviço o periodo em que treea
balhou como praticante gratuito.

Ministerio da Justiça e Negocios
tenores - Avisos:

N. 342, de 18 de janeiro ultimo, erã-R
dito de 16:0003 á Delegacia Fiscal no
Estado da Bahia, por conta da verba 33°.
- Registrou-se, feita a annullação in-
dietda, no processo.

N. 1.514, de 6 do corrente. comeu!,
tendo 6obre a abertura do credito espe-
cial de . 1 .1 :8818500, para dospezas com
a expedição de caxeiras eleitoraos, no
corrente anno. - O tribunal foi de pa-•
recer que pó& ser legalmente aberto O
credito de que se trata.

Ministerio da Marinha f
Avisos na. 1.474 e l.62'7, de 22 de ma";',..a

kai e 1 de abril deste anno, credito tici
80:0008 0. Directoria de Contabilidade
da Marinha, por conta das verbas 20' e

'21', de 1018, e de 18:5388735 á Dele-
gacia Fiscal no Estado de Matto Grossoi
idem da verba 24" de 1917. - OrJe=
nou-se o registro, feita a annullação ine
dieada no ultimo dos citados avisoS.1

Processos:
De tomada de contas
Ns. 10.250 e 10.2, dos naedicos

Armada, Drs. Lourenço Maranhão da
Rocha Vieira e Eduardo João Baptista
Gaillard;

N. 10.218, do esereven!e te 1" classe;
secretario da Capitania do Porto do Es-
lado de Alagoas, Remiro da Silva
Freire.

Mandou-se lavrar' aceardaoa
rendo quites QS mencionados' responsa-
veia.

N. 10.258, do patrão-mar da Capita-
nia do Porto do Estado de Santa Calhe.-
Fina, Abel Francisco de Amorim.
Converteu-se em diligencia o julgamen-
to, afim de que seja apurado qual ci
verdadeiro periodo da gestão do respon-
savel.	

,

De prestação de fiança da agente po:;.:
tal de Sapé, no Estado' do S. Paulo:
Anua Lopes de Araujo, de 360$, em unia
caderneta da Caixa Economica. - Con-
siderou-se a flana idonea e sieflPientee

Foi pelo tribunal approvada a reda-
cção dos acetIrdãos lavrados pelos $rs.,
ministros Pedro Soares, Jesuino Cardom);,
e director Luiz R. Rosado, nos proces,
soa julgados nas sessões de 5 e 12 da
corrente, e relativos ás contas do ama-
nuense da Delegacia da Capitania do
Porto em S. João da Barra, Nelaora
Zuanny Pereira; do ex-fiel de amimem
Romeu Góes Nobre; do colle,.1(ir federal.
gu'ic.gio _Martins de Mello, a da ex-egene-ete.



. Quinta-feira 18
	

OFFICIAL	 Abril do 1918 , '5367

te do Correio•D. Olivia Teixeira Cidade,
mandando expedir-lhes quitação e dar
baixa na fiança prestada pelo referido
ex-fiel de armazem; e do collector fe-
deral 'Ludgero Sabino ,Olegario Pinta),
fixando o alcance apurado e marcando
o' prazo de 30 dias para o respectivo
recolhimento, accrescidos dos juros da.
móra.

Finalmente, foram affectos ao tribo
nal os registros ordenados pelo Sr. Dr..
presidente, cuja publicação se fez no
/Varia ollicial, em 13, 14 e, 16 do cor-
rente mez.

Nada mais havendo a tratar. o Sr.-
ministro presidente deu por findos es
1rahalhos e designou o dia 19 deste mez
para a seguinte sessão ()abunda.

Officins:
Ns.'40 e 51. do 25--de fevereiro e 7 de

março unimos, da Caixa. de Amortização,

pagamentos de 1988 e 888, ao posto por
serviços no corrente armo;

N. 100, de 22 de fevereiro ultimo, do
Laboratorio Nacional de Analyses, idem
de 128216 á Companhia do Gaz, de for-
necimentos no corrente armo..

•Exercícios findos:
De 6:0768178 a' Gonçalves Castro c%

CciDmer).1 ;68'800, 1078800, 1358800 e 2398800
á The Amazon River Slearn Navigation
(:s ° (1911), Limited;

1)0 7508750 a João Martins Penna;
9608 a' Aprigio Amancio da Rocha;

De 1388400 de Augusto de Mello:
De 1098500 a Bernardino Damas; -

'De 548 a David Francisco Nogueira;
De 1448 a Francisco Marmello;
De 1:0958 a Gabriel Martins;
De 21:385882'0 á Galena Signal Oil

Company;
• De '180$ a José Gonçalves;

Do 4808 • a Manoel Nascimento Costa
Lima;

De 5178180 a Marcos da Costa;
'De 6948400 a Itaymundo Borges.
Restituição:
De 5888801 ao tenente-coronel Henri-

que Loureiro.
Ministerio da Guerra:.
Aviso ir. 561, de 9 do corrente, idem

de 55:0128060 a Azevedo Alves, Rodri-
gues ez Comp., de fornecimentos feitos,
no corrente armo, á Intendencia cia
(1tivra.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores — Avisos:

N. 1.491. de 5 do corrente, idem de
1678711 a Antonio José de Oliveira, por•
ier sei .viclo (le continuo.

Ns . 1.101, 1.162,' 1.322, 1.391, 1.437,'
1.501 e 1.531, de" 14, 21, 25, 30 de março
e 5 e 8 do corrente; idem. respectiva-
mente, de 638450, 138980, 1218637, 30$,
70$ ,1:3918152 e 1358850. a diversos, de
fornecimentos, no corrente armo, á conta
elo ministerio.

•Ns. 1. l 51 e 1.522, de 2e 8 do cor-
rente, idem de 160$ e 50$ a diversos, de
exames pericia,es para a Repartição de
Policia; neste armo:.

N. 1 .528, de 8. idom de 120$ ao por-
teiro da Repartição de Policia, para au-
xilio, em marco, de alu o

-e'
net de casa.

dmN. 1.529, de 8, iode 1008 á D. Ma-
ximiana Maria da Silva, aluguel do pre-
dio °ocupado pelo Juizo da Oitava Preto-
ria Civel, em março ultimo.

Ministerio da Marinha:
Avisos ns. 4.070 e 1.632, de 7 do de-

zembro de 1917 e 1 do corrente. idem de
1868300 á Companhia Paulista da Es-
tradas de Ferro, de fornecimentos, em
1917, á tatito, do ministerio.

Ministoria d Yiacão e Obras Publi-,
'as — Avisos:	 •

Ns. 987, 1.025, 1.030, 1.318 e 1.391,
'de 22. 25. 26 de fevereiro, 25 de março
e 2 de abril deste anno. idem de
40;7058601. 108:1868252, 50:3948015',
50:788$136 . e 172:3178630, respectiva-
mente, a diversos, de fornecimentos, em
1915 e 1916, á Estrada de Ferro Central
do Brasil.

N. 1.198. de 8 do Corrente, idem de
1 :•361$, folha de (liarias,- em março, do
pessoal empregado no projecto de
Irada de rodagem de Malhada' a Caetité,
na Bahia.

DIÁRIO DOS  TRIBURES
Supremo Tribunal Federal

14' sesJo, em 17 de abril de 1918
I

PRt:S1DENCI l i o SR. MINISTRO IIETIMINICi
Esomeco SANTO — PR6CUHADOR CUM.

DA hl:PUBLICA, O SR. MINISTRO MUNIZ
tannwro.
A's 11 horas e meia, abrindo-se a sefi-.

sii°, achando-se presentes os Srs ..- minis-
troS André , Cavaleanti, Pedro Lessa, Ca-
nuto Saraiva, Godofredo Cunha, Leoni
Ramos, Sebastião de Lacerda. Coelho o
Campos, Viveiros ele Castro, João Men-
des; Pires e Albuquerque e Edmundo.
Lins.
• Deixaram de comparecer o Sr.
tro C;Iiimarães Natal, com causa partici-/
pada, e o Sr. ministro Pedro Mibielli,
que está em goso de licença.

Foi despachado todo o epediente se-
brei a mesa, lida e approvada a acta da'
3essão anterior, depois da seguinte recti-
ficação, requerida pelo Sr. ministro Go-
dofredo Cunha: no recurso de halwas-
cookis n. 4.502, procedente do Acre, re-
corrente er-officio o Juizo Federal e re-
corrido, Mamerto Forauza, o Egregin
Tribunal negou provimento ao recurso,
contra os votos dos Srs. ministro Godo-
fredp Cunha. André Cavalcanti, Canuto
Saraiva e Coelho e Campos, que lhe da-
vam' provimento na parte em que a ele,
cisa mandou cessar tt
dade do réo.

O Sr. ministrO Sebastião de Lacerd
não ssistiu	 alludida votação.,

JITAANIENTOS

-	 I	 Ilabcas-corpus"

Registro diario

DespRehos do Sr. ministro presidente,
cm 16 do corrènte:

Mínisterio da Agricultura Industria e
Commercio —'Avisos:

N. 1.099, de 2 do correnke. pagamen-
to de 51$ a J. It. Nunes, de forneci-
mentos, em 1917;

N. 1.125. de 3 idem, idem de 250$,
a Antonio de Arruda Camara, de ajuda
de custo;

N. 1.121, idem idem, de 5858. a J.•
P. Wileman, de fornecimentos, ein
1017.

— Ministerio da Fazenda:
Pagamentos:

• Por exercieios findos: '
De 700$ a João Augusto Martins; 	 .
Como restituição:
De 4108690 a Benedieto da Costa e

'outros;
" De '708337 a Eurico Limoeiro;

De ;MOI a Ih snrique Esteves:
De 258817 a Heraclito Graça Lobato

Sasconcellos;
De 2138330 a João Dias de Menezes;
De 9148929 a João de Pinho e outros:
De 708104 a Lauro Chaves Ferreira;
De 698649 a Luiz X. Pereira Lima:
De 708404 a Sigismundo Soares Ba-

tista;
De 698911 a Paulino Borchert;
De 688155' a Aleindo Caldas Viannaa

Ministerio da Guerra — Avisos:
N. 161, de . 6 de fevereiro ultimo, pa-

gamento de 18:9098090 á Compagnie
Auxiliado de Chemins de For nu Brésii,
de transportes, em 1017;

N. 526, de 5 do corrente. idem de
8:6218100 á The• Amazon River Stearn
Navigation C. S., Alem, •idem.

-n.:alinisterio da Justiça e Negorios
-Interiores —

N. 310. de 15 de janeiro ultimo, idem
de 42$800, á Companhia Telephonica.
assignaturas de apparelhos, em 1917;

N. 930, de 25 de fevereiro ultimo.
idem de 60$ a Antonio Moreira
de aluguel do predio, .em dezembro in-
timo; -

n N. 1.159, de 11 cle'''mared
idem de 1008300 'a Gomes Pereira, de
fornecimentos, em 1918.

—111inisterio das Relações Exterionm:
Aviso , n.' 80, do 9 do corrente, paan-

mento da 2:0468500 a Casa Leuzinger,
de fornecimentos no Corrente anuo.

Dia 17
Idinisterio da Fazenda:

1‘;. 4 .5(1 — District° Federal —
laton o Sr. ministro Sebastião de La--•
cerda: recorrente, o paciente Miguel Par-
thosa l, Gomes de ,Oliveira: recorrida. a
Terce,ira Camara da Cürte de .Appellacão..
— Julgou-se prejudicado o recurso, una-
nimemente.

N. 4.505 — S. Paulo	 Relator,
Sr. ministro Coelho e Campos; impe-

---,trante, o paciente .João Casale. —
gou-se a ordem impetrada, unanime-
mente'.

•N.H4.506 — Santa Catharinri. — Rela-
tor, o Sr. ministro Viveiros de Castro;
recorrente, ex.-officio, o Juizo Federal,;-
recorrido, o paciente Praz Hoffmann.
Foi confirmada a decisão recorrida, una-
nimementa.

N. ,i.507 — Minas Gemes —• Relator,
o Sr! ministro Edmundo Lins; rocor-
rentoj o paciente Benjamin lladaró; re-
corrijo, o Tribunal da Rotação do Estado.

Negou-se provimento ao recurso, una- 1
nimentente.

~Mação crimina	 .
N. 711 — Minas Gemes — Relato?, (5

Sr. ministro .loão Mendes; revisores, os
Srs. ministros Pires e Albuquerque o
André Cavalcanti: appellant e, Annín-
lhas André Avelino; appellada. a justiça
federal. — Negou-se proviluento á ap-
PePaÇão. unanimemente.

impedido o Sr. ministro Etlinur.dd
Lias.

'Aggraros de velbio
N. 2,-389 —'Districao Federal--

Mor, o 'Sr. 'ministro João atendes; 	 •
gravai e, a Prefeitura Munici pal • do
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District° Federal; aggravados, Sotto
Mayor & Comp. e outros. -- Prelimi-
narmente não se conheceu do aggrallo,
contra os votos dos Srs. ministros jogo
Mendes, Edmundo Lins, Coelho e Cani•
nos, Viveiros de Castro e André Cave.1,
canti.:	 -

N. 2.135 — District° Federal (sobes
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Godofeedo Cunha; embargante, D. Dei-
mira Caminhoá Werneck; embargada,
Santa Casa da Misericordia, inventa,
riaute e testamenteira do finado De.,
Francisco Azevedo Monteiro r.:Aminhoã.;
—Foram desprezados os emba rgos, una,
nimemente.

Impedido o Sr. ministro Sebastião de
Lacerda.

N. 2.383 — District° Federal — Re-
/ator, o Sr. ministro Godofretio Cunha;
agravante, o contra-almirante Euzebio
de Paiva Legey; aggravada, a União Fe-
deral. — Negou-se provimento ao as-.
gravo, unanimemente.

Impedido. o Sr.. ministro Pires e Al.,
buquerque.

N. 2.338 — District° Federa/ — Re-
lator, o Sr. ministro Viveiros de Castro;
aggravante. a Prefeitura Municipal; ag•
gravada, a Companhia Grande Manulti-
ctora de Fumos Veado. — Identico jul,
gamela° ao do ag,gravo n.

A wrav o de instralnento
N. 2.384 — Amazonas Relator, ti

Sr. ministro Leoni Ramos; aggravantes,
Semper & Comp.; aggravado, o London
and Brazilian Bank.' — Negou-se pross
y_linents ao aggravo, unanimemente,

Appellações eiveis
N. 2.640 — Aniazonas — Relator,

Sr. ministro Coelho e Campos; reviso-
tres, os Srs. ministros Viveiros de Cas,
lio e Pires e Albuquerque; appellante,
J. G. Araujo; appellada, a .Alanãos Har,
bour, Limited. — Não passando a pre-
liminar da incompetencia da Justiça
Federal, contra os votos dos Srs. minis-
tres Pires e Albuquerque, Edmundo
Lins e Sebastião de Lacerda, de meritis,
foi confirmada a sentença appellada,
,unanimemente.

N. 3.200 — District° Federal—(De,
sistencia) Relator, o Sr. ministro João
Mendes; desistentes, Mario Fonseca e
outros. — Julgou-se por, sentença a de,
,sistencia, unanimemente,.

N. 1.789 — District° Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva:
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-.
mos e Pires e Albuquerque; embargan-
;Les, João Dierberger e A. Bieler &
Companhia; embargado,Franeisco Nani-
tiz. — Foram desprezados os embargos,
unanimemente. Impedido, o Sr., minis-
tro Goderredo Cunha ,

N. 3.221 — District° Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-

:Alio e Campos e Viveiros de Castro; 1°
appellante, a Companhia de Seguros
.Terrestres o Maritnnos União Commer-
cial dos Varegistas; 2° aPp.ellante, a
Companhia do Seguros de Vida Torres-.
ires e 'Alaritimos At Tranquilidade; ap,
't13,ellados. , Marques & Comp. — Boi con-
firmasla a sentença appellada, unani,
!nocaute.

Entérrou-se a sessão ás 16 horas,:
.0 surmiresrelario, Edmundo da ,V eiu a,

t'UTOS QUE DAIRARA:g Ã eECRETARIA cmyt
,„. NISTA ÁS PASTES	 —

I AppellaçJes eiveis f
.. N. 2.613 — District° Federal 	 1°

ê câma.EA NuniejQa_i de.yol4-!.

te Nova; 2° appellante, 11. Sinytk; • p-
peitados, os mesmos.

N. 3.009 — District° Federal — Ap-
pellantes, The Leopoldina Railway Com-
pany, Limited; .appellado, Manoel Vei:o.
Junior.

N. 2.998 — District° Federal — Ap-
pellante, D.Anna AI\ ares da Silva Cam-
pos; appellados, o Banco HypothecariQ
do Brasil e a União Federal.,

ppellaç ao criminal
N. 750 — S. Paulo — Appellar-c,

eyro Alonso; appellada, a Justio, e-
dera 1.,

(i gravo de pe tição )t±

N. 2.351 — Capital Federal — Ag-
gravanles, A/ranjo 11laia t% Comp. e ou -
treS; aggravado o Estado de Minas t;-
raes,

	

k..	 •
7UD1ENCIA EM 17 DE Atiall, DE 1913

J giz se manario, o Exalo. S e . ministro
I' ires e Albuquerqu•

Foram publicados os seguintes feitos:,

A ppellaç Cies eriminaes
N. 725 — S. Paulo — Appellante,

Manoel Gonçalves Ferreirai aMpellacia,
a Justiça Federal. Negou-se provi-
mento á appe/lação.

N. 731 — S. Paulo — Appellante,
João Teisen Sobrinho; appellada, a
Justiça Federal. Negou-se provi,
mento á appellação.

N. 732 — Rio de Janeiro — Appel-
/antes, João Floriano; appellada, a Jus-
tiça Federal. — Converteu-se o julga-
mento em diligencia.

	

N. 736 — Minas Geraes 	 Appellan,.

Justiça Federal. ,--. Negou-se provimen,
te; Marciano José da Silva; appellada, a

appellação.t	 - -	 ••

A ppellaçães eiveis ¥.
" N. 2.399 — S. Paulo — Appellantes,
o juiz federal, a Fazenda Nacional e a
The S. Paulo Railway Company, Li-
mited; appellado, o ccrode • Antonio Al-
vares Leite Penteado. — Negou-se pro-
vimento á appellação.

N. 3.037 — Rio de Janeiro — ApPel,
tantas, o juiz e a União Federal; ap-
peitado, J. Esleves de Souza Azevedo
Junior. — Deu-se provimento em par,
te á appellação.

N. 3.200 — Capital Federal (desis-
tencia) . — Desistentes, Mario Fonseca o
outros. — Foi sulgada por sentença e -
desistencia-t

•

Compareceu, lambem, o advogado Dr.,
Pedro Sá e, por parle de D. Florinda
Rabello Coelho Cintra e outros, DO3
autos de recurso extraordinario nu,
mero . 1.039, assignou, sob pregão, á Fa-
zenda do Estado de S. Paulo, visto não;
ter advogado constiluido nesta. Capital;
o prazo da lei para a sustentação dos
embargos que apresentou, sob pena de

Deferido;. apregoado, não,
compareceu.

Conmareceu, finalmente:. õ dvogadá,
Dr. José Maria àletello Xunior, por par -..
te dos seus constituintes João Gonçal,
vos de Oliveira e sua mulher e Jost.
Concalves de Oliveira Sobrinho e sua
mulher, appenantes lia appellação civel
n. 3.167 afim de que seja lançado o
prazo legal aos appellados Alvaro Ra,
mos e sua mulher, Algelo Stabik, Al-
bertina dos Santos, Antonio Gienome;
Agaeio Porraia, e sua mulher, Antonio
da Silva Prado, Antonio da Silva ó sua
mulher, Antonio Gonçalves Pereira
Bittencourt, Antonio Comino Repullm;
Antonio de Oliveira, Alfredo Pires de
Azevedo Pimentel, Banco de Credite
Real de. S. Paulo por seus directores,
Banco Commercial do Rio de Janeird
por seus directores, Clemente José Pe-
queno e sua mulher, Calixto Ferreira o,
sua mulher, Carlos Reis e sua mulher;
'Companhia Brasileira do Energia Ele,
ctrica, Companhia Agricola Paulista;
Carlos Barbosa de Oliveira, Companhia
de Mineração e Industria do Brasil, Ce,
lestina Jorge Montenegro Rodrigues,
Donato Capobianeld e sua mulher, Do,
mingos Cassalanova e sua mulher, Da-s
Mel Monteiro de Abreu e sua mulher,
Elisa Soares do Souza Romeiro, Fran,
cisco Caquito e sua mulher, Francisco
Gentille, Francisco Constantino e sua:
mulher, Francisco Marques e sua mu,
lher, Francisco de Assis Mendonça;
Francisca de 'Paula Souza, Francisco,
Nogueira de Lima e sua mulher e ou-
tios, Hugo Siegel e sua mulher, Dr.,
Homem de Aleito e sua mulher, João
Tierno e sua mulher, /João Lucio da
Silva e sua mulher, João Marmore o
sua mulher, João ,Covello e sua mulher,
José Bodrigues de Carvalho, João Ala,
noel Alfaya Rodrigues e sua mulher,.
José Gorgiane e sua mulher, José de
Vasconeellos e sua mulher, (João 'Co-
mino e sua mulher, José Joaquim e . sua
mulher, Julio Gualtieri e sua mulher,.
José do Souza Oliveira, José Coelho do
Souza, José Maria Lisboa Junior e sua
mulher, Klabin e Irmãos, Luiz Tierno e
sua mulher, Leopoldo Machado, Leon,
cio Cavalheiro Ricei, Luiz gonzaga
Silva e sua mulher, Luiz Salvi e sua
mulher, Luiz da Carvalho Santos e•'sua
mulher, Luiz Fernandes da Silva e sua
mulher, Miguel Allieno e sua mulher,.
Maria Thereza de Jesps, Maria Floren,
eia Rodrigues, Maria Christina de Bar,
ros, Nestor de Barros, Octaviano Au-
gusto de Oliveira e sua mulher, pro-
curador da Republica, procurador fis-
cal dos Feitos Federaes, Ramalho I3or,
ha e sua mulher, Saverio Maida o sua
mulher, Sabino Alves e sua mulher
Thomaz Alberto Alves Saraiva, Thereza'
Marmore,• Thereza Jancarelli e seu ma,
rido, Agaccio Grecco, Victor Parovattil
e sua mulher, Zizenando Pinto e sua
mulher, Vladimir Alfaya e sua mulher,
— para arrazoar em dita appellaçãb:
visto não terem procuradores consti,
Luidos nos referidos autos. — Deferi.,
do: apregoados, não compareceram.
L L). suD-Secrelario, Edmmua° da 37 eivs

Sentença estrangeirci
N. 741 — Portugal — Requerentes,

Borges & Irmão, Homologou-se a
sentença.,

Revi u erimeatosS
Compareceu o advogado Dr. Augusto

Saraiva, com procuração nos autos, e
irequereU que, sob PI égão, fosse inti-
mada a 'Camara Municipal de Santos
para, no prazo da lei, sob pena de lan-
çamento, fazer a sustentação dos em-
bargos oppostos ao accórdão proferido
pelo Supremo Tribunal Federal no re-
curso extraordinario n." . 1.017, entre
partes — recorrente, João Pires de
Freitas: e recorrida, a mencionada Ca-
mara Municipal de Santos. — Apre,
tz-Qp.d2; Pão compareceu; g_gc19 deferid9.,2
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Céirte de Appellação

Sessão da Terceira Camara em 17 de
abril de 1918

ransrvscik INTERINA DO Si. DESEMBARGADOR
CELSO CUMARUS — SECRET1110, SERVIU O
AMANUENSE DR. CLOVIS JOSÉ BAPTISTA

Compareceram os Srs. desembargadores
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho e
Edmundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmelato.
procurador geral do District° Federal.. 	 c

1
JULGAMENTOS

Ild,eas-corpits

N. 2.362 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Maria Candida.—
Julgaram prejudicado, unanimemente.

N. 2.363 — Relator, o Sr. de-minhargador
Edmundo Rego; paciente, Alvarino Lie Souza
Dias.— Foi denegada a ordem de soltura,
(anonimamente.

N. 2.805 — Relator, o Sr . el gsem bargadoi
Francelino Guimarães; 1° appellante, Antonio
Chiocharo Junior e 2° appeliante, Felix Ca-
puto; appellada, a Justiça.— Negaram pro-
vimento a . ambas as appellações, unanime-
mente.

N. 2.813 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Ismael Gonçalves;
appellada„ a Justiça. — Negaram proviniente,
unanimemente.

N. 2.824 — (Infracção de pastora munici-
pal) — Relator, o Sr. desembargador Fran-
celino Guimarães; appellante, A. C. Mendes;
appellada, a Fazenda Municipal.— Negaram
provimento, contra o voto do Sr. desembar-
gador Elviro Carrilho.

' N. 2.839 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Chrislovão Fer-
'landes de Castro; appellada, a Justiça.— Ne-
garam provimento, unaMmemente.

N. 2.847 — Relator, o Sr. desembargador
Francellino Guimarães ; appellante, 'Antonio
Firmino ; appellada, a Justiça. — Negaram
provimento, unanimemente.
. N. 2.850 — Relatei', o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellante, Antonio Concilio
ou Victorine-Concilio ; appellada, a Justiça.—
Deram provimento para absolver o appel-
lante. unanimemente. .

N. 2 ..852 — Relator; o Sr. desembargador
Edmundo4lego ; appellante, Antonio Pedro
do Nascimento; appellacia, a Justiça.— Ne-
garam provimento, unanimemente.

N. 2.872 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellante, Mario Cardoso
appollada, a Justiça.— Negaram provimento,
unanimemente.

N. 2.884 — Relator, o Sr. desembargador
Francellino Guimarães , apPellante, Benja-
min Paes Carvalho Filho ; appellada, a Jus-
tiça.— Negaram provimento, unanimemente.

N. 2.887— Relatei) o Sr. desembargador
Francellino Guinaraeg; appellante, Ambrozio
Manoel de Menezes; appellada, a Justiça.—
Negaram, provimento, unanimemente.

N. 2.892 — Relator, o Sr. desenrbargador
Edmundo Rego ; appellante, , Ernesto Gouti-
nho ; appellada, a Justiça.— Negaram provi-
mento, unanimemeate.

N. 2.919 — (Desistencia) — Relator, o Sr.
,deserabargador Elviro Carrilho ; aèpellanto
(desistente), Francisco dos Prazeres ; appel-
lada, a Justiça.— Julgaram por sentença a
desiStencia, unanimemente.

N. 2.016	 Relator o Sr. desembargador
Edmundo Rego t; appellante, João Baptista
appellada, a Justiça,— Negaram provimento,
uuaniinem ente.

SORTEIO

Decurso crime

N. 482	 Relator, o Sr. desembargador
Francellino Guimarães.

EM MESA

BCcurso crime
N. 479.

rASSAGENS DE AUTOS

Appellações crimes
Ns. 2.727 e 2.913 — Ao Sr. desembargador

Franeellino Guimarães. .
Ns. 4.728, 2.512 e 2.950 — Ao Sr. desem-

bargador Elviro Carrilho.
Ns. 2.835, 2.831, 2.515, 2.918, 2.283,

2.900 e 2.004 Ao Sr. desembargador Ede
inundo Rego.,

EM MESA

Appellações crimes

Ns. 2.936, 2.956, 2.014, 2.930, 2.938,
2.911, 2.943, 2.945, 2.903, 2.920, 2.93Pk,
2.932, 2.910, 2.904, 2.929, 2.935, 2.937,

2.942,2.949 c 2.953.	 .

COM DIA

Appellacões crimes

N.:» 2.59e, 2.007, 2.911, 2.920, 2,93,
2.393; 3.931, 2.5014, 2.134, 2.560, 2.134 e !
2.7.29„

acetine:1os PUBILCADOS

Appellações crimes
Ns. 1336: 2.081, 2.246, 2.713, 1.976;

2.152; 2.418, - 2.027 e 2.019.

EDITAES

Ude de Appcliação
Faço publico que os julgamentos das appel-

'ações Crimes n. 1.981, appellante. a Justiça,
appellado Sebastião José dos Santos;
appellante Antonio Joaquimalos Santos, ap-
peitada a Justiça; ti. 2.393, appellante a Jus-
tiça, appellado Salustiano Atbayde de Men-
donça; ii. 2.560 (desistencia), appellante (de-
sistente) Manoel José dos Reis, appellada a
Jastiiçã,; n. 2.729, appellante José de Barros,
appellada a Justiça; mm. 2.599, appellante Fgy-
dio José de Carvalho, appellada. a Justiça;
n. 2.937, appellante Germano Feta Torres,
vn;o Macadame, appellada a Justiça; n.2.011,
appellante Bufino José Pinheiro, appella.da a
Justiça; n. 2.926, appellante Belmiro Victor.
appellada a Justiça; n. 2.054, appellante Sa-
bino Radrigues Lopes; appellada a Justiça,
serão effectuados na proxima sessão da 3 4 Ca-
maca no dia 20 do corrente mcz, ás 11 horas
da Manhã ou nas seguintes.

Secretaria da Córte de Appellação, 17 do
abril de 1918.— No impedimento do secre-
tario e do otlicial, o amanuense, Clovis José
Baptista.

,	 •

Juiío de Direito da Primeira Vara:
de Orphãos e Ausentes

De intimação dc tutores e curadores de
incapazes

O Dr. Leopoldo Auguste; de Lima, juiz ein
exercicio na Primeira Vara de Orphãos e Au-
sentes dor District° Federal, etc.:

Faz saber a todos Mie o presente virem o
interessar possa que, dentro do prazo do 30
dias, a contar da data da publicação deste no
Diario Official, ficam intimados todos os tuto-
res e curadores a apresentarem os balanços da
receita e despoza referentes á administração
annual dos bens de seus tutelados e cura tela-
dos, de conformidade com o art. 435 do Codigo
Civil, sob pena de, não o fazendo no prazo ora
marcado, ,serem compellidos judicialmente a

, prestação de contas nos rmos do art. 263 do
decreto n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911.
Dado e passado nesta Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil, em 26 do
março de 1918. E eu, Renato Gomes de Cam-
pos, escrivão, o subscrevi. — Leopoldo An-
gusto de Lima. Está coutem°. — Renato Go-
mes de Campos.

Juizo dè Direito dos Feitos da Fa:-
' zenda Municipal,

'• • Para seiencia de • pvotesto
O Dr. Joio Iluarque de Lima. juiz 411,

direito dos Feitos da Fazenda Municipal
do Distrieto Federal:

Paz saber aos que o TIresento edital
virem que por parte de Trajam). Braceia
Salvador Amendola, Fidelis !Amendola
e a Empreza Balnearia do Rio de Ja-
neiro, me foi dirigida a peticiro do teôr,
seguinte: Excellentissimo senhor dou-,
tor juiz dos Feitos da Fezenda Muni-

	

cipal	 Traj.ano. Praceta. SoivadoU

Appellações crimes

N. 2.025 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; anpellante. Secundino Cravi-
illio Lois; appellada, a Justiça.— Deram . pro-
vimento para absolver o . appellante, unanime-
mente.

N. 2.269 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarã.es; paciente, Antonio Cart-

. dido de Oliveira Magalhães; appellada, a Jus-
tiça.—Negaram provimento, unanimemente.

N. 2.369 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente. llerculino Cornelio;
appellada, a Justiça.— Negaram provimento

appellação, -unanimemente.
N,. 2.426—Relator, o Sr. desembargador

Franeelino Guimarães; appellante, Romeu
Paulo; appellada, a Justiça.—Neg,arain p •o-
vimento, unanimemente.

N. 2.489-1telator, o Sr. desembargador
Franeelino Guimarães; appellante, Pedro José
da Costa; appellada, a Justiça.—Negaram
provimento, unanlinemente.

N. 2.574—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Oswaldo Luiz
Canosa; appellada, a Justiça.—Negaraw pro-
vimento, unanimemente.

N. 2.575—Relator, o Sr. desembargador
Francelino Gulinarã.es; appellante, ;leviano
Francisco dos Santos; appellada, a Justiça.
--Negaram provimento,. unanimemente.

N. 2.580—Relator, 'o Sr. desembargador
Edmundo Rego: appellante, João de Carvalho;
appellada, a Justiça .—Negaram provimento,
unanimemente.

N. 2.486—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante. Miguel Archanjo
de Oliveira Bastos; appeljada a Justiça.—
Deram provimento para d'tisolver o appellante,
unanimemente:

N. 2.779 — flelator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Etelvina de Olivei-
ra Saraiva; appellada., a Justiça.— Deram
provimento para absolver a appellante, una-
nimemente.

N. 2.'786 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aPpellante, José Menezes de
Lima; appellada, a Justica.— Negaram pro-
vimento, unanimemente.

N. 2.789 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; 1° appellante, Guilherme Pe-
reira da Silva; 2° appellante, José Pinto Ri-
beiro; appella.da

'
 a Justiça.— Negaram pro-

vimento a ambas as appellações, unanime-
. mente.

N. 2.801 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; 1 0 appellante, Eugenio . Trans-
montano; 2° appellante, Abilio Junior; appel-
lada, a Justiça.— Deram provimento a am=
bas as appellações para reduzir as penas ao
ininiam, unanimemente-.



'5370-	 Quinta-feira 18
	

DIARIO OFFICIAL	 Abril de 1918

1kmendola, Fidelis Amendola e a Em-
preza Balnearia do Rio de Janeiro,
representada pelo seu director presi-
dente, infra assignado, não se confor-
mando com o acto do Exmo. Sr. de.
prefeito municipal, ,contante do decreto
n . 1.199, , de d do mez corrente, que de-
clarou caduca a concessão dada aos
supplicantes para construc,ção. uso e
goso de um estabelecimento balneario
praia de Santa Luzia, desta cidade' (doc.
n. 1), querem, para resalva e conserva-
ção de seu direito, protestar contra o al-
ilidido acto o que fazem pelos seguintes
motivos. Firmado pelos ires primeiros
supplicantes o contracto para a con-
strucção do balneario, começaram elles
a dar prompta execução ao mesmo, ini-
ciando as respectivas obras em presen-
ça das autoridades municipaes, como se
provará opportunamente. A constru-
eção proseguia com celeridade, quando
foi interrompida em consequencia de
uma acção judicial movida por terceiros
contra o construdor, o que deu origem
a uma vistoria com arbitramento nas
obras, visto como teve de ser rescindido
o contracto com o alludido constructor,
sendo a ,construcção transferida a novos
empreiteiros. O levantamento das pi-
lastras no mar, para sobre cilas assen-
tar o plateau do edifício projectado, se
fazia regularmente, pois nada menos de
-12 columnas chegaram a ser erguidas á
altura competente, acima do nivel das
aguas. Estava a construcção neste pé;
nada menos de 2C.0 :0008 'foram nella
consumidos quando, o recrudescimento
do conflicto europeu, a consequen-
te difficuldade na importação de mate-
r iaes e a despropositada alta do
preço destes determinaram a sua para-

i bzação. s ista do exposto, e porque `0
prazo concedido para a construcção
balneado ia se esgotando, os supplican-
toes requereram que, sob o imperfo da
força maior àá cilada e prevista no con-
fracto, fosse o meSmo prorogado. Re-
cenhecendo a justiça do pedido, foi pro-
rogado o prazo por tres vezes, sendo
q-cie a ultima, prorogação foi concedida
peio mesmo actual Sr. prefeito muni-
cipal. Não importa que esta ultima pro-
rogação fosse dada com restricções, por-
que, tratando-se de força maior reco-
nhecida officialmente e cuja duração
n5o podia sa determinada, é claro que
o despacho tem de subordinar-se á con-
cessão, digo, á cessação deita, isto é, a
terminação da guerra européa. Raccio-
ciliar de modo contrario seria absurdo,
'que não se póde admittir em decisões
ou actos officiaes. Apezar da situação
'critica universal se ter aggravado, os
:., upplicantes tudo fizeram para executar
.0 seu contracto: organizaram a Empre-
za Balnearia cio Rio de Janeiro e se ap-;
parelharam mais amplamente com os
recursos pecuniarios indispensaveis para
tal fim; chamaram concorrentes, varias
;Vezes, para a construcção das obras,
'sem que uma só proposta lhes fosse
apresentada; finalmente, já por duas
vezes, se propuzeram a construir um
:balneado solido e esthetico, á titulo
provisorio, sem prejuizo da obrigação,
assumida da execução integral do pro'-
ento, quando se normalizasse a situa-
ao. O Exmo. Sr. prefeito nern siquer

tio dignou responder ao requerido neste
• sentido. Batdados todos esses esforços;
aggravadas a difficuldades com a en-
'ada . dos Estados Unidos da America

,p0 Norte, 2, do Brasil na guerra, no
tfanscorrer do prazo da ultima proro-

, gaçao, os supplicantes por duas veze.s,
re7iíiit

municipal fosse susienso o prazo para
execução do contracto, não por tempo
indeterminado, mas para uma data a
contar-se da assignatura da paz, con-
forme aliás, tem sido o criterio do pro-
prio Sr. Presidente da Republica em
axanticas circumstancias. Ao envez, po-
rém, de ser reconhecida a justiça de seu
pedido, o Emno. Sr. prefeito, pelo de-
crato n. 1.199, de 6 do corrente mez, de-
e!arou caduca a concessão, conculcando
assim, o inquestionavel direito dos sup-
plicantes. Sobre ser injuridico, o acto
do Sr. prei eito é ainda impatriotico
Porque, trataudo-se de prorogação an-
teriormente ja concedida por motivo de
força maior, que ainda subsiste, e se
acha aggravada, uma acção de indemni-
zação contra o Fazenda Municipal é de
exilo garaal:do e certo, a menos que
não se hajam subvertido os princípios
de direito neste paiz. Nestes termos,
para resalva e conservação de seus direi-
tos, os supplicantes, pelo presente,. pro-
testam contra o decreto de caducidade j
citado, bem como pela propositura
tempo opportuno da acção competente
para invalidal-o; e, mui respeitosamente
requerem a V. Ex. qtle, tomado por
termo ó seu protesto, seja delle, intima-
do o Exmo. Sr. Dr. prefeito do Distri-
cto Federal e aquelle dos procuradores
dos Feitos da 'Fazenda Municipal que
for designado, e publicado p mesmo pela
imprensa, para sciencia de térceiros;
ordenando, outrosim V. Ex. a entrega
dos respectivos autos aos supplicantes
independentemente de traslado. P. De-
ferimento. Rio de Janeiro, dez de abril
de mil novecentos e dezoito. — J. Nu-
nes Tassara, advogado.. Estavam coita-
das duas estampilhas no valor total de
seiscentos réis e devidamente inutili-
zadas com a data e assignatura supra.
Em cuja petição lancei o despacho se-
guinte: A.., tome-se por termo o pro-
testo, sendo intimados os Drs. prefeito e
o 2° procurador. Rio, 12 de abril de
1918. — J. Buarque, Em virtude desse
despacho, foi o feito distribuido ao car-
torio do 2° Officio, onde foi tomado o
termo seguinte: Termo de protesto Aos
ires° dias do mez de abril de mil nove-
centos e dezoito, no Rio de Janeiro,
neste cartorio do segundo officio dos
Feitos da Fazenda Municipal. compare-
ceu o doutor Joaquim Nunes Tassara,
por parte de Trajano Brace,t, Salvador
Amendola, Fidelis Amendola e da Em-
preza Balnearia do Rio de Janeiro, e
disse que protestava, como protestado
tem, contra o acto do Excellentissimo
Senhor Doutor prefeito municipal, con-
stante do decreto mi cento e noventa e
nove, de seis do corrente mez, tudo nos
termos de sua petição retro, que fica
como parte integrante deste-termo. E de
-como assim disse, assigna. Eu, Frede-
rico Moss de Castro, escrevente juramen-
tado, escrevi. Eu, José de Oliveira Ma-
chado, escrivão, o subscrevi.— Joaquim
Nunes Tassara. Após o que tbram in-
timados os doutores prefeito do Distri-
ct° Federal e 2° procurador dos Feitos
da Fazenda Municipal, como se vã das
fés de citação seguinte: Certifico que
fui ao gabinete da Prefeitura Municipal,
e sendo ah, intimei o doutor Amaro ra-
valcanti, prefeito do District° Federal,
por todo conteúdo da petição retro, dos-
pacho e protesto, junto, em sua propria
pessoa; o qual ficou sciente e dei contra
fé, e bem assim 'fiz sciente que as au-
diendas se realizam as terças e sextas-
feiras, ás 13 horas, no edificio do Fo-
rum, do que dou fé. Rio, 15 de abril de

rua da Alfandega numero 8-1, e sendo
ahi intimei o doutor 2° procurador dos
Feitos da Fazenda Municipal, por todo
conteúdo da petição retro despacho e
protesto, junto, em sua propt ia pes,oa, •
o qual ficou sciente e dei contra-fé, do
que dou fé. Rio de Janeiro, 15 de alf111
de 1918. — O official de .justiça, João
Lagèdo de Miranda. Estava coitada unia
estampilha de tresentos réis e devida-
mente inutilizada com a data e assi- •
gnaturas supra.	 Sciente. Rio, 15 do
abril de 1918. — J. Miranda Valverde.:
E para que produza os effeitos de
reito, de acciirdo com o requerido, man-
dei passar o presente, que será affixado
do 'togar do costume e publicado na im-
prensa, ficando traslado nos autos. Dado
e passado nesta cidade do !lio de Ja-
neiro, aos 16 dias do mez de abril do
anno de 1918. Eu, José de Oliveira
eludo, escrivão, subscrevi. — • 10.:10.
Buarque de Lima.

Tuizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de Nesi Faria & Comp.

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia dos neqociante-s Nesi Forjo 4-
Comp., estabelecidos á avenida Rio Branco,
na fôrma abaixo :

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da 1° Vara Civel da Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Francisco Chrispino,
devidamente instruido e depois de preenchi-
das as formalidades legam, foi declarada
aberta a fallencia dos negociantes Nesi Faria .
& Comp., estabelecidos á avenida Rio Branco; .
por sentença deste ;juizo de 10 'do março de
1918, ás 13 horas, fixando o S011 termo para os
effenos legaes de 6 de fevereiro de 1918. Foi
nomeado syndico o credor Paulo Torres de •
Carvalho, residente á rua do Rosario n. 103,
ficando os credores da dita firma fallida noti-
ficados pelo presente para, dentro do prazo de
18 dias, apresentarem ao syndico a declaração
de seus credites , acompanhada dos respectivos
titulos; e outrosim, ficam os referidos credores
convocados para a primeira assembléa
presente fallencia que serS, realizada no dia 18
de abril de W18, as 13 1/2 horas, na sala das
audiencias, no Fortim desta cidade, á rua dos
Invalidos n. 152, tudo nos termos dos arts. 17,
48, 80 e 82 e seus paragraphos, da lei nume-
ro 2.024, de 17 de dezembro de 1908. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
28 de março de 1918. Eu, Francisco Floro
Leal Filho, escrivão interino, subscrevi. —Al-
fredo de Almeida Russey. (Estava legalmente
sornado). — O escrivão interino, Francisco
Floro Leal Filho.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de
vinte dias

O Dr. Alfredo de Almeida Russell;
juiz de direito da 1° Vara Civel do Dis-
tricto Federal, etc.

Faz saber que por este juizo e ear-
torio se processam uns autos de acção
executiva, em que é exequente Manoel
Pereira e executados Jorge José Pe-
reira Soares e sua mulher, nos quaes
lhe foi dirigida a petição do teer se-a.
guinte: (Excellentissimo senhor dou-
tor juiz de direito da Primeira Vara
eiVel — Manoel Pereira, no executivo-	 -rartir Exmo, Sr Dr pr 1 ts6 1918.:	official de justiça, João La-.	 .	 e ei 	 a;„:,Cer tifico_SIUE fui á.
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contra Jorge José Pereira Soares e sua
I, mulher, tendo sido procedida á avalia-
(Ao dos bens penhorados, requer a
V. Ex. se digne ordenar a expedição de

I editaes de primeira praça, na fórma da
! lei. Assim, P. deferimento. Rio de ja-
neiro, 24 de janeiro de 1918. — Fran,
neiro de Assis Carvalho, advogado.
,(Estava devidamente sellada.) Despa-
cho: Sin, em termos. Rio de janeiro,
:vinte e quatro de janeiro de mil nove-
centos e dezoito. — Alfredo de Al-
meida Russell. Em virtude do que se
passou o presente edital, com o prazo
de vinte dias, pelo teór do qual o por-
teiro dos auditorios trará a publico
leilão de venda e arrematação em pri-
meira praça deste juizo, no dia 18 de
abril -do corrente anno, ás doze e meia
horas, no Forem, á rua dos Invalides
numero cento e eincoenta e dous, após
a audieneia do estylo, os immoveis pe-
nhorados a Jorge José Pereira Soares e
sua mulher por Manoel Pereira, os
qnaes constam da avaliação junta aos
autos, que é do teór seguinte: Predio
assobradado sito á rua Dionysio Fer-
nandes numero 'vinte, estação do Enge-
nho de Dentro, freguezia de Inhaúma,

• edificada em centro de terreno, divi-
dido da linha da rua por cerca e =-
cella de ripas, tendo na fachada duas
janellas de peitoril e porta ao centro,
na frente da qual existe escada e pata-
mar cimentado, portadas de madeira,
fórma de chalet e coberta com telhas
francezas. As divisões consistem em
duas salas e dons quartos forrados e
assoalhados e com_ cozinha no puxado,
com cobertura cru "fórma de meia agua,
sem forro e assoalhada. O predio mede
de frente seis metros e sessenta eenti-
metros por sete metros e vinte eenti-
metros de fundos, seguindo-se o pu-
xado, com deus metros e sessenta e
cinco eenthnetros de largura, medindo
o terreno, que é cercado com ripas e
2ineo, onze metros de frente por trinta
e seis de fundos. confrontando por um
lado com Ileleodora de Mattos e pelo
outro com Ataliha M. Ribeiro, ou sue-
eessores e pelos fundos com quem de
direito. A construcção é na fachada de
vez de tijolo e nos demais de frontal
em soffrivel estado de conservação, pe-
lo que, ao predio descripto com o ter-
reno apontado, damos o valor de quatro
contos ele réis. Lote de terreno, sito á
rua Daniel Carneiro numero trinta e
quatro, antigo, no Engenho de Dentro,
Ireguezia de Inhaúma, dividido da li-
nha da rua por muro de tijolo com
largo portão de madeira, medindo do
frente vinte e deus metros e vinte cen-
timetros e igual largura na linha ,dos
fundos c sie extensão sessenta e seis
metros. Esse lote de terreno confronta,
pela direita com terreno do predio nu-
mero cento e trinta, moderno, e pela
esquerda com a parede do predio nu-
mero cento e vinte e deus, banhem mo-
derno, confrontando por um lado com
Secundino José Rodrigues, ou seus sue-
cessores. Ao lote de terreno descripto
damos o valor de ires contos e tresen-
tos mil réis. Importa esta avaliação na

' quantia de sete contos e tresentos mil
réis, preço por que vão a esta pri-
meira praça. E, quem os mesmos im-

' moveis quizer arrematar, deverá com-
parecer no dia, hora e local acima de-
signados, afim de ter togar á praça,
que será feita mediante pagamento á
'vista, ou fiador idoneo por tres dias.,
,E, para constar, se passaram este e
outros de igual teór, que serão publi-
cados e aff_ipdea, na .,tólaria ,da 	 -

Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos vinte e um de janeiro de
mil novecentos e dezoito. Eu, Francisco
Floco Leal Filho, escrivão interino, o
subscrevi. — Alfredo de Almeida Rus-
sell. (Está na fórma da lei.) Rio, vin-
te e cinco de janeirõ de mil novecen-
tos e dezoito. — O escrivão interino,
Francisco Floro Le'al

Juizo de Direito daA Primeira Vara
Civ.

Fallencia de Filgueiras & Macedo
AVISO AOS CREDORES

De publicação da sentença que declarou
aberta a /Velada dos negociantes Fil-
goteiras & Macedo, estabelecidos á reto
do Roz,ario n. 33-A, na !cima abaixo.
O Dr. Alfredo de Almeida Russell,

juiz de direito da P Vara Civel desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Justin Elle
Vayssieri, devidamente instruido e de-
pois de preenchidas as formalidades le-
gaes, foi declarada aberta a fallencia dos
negociantes Filgueiras & Macedo, estabe-
lecidos á rua do Rozario -n. 33-A. per
sentença deste juizo de. 5 de abril de
1918, ás 15 horas, fixando o seu termo
para os effeitos legaes de 18 de dezem-
bro de 1917.

Foi nomeado syndico o credor reque-
rente, residente á rua do Cattete n. 315,
ficando os credores da dita firma fallida
notificados pelo presente para, dentro do
prazo de 15 dias, apresentarem ao syn-
(tico a declaração de seus credites acom-
panhada dos respectivos titules; e ou-
trosim, ficam os referidos creuores con-
vocados para a primeira assembléa, da
presente • fallencia que será realizada no
dia 6 de maio .de 1918, ás 13 horas, na
sala das audiencias., no Forem desta ci-
dade á rua dos Invalides n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e
seus para,graphos da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 1de
abril de 1918. Eu Francisco Floro Leal
Filho, escrivão interino subscrevi. —
Alfredo de Almeida Russell. Estava le-
galmente sellada. — O escrivão interino,
Francisco Floro Leal Filho.

Direito da Primeira Vara
Civel .-

Fallencia de José Joaquim dos Santos
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante José
Joaquim dos Santos, estabelecido á rua
Nariz e Barros ir. 2/8, na feiraria
abaixo:
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz

de direito da Primeira Vara Civel
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Manoel
Gomes, devidamente instruido, e depois
de preenchidas as formalidades legaes,
foi declarada aberta a fallencia do nego-
ciante José Joaquim dos Santos, estabe-
lecido á rua Mariz e Barros n. 248, por
sentença deste juizo, de 19 de março de
1918,_ ás 14 horas, fixando o seu termo
para os effeitos legam, de 28 de janeiro
de 1918. Foi nomeado syndico o credoi.
requerente, residente á rua Luiz de Ca-
mães n. 60, ficando os credores da dita
firma fallida notificados pelo presente
para dentro do prazo de 15 dias, ante,

sentarem ao syndice a declaração de
seus credites, acompanhada dos respe.cti-
vos titules; e outrosim, ficam os referi-
dos credores convocados para a primei-
ra assembléa da presente fallencia que
será realizada no dia 18 de abril de 1918,
ás . 11 horas, na sala das audiencias, no
Foru,n desta cidade, á rua dos lnfalidos
ir. 152, tudo nos termos dos arts. 17,
18, 80 e 82 e seus paragraphos, da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro. aos 25 de março de 1918. Eu,
Francisco Floro Leal Filho, escrivão in-
terino, o subscrevi. — Alfredo de AI-
incida Russell. (Estava legalmente sel-
lado) . — O escrivão interino, Francisco
Floro Leal Filho.

luizq de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo lq dez dias, cais
interessados na fallencia y varo do
Cunha e Mello, na fórum a)aixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell,
juiz de direito da P Vara eive'. do Dis-
trict° Federal, etc. : -

Faz saber que por parte de Vinha
Fernandes & Comp., ex-syndicos da fal-
lencia de Alvaro da Cunha e Mello. lhe
foi derigida uma petição acompanhada
de documentos, pedindo para prestarem
contas de sua gestão, em vir t ude do que
se passou o presente edital com o prazo
de dez dias, pelo teór do quli se citam
os interessados na fallencia dr Alvaro da
Cunha e Mello, para scienvia dr que as
contas prestadas por Vinha Fernandes
& Comp., ex-syndicos dessa fallencia,
acham em cartorio durante dez dias á
sua dispo .,ição, para serem examinadas
e apresentarem, dentra de .so • prazo, as

impugnações que entenderem. sob pena
de, á revelia, se proceder como fõr
direito. E para constar se passaram
este	 outro de igual teór que : , erão pu-
blicados e affixados na fórira da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos dezesete de abril de mil no-
vecentos e dezoito. Eu, Fumo sco Fiar°
Leal Filho, escrivão interino nserev
subscrevi. — Alfredo de Almeida Rus-
sell. Rio de Janeiro, 17 de abr i.! de 1919.
— Francisco Floro Leal Filbo. (Sellado
legalmente.) Conforme o os i anal, dou
fé. Rio. 17 de abril de 1918. — O e.7:
(aivão interino, Francisco Foro
Filho.

Juizo de Direito' da Primeira Vara
Civel

Fallencia de Pedro Luiz de Almeida
AVISO Ros CREDWES

De publicação de sentença. que declarou
aberta a fallencia do newmiante Pedro
Luiz de Almeida, estabelecido á rua

_ Urfiguagana It. 132, na Ovina. abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell,

juiz de direito da Primeira Vara Civel
desta Capital Federal, etc.:

Faz sabre aos que o presente edital
virem que a requerhnento do mesmo,
devidamente instruido, e depois de pre-
enchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aberta a fallencia do negociant,e
Pedro Luiz de Almeida, estabelecido
rua Uruguayana n. 14 32, por sentença
deste juizo de 19 de março de 1918, ás
14 horas, fixando o sau termo para
os effeilos legam de 7 de fevereiro.

Foram nomeados syndieos os credo-
es Cerqueipa •Si; (;opr_êa,,,.-tw.5512ung,

Juizo de
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.• O Dr. Antonio Pa
.
ulin

_
d Sils'ã,

'juiz de. direito da 2° Vara Civel do
District° Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
de 2 praça. com o abgimento de 101°
:virem ou delle conhecimento • tiverem,
que, no dia 18 do corrente mez e armo,
ás 13 112 horas, logo depois da audien-
eia, ás postas do Forum, á rua Menezes
;Vieira n, 152, onde funcciona este
juizo, o Nateiro dos auditorios trará
a publico pregão de venda e arremata-
ção, a quem mais der e maior lanço
offerecer, o predio e respectivo ter-
reno, da rua Antonio Rego n.
avaliado por 8:000$, e, com o abati-
mento de 10 "1", fica a avaliação redil
zida a 7 :200$, cuja avaliação é do teor
seguinte: Predio assobradado, sito á
.trua Antonio Rego n„ 226, estação de

freguezia de Inhaúma, edifi-
eado em centro de terreno, dividido da
rua, por braldames e pilastras de ti-
ãolos, com grade e portão de. madeira,
tendo na fachada tres mezaninos, Ires
;janellas de peitoril, portadas em frizos,
platibanda e coberto com telhas fran-
cozas. Entrada ao lado, com escada de
cimento, varanda ladrilhada e coberta,
para onde deitam duas portas ,e duas

Construcção moderna de vez
de tijolos, sobre baldrames de pedra e
cal e paredes divisorias de frontal
achando-se dividido em tres quartos e
duas salas, forrados e assoalhados e co-
zinha, cimentada, seguindo, nos fundos
tun telheiro sobre pilastras de • tijolos,
com um compartimento com privada,
banheiro e tanque para lavagens. O
predio, mede de frente 6m,60 por no've
metros. O terreno, pertencente ao pie-
duo, mede de frente 10 metros, por
igual largura nos fundos e de extensão
/J°0 Met ros, achando-se cercado por
zinco e arame farpeado a confrontar
com quem de direito. A este terreno e
l'iredio damos o valor de 8 ;000$000.•
Rio, 1 de dezembro de 1917. 'fito

':. Dias de Alumes. — Oscar Eusebio !to-
jffirigues Roxo. (Estava senado). O re-
ferido immovel vae á praça a requeri-

.inento do credor hypothecario. para
/ solução de seu credito hypotheeario, e
r 'será vendido, a - quem mais e der e
Leaafar lanço of_fereçor sobre a avalia-...

cão, que sendo de 8:000
'

$ com o aba-
timento de 10 "Ia fica reduzida a reis
7 :20a$000. Quem quizer arrematar o
dito predio, compareça no togar, dia e
hora designados, onde será elle vendido
a quem mais der e maior lanço offere-
cor sobre a dita avaliação. E, para
constar, mandou passar o presente, que
será affixado no logar. . do costume c
publicado pela imprensa. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 3 de
abril de 1918. Eu, José Candido de
klarros. subscrevi. — Antonio Paulino
da Silva. Estava conforme.—José
dido de Barros, escrivão.,

in•nn•n•n•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Concordata preventiva de Torre $: Comp.

'AVISO AOS CREDORES

O. major Barros communica aos in-
teressados da concordata preventiva de
Torre & Comp., que a requerimento. do
commissario, foi adiada a assembléa para
o dia 18 do corrente, ás 11 horas. Rio de
Janeiro, 9 de abril de 1918.-0 escrivão,
iosd Gandido de Barras, 	 (..

•

Juizo de Direito da Terceira Vare
Civel

Fallenele de Johan Edward Jonson

convocaçiio dos credores da fallencia
de Johan Edward Jonson para se re-
unirem ent assembléa geral no dia 18
do corrente, ds 13 horas, DO Forum, d
rua Menezes Vieira n. 152, afim de
deliberarem sobre a proposta de Con-
cordata offerecida ;pelo dito fallido,
de conformidade com o art. 419 da
lei n. 2.02, de 17 de dezembro
de 1908

O Dr. José Ovidio Marcondes Romei-
ro, joi,z de direito da 3' Vara eive' neste
District° Federal, etc.':

Faz saber aos que este edital virem
nu conhecimento tenham, que correndo
Por este juizo e cartada do escrivão
que esto subscreve a fallencia do
negociante Johan Edward Jonson. firma

representada unicamente por
Johan Edward Jonson, foi por este, de
conformidade com 6 art. 119 da lei nu-
mero 2.021, de 17 de dezembro de 190$,
requerida a convocação de seus credo-
res, para resolverem sobre sua proposta
de concordata, que é pagar-lhes cinco
por cento (5 c/o) por saldo de todos os
creditos: e tendo mandado ouvir os ii-
quidatarios, cujo parecer se acha em
eartorio á disposição dos interessados,
lhe deferi; pelo que, por este, convoco
a todos os aceleres da referida fallen-
eia a se reunirem em assembléa geral
no dia 18 do corrente, as 13 horas, no
Forum, sala das audiencias, á rua Me-
nezes Vieira n. 152, afim de delierarem
sobre a referiala proposta de concor-
data. E para que chegue a noticia a
todos, mandei passar este e mais dous
de igual tear, que serão publicados pela
imprensa, e um deites affixado no jogar
publico do costume. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 4
de abril de 1918. Eu, Antonio Reno de
Paulo Araujo, escrivão interino, o sub-
screvi. — José Ovidio Maroncles Ro-
meiro. Rio, 4 de abril de 1918,
tonio Réllo de. Paulo Araujo., /..,‘.~

Juizo da Seita Pretoria eive'
O escrivão e Oficial do Registro Civil e da

Casamentos da 6' Pretoria Civel Chr,s-
to vão)

Faz saber que estão se habilitando para
casar pelo seu cattorio: Jeronymo Barbosa
Monteiro Telles com D. Alzira Cabral da Fio-
dia ; Aod Fragoso de Oliveira com Guanally-
ra de Figueiredo • Aquino João da Silva com
Elelvina Cordeiro da Silva. Quem souber de
algum impedimento, accuse-o. Rio. 17 de
abril de 1018.— O escri ao, Ciclo José de
Freitas.

éleie•n•••

Juizo da Primeira Pretoria Criminai
De eitaçõo, Com o prazo de 10 dias,.ao

réo Arthur Welek e seu fiador Ilarrti
Mond Forro'', ~elle para assistir

•. a continuaçdo do sunonario e este
para apresentai-o em juizo, sob pena
de quebramento de fiança

O Dr. Edmundo de Oliveira Figuei-
redo, juiz da 1° Pretoria Criminal do
District° Federal, ele.:

Faz saber ao réo ausente Arthur
Welek e a seu fiador Harry Lionel Gar-
rott, que pelo presente são citados aquel-
le, para comparecer neste juizo. á rua
Barão do Ladario n. 46, ás 12 horas, á
:indicada que se realizará no dia 27 da
corrente mez, afim de ser interrogado
no processo que lhe mova a Justiça Pu-
blica pelo crime previsto no art. 303
do Codigo Penal, e seu fiador, parti
apresentai-o no dia acima designado,
sob pena de quebramento 41a fiança, po-
dendo apresentar as leal emunhas de
defesa arroladas, para serem inqueri das.
ficando, outrosim, citado para todos os
demais termos do processo até final
sentença e sua execução. E para constar
ao dito 'ré° e a seu fiador ou a quem
interessar possa, passaram-se o • pre-
sente e mais dons de igual teor, que se-
rão publicados e affixados na fórma
lei. Capital Federal, 16 de abril de 1918.
Eu, Francisco Manoel de Moraes, es-
crivão, o subscrevi. aas Edmundo de.
Oliveira. Figueiredo.

Suprem -O Tribunal Militar
li a sessão judiciaria, em 5 de aboit

1918
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO MARUIM,

ARGOI.I.0

A's 12 horas, presentes os Srs. ministros
ma.reehaes Teixeira Junior. Carlos Eugenio,
Luiz de Medeiros, Olyinpio Fonseca, Marques
Porto, Vespasiatio de Albuquerque. ahniranta
'Met de Bacellar, marechal Jul:o de Almeida.
Drs. Kcyndino de Magalhães, Arranchas
Gaivão e Vicente Neiva, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e sem debate approvada a aela
sessão anterior, despachado o expediente que
foi lançado no livro respectivo, seguiram-se
os julgamentos.

~citações criminaes
Relator, o Si'.' ministro Dr. Acyndino de

!Magalhães:
Capital Federal —Appellaaão n. —A ppcl-

Jante, o conselho de guerra; appellado, 'leitor
de Azevedo Marques. capitão de corveta da
Armada, accusado de insubordinação e ditra-
mação. Condemnado a cinco mezes de prisão
simples.— Adiado o julgamento na sessão ali.'
terior, por dos autos haver pedido vista o Sr.1
ministro marechal Teixeira Juni( r.

Foi ainda novamente adiado, Dor ter roque-.1
•r2.10 vista o Sr. ministro Dr. Vicente Neivaa

Capital Federal—Appellação n. 2G-1 v—Apj

I	 	
•Prefeito Barata n. 88, ficando os ere-
‘ dores da dita firma faltada, notificados
-pelo presente para, dentro do prazo de

.115 dias, apresentarem aos syndicos a
declaração de seus cretinos. acompa-
nhada dos respectivos taitulos; e, ou-
,troSim, ficam os referidos credores con-
a/oeados para a primeira assembléa da

:presente fallencia que será realizada no
'dia 19 de abril de 1918, ás 13 horas, na
sala das audiencias, no Forum desta
'Cidade, á rua dos Invalidas n. 152, tudo
tios termos dos arts. 17, 18. 80 e 82,
'e seus paragraphos, da lei n. 2.024, -de
17 de dezembro de 1908. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro. aos
S.1.3 de abril de 1918. Eu. Francisco Floro
Leal Filho, escrivão interino, subscrevi.
1.n Alfredo de Almeida Russell. (Estava
legalmente senado.) — O escrivão ina

i_ierino, Francisco Floro Leal Filho,

.	 .	 .	 .'	 .	 .	 .	 _giwzd de Direito da Segunda Vara

	

4,	 - -Civel .
„.
'De 2' 'arne-a, edin O "pFazó de Oito dia-ã
'-- e abatimento de 10 1°, para venda c

1 arrematação do predio n. 226, da rua
• 'Antonio Rego,- penhorado pelo Dei

d,
..lardelino Goaçalves de Senda a Se-
bastião Alves de Mago1h:4e3, na fdrnia

„abaixo:,	 .
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pellante, o conaelho de gneara; appellado,
Joào Minas da Silva e Utt10n31 WatIklOriOy dos
Reis, este, cabo do material o aquallo sara
gentia intendente, ambos do 3° regimento de
infantaria, acusados de cominaram
Condemados a troa avezes de prisão com
trabalho, cada um dos accusados, como incur-
sos, o primeiro, no paragrapho unico do
art. 177 do Codigo Penal Militar e o segundo
no preambulo do mesmo artigo, gráos mini-
mos. O tribunal deu provimento á appellaçao,
para, condemnalado Os réos á pena referia,
consideral-os incursos inversamante, isto é, o

t sargento afilias no preambtao do art. 117 e o
cabo 1Vanderiey no paragrapho 'mico, tudo á
tisla dos autos.

' Capital Federal e Estados de Pernambuco e
filo Grande do Sul — A ppollações ris. 08, 67 e
315—Appollantes, os conselhos do guerra;
reapectivamante appellados, José Francisco
Machado, Pedra Duarte Ferreira e Deliam.
Monliel Ferreira, todos soldados o primeiro
do' 3° grupo de obuzes, o 2' do ;10° batalhão
de caçadores e o terceiro do 18° grupo de ar-
tilhar a a cavallo, tu:ousados de deserção.
Condeinnados a seis mezes de prisão com tra-
balho, como incursos no grão mini= do ar-
tigo 117 do Codigo Penal Militar.-0 tribunal
negou provimento.

Relator, o Sr. ministro Arrochellas Cal-
va°.	 • •
•Estado do Rio Grande do Sul — A ppellnão

n. 238 — Appcilante, o conselho do guerra;
appellado, Luiz Carlos Belém dos Reis, solda-
do do 120 regimento de c:inalaria, accusado
do deserção. Condemnado a seis 1110Z03 de
priaão com trabalho, como incurso no grito

do art. 117 " do :Cedigo Penal Militar:
—O tribunal negou provimento.

Capital Federal — Appellação n. 15 — Ap-
pellante, o conselho de guerra; appellado,
Eurico Dutra da Silva, soldado do 56° bata-
lhão de caçadores, accusado de deserção.
Condemnado a seis mezes de prisão com tra-
balho, como incurso no grão minimo do ar-
tigo 117'do CoJigo Penal Militar.-0 tribunal
negou provimento. Contra o voto do Sr. mi-
nistro marechal Teixeira Juuior.

Belator, o Sr. ministro Dr. Vicente Noiva:
Capital Federal—Appellação n. 66 —Appel-

Jante, o coaselho de guerra; appellado, Fran-
cisco Miraglia, marinheiro nacional grumete,
accusado de insubordinação.— O tribunal deu
provimento á appellação necessaria inter-
posta da sentença de 11s. 4a e que, com alie-
gaçao de haver sido preterida a formalidade
do art. 160, lettra g, do regulamento proces-
sual criminal militar, annullou o processo do
conselho do investigação, desde o interroga-
torio do róo, para, depois do vadias conside-
randos, mandar que o dito conselho de guerra,
tendo por valido o processo, proaiga em selas
termos regulares até seu final julgamento a
ordenou, na forma do art. 281 do supracitado
regulamento, a devolução dos autos á auto-
ridade competente, para fins ulteriores do
direito.

Capital Fedecal—Appellação n. 43— Appel-
lauto, o conselho de guerra; appellado, Ma-
noel do Castro Xavier, soldado do 2° regi-
mento do infantaria, acamado de deserção.
Condemnado a seis armes de prisão com tra-
balho.—Cumprida a deligencia ordenada pelo
accordão de 23 de janeiro do corrente atino,
o tribunal deu provimento á appellação, para
absolver o réo da accusaçáo intentada.

Estado do Paraná—Embargo n. 63—Ena-
barganto Durval Bispo dos Santos, soldado do
20 regimento de cavallaria, accusado de hm:-
cidio; embargado, o accordao deste Tribunal,
do 5 de dezembro do anuo proximo findo, que
condemnou o réo ora embargante a 10 mios
do prisão COM trabalho, como incurso no grão
aninimo do art. 150 § 1° do Codigo Penal
Militar.

Feito o relatorio e dados os esclarecimentos
pecessarios o depois de ^prolongada discussão o

Tribunal accordau aceitar os embargos para,
reformando o accordaa embargado, absolver
o réo da acousação intui tada - pelo principio
do art. 20 § 2° do supracitado Codigo. Contra
03 votos dos Sra. ministro; macei:1E1es Carlos
Eugenio, - Luiz de Medeiros. Vespssiano de Al-
buquerque, Julio le Altnei la, Dr. Acynilino
de Magalhaes e relator, - que votaram pela
rojeição do> embargos.
' Lavrou o accordão, na farina do art. 32 do
regimento intorno, o Sr. ministro Dr. Arro-
chadas Galarão.

Encercon-se a assio	 aaerag
tario, telieine-corouel Abeglard de Queira.:.

Causas dist'ibuidas e a jidar nas sc:0.".e.7
subsequentes

Ao Sr. ministro Dr. Acynclino do alagallaries:
Appellação n. 218v --- Estado de S. Pau:O--

Aopellante, o Conselho de Guerra; appailado,
Raul {latim Paes Leme, 2° tenente do 2° regi-
mento de cavallaria.

Appellação n. - 130 Cao'tal Federal --
A/meliante, o Conselho de Guerra; appel a lo,
Antonio Cabral de Vasconcellos, marinheiro
ilacional'de 2' classe.

Appellação n. 137 -- Estado do Rio Grana°
do Sul a-^Appollante, o Conselho do Guerra;
~talado, João Vieira de .. Farias soldado do
ae regimento de artilharia montada.

Appcllação n. 138 -- Estado de Matto
Grosso Appellante, •o Conselho de Guerra;
appellado, José Mariano dos Santos, soldado
do 54° batalhão do caçadores.

Appellação o. 139 -- Capital Federal --
Appellanté, o Conselho de Guerra; apaeliado,
Mario de Miranda, soldado do 20° grupo de
artilharia de montanha.

Appcllação n. 140 -- Estado do Tilo Grande
do Sul -- Appollante, o Conselho de Guerca;
appellado, Octacilio Dias, soldado do10° regia. _
mento de infantaria.

Ao Sr. ministro Dr. Arroehellas Gabão:
Appellaçao ii. 141—Capital Federal—Appol-

lauto, o Conselho de Guerra; appellado, Anto-
nio Paiva, 2° tenente da Brigada Policial da
Capital Federal.

Appeltação n. 112--Estado do Rio Grando
do Sul—Appellante, o Conselho de Guerra;
appenado João Nestoaddo Oliveira, soldado do
8° regimento de infantaria.

Appeliação o. 143 — Estado de S. Paulo —
Appellante, o Conselho de Guerra; appellado,
José Aeylino de Souza, soldado do 33° bata-
lhão de caçadores:

Recurso do Alistamento Militar n. 29—Es-
tado do Ceara—lleOorrente, Cieero José de
Souza; recorrida, aJunta de Revisão e Sorteio
Militar do mesmo Estado. •

.Recurso de Alistamento Militar n. 30—Es-
tado de 'Minas Gera.es—Recorrente Ricardo
Sebaati5.0 de Carvalho; recorrida, a Junta de
Revisão e Sorteio do mesmo Estado.

Recurso de alistamento naihtxr n. 31—Es-
tado do Paraná—llecorrento,João Szkleniarsz;
reeorr:da, a junta de revisão e sorteio do
/2303Q10 Estado. •

Ao Sr. ministro Dr. Vicente Neiva.:
Appellação n. 244 vv—Estado do Rio Grana

de do Sul—Appellante, o conselho de guorra;[
appellado, Leocadio Antunes, soldado do 12°.
regimeuto de cavallaria.

A ppellaçao n. 111—Estado do Para—A ppel-
lauto, o conselho de guerra; app alado, Luiz
Francisco da Silva, 1° tenente commissario
Armada.

Appellação n. 145—Estado de Santa Catba-
rina—Appellante, o conselho de guerra; ap-
peitado, Joss Amaro Pereira, soldado do 50
regimento do infantaria.

Appellação ii. 11-5—Estado de Alaecats-
A npenante, o conselho do guerra; anuis -1o,
lialalpho da Silva Dantas, soldado do 1.24 ba-
talliio de caçadores.

Recureo Ii3 ubá-monto militar ii.

tado cre Minas Geraes—Dacorrentes, José Cara
rifle Leite; recorrida, a- junta de revisão .9
sorteio do mesmo Estado.
• Recurso do alistamento militar n. 33—Esa
lado do Minas Geraes—Recorrente, João Ro-
Mames Simões; recorrida, a junta de revia
sao e sorteio do mesmo Estado.
	 eaca

[TERMOS DE COETRACTOS' •

llinisterio da Viação e 0hr-4 ."

-	
Publicag a

:8 .:rectoria Geral de Contabilittaae

' , isaguND3: $0

Termo de "revisão de contractd calda
arada atra o Governo e a Soeiétat
dei Construct:ima de Port de Pernama'
buéo, para melhoramento cio porto dO

• Recite, Estado de Pernambuco	 • a•
Aoa 13 dias do anu de abril de 1913a

presentes -nesta Secretaria de Estado og
senhores doutores Augusto Tavares dá.
Lara, ministro de Estado dos Negocio
da Viação e Obras Publicas, por parlo
do Governo Federal dos Estados Unidos
do Brasil, e Paulo Inglez de Souza, ná
qualidade do representante da Sociét
de COnstruction de Port do 'Pernambuco,
conforme procuração exhibida que se
acha I annexa ao respectivo processo,
entre si aceordaram, de eonformidadá
com a autorização constante do art. 139,
a, XV, da lei, n. 3.154, do 6 de janeiro
do corrente armo, na revisão do contra-.
elo celebrado com a referida Soda -é do
fionstruction du Port de Pernambueoe
em virtude dos decretos ns. 7.003;
7.417,', 8.591 e 9.681, de 2 de julho de
1P08, il de julho de -1909, 3 de anaraQ
de 1911 e 21 de julho de 1912, refea
rentes ás obras de melhoramentos dá
morto 'de Recife, no Estado de Pernama
bueo, I mediante tas scaluintes alausulaa
-para tal fim approvadas pelo decaelaa
a, 12:008, de 6 de março de 19a8a,

I
3 As Obras contraetadas com g -Sociétaa.
de Coastruction du Port, de Pernama
Mico, em virtude dos decretos n. 7.003,
8.591, ia 9.684, de 2 de julho de 1903, do
8 de março de 1911 o de 21 de julho dea.
1912, fiam limitadas Ias ,que e sea
gu em :

á dragagem ás cdtas de nove 	 •
oito Metros sob o zero maregraohico,
de aceôrdo com o plano de melhora
mento 'approvado pelo decreto n. '6.738a
de 14 Ido novembro de 1907; á draga-,
gem ás castas de seis e de quatro mea
tros ata: 100 metros de distancia dos
eles em diricção at alfandeg'a e na (Meai
de Sahat, Rita, respectivamente; ao
aterro- lcitle ainda resta fazer e o arraat
zamentO • da Pedra Redonda, á cada dta
9,50 metros sob O zero maregraphicaa

2°, concluso do quebra-mar;
3", conclusão do molhe de Olindaa
40, cOncluSri0 do eiles de oito metroa

do agua contractados; construcção .dei
3368 metros de cries e de 2m,50 de agua
rat Oca de Santa Rita, a partir dá ?
Ponte sobr.a ^ o rio Capiberibe e de 230
metros dos do 4m,50 de agua, sendo 150,
da mesma ponte á Guarda-Mona da Ah;
fantlegaa o 86 metros na extremidade deJ
O	

'
es de i /0 melros;
3°, paoseguimento do cáes de protda

ação do isturno de Olinda até cerca dta
'2i/d ine/r gs de molhe de Plieda, e cout
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strocção do projectado até Cinco Pon-
tas:

6°, conclusão dos armazens I, II, III,
VII e VIII, dos galpões intermediarios e
do armazem de bagagens e construccão
das casas de guarda e sanitarias cor-
respondentes; conclusão das linhas fer-
eas ao longo do cães de oito e 10 me-

tros de agua e junto aos armazens. com
ligação ás estradas de ferro a cargo da
Qmpanhia (;real \Vestem of Brasil
Radway no Brum e em Cinco Pontas;
conclusão dos calçamentos na faixa do
cães correspondente e da installação dos
guindastes de cães e dos armazens; con-
clusão da usina electrogena e das cana-
lizações electricas necessarias ao func-
eionamento desses guindastes e do vão
giratorio da ponte sobre o Capiberibe,
assim como ea illuminação da faixa do
cães..

Ti

Dentre os trabalhos çontraclados de
ric-N1rdo com o plano geral approvado
para o melhoramento cio porto do Re-
cife, ficam supprimidos os seguintes:

a) os armazens IX e X — o galpão int-.
termediario — o armazem frigorifico,
edifieio da praticagem e o deposito de
carvão;

b) em parte: os cães de 4m.50, 2m,50,
é 5m,00, as calçadas macadamizadas, os
guindastes eiectricos dos cães e dos ar-
inazens, as canalizações e a illuminação
clectrica e o gradeamento.

Estas suppressões reduzem de francos
8.081.416 a importancia dos trabalhes
'iontractados..

III
Do orçamento Para as obras de me-

lhoramento do porto, approvado pelo
decreto n. 6.738, de 14 de novembro de
1907, no valor de 81.806:100$, ou fran-
cos 128.637.764, fio cambio de 15 di-
nheiros por mil réis, se considera com
emprego nos trabalhos contractados
com a Société de Construction da Port
de Pernambuco a importancia de fran-
cos 98.815.784, em virtude dos contra-
cios firmados nos termos dos decretos
numeros 7.003,- de 2 dê julho de 1908;
7.417, de 1 de julho de 1909; 8.591,
.de 8 de março de 1911, e 9.681, de
21 de julho de 1912, e como tendo ap-
plicação ás despezas com os serviços
complementares a cargo da Fiscalização
das Obras do Porto, a que se refere a
clausula VI do refcrido decreto nu-
mero 9.684, a importancia de francos
31.720.000, incluida a importancia de
frs. 1.928.020, !para os trabalhos de
que faz MCMAO a clausula 1 do termo
de accikdo de 27 'de agosto de 1909.

Verificando-se já ter sido despendida
até 31 de dezembro de 1917 a somma
de frs. 80.521.81 . 1 com as obras exe-
cutadas pela Société, fica fixado em
frs. 18.323.942, a contar daquella data,
o saldo disponivel com a applicação ás
obras restantes comprehendidas no
plano geral approvado pelo referido de-
creto n. 6.738, de 14 de novembro
de 1907.

Com relação ás
IV

 obras de que trata
a clausula 1, fica a Société obrigada a
executar as seguintes quantidades:

1° — Dragagem, aterreo e derro-
came.nt os

Dragagem em areia. ..- 359.377m3.00
Dragagem em argilla 8.9661113,00
Aterro com areia dra-

gaga.w	 ,	 195.9.191-03,00-	 •	 -

Arrazamento da Pedra
Redonda. ..	 37.402m3,00

Paradas das dragas.	 29.9251113,00
2" — Cães:

Cães de 8 metros d'agua
	

205m,30
Cães de 4m,50, idem

(fondado a 8,00)
	

97m,10
Cães de 2m,50, idem

'	 (fondado a 5,00) ..
Cães de 2m,50 d'agua

(fondado a 7,00) ..
Cães de Im,00
Enrocamento para jun-

cção dos cães de 19
metros aos de prote-
cção do isthmo de
,Olinda..

Blócos em curva de 6,00
de raio, como proje-
do.

Sobrecarga de prova
	

31.466 T
Cortina de	 ..	 10. 3151113,00
Enrocamentos	 supple-

mentares.	 6.535 T
3° — Quebra-mar:

Dlócos de 1' categoria ..
Molhe	 de

,01 i rola
Massiço concreto sobre

enrocatnentos.	 . . . .
Enrocamentos de 2° ca-

tegoria. ..	 4.853 T
Idem de 1° idem.	 10.983 T
Blócos de 3' idem .. 	 7.531 T
Idem de 2" idem. ..-	 11.303 T
Idem de 1° idem.	 6.731 T

5' — Ponte sobre o
Capiberibe:

O que faltar, de accôrdo
com o projecto.

6°—Appar e-
lhamento do cães:
o) Armazem I e II,

conforme o projecto:
Casas de guardas. ..
Pavilhões sanitarios.

b) Calçamento e ou-
tros:
.CaPçamento a pallelipi-

'l(dos
	 1.0001112.00

72,5m2,00Idem a macadam
Ralos e caixas de areia

o que restar fazer).
e) Vias ferreas:	

5.33 im,00Linhas ferreas de 1,00.
Agulhas e chavaes.. 	

3Estrados rodantes ..
cl) (juindantes:	

2G1:findastes de 1 T, 5..-
Via ferrea para os mes- 	

519m,00
e)	 Canalizações ele-

etricas	 e	 illominação
deetrica	 (o (PM restar
fazer para os a uma-
zens) .

1) Gradil de recinto
muro stiment
	

400m,00
Postes, portas, cie. do	 •

mesmo, conforme o
Projecto.

V
Comprometle-se, Sociélé a executar

todos os trabalhos segundo as quanti-
dades enumeradas na clausula antece-
dente pela soturna total de francos
18.212.166 ouro, sendo os Pagamentos
feitos á razão de frs. 1.000.000 por
mez. a partir de janeiro a 31 de de-
zembro do corrente anuo, passando a
ser de frs. 1.500.000 por IllCZ de
1 de janeiro a 30 de abril de 1919, de-
vendo a ultima prestação. nesse armo.
ser apenas do que faltar para perfazer
a somma total ajustada,

Os pagamentos serão feitos até o dia
15 do mez seguinte ao vencido, á vista
do certificado da Fiscalização de haver
sido regular o andamento das obras,
expedindo em tempo o Governo ordem
telegraphica ao delegado do Thesouro
Nacional em Londres. Fica substituiria'
por esta a clausula IV das que bai-
xaram com o decreto ri. 9.681, de 21
de julho de 1912.

VI
Pelo Ministerio da Viação e Obra8

Publicas a contractante não terá di-
reito a qualquer outro pagamento por
actos ou factos que se prendam á exe-
Puerto das obras contractadas e ante-
riores ao referido contracto.

VII	 -
Para conclusão dos trabalhos

stantes da clausula IV é prorogado
30 de abril de '1919 o prazo marcado
pela clausula III do decreto n. 8.591;
de 8 de março de 1911.

VIII
Continuam a vigorar as clausulas do4

referidos decretos mis. 7.003, 8.591 e.
9.681, que não tenham sido alteradas
ou substituidas pelas presentes.

Ix
Este contracto será exequivel depoi3

'de registrado pelo Tribunal de Contas..
Para firmeza de tudo, mandou o se-

nhor ministro lavrar este termo que,
depois de lido e por todos achado coro.
forme, assigna com o supra referido
3'eprecoentante da Société de Constai-
ction da Port de tPernambuco,
Paulo Inglez de Souza, com as testemu-
nhas, os terceiros offieiaes Antonio
Lourenço Pacheco e Agostinho Ornellas
de Souza, e commigo, Arthur Leal Na-
bile° de Araujo, 2" official, que o es-
crevi. Secretaria de Estado dos Ne-
godos da Viação e Obras Publicas, no
laio de Janeiro, em 13 de abril de 1918.,
— Augusto Tarares de Lyra. — Pauto

cle Souza. — Antonio LOU7'eliçO
Pacheco. — Agostinho (»arilos de Sou-
za. — Arthur Le«1 Nahueo de Araujo:

Confere. — A. A'abueo, 20 official.
visto. — J. ti. de ihwedo Guinut.4

files, director de secção, interino.,

Centrado de arrendamento de trin
trecho do novo cães do porto de
Recife, Estado de Pernambuco
Aos 13 dias do mez de abril de 1018,

presentes nesta Secretaria de Estado:
os Srs. Drs. Augusto Tavares de Lyra.
ministro de Estado dos Negocios da
Viação e Obras Publicas, por parle do
Governo Federal dos Estados Unidos
do Brasil, e Paulo Inglá de Souza, re-
presentante da Socii• te de Con.3truction
du Nrt dê Pernambuco, ,conforme pro-
curação existente nesta Secretaria de
Estado, entre si accordaram no arrenda-
mento do (recito, já construido e devi-
damente appardhado. do novo cães do
Porto de Recife, mediante as seguintes
clausulas, approvadas pelo den.eto nu-
mero 12.904, de 6 de março de 1918,
expedido de conformidade com o que
dispõe o art. 1° do decreto legislativo
n. 3.101, de 28 de novembro drf 1917;
com referenciit á exploração do novo
cães do porto de Recife, e tendo em
vista a clausula XI do termo de 8 dê
agosto de 1912, additado ao entrado
de 1008 com á So?iété de Coirstruction
du Port de Pernambuco, para a
execução das obras do referido porto:'

Os serviços tio novo eiles 'do port.
de Recife, cuja exploração industrial o
.(l oyerno Federal arrenda pelo presente

-520m,00

48m,00
318111,00

6.981 Ti

622 T

1.557m3,00

o

al
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tontracto, são os que dizem respeito a
atracação, carga e descarga dos navios;
embarque e desembarque de passagei-
ros, e suas bagagens; recebimento,
guarda, entrega e movimentação das
mercadorias, dentro da faixa do cães e
suas dependeneiaa, isto, é, na área
comprebendida entre o paramento do
cães e os muros e grades do recinto
que limita a avenida do porto,

O Governo entregará á contraetante;
o --trecho de cães de oito metros de al-
tura da agua, com cera de 900 metros
de extensão, abrangendo os armazens
/Is. IV, V, VI, VII e VIII, munidos de
linhas ferroas e guindastes rodantes de
motor eleetrico, e ainda o armazeny de
bagagem e a usina eleetrog-ena. A en-
trega será feita mediante arrolamento
descriptivo de todas as obras, machi-
nismos e apparelhos, acompanhado de
uma planta do porto, indicando as
profundidades de agua junto to cães
arrendado.,

O Prazo do arrendamento comeaará
na data em que faia re g istrado o ~-
fruto e terminará quando ficarem
coneluidas as obras de melhoramentos
que a mesma contretante alli está
executando,„

IV
Pelos serviços prestados no Cães là

suas dependencias a contraetante co-
brará as taxas abaixo especificadas:

TAXAS DE CÃES PAGAS PELO NAVIO
Primeira	 Atracação

De accafrdo com o numero de esco-
tilhas e a quantidade ae carga a ma-
nipular, a contraetante fixará o nume-
ro razoava' de dias para a atracação
gratuita, bem como nos casos em que
a carga e descarga se façam por appa-
relhos especiaes.

Si esta prazo gratuito fõr excedido,
será cobrada ao navio, pelo excesso de
estadia, a taxa de 700 réis por dia e
por metro de atlas oecupado pelo
navio.

A . quantidade de mercadoria para
calculo da estadia é a qua: tenha de ser
carregada ou descarregado, pelo cães.,

De accôrdo com o art. 157 do regu-
lamento approvado pelo decreto nu-
mero 10.521, de 23 de outubro de
1913, os navios naeionaes, com regalias
de paquetes, aosarão de abatimento de
50 "1° dessa taxa.

Segunda — Carga e descarga
Esta taxa corresponde á retirada das

mercadorias do navio para o cães ou
-vice-versa, mas não ,2omprehende o
serviço de astiva no porão dos navios,
o qual será feito pela tripulação ou á
custa do mesmo navio e será:

Para generos de importação es-
trangeira, por kilogramina desembar-
cado, 1,5 real.

Para generos, de cabotagam e de
exportação para o estrangeiro, por
kilogramma embarcado ou desembar-
cado, um real.

Para g,eneros carregados ou descar-
regados por navios nacionacs, com ve-
gafais de paquetes, a taxa- a cobrar
será de 0.75 de tEll real poralio-
gramma, de accardo com o art. 157 do
referido regulamento approvado pelo
decreto n. 10.521, de 23 de outubro de
.19,13.

CON:';ER AÇÃO DO PORTO
Esta faxa corresi.onde a todos os tra-

balhos e (lespezas de dragagem e outras
para a deaobstaucção e onservação

DIAFtIO OFFICIAL

porto, e será de 'um real por kilograin-
ma de mercadoria de importação estran-
geira que seja descarregada no porto,
quer a descarga seja feita no cães, quer.
em qualquer outro . ponto.,

.— TAXAS DOS SERVIÇOS PRESTADOS

1 4 , Taxas de eapatazias

capatazia comprehende toda a braa
çagem e movimentação das mercadorias
ou qualquer genero desde a sua descar-
ga no cães até a entrega aos respecti-
vos consigna tarios, nas portas externas
dos armazens internos ou depositos da
faixa do porto.	 •

A capatazia para a exportação estran-
geira ou para o cabotagem comprebende
a mesma movimentação desde qualquer
dos pontos de entrega acima referidos
até ao cães para o successivo embarque.

As taxas serão as seguintes por kilo-
gramma de peso bruto de mercadorias:
a) para generos de importação es-

trangeira, recolhidos aos arma-
zens internos para exame e con-
ferencia da alfandega, em vo-
lume de peso até 500 kilogram-

	

mas.. ,
De mais de 500 kilogrammas 	 $$002
fi) para generos de importação

estrangeira de despacho sobre
agua, em volume de peso.. -

Até	 500 kilogrammas 	
Até	 1.500 kilogrammas 	 . ...-
Até 3.000 kilogrammas.
Até 5.000 kilogrammas 	
Até 20.000 kilogrammas........:
Até 50.000 kilogrammas 	
Até 100.000 kilogrammas 	

(O valor da eapatazia para cada vo-
lume será calculado pela taxa correspon-
dente ao limite do peso em que incida
o volume, applieada á totalidade do seu
peso.).
e) para carvão de. pedra impor-,

d) par os generos de exportação $0015
do do estrangeiro 	

e) para os generos de importa- $001,5
para o estrangeiro 	

ção ou, exportação para cabo-
lagem . .	 .	 	  $001,5

f) para os minerios de manga-
nez, ferro e congeneres e para
as arêas monaziticas expor-
tadas para o estrangeiro 	  $001

g) para o sal, assucar e carvão
de pedra nacional ou cabota-
gem 	

 liPara os generos a granel a taxa srefl
11 mareada para volume até 500 kilo-
grammas.

— Taxas de armazenagem

A armazenagem será cobrada de cona•
formidade com as leis das alfandegas e
pelas taxas seguintes:

a) para os generos sujeitos aos exa-
mes e conferencias da Alfandega reco-
lindos nos armazenS internos, as mesmas
taxas aetuaes;

fi) para os generos de importação es-
trangeira despachados sobre agua, para
os generos de cabotagem o de exportação
para Ida do paiz, recolhidos aos arma-
zens externos, alfandegados ou não, sob
a administração dos contrarlantes, se-
rão cobradas as taxas gle armazenagem
do acedido com o ar t. 238 d't Nova Con-
solidação das Leis das Alfandegas.
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TANAS roa SERVIÇOS NÃO ORRIGATORIO
FACULTATIVO PARA O COMMERCIO

, PARA A NAVEGAÇÃO;

Taxas de eslitia *de naviei !

Por tonelada de mercadoria em
carga ou descarga 	. 1$000

Por metro cubico de agua mea•
dida por hydrometro 	 • 2$000

— Taxas de transporte por viti
ferrea

Pelo transporte da generos de qual-
quer es.pecie, depositados nos cães e

nelles tomados para reembarquo oui
para entrega ás estações das linhas fer-
reas ou .vice-versa dessas estações para
a faixa do cães, será cobrada a taxa de
dons réis por kilogramma, não tendo os
volumes peso indivisivel superior a 500
kilos.

Para pesos indivisiveis superiores a
500 kilogrammas serão cobradas pelo
transporte as taxas de capitazias.

Quando a contractante dispuzer da
armazens erternos as taxas da trans-
porte por via ferrea de ou para esses
armazons externos serão de metade das
precedentes.

V
O eontractante não poderá fazer naa

nhum dos serviços que constituem ab-
jecto do contracto por preços ou taxas
differentes das mencionadas na clausna
la IV ou de outras que forem estabele-
cidas pelo Governo, sob pena de molta
e de indemnização ao mesmo Governo,
si cobrar de menos, e de rastituição á n
parte lesada, si cobrar de mais.

VI
São isentos de qualquer taxa, a carea

deÁvarga e transporle dentro da faixa de
cães das bagagens dos pass 	 iros e
migrantes, das inalas do tecreio e de
quaesquer sommas de dinhoiro pertan-
cantes á União ou aos Estados, e, iran
assim, a atracação de botes, escalares o
outras embarcações miudas que perteiz-
cerem a navios em carga ou descarga.,

VII
Os generoa destinados a outros portas

do •Brasil, que sejam baldeados (arma-
mente para embarcações nacionaea, seta
o emprego dos apparelhos do (aias, não
Pagarão taxa alguma ao cães.

Si, porém, forem esses generos des-
embarcados no cães para posterior re-
embarque, pagarão as taxas eorrespon-,
dentes ás mercadorias de despacho sobra
agua, e as taxas de exportação para rea
embarque, com direito a um mez de araf
maienagem gratUita,

VIII

A taxa de carga e deséaten -s-erã
brada pelo peso bruto de toda a merca-
doria ou gamo.° de qualquer especie fjile
seja embarcado ou desembarcado nei
CáeS.

IX •
- A' taxa de capatazia para as niefe-adii-.
ria; sujeitas ao exame e conferencia da
alfandega comprehende não sé a arru-
mação dos volumes dos armazeris e de-.
posUs. como a abertura dos mesmos,
reaoondicionamento das Inercadorias 0;
fechamento dos caixões ou :;nxe1te0M

$003
$005
$008
$01G
$015
$020

As mercadorias pagas directamente4
pela mesma, de conformidade com a 2° — Taxas de supprimento de 'agua
Consolidação das Leis das Alfandegas: 	 aos.navios
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toda a demais bracagem até á entrega

aos respectivos donos nas !portas ex.
!ternas, depois de feito o despacho iela
Olfrasdega,

,

altriazens VII e VIII poderão ser
tilizados provisoriamente pasa depciá-

1.os de generos naeionaes ou nacionaP ros-
idos, quer de exortação, quer de ira-
Portação.

A armazenagem neste caso c ará esta-
belecida mediante as seguintes laxas:
!Por kilogramma no primeiro inez $on5
Por kilogramma no segundo me. 5A01-:
por hitograturna no terceiro nicz

XI

! "—A Fbnti'actanté. por intermedin
riscalização do Porto do Recife, entrare
ém accawdo com 11. Great \vestem of
Erazil Railway Company, para o tra-
fego mutuo dos seus vagões, sondo den-
tro da faixa do •cães o movinsento P a
atracação dos trens feitos exclusiva-
mente por aquella..

XII

ri 'A biiiitffietantè deverá facilitar Phr
'dos os meios os serviços da União Ou
idos Estados, dando-lhes preferencia
para uso dos apparelhos do cães, sendo,
porém, estes serviços indemnisaclos.

No caso de movimento de tropas fe-•
"deraes. ou estaduaes, poderão estas utj-
lizar-se de todos os estabelecimentos do
'cães, para embarque ou :desenaliarque,
sem- ficarem sujeitas ao pa gamento do
axa alguma.,

RIR
Si Éi governo permittir livre trans=fii

pelo porto para mercadorias destinadas
a outros paizes, expedirá para tal firo
Pegulamento especial mantendo os ia-
tarasses do fisco e os da contlsactank ne
'fluo diz respeito ao serviço de carga,
'ileszarga, capatazias e armazenagem.:

XIV	 1

' 0§. generos desembarcados ee vannt;éã
'451.1 navios arribados serão depositado:. e
guardados em um dos "armazens internos
do cães, mediante o Pagamento das ta-
xas correspondentes aos generos de de-
pacho sobre agua e com direito a taci
znez de armazenagem gratuila.

Si forem reembarcados para o estran,
reiro, não pagarão mais taxa alguma
por esse reernbarque.

Si esses generos forem vendidos no
fflatz ficarão incursos no pagamento das
.axas relativas á importação esdrangeiva

nue deva ser recolhida aos ali:lazer-is ie.-.
ternos ou possa ser despachada •sobt44
agua conforme a sua especie,_

XV.....__.-

Poderão ser, eslabelacidos arrna7.M-i3
êxternos sob a administração da contra-
ictante, com o necessario alfandegamen-
to para recebimento e guarda de. gene.
- 'os da tabella 1-1, para cujo deposito ta,
nha sido concedida pelo inspector da At-
fandega a necessaria IL,rença.

A armazenagem nestes artnazans sem
*cobrada por tabelia que for para esto
fim estabelecida.	 •

XVI •
naVegacão e o t,rafeg.o interno flti-

viaes não estão • sujeitos ao pagainento
de tara alguma do porto -ou cães, po-
dendo as operações de carga e descarsal
ser.fejtas pra qualquer ponto Ora da

_

2ona em que forem executadas as obras
de melhoramentos do porto.

Os interessados, poséna. poderão requi-
sitar da contrael a me a execução de
qualquer daquellas operaljões, desde que
Paguem por ditas as taxas correspon -
dentes de cabotagem, 	 .

Os generos dest Macios a qualquer
ponto servido por navegarão fluvial,
que tenbam de ser baldeados dos navios
ancorados no porto ou atracados ao caés
para outra- embarcaçaes que os levem
a seu destino, não pagarão taxa algu-
ma, si forem de procedenda do paiz. e
pagarão sómente a taxa de conservação
do porto, si forem de importação ea-
trangeira despachados sobre ttaud,,

XVII
Os arrnazens entregues á contraetan-

te g,osarão de lodos os favores, vanta-
gens e onus conferidos por lei aos ar-
mazens alfandegados e entrepostos Ca
União, exceptuando os que forem util i

-zados para o cominarei() de cabotam,
de accÔt'do com a clausula K.

XVIII
A contractante obriga-se a fazer o

serviço que lhe incumbe com toda a re-
g ularidade, ordem e presteza, attondcii-
do ás reclamações das partes, que fo-
rem justas, a juizo do Governo, em in-
do que for concernente ás obrigações
acima mencionadas, sendo •esPonsavel
pela guarda e boa conservação das mer-
cadorias que receber.

Fica cila sujeita a todas as leis, re-
gulamentos e instrueções em vigor ou
nue venham a ser expedidos pelo Minis-.
teriO da Fazanda, relativos ao recebi-
mento, guarda, conservação e entrega
das mereaciorias que forem applicaveis
aos armazens sob sua administração.

O serviço de carga e descarga dos na-
vios urna vez começado ficará sujeito á
fiscalização da Alfandega, que Puta
fim dará á contractante as precisas
instrucções,

XIX
' 'A conlraclante fica subordinada ao
'inspector da Alfandego em tudo O que
disser respeito ás eonveniencias e ga-
rantias do fisco, cumprindo rigorosa-
mente todas as insrtucções ou ordens
que pelo mesmo lhe forem .expedidas.

Nos mesmos, termos, fica subordinada
á Fiscalização do Porto do Recife na
parte concernente á execução cios servi-
ços e ao cumprimento das obrigações
constantes do omitracto .

O chefe da Fiscalização do Porto e o
inspector da Alfandega são perante , a
contractante os representantes do tio-
%uno cada um na alçada que lhe.•

fiL	 XX

r contractante terá liberdade de acção
ra parte administrativa e econornica
'dos serviços que contracta, mas não po-
derá Saz(3r alt.e.rwik es -ou modificações
nas obras de apparelhamenlos que lhe
forem entregues sem prévia autoriza.
k;tio do Governo.

XX/
Si a -contrattante justificar a nora-

idade de obras ou apparelhameoms
complementares, poderá ser autorizada
;peio Governo a fazer os trabalhos e ins-
tallações que propuzer com capitaes
seus, mediante planos e orçamentos
préviamente •approvados pelo . Governo.

O capital assim empregado • vencerá o
duro annual dc. seis por cento, e defiQ

sorá reembolsada a contraciante orlo
Governo no fim do prazo • do contracioa

O Goverro, porém, reserva-se o di-
reito de fa/er as obras ou fornecer o
apparelhamento á SINA custa, desde togo,
si assim lhe convier.

Será ehnsiderada renda bruta cio por..
to a soturna de todas as rendas, ordina-
rias ou extraordivarias, eventuaes ou
accessorias.4, que forem c obradas Pela
contractaul e.

Até o -dia 5 de cada mor., a contra-
otante apresentará á Fiscalização
Porto una balanceie com as nee,essarias
discriminações da renda coarada no mez
anterior e cumprirá todas as instru-
ções que lhe forem dadas para melhor

fiscalização e reconhecimento da refe-
rida renda.

XXIII
A eebrança das taxas pelos serviços

prestados pela contractante á mareia-
gloria sé será feita depois de despacha-
das as mercadorias pela alfandega e a
esta pagos Os direitos do entrada e ou-
tros impostos que já estejam ou te-
nham de estar a cargo da alfandega.

Para os gêneros de cabotagem não
tributados ou independentes da fisca-
lização aduaneira a referida cobrança
será feita por oceasião a entrega das
mercadorias a seus dozio3.

XXIV•
A contraetanf-_, será responsavel pelas

rondas que cobrar, de conformidade
com a legislação em vigor,

XXV
'A contraelante entrará semanalmente

para a Delegacia do Theaouro Nacional
no Recife com a renda (me tiver co-
brado até a data dessa entrega, me-
diante uma guia expedida pela Fisca-
lização do Porto, depois de deduzida a
porcentagem que lhe couber e a que
se refere a clausula XXVII.

Verifiaacio polo Fiscalização do Porto
h balancete de que trata a clausula XXII,
lar-se-lia a conta definitiva das porcen-
tagens a que tiver direito a contraelante.
Para ser inclomnizada do que de mais
tiver racolhido semanalmen't P. nu en-
trar com o que tiver descontado
menos.

	

XXI't	 -
Correrão por conta da conleactante

todas, as despezas relativas á adminis-
tração e custeio dos serviços do cães o
de conservação e reparação de todas as
obras e • apparelliamentos que lhe forem
entregues, a illuminação dos armazens,
cdificios, faixa do porto, baias ou bali-
sas inuminativas a vi gnanein, o suppri-
mento de agua petavel e qualquer outra
despeza ordinaria, extraordinada ou
eventual que se refira aos serviços ar-
rendados e ao contracto

XXVII
A confractante receberã como indé"-ii

mnização de .Iodas as despezas menciona -.
das na clausula anterior e para seu
oro a quota correspondente a quarenta
por cento cia renda bruta due arrecadar,
fazendo entrega ao Governo da parto
2-e s tante, na fórnia preseripta pela clau-
sula XXV.

XXVIII
Como garantia do es-ficto cumpri

	

nu-ato destedeste contracto	 arrendamento
e das responsabelidaes decorrentes, res-
ponderá a caução anteriormente
pela con t racanto no Tla-;souro Nacio-
nal, chs. accOrdo com o disposto na Qua-_
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• XXXV
Pela inobservancia de . qualquer . , claS

clausulas deste- •connacio para que riflo
seja estabelecida penalidade especial fi-
cará a contractante sujeita a multas .até
o maximo de cinco contos de réis e no
dobro . pelas roincideneias impostas reto
-chefe da Fiscalização -do Porto, com re-

• , eursopara o °ministro-da-Viação e Obras
Publicas:	 •

Si estas multas não forerri pagas pela
• arrendaturia dentro do prazo de quinze

• dias após decisão do -ministro, - nó' caso
de ser usado o recurso aqui estabelecido,
contado da data da respectiva intimaç?.o,

• .será o 'seu valor descontado da caução
do de trata a clausula

• .	 j
• XXXVI,

.	 contractanto terá no Recife -uni
• preSentante arenito pelo • Governo, cola

plenos -e illimitado4 Odores para tratar
e resolver' definitivamente, perante o
administrativo e j;udiciario brasileiros,
quaesquer questões (inc com alta se sus.-
citem, podendo o.dito*tepresentante ser
demandado e receber citação . judicial e
outras em que, por direito, se exija ci-
tação . pessoal.	 .

•A contractante ou seu representAnte
não 'poderá ausentar-se, mesmo tempo-
rariamente, -do Recife, sem seiencia
permissão . do Governo..••

e 3t- XXXVII

questõed . entre GoVerndi e a
toatractante, relativas aos serviços
desta e as • que disserem respeito á ia-
telligencia de clausulas do contracto;
serão submettidas no prazo de oito dias
pelo chefe da Fiscalização do Porto, p-ir.
,intermedie • da InsPe.ctoria Federal de
Portos, Rios e Canaes, ao ministro da
Viação e- Obras Publicas, que as resol-
verá com promplidão.

Si a contractante não se conformar
com a .resolução dada, seguir-se-ha, em
ultima instancia, o arbitramento, asco-

- Ihendo cada parte um arbitro, dentro do
prazo de dez dias; não chegando estes a
accôrdo, a questão ser)1 resolvida per um
terceiro arbitro, escolhido dentro de
dias, de çommum accórdo; na falta destc
accórdo, cada urna das partes contra-
(dantes, dentro de cinco dias, apresen-
tará ciou outros arbitres e dentre 03
quatro a sorte designará o desempatador,
quo'resolverá a'questão no prazo de dez
dias-

Fica entendido de tis questões pre-
vistas ou resolvidas em clausula do Coa-

• tracto, como as de multas. reacisào e ou-.
.tras, não são coMprehendidas nesta
clausula.,	 ; •

• XXXVIII.
Quaesqueir outras questões que, por--;

vc71-itura., se possam suscitar na execução
do contracto, quer sejam administra-
tivas, quer sejam judiciaes, serão sem-
pre decididas 00(03 tribunaes•
ros, e o foro para todas as questões, ju
diciaes entre o Governo e a contraclante,
seja Cila autora ou ré, será o federal.,

	

XXXIX
	

M
A • rescisão do contractO poderá ser

declarada de pleno 'direito por decreto
do Governo, sem dependencia de inter-
pellação ou acção judicial, si a contra-
ctante, depois de multada, reincidir çni
dalquer falta que diga respeito a con-
trabando ou prejuizo ao fisco.

Verificada a rescisão nestes .termos,
perderá a contractante em.' favor da
União a caução a' de se refere à ciou--
suta xxym.,	 .

- XL
0 Governo terá o direito de fazer Corr.,

cessões para .a carga e descarga do ec--
acros determinados com os navios atra-
cados ao dieS, mas' feito o serviço de
descarga e ,capat azias 'directamente peio
'interessado 'e á sua- custa, por meio de
instai/ações aereas oti subterraneas dis-
postas de ferma que não .acarretem o

• menor 'embaraço para o livre transito
na faixa do aaes, nem para os serviços
da eontractante. •

Taes concessões serão semike a 11-;
fulo oneroso e os serviços feitos sob a
fiscalização da eontractante, ficando
respectiva porcentagem a que se refeva
ii clausula -XXVII subslituida pelas se•
.guintes taxas fixas; por tonelada: •
Para, o carvão de. ,pedra.

-carregado em terrd 	 _	 $30
,

Para g,eneros da tabella II. . 	 .J$11
Para gencros de cabotagem e
I de exportação estrangeira !,	 $400i
I A renda cobrada pela contraetante,"ani,

virtude de accôrdos especiaes com o Go•il
Verno, será eseripturada á parte e nãoi,
englobada á renda bruta geral para á
deducção da porcenta gem que lhe Petast
tence• pela clausnla XXVII,,

I	 •	 1.1--	 X

' I De conformidade com a cilüsoki II
ol Governo entregará á contractanteo
dentro de -dez dias, contados da assigna-.,
Lura do presente contracto, os cinco ar...?
mazens -e o trecho de cães correspon4
dente, assim- corno o armazena de baga-4
gçm e a usina electrogena.

O regulamento a que se refere a elatf•i
suta XXXIV deverá ser sujeito á appro,
Va40 do Governo dentro de dez dias, à
cantar da- referida entrega, e os services
iniciados effectivarbente, dentro . de VIM
mez, a contar da mesma data.

ISi até esta ultima data o regulamentei
n. ão tiver sido approvado pelo GoVerno;
a icontractante iniciar4, em Mo caso, à
Serviço, de accórdo com este rogulamen.„
to' 'por ,ella apresentado, embora ainda
não approva0.•

I •	 . XLII
- contraetanto não Poderá transferi
o 'contracto -para outrem, ou para em-

rização do ministro dei Viação
preza que organizar, sem priSviea Obras

Publicas	 • t

• 1	 ,	 .
Este centrado ficará sem effeild Si

não for assignado dentro de trinta dias;
contados da data da publicação no
:Mario Official do decreto do qual de.
Corre.

Para firmeza de tudo, e tendo sidõ
pago no Thesouro• Nacional o seno, do
privilegio de prazo, a que esta sujeito o
presento contracto, na importancia' de
302$500, conforme se verifica do respe.w
etiVo conhecilnento n. "3.313, - de G dei
corrente mez, que fica' archivado nesta
Seeretaria de Estado, mandou o senhor
ministro javrar este termo, qte, dePeh4
de ,lido e -por todos achado conforme, as-
signa com o supra referido representante
da 1 Société de Construction riu Port de
Pernambuco, o senhor doutor Paulo In-
g•Iei de Souza, com as testemunhas, os
tereeiros 'officiaes Antonio Lourenço
Paebeeo e Agostinho Ornellas`de Souza;
e cémmigo Arthur Leal Nabueo de Arau-
jo, segundo &field, que o escrevi.- •

Secretaria de Estado dos Negocios da
WiaçãO e Obras Publicas, no Rio de Ja-

ineiro, em 13 de abril de 1918.- —
vares de livra. — Paulo inale:, ide Souza:.

Antonio LouPenço Pacheco.' -- mús.,
linho Orncilá de Souza	 ittlhqt: Ecafi
No 1, 	 de Araujo.

COnfere. — A. Nabuco, official..
• Visto, — J. B. de Macedo Guimardeà.
'director de secção, interino.,

-
coriiracto celebrado com kmadcú

cedo S.; Companhia, para • o forneci-w
mento •de tóras falquejados de ma-
deira de lei; para a 4 4 divisão, eia
1?18	 •
Aos 12 dias do mez de abril de 191g,

nreSentes na secretaria da Estrada dd
Ferro Central do Brasil o Sr.-Dr. Mar-.
claro • Aguiar -Moreira, director dà
-inesnia estrada,' 'e os senhores Amadeu
atacedo & .Comp., • negociantes nutri-,
colados, estabelecidos nesta praça. á rua

Ourives n. S,^7, :e neste •irtstgpmeno

•suta VIII do contracto de • 4 de agosto
•de. IHS, para a execução illus ebras

• •melhoramento do porto.

XXIX 7'wg•F•
MA o dia dez do cada mei será or-

ganizada a conta da receRa cobrada no
3110Z anterior e determinado o valor da
porcentagem, pertencente á centra-.
clante, vara os Sins da clausula XXV,j

,.XXX •
O Governo 'polerá augraentar ou di-

minuir as taxas estabelecaias na clau-i
• sula IV, mas a determinaáo da porcen-
tagem a pagar á contractante será feita
sobre a renda bruta, 'cal culada com as
taxas marcadas nesta clausula, qualquer

• rine seja a operação para mais ou para
• menos que • nella o Go'vernoi-faça.
, pualquer época.

XXXI
Intimada a fazer qualquer obra do

• conservação 'ou .de reparo' a • que for
„obrigada pelo contracto, si deixar a 'ara
rendataria de cumprir a ordem no pra=
.zo que lhe tiver sido-inareado, - poderá o
.Governo mandar fazer o teabalho .por

• outrem, pomonta da mesma, e si. alia
se -recusar ao pagamento da respectiva
despeza, o Governo mandará descontar

• a importancia da cauçãj. a que se
• fere sa clausula XXVIII.

XXXII.
•

Além das taxas referidas na elati-i
'aula IV, a •contractante terá a faculdadd
de perceber .outras em remuneração de
serviços que preste Aios estabelecimen-
tos arrendados, como o. de emissão dá

• morrants, reboques e outros- não pre-
vistos no contracto, desde que lhe seja

• pelo Governo dada a respectiva autoria4
zação, cem approvação •'as taxas.

XXXIII • a g. .s,"mta•
Em-manto não estiverem coneluideS'

Ca melhoramentos do porto,- serão maa-
dados pela Alfandega do Recife, para
atracar ao trecho da cães arrendada, os
navios que a extensão desse mesmo tre-
cho comportai', de rodo a estar sempre
aproveitada toda a sua capacidade ele
trafego,	 •

.XXXIV	 '•
Antes da contrattante ebineçar a 'ex-,

ploração do cães arrendado, sujOtaia'i
ao Governo o regulamento para CNC-
cução 'de todos os serviços, e só depois
deite aprovado pelo Governo poderá
iniciar os referidos serviços. Este ragu-.

• lamento 'deverá estar de accórdo com as
condições do' contracto e as disposicõea

, das leis em visor ' tine sê referem aquilo
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"denominados - Contractantes - decla-
rou o Sr. Dc. director cu,e, autorizado
Pelo aviso  n. 9 1. do dia 1 1 de março
, proxinvo passado, do Ministerio da
Aiação e Obras Publicas, contracta com
os mesmos senhores, em virtude da ac-
eitação das propostas apresentadas na

concurrencla publica realizada. , no dia
22 de dezembro de 1917, cujo edital, da-
tado de 6 de dezembro de 1917. foi pu-
blicado no Mario Official a. 282, do dia

.7 de dezembro de 1917, tendo sido as
propostas recebida na mesma coneur-
renda, das quaes, as dos contractantes,

. Para os artigos cole são objecto deste
contracto, é a mais barata, - publicadas

' no Mario ~ciai n. 296, de 23 de de-
-2embro de 1917, Iludo de accórdo com as
disposições constantes do art. 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, o

-fornecimento de tóras falluejadas de
madeira de lei, para a l' divisão, em

! p18, mediante as seguintes condições:

' ()s contraciantes se obrigam a for-
' necer á Estrada de Ferro Central do
' Brasil, no corrente armo, as seguintes
quantidades de tiras falquejadas de ma-
deira de lei, para a 4' divisão:
450 metros cubicos de ce-

dro vermelho ou rosa,
com o comprimento Ini-
rdmo de 5n1,00, esqua-
drias de 0m,60x 50 a

• 1111,30 x 1n1,30, podendo
ser aeceRo um terço de
0111,40><0nr40, ao preço
de 1 22$ o metro cubico,
ou pelo total de 	 • 5 1 :9008000

180 metros cubicos de pe-
roba parda ou arnarella
com o comprimento mi-
ni= de 10n120, esqua-
drias maxinui de I nr30

•-!›< lnr30, e minima de
Onr50 X Onr50, podendo
acceitar inn terço ri:3

, Onr40><Onr40, ao preço
, de 138$ o metro cubi-
co, ou pelo total de.....,

1450 metros enbicos de
nhatico arnarellw com o
comprimento rnininao de

1. 5nr00,	 esquadrias	 de
0nr50><0nr50 a 1nr30xi
!>11nr 30, pondendo ser
aceeito um terço de
Orn,40><On1,40. ao preço
de 98$ o metro cubico,

' ou pelo total de 	
5 metros cubicos de Gua-
f: rabú para cabos de fer-

ramenta, pelo preço de
98$ o metro cubico, ou

'pelo total de  •	 4008000

Importan% total do for-
-N.	 •	 124:3308000...necnnento 	

M•'1-	 .•_

"kV	 . ,..•	 II	 7 _

"Ii-grAs tóras falquejadas de h-ladeira de
'lei constantes da clausula I, serão en-
4regues no paLeo da estação Marithria
idesta estrada, á medida que forem
pendo feitos os pedidos pela intendencia,
conforme aprouver á estrada, não po-
dendo, porem, esses pedidos, exceder

'euri cada trimestre, a um terça das
'quantidades marradas na clausula I, e
;serão medidas por empregados da 4'
Wivisão desta estrada ,sendo recusadas
'as que não forem julgadas em con-
dições.	 .

• '	 III	 .
A contagem dos trimestres será feita

• partir da data do registro deste coa-
tracto pelo Tribunal de Contt)s.,,yi

-4 A despeia resultante :Inste contracto
'será paga em moeda nacional, no 11: be-
souro Nacional, á vista das contas devi-
damente processadas e correrá por conta
da consignação votada para o corrente
exercido financeiro -- Material -- Lei
n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918.

por haverem assim accordado la-
vrou-se o presente contracto, que as-
e ignam com, as testemunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio do Janeiro, em 12 de
abril de 018.	 Murciano Aguiar Mo-
reira. - Amadeu Macedo (& Companhia.
Testemu nhas: João Kahl jUni0P. 1° es-
ffipturariol. merieo Pereiro Gui-
marães, auxiliar de escripta.

Estavam coitadas e devidamente in-
utilizadas, cinco estampiflias do Ilie-
souro Nacional, no valor total de
2818000.

Confere. -- João Kahl Junior, pelo
chefe de secção.

Visto. -- JON ; Ricardo de Albuciver-
0e, secretario.

110T ICIARIO

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos preinios da 83' loteria do plano 297, 87*
extrac ,Ao do anilo de 1018. realizada em 17 de
abril de 1918, em beneficio das instituições
Mencionadas no art. 31, § 12, lettra j e
art. 35 da lei n . 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e cio virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

	41.536	 	 1005000

	

46.365	 . 	 1003000

	

7.377 	 	 1005000

	

55.635 	 	 1:0003000

	

8.012 	 	 5003000

	

36.117 	 •	 1003000

	

48.311 	 	 1005000

	

59.537 	 	 1005000

	

58.697 	 	 1095000

Arproximaçje,

31.222 e 31.201 	 	 200$000
30.1:5 e 30.728 	 	 1003900

Dez::11

31.221 a .11.2.10 	 	 403000
30.721 a 3).73) 	 	 205000

Centenas

31.201 .a 31.300 	 	 123000
30.701 a 30.800 	 	 8'3000

Todos os nnmeros terminados em n 23 teem
4$ e os terminados em , 3 teein 2$, exceptu-
ando-se os terminados em 23.

2 4:8 10$000

41:1008000

IV
Não sendo feito o fornecimento Con-

lorine está estipulado na clausula
fica a estrada com o direito de comprar
onde lhe apro~, as cpianlidades em
falta, correndo por conta dos contra-
ciautes a differença em preço para
mais. Ainda ficam os contractantes su-
jeitos_ ao pagamento da multa de 20 To
sobre as quantidades correspondentes ás
quantidades compradas, atO a rescisão

•do contracto.
;

A administrac qo desta estrada terá a
faculdade de rescindir eslo (untranto
falta de cumprimento de qualquer uma
das sucie clausula,	 •

VI

I rara effeetividade das penas em que
incorrem, ficarão os contractantes obri-
gados a integralizar, invnvediatanvente,
a caução de que trata a clausula 6°,
todas as vezes que ella for desfalcada.

t VIII
7Ç caução a knie se refere a clausula

VI só será reslituida aos contractanles
depois de .completo o respectivo forne-
tinvento e reverterá para os cofres desta
estrada no caso de rescisão, como pe-
nalidade, do presente contracto.
t. • •	 IX

	Para garantir a fiel ex.,cução deste 39.691 	 	 2003000

	

contracto, depositaram os contractantes 17 - 725 	 	 2)03000
na thesouraria desta estrada a impor-

	

tancia de 6:2168500, representada. por nn 	 	
1:

	

sete apoliees nominativas, da emissão , ''.368 	 	 (2ffirj

2005969

	

do decreto n. 11.434, de janeiro de 31.396 	 	 1005000

	

19t5, do valor de 1:0008 cada urna. con- 26.163 	 	 2003000

	

forme o recibo n. 40, de 10 de abril de 26.339 	 	 2003000

	

19(8, ex h ihido antes da assignat ura 42.564 	 	 1095000

	

deste contracto e correspondente a 5 To 0 • 713 	 	 1003000
do valor total do forneciniento. 	 42.024 	

.V11	 21.181 	 	 50)3000

	

15.114 	

	

51.616 	 	 22:02

	

33.633 	 	 1003000

	

28.126 	 	 105$000

	

M.: 	 	
1008100
1003000

	

ra 	 	 1003900
1005000

	

29.191 	 	 1:0003900

	

48.128 	
0

	

31. 9 23 	 	 20:100rOg

	

41.61	  	 2008000

	

a	 5008000
1005100

W 	

	

OE	 2015000
3:0005900

Este contracto só se tornará erfeeftvo

	

depois de approvado di.finitivanvente 45.'836 	 	 2005000

Contas.
.	 tiK	

2581.: 	 	
1005000

	

54.270 	

	

.324 	

	

.507	

2005000
51 1005001
54

pelo Ministerio dá Viação e Obras Pu-	 10030)0
Minas e registrado pelo Tribunal de

40)3900

	

. qi1j. 	 1005100

1005000
1008000

	

22 604, 	 	 2005000

	

40.884 	 	 2005000

	

16.410 	 	 1008000

	

24.205 	
5
1008000
005000

	

l'''?n .i 	

	

59.409 	

	 2'0S000
( 200:000

. o	 :.00$000

' Na I a pagadoria do Thesonro Nacional. ra.
gim-se hoje, 16° dia util, as seguintr-. noas:	 . 0 fiscal	 Governo da União, Manoel Cosmo

n001 director assistente. AntonicolDlpithoMontepio da Viaçio de LaZe novos con- --.	 dos Santos Pires, vice-presidente. 	 O escri:teil)eimtes clia	 •ckn.	 4	 -	 '‘...vão, nímia() de Cantuaria.



28.0 19.2
22.0 10.0
28.1 18.1

0.0

0.0

Postos
Chuva em
21 horas

mi'm

Temperaturas
extremas Postos

ãlaxima	 Minima

Pedregulho-. 	 0.0 29.0 19.0 Flamengo  •
Engenho do Dentro 	 0.0 29.1 18.3 Pão de Assucar (alto) 	
Penha 	 0.0 27.5 19.8 Copacabana (forte) 	
Horto Florestal 	  São Januario 	
Lagôa Rodrigo do Freitas 	 0.0 27.0 18.0 Morro da. Urca 	
Jacarépaguá 	 Cascadura (II. N. S. das Dores)...
Itapirá 	 0.0 28.0 18.5 Bangú 	

Tijuco, (mula)la)	

1

Chuva em
21 horas

mm

Temperaturas
extremas

Maxim 1 Minima.
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- Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica. do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo
em todo o Brasil ao meio dia de Greemvich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia in de abril de 1918.

Zona norte-Em Pernambuco e no littoral da Bahia o estado do tempo é incerto, conservando-se bom nas demais regiões ; choveu
fracamente homem em Guaramiranga e Caetité e, esta manhã em Parahyba, Goyanna, Recife e Ilhéos. Zona centro-Reina bom tempo em
toia a parte ; no extremo norte de Minas cahirarn algumas chuvas, que tiveram pequena intensidade. A temperatura subiu em algumas
localidades de Minas e do Estado do Rio. Zona sul-Continúa bom o estado do tempo em S. Paulo e Santa Catharina, tendo-se perturbado
no Rio Grande, onde foram observados hontem, principalmente no extremo sul, fortes aguaceiros, acompanhados de trovoada, tendo a tem-
peratura solfrido algumas variações. A maior temperatura de hontem, :37°,0, em Pão de Assucar; a menor, 10°,1, em Muzambinhe. Previ-
são do tempo para o Districto Federal : Tempo, bem (1); maior nebulosidade durante o dia (3). Temperatura, estavel ou ligeiro declinio (2)..
Ventos, normaes (1).--1) muito prova.vel. :2) algumas probabilidades. Nota-Serv.ço telegraphieo do Rio Grande do Sul e M Grosso deficiente.
Observações meteorologicas elfectuadas simultaneamente ao meio dia de Greensvich (o horas no Rio de Janeiro), no dia 16 de abril de 1918

(Beguino do Boletim organizado no Observatorio Nacional)
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3.Luiz do Maranhão._
3arra do Corda (X)...

739.5 28.0 1.5 E 4 O Tranquillo. 1. 31.5 23.8	 --,	 ......,

i
.nortaleza 	  ,

iiixeramobim 	
çatal (X) 	

57.8
00.0

28.0
28.0

.-
1.0

SE
E

4
4

5
3

-
-

B. (o. manha).
B.

31.0
32.0

23.01
24.0

'arahylia, 	
Ilecife 	

59.6
50.7

28.0
29.0

0.0
0.0

E
SE

6
-

7	 -
8 :Chão.

V. (c. t.manhã)
I. (n. c.	 tuna.)

30.0
31.0

21.0
26.0

3.2
0,6

Pão de Assuear 	 61.3 27.0 0.0 SE 3 2	 - B. (n, manhã). 37.0 21.0
kracajú 	
bina (X) 	

61.1 28.6 0.6 E 5 4 B. 30.2 23.2 -	 I, prr.,

3aetité 	 60.0 22.0 1.0 SE 1 9 - I. 27.0 18.0 6.2C. t. pot:
!aluaria 	 59.9 23.0 2.0 Calma O 4 - B. 30.0 18.0 --	 E. pni.
3ello Horizonte 	 61.9 22.0 0.0 NE 1 1 - B. 28.0 17.0
fheophilo Ottoni 	
Uberaba 	

61.0
61.5

25.0
21.0

2.0
1.0

Calma
Calma

O
O

9
O -	 -

-
it.
B. (o. n. man.

27.0
28.0

22.0
, 12.0

0.3 R. pio, ch. pra.,

11axambá 	  63.4 17.0 -2.0 SE 2 10 - B. 26.0 11.0
.loyaz (X) 	
3anta Luzia 	 57:0 22.0 0.0 E 3 4 - B. 20.0 11.0 6.0 Ch, pm.
3uyabá	 . 	,(X).
:orarnba (X)	 .
Victoria (X).
3apital Federal 	 61.6 23.4 0.1 NNSV 2 3 Peqs. vagas. B. (nt. mau.) 26.0 21.1
campos 	  62.6 24.0 0.0 NE 3 6 -	 B. (o. n. ui.) 29.0 10.0
'1,iburgo 	 62.5 19.0 0.0 Calma O 10 -	 I. 25.0 14.0

f)etropolis 	 60.7 22.0 3.0 NE 1 1 -	 B. (ch. manhã) 25,0 15.0
lezencle 	 61.1 21.0 1.0 Calma O 1 -	 B. (o. n. inatih) 30.0 15.0 0.1
3abo Frio 	 61.6 25.0 2.0 N 3 7 Peqs. vagas.	 - 27.0 20.0
Eheresopolis 	 61.5 21.0 2.0 N 3 4 - B. (as. manhã) 21.0 13.0
3. Paulo 	 62.2 16.5 -2.0 NE 1 0 - B. (n. manhã). 27.0 14.0
santos 	 61.0 25.0 1.0 W 2 O Chão. B.	 . 30.0 17.0 -
Paranagur't 60.0 24.0 • 1.0 SW 1 8 Tranquilo. 1.. 27.0 16.0
Uurityba (X) 	
Floriano,polis 	 .... 50.8 23.0 1.0 N 3 3 Tranquillo. EL 25.0 20.0
Lages) 	
Porto Alegre. 	   59.5 19.5 -1.5 g i. 10 .	 - 1. (c.	 manhã). 30.0 16.3
Uruguayana(X) 	  ..

0.31 11. pia.)

NIontevidéo 	   60.8 20.0 5.0 S 2 2 - - 21.0 11.0
Buenos Aires (X) 	

- I

Estado do céo : em decimes de eéo encoberto -0, totalmente /impo; 10, Co altnente encoberto. Estado do Tempo: /a, bom; i. incerto;'•
m, mão. Phenonienos diversos : e, chuva; no, neve; ns, nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva; ig-c, geada;
tr, trovoada com relampago; t, trovões; r. Telainpagos; o, orvalho; -ar , ventan'a. Os nutáros indicativos da força do vento, referem-se á
Escala Beaufort, de o calma a 12 tufão. A pressão barornetrica acha-se reduzida a 0 0C., ao nivel do mar e á gravidade normal.
Observações meteorolog-icas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 1-1 ás 7 horas e as tempera-.

turas foram observadas no dia 15 ás 21 horas

Vota (X) Não velu tolegramtna.
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Abril 'de 1918

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção do Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2' dia de Greenwieb (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 17 de abril do 1918.

Zona Norte - Deixa de ser feita a synopse desta zona, por falta de informações. Zona Centro - O tempo está em geral bom. Choveu
Untem em alguns pontos do norte de Minas, em S. L. de Gaceres e alacahé. A temperatura, em geral, se elevou, principalmente no Estado'
do Rio. Zona Sul - O tempo está. bom no norte de S. Paulo e em parte do Rio Grande; incerto e mko na região de Santa Catharina, Paraná'
esta de S. Paulo. Nesta região téin cahido chuvas nas ultimas vinte quatro horas. A temperatura experimentou um declinio accentuado.
A maior temperatura de hontem, 36,0, em Pão de Assacar; a menor, 11,0, em Oliveira. Previsão do tempo para o Districto Federal:.
Tempo - em geral instarei, podendo tornar-se • máo e apresentar melhoras passageiras (1). ¡Temperatura - em declinio (1). Ventos -
predominarão os do quadrante sul (1) 1) muito provarei. Nota - Serviço telegraphieo deficiente.

•Observações meteorologicas afectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greensvich (0 hs. no Rio de Janeiro) no dia 17 de abril de 1918..
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).
...........
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Luiz do Maranhão (X)
...................... .----.... or-mi

-
Barra do Corda (X)...B 1.-.t! "13;X¡N

Fortaleza (X) 	
Quixeramobipt (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	 ..
Recife (X)	 .. 	
I'ão de Assacar. 	 760.4 28.0 1.0 SE 2 5 .-...... I. (n. manhã.) 30.0 22.0
Aeacajú 	 61.7 21.8 -3.8 Calma O 6 -.	 . 1. (c. manhã.) 29.5 23.5 8.0
I3ahia (X) 	
Januaria 	 .. ...... 59.9 25.0 0.0 E 2 3 It. (o. manhã.) 31.0 17.0 - T. r. pm.
Caetité 	 .. 60.3 21.0 -1.0 SE 3 h - B. 28.0 19.0 - I.	 am. pal.. r.	 pin,:
Bello Horizonte 	 61.2 23.0 1.0 SE 2 1 - B. (o. manhã.) 29.0 17.0
Theophilo Ottoni . 	 60.8 25.0 0.0 NE 1 6 - N.b. (o. mau.) 31.0 21.0 - N. r. mut
Uberaba 	 60.2 22.0 1.0 5 3 3 B. (o. n. man.) 24.0 12.0
Caxambú (X) 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	 57.5 21.0 -1.0 SW . 1 8 A. 1. (o. c. mau.) 29.3 22.5 10.6 C. 1. pra.:
Corumbk (X).. ..... 	
Victoria (X) 	
Capital Federal 	 61.1 25.2 1.3 NNW 1 h Tranquillo. B. (it. mau 	 ) 27.3 21.8
Campos 	 62.1 25.0 1.0 N 3 6 - B. (o. ti. mau.) 29.0 20.0
Friburgo 	 60.7 22.0 3.0 Calma O O - B. (it. manhã.) 26.0 12.0
Petropolls 	 60.7 22.0 0.0 NE 1 4 - B. (o. manhã.) 26.5 16.5
Rezende (X) 	 .
Cabo Frio 	 61.6 25.0 0.0 Calma O 3 Chão. B. 29.0 22.0 - V. pal./.
Theresopolis 	 59.9 25.0 4.0 N 2 3 - B. (o. manhã.) 27.0 14.0
São Paulo . 	
santos (X) 	

61.4 19.5 3.0 NE 1 O -: B. (b. manhã.) 27.0 13.0

Paranaguá 	 62.1 21.0 -3.0 S 2 10 Chão. Ch. (e. mau.) 29.0 18.0 19.6
Carityba (X) 	
Florianopolis 	 .
Lages. 	 -
Porto Alegro 	 ,..
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-
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2
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-

1. (ch.c.man.)
Ch. (v. ch.m.)
A (b. o. mau.)

27.0
26.0
20.6

21.0
17.0
17.1

- C. pm.:

•
Uruguayana ..... ..... 64.0 18.0 1.0 SE 1 O B. (b. manhã.) 22.3 15.4 0.3 I. am. /uni
NIontevidéo (X) 	
Buenos Aires (X) 	

Estado do céo: em decimos de céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, - totalmento encoberto. Estado do tempo: ia, bom; 1. incerto;
lu, mito. Phenomenos diversos: c, chuva; no, neve; ns, nevoa secea; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; su, saraiva; go, geada;
tr, trovoada com relampagos; t, trovões; Jr. relampagos; o, orvalho; v, ventania. Os numeros Indicativos da força do vento referem-se á.
Escola Beaufort de121 calma a 12 tufão. A pressão baroinetrica acha-se reduzida a 7 0 C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações
meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 17 ás 7 115., e as temperaturas foram
observadas no dia 16 ás 21 hst
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Nota -- (X) Não vemu telgramma.
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• O movimento dos Ilospitaes da Santa Casa
da Misericordia e S. Zach-arias e dos hospi-

. 1cios do Nossa Senhora da Surde, de S. Joio
Baptista, do Nossa Senhora do Soccorro e de
Nossa Senhora das Dõres, em Cascadura, foi
no dia 10 do corrente o seguinte

Existiam: nacionaes, 1.269; estrangeiros,'
611; total, 1.883; entraram: nacionaes, 33
estrangeiros, 21; total, 54; sahiram: nado-
naes, 22; estrangeiros, O ; total, 31; Ia/te-
ceram: nacionaes, 6; estrangeiro, 2; total,
8; existem: nadonaes, 1.2i%; estrangeiros
621; total, 1.898.
. O movimento na sala do .banco e dos con-
sultorios publien foi, no mastim dia, do 1.607
consultantes, para os quaes se aviaram 1.582
receitas.
• Fizeram-se 71; extracções de dentes o
391 curativos e pequenas operações.

•t

Sanultaram-sa, no dia 16, 31 pes3oas, sendo:
nacionaes. 20; estrangeiras, 8; do sexo mas-
culitici, 16; do sexo feminino, 18; niaioras do
12 rumos, 12; menores de .12 antros, 22;
gratis 13.

PARTE COMMERCIAL
Ganiam Syndical

C. 10 MIMAI, CO CANIDIO E MOEDA METALLICA

90 clpf
	

A' vista
3Sobre Londres 	 " 1 9 1 61

Sobre Paris	 	 675
Sobre I Ia tuburgo 	 	 —
Sobre 'Latia 	  ...
Sobro Portugal 	
Sobre Nova York 	

	

esterlina em moeda	 —

Sobre Buenos Aires (peso papel)...:
Sobre lInspanha. (peseta) 	
Sobre Ilollanda (lIodai) 	
Apolices geraes de 1:000$, r, % 	
Apolices geraes (DO 1:0305,

provisorias 	
A polices Estradas de Forro 	
Apolices Compromissos do Tile30M0

Miudas 	
Apolices Compromissos do The-

sonro, 4e0035, 5 %, port 	
Apolices do emprestinto municipal

de 1006, port 	
A polices do emprestinto municipal

de 1903, nom 	
Apolice.s do emprestámo municipal

de 1911, port 	
Apolices do emprestimo municipal

do 1917, port 	
Apolices Rio de Janeiro, 1005, %,

pOrt 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brasil 	
Companhia E. de F. F. Brasileiras

(Rade Sul Mineira). 	
Companhia E. do F. e Minas São

Jeronymo 	
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia c/53 0/,, 	
Companhia Seguros Garantia 	
Companhia Docas do Santos, port 	
Debentures da Companhia Progresso

Industrial do Brazil 	
urbe atures Companhia Tecidos Ca-

rioca 	
Rebentares da Companhia Docas do

Santos. 	 •,	 .
Vendas a prazo

200 e 500 Companhia E. do F. F.
Brasileiras (liada Sul Mineira),

v	 30 dias 	 	 5853?0
100 Companhia Cessionaria Docas

do Porto da Bahia, c/30 sS v/c,
30-dias 	 	 045500
Secretaria da Camará Syndical do Rio

de Janeiro, 17 de abril de 1018.— A. Si-
vioncen , syndico.
effil•••	 ...••••••

JUNTA COMMERCIAL
Sessão em 11 de abril de 1918

PRESIDENTE, TORRES — DIRECTOR, ISIDORO CAMPOS

Presentes o presidente Torres, 03 aputa103
Conto, Conceição, Diniz, Almeida, 'Magalhães,
supplente Sayão e o director da secretaria,
Dr. Isidoro Campos, abriti-se a'ses.stio.

Foi lida c approvada a acta da SESia0 ante-
cedente.

Requerimentos:	 •
Da Sociedade MIOnynla American Ware-

/lousa & Warrants Compapy, para o archiva:
mento do balancete de seus armazens gemes,
durante os mezes do* janeiro a março do cor-
rente armo.— Deferido.

De Eduardo Saldanha da Gama, para o re-
gistro de sua nome tção do caixeira, -que lhe
foi dada pela firma Silveira, Machado'& Comp.
—Deferido.
• De Allcock Manufacturing Company, Ingla-
terra, para o registro, em renovarão, da
marca Allcock's, em rotulo com dizeres e a
figura-de uma aguia de azas abertas, que
distingue emplastros medicinaes, de sua fabri-
cação.-- Deferido,

De The Chillington Tool Company, Limited,
Inglaterra, para o registro, em renovação, da
marca Ceres, em rotulo com a figura dessa
deusa, que distingue enxadas de sua fabrica-
ção.-- Deferido.

De Silva Araujo & Comp., Emmanuel Navy,
Jules Blum, para o deposite do suas marcas
registradas nesta junta, sob es. 12.918, 13.016
o 13.023.—Deferidos.

De E. A. Vahia do-Abreu, para o depos.to
do suas marcas de preparados pharmaceuticas
Peitoral das creanças, Dermalina., Elixir anal-
gesico, Peitoral de avenca„fatahy composto e
injecção seccante. em rotnlos com dizerá,
registradas na Junta Commercial de S.l'aulo,
sob es. 3.135 a 3.139.--Deferidos.

De Ricardo Jitnenez Soto, para o deposito
de sua marca de lixivia liquida «A Paulista»,
em rotulo com dizeres. registrada na Junta
Comtnercial de S. Paulo, sob n.
ferido.

De Mappin Stores (Brasil) Limitei', para o
deposito de sua marca do colletes' «Reja ima,
registrada na Junta Commercial de S. Paulo,
sob n. 3.419.—Deferido.
. Do Zanotta, Lorenzi Si Comp., para o de7
posito de sua marca de bombons, choco:ates,
caramellos, etc. sAndorinha», registrada na
Junta Commercial de S. Paulo, sob ir. 3.100..
—Deferido.	 •

De Kreef & \Vingar], para o deposito de sua
marca do banha, bacon, toucinho, etc. «Fa-
brica de conservas tigres, em rotulo core di-
zeres e a figura do um tigre, registrada na
Junta Commercial do Elo tirando do Sul, sob
e. 3.390.—Deferido.

Da Sociedade Anonyma Companhia Geral
Commercial do Rio do Janeiro, para o archi-
va.menfo de seus estatutos e demais do-
cumentos de sua constituição.—Deferido.

Da Companhia de Estradas de Ferro Fede-
raes Brasileiras, para 'e archivamento da
acta da assembléa geral de reforma de sous
estatutos.-- Deferido.	 •	 •	 -

Da Companhia Diana, para o arehivamento
do um exemplar do Dilrio em que
sahiu publicada a certidão de arehivamento
sle sua acta do assembléa geral.— Deferido.

. 538t

DO Solou, Monteiro & Copou, Marques,1
• Carmo & Cotup., Marques & Goclinlio, Maad

quos & Fernandes, Sinai & Comp., Il. Pitit01
& Comp., Oliveira Martins Goulart & Comp.,
Estues & Aras, Archila, Coelho & Comp.,.
Papava & Comp., Queiroz & Coelho, para
arohivamento de seus contractos sOeiaes.,—.'
Dd'eri los.

De Antonio llo.lrigues & Comp., para o ar- ‘i
chivamento de seu contracto social.—Cancel-r
lado o registrri da firma, Molifica, deferido. ,r

pe Soria & Buffoni, para o archivamonto
de Seu contracto social. —Declarem a naciol

•nalidade dos sócios e voltem.
De Vicente Oliveira & comp., para o arelii-

vadiado da alteração" de seu contracto social.
—Çancellado o registro da firma, eomo-re-
querem.

De Soteliuo, Figueirà & Comp., para o ar-
chivamento da alteração do seu contracto so-,
cial.—Cancellado o registro da firma substi-
tuida, como requerem.
• DeArchila, Coelho & Comp., Cardoso Frei-1
tas & Comp., para o archivaimento de seus
distractos sociaes.—Deferidos.	 •

De Barreiros fazendo de Comp., para o ar-
ehisiarnento do sou distracto social.—Depoià
de Cumprida a exigencia do parecer, como
requerem.

De Julio Almeida, para e archivamento do
seu. distracto social.—Indeferido, do accórdo
com o parecer.

De Carvalho & Torres, Teixeira Si Abreu,
J. N. Braga & Comp. Costa Martins & Comp. ;,
Queiroz S7Corraa, M. Lopes da Silva & Comp.
Trancoso & Mendes, Mello & _Martins, Do-
nosso & Vasconcellos s Diogo Corro., Selins)
liesk, para o registro de suas firmas. — Defe-
ridos.

De-Valia, Cunha & Comp., para o regiss:1
tro de sua firma.— Estando cumprido o des-1
pacho anterior, corno requerem.

De A. F. Vieira, para se annotar no re-
gistro de sua firma a mudança de seu esta-
beleCimonto para a rua Sachet n. 39, 1°1
andar.— Deferido.

Langley (St Comp. , para so annotar no
registro de sua firma a retirada dos sereias 1
Jonathas Chaves Campello o Joaquim Fumai .'"
de Vasconcellos.—Deferido.

Dg Ferreira, Souto & Comp., para se anuo-
tais no registro de sua firma a retirada do
soder, solidado João Carlos de Souto Costa e a
entrada do socio cominanditario José Antonio
de Almeida -Deferido.

Do Isral Bombom & Comp., para se annotar
no registro de sua firma a abertura do uma
filial á rua Visconde do [latina n. (A.—De-
ferido.

A junta Commercial, em sessão do hoje,
manou archivar as marcas e demais do- )
curnentos constantes das notificações mis. 1.033 •
a 1.037 do Bureau International de Ia Proprieté
Industdelle, em Berna, e que acompanharam
o °tildo n. 182, de 25 de outubro ultimo, do
director geral da Directoria do Industria "o
Counnercio da Socretaria do Estado da Agri-
cultura, Industria e Cot/morei°, a sabor: 47 )
marcas de •ns. 18.629', 18.022 a 18.063 o
18.645 a 18.668;• 33 transferencias das marcas !
os.	 2.331, 2,603, 2.908, 2.999, 3.594,
.4.80, 1.808, 6.101, 6,785, 6.6, 6.787, )
8.29 9.887, 0.888, 11.233, 11.673, 11.6n,
12.20:3, 12.230, 12.113, 12.111, 12.415,
13.100, 13.210, 13.2-11, 13.213, 11.126,
15.303, 16.207, 16.613, 17.379, 17.381,
17.038, 17.639. e 18.133, e duas rectificações I
das Marcas. ns. 18.619 e 18.650. Deixou do
mandar arOivar, por não poder gosar de
proteção no Brasil, a marca n. 18.661, por
Deitar a de "n. 11.931, registrada em 8 do
fevereiro de 1917, pela Companhia Souza
•ruz,-estabolecida nesta Capital, á. rua Q.Cul
(salves Dias a. 26.

Secretaria da Junta Commercial da Capita11
Federal, 17 do abril de 1918. — nario.Borres1
Pintd
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Relação dos COntrectos. das alterações e dos
distractos das sociedades commerciaes esta-
belecidas nesta praça. arehivados em sessão
de 11 de abril de 1918

Contractos: •
De Antonio Rodrigues & Comp., firma com-

'DoSta do socio solida rio Antonio Bodrigues e
do socai) do industria Sebastião Marques, para
n commercio de commissões e consignações, á
kia General Camara n. 21, com o capital de
100:0005000.

De Solon Monteiro & Dupon, firma composta
dos socios solidados Armando de Oliveira Mon-
teiro, Eduardo Sabatier Dupon e Francisco
Solon, para a exploração de jazidas de man-

: ganez, carvão, etc., com o capital de
750:005000.

De Queiroz & Coelho, firma composta dos
socios s .ilidarites Anadeto Pereira Cavalcante
de Queiroz e Joaquim Faria Coelho, para o
commercio de exploração de minerios de man-
ganez, á rua do Ouvidor n. 78, com o capital
41e 100:0005000.

De R. Pinto (5; Comp„ firma composta dos
socios solilario3 Dr. Raphael Paixão, Antonio
da Rocha Pinto e do commanditario Remigio
da Silva Vargas, para o commercio de pro-
dectos chimicos e pharmaceuticos que fa-
bricam á rua Dias Ferreira n. 79, com o ca-
pital de 22:000$, sendo o capital do commen-
ditado de 15:0005000.

De Olivia Martins Goulart & Comp., firma
composta dos sonos solidarios Olivia Martins
Goulart e Edmundo Semeraro, para o com-
morei° de pharmacia, á rua Dr. Claudio() de
Mello n. 7, com o capital 'de 3:0005; o socio
Edmundo Semeraro é de industria.

De Sinai & Comp.\firma composta dos so-
cios solidados Irma Mutila Natalia Kehn e
Sinai Elikowitz Faitigold, para o comtnercio
de modas e artigos para senhora, á rua Se-
nador Enzebio n. 91, com o capital de
8:0005000. eees

De Marques Carmo & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Julio Ilendque
Carmo,'Theophilo de Pontes, Manoel Joaquim
Marques e Antonio Luiz da Silva, para o com-
inercio de industria extractiva e commercio
de mineraes, com o capital de 85:0005000.

De Marques & Godinho, firma composta dos
Socios Solidados João Marques da Cruz e José
Augusto Godinho, para o commercio de pa-
daria, á rua de S. Christovão n. 212, com o
capital de 22: 0005000.

De Marques & Fernandes, firma composta
dos sonos solidados Manoel Marques Ferreira
e Daniel Fernamles, para o commercio de pa-
daria, á rua Conde de Bornfim n. 306, com o
capital de 40:0005000;

De Esteves & Áreas, firma composta dos so-
cios solidados Alfredo Esteves e Carlos Areias,

• para o commercio de representações, á rua
Chile o. 13, com o capItal de 5:0003000

De Archila, Coelho & Comp., firma com-
posta dos socios solidados Antonio Ribeiro
Guimarães„Toão da Camara Coelho, Octavio
Ardida e Clyde Eduardo Tailol, para a explo-
ração de industria agricola e pecuaria, com o
capital de 100:00e$0e0;

De Papera & Comp., firma composta dos
socios solidarios Luiz Papera e Bartholomeu
Papera, para o commercio de lenha e carvão
o mantimentos, á Estrada Real de Santa
Cruz n. 235, com o capital de 5:0005000;

Alterações:
De Vicente Oliveira & Comp.; o capi'al

social passa de 200:0005 para 90:0005, e
outras modificações em seu contracto social.

De Figueirôa & NVerner; passa- a firma
para Sotelino, Figueirea & Comp. e mais
al gumas modific&es em seu contracto so-
cial.

Distractos:

De Cardoso Freitas & Comp., que se diÀsove
pela salada do socio Bernardino Teixeira Caie.

•

doso de Freitas, recebendo 10:004 fica com
o activo e. passivo o -soei° Joaquim Almeida
Cardos', na importancia de 10:000500.

De Archea Coelho (S: Comp., que se di.ssalve
pela sahida do socio de industret Einilio Mo-
reno de Mello, nada recebendo; fica com o
activo e passivo os socios restantes, na impor-
ta lida de e:0005090.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 17 de abril de 1918.-0 3" oficial,
G. Barbedo.

RENDAS PUBLICAS
' Recebedoria do Disteicto Federal

Renda arrecadada de 1 a 16
de abril de 1918 	

Renda arrecadada em 17 de
abril do 1918 	

Em igual periodo de 1917.::

Alfandega do Rio de Janeiro

IfEZ DR ABRIL

Ronda arrecadada em 17:
Em ouro. 	
	

EE.:496597i
Em papel.. 	

	
11t:3375015

---_-_-_-_-___
Total 	
	

215:7145016

Ronda arrecadada de 1 a 17
do corrente 	

	
3.716:5345192

Em igual pateado de 1917 	
	

2.213:9195183

Diferença a maior em 1918 	  1.532:6143707

MARCAS REGISTRADAS
N. N. s

Pennsylvania Rubber Company, estabele-
cicia em Jeannette, Estado de Peansylvania,
Estados Unidos da America, apresenta a
marca supra que consiste na representação
de um monogramma forma i° pelas lettras
«V. C.». Esta marca, que pede variar em tY-
pos, córes e dimensões, servo para distinguir
aros de borracha para vehiculos, da fabrica-
ção da depositante. Rio de Janeiro, 20 de
março de 1018.-Por procuração, Leclerc d Co
(sobre uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 27 mi-
nutos do dia 20 de março de 1918.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 5.383, por despacho
da 'Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 203 de selle
por estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de
abril de 1918.- Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
mercial.)

N. N.3510
Scott Papei' Company, estabelecido, em Phi-

ladelphia, Estado da Pennsylvania, Estados
Unidos da America, apresenta a marca supra
que consiste na denominação «The Waldorfa
disposta sobre uni fundo em fórma de nu-
vens. Esta marca, que pôde variar em typos,
côres e dimensões, serve para distinguir pa-
pel hygienico, da fabricação da depositante;
Rio de Janeiro, 20 de março de 1918.-Por

procuração, Leclerc 4 C.° (sobre uma estam-
pilha de 660. reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Feleral ás 12 horas e 27
minutos do dia 20 de março do 10i8. - Isi-
doro Campos, director.

Registrada sal) o n. 5.380 por despacho da
Junta Commercial em sessão. de boje. Pagou
no primeiro exemplar 2i de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 8 de abril de
1918.-Isidoro Campos, director, (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta.Commercial.)

N. N.:),;)
Scott Papei' Company, ei?il e elocida em PM-

ladelphia, Estado de Pennsylvania, Estados
da America, apresenta a marca supra que
consiste na denominação eScon Tissuee Esta
marca. que pede variar em typose cimas e di-
mensões, serve para distinguir toalhas de pa-
pel, toalhas de papel para mesa, guardanapos
de papel e papel bygienico, da fabricação da
depositante. Rio de Janeiro, 20 de março de
1918.-Por procuraclo, Leder d. C% (sabre
uma estampilha de 603 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 27
minutos do dia 20 de março de 1918. -- Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 5.390 per despacho da
Junta Commercial em sessIo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2 )5 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 de abril de
1918.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. N.391

Joseph Burgess & Sou, United, estabele-
cidos em Leicester, Inglaterra, apresentam a
marca supra, que consiste era um segmento
de corôa circular, seccionado na parte infe-
rior, tendo bordos virados em diver,os pontos
e fechado na parte seccionada por urna mot-
.dura ou faixa entrelaçada por um escudo.
acima do qual se vê a figura de um cavaleiro
montado em um cavallo segurando com a
mão direita uma lança. Ladeando o segmento
de corôa ha quatro bandeiras, tendo inseri-
ptas respectivamente as palavras «Europa.
Asia, Africa e America»). Estendendo-se em
arco de circulo sobre o segmento, veom-se as
palavras (,Challenge Elastic,,, as quaes podem
ser variadas ou omittitlas sem que fique alte-
rado o caracteristico essencial da marca que
é a combinação de desenhos. Na parte supe-
rior e inferior voem-se duas linhas rectas
parallelas. Esta marca, que mele variar em
typos, côres e dimensões, serve para distin-
guir tecido elastico para calçado, da fabri-
cação e commercio dos depositantes. A dita
marca é apresentada em renovação do regis-
tro efectuado nesta imita em 26 de março
de 19)3, sob n. 1.483. Rio de Janeiro, 28
de março de 1018.- Por prucairação, La-
ctara 4 C°. (sobre unia estampilha de 630
reis).

Apresentada na secretaria da -Junta Com-
marcial da Capital Federal eis 11 horas e 35
minutos do dia 26 de março de 191e.- /si-
dero Campos, director.

Registrada sob o n. 5.391 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2a5 de selo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de abril
do 1918. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

N. r3.392

Gimo-03terby 13ruks Antiebolag, estabele-
cido. em Osterby, Suecia, apresenta a marca
supra, que consisto na palavra «llannemora».
Esta, marca, que póde variar em typos, Côre3

3.011:68'45269

277:118539e
---------

3.318:8023661

-2.39e:1115693
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e dia-len-si:les, serve para distinguir ferro caça,
da fabricação da depositante. Rio de Janeiro,
2G de março de 1918.— Por procuração, Le-
clere j C.° (sobre uma estampilha cle 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coai-
marcial da Capital Federal ás t=1 horas e 35
Minutos do dia 2t1 do março de 1918. —Isidora-
Campos, director.

Registrada sob o n. N.:102 por despacho da
Junta Commercial em sessio de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro. 8 de abril de 1918.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Coanneraia1.) •

N. 13.0r18

Registrada sal) o n. 13.038 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203000 do sollo por es•
tampilhaa. Rio de Janeiro, 8 do abril de
1918.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comniercial.)

EIMONn

N. la3.00a2.5

A Companhia Souza Cruz, estabelecida nesta
cidade, á rua Gonçalves Dias n. 26, apresenta
a marca supra, que consiste na palavra

-ealelba» disposta catre aspas. Esta marca,
gila pó te variar em typos, divas e dimensões,
serve para distinguir fume em folha, em corda
e em rolo; filmo picado, desfiada e migado;
acondicionado em latas, pacatas e quaesquer
outros recipientes adequados; cigarrilhos e
cigarros de palha; artigos para famantes,
taes COM: piteiras, cachimbos, cachimbos
o ientaes (narguileh); boquilhas; phosphoros
d 3 cèra, de madeira, do papelão e qualquar
substancia fibrosa ou não; carteiras, cigar-
reiras para cigarros e bolsas para fumo; is-

residuos de fU1110 e rapé, palha para
cigarros; papel para cigarros em carteiras ou
bobinas, com ou sem boquilha O bem assina
cigarros, da fabricação e coimarei° da depo-
sitante. Rio de Janeiro, 30 do março de 1918.
— Por procuração, 'Adere as C.° (sobre uma
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 5
minutos do dia 30 do março de 1918.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o 11. 13.062 por despacho da
Junta Counnereial em sessão de hoie. Pagou
no primeiro exemplar 2)$ de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 8 do abril do
1918.— Isidoro - Campos, director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Commercial.)

- -

CERTIFICADOS •

NS. 3.383 o 3.38•
Certifico que a marca, de vaio, 'aguardente

e guarapa em rotulo com o deaanho de Ires
corõtts e as lettras aC. az D.» e a de vinho
«c. D.» em monograinma, do Crivellaro
ça Diflui, registradas na Junta Commercial do
Rio Grande do Sul, sob ns. 3.383 c 3.384,
foram depositadas nesta junta, em 1 do cor-
rente, com um exemplar. d'A Federação daa
quelle Estado em que sabiram publicadas.
Eu. João Ilygino de Araujo, • 10 oficial desta
junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 17 de abril de 1918.— Isidoro Cam-
pos, director (sobre estampilhas de 4'100).
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cominar-
cial.)

• N. 3.385
Certifico que a marca de banha, feijão e

farinha de mandioca, figura de uma ancora e
as lattras «C. & D.» de Crivellaro &
registrada na Junta Commercial do Rio Gran-
de do Sul, sob n a.3.385, foi depositada ilesa,
junta, em 1 do abril corrente, com um exem-
plar d'A Federação daquelle Estado em que
sahin publicada. Eu, João Hygino do Arauja,

oficial desta junta, escrevi.
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 17 de abril de 1918.— Isidoro Cam-
pos. director (sobro estampilhas de 18100).
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cominar-
cial.)

N. 3.300
Certifico que a marca de banha. bacon;

salsieaas, etc., «Fabrica Conservas Tigre» mu
rotulo' com a figura de um tigre de Kroetf

fitgen, registrada na Junta Commercial

do Rio Grande do Sul, sob n. 3.390, foi de-
positada nesta junta, em 11 do corrente. cola
uni exemplar d'A Federação daquelle Estado
eni que saldo publicada. Eu, João Hygino do
aaaujo, 1° ollicial desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commerciat da Capital
Federal, 17 de abril de 1918.— Isidoro (Iam-)
pOs, directos (sobre estampilhas do 1$100).
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cominar-
ca).)

'SOCIEDADES ,ANONYMAS
BANCO COMMERNCLAI LR0D0 RIO DE; 41

ItELATORIO A' 'SER APRESLNTADO .ÁT AS-,1
j SEMBLÉA GERAL OIiDIN.m;m% CONVOC.ADA; 1
PARA 18 DE AI" DE 1918

Srs. accionislas — in conformidade:
- 'dos estatutos vimos apresentar-vos ca
relaterio referente ao anuo findo em 31,1
de dezembro de 1917.

I No penedo ora relatado tivemos a saa.
i

tisração de constatar que os negocios dà
nossa praça vão tendendo a normalizara
se, tornando-se, por consequencia, mais
seguro o emprego do canital.

As operações commerciaes Icem avia'
doidamente tomado maior vulto e as.
iniciativas particulares v5o surgindo
lambem mais exponlaneas; entretanto, a;
falta de unia legislação bancaria inaia
adequada ao momento é sampre um en-
trave a que os estabelecimentos bancaa
rios possam estender o circulo de suas
oporações.	 • • • •

Não obstante, temos procurado, tubi
quanto possivel, attender as necessidaa
ales do commercio e da industria desta;
!praça.

Como vereis dos respectivos annexosa
foram mais compensadores os lucros dor
atino findo, o que nos permittiu a dis-,
tribuição dos dividendos do 7 e 8
respectivamente, no 1° e no'2° semestres,
de' 1917.

Assentblea geral extroordi 'tarja
• Conforme a vossa deliberação na asa
senriblaa geral extraordinaria, raatizada
em 7 de dezembro do 017„ ia foram fei-
tas todas as alterações autorizadas 1103
estalidos sociaes, - estando nimbem já'
preenchidas todas as formalidades

Capital
• Cumprindo a vossa , autorização na as-
sembléa referida, foram cancelladas até
agora 4.255 acções, serala: 3.579 que!
estavam para serem . emittidas e e76 por
compra efectuada, estando o capital re-
presentado presentemeuto Dor -15.745
acções, na importancia da 0.149:000$
faltando, portanto, adquirir ainda mais
745 acções no valor de 149:000$ afim de
que seja fixado o limite estabelecido de
9.000:0008000.

Com a compra já arrear:m(1a apurou.:
se uma differença a favor do banco da
18 t82 i$700.

Fundo de rescrva

Feita a applicacão que autorizastes (là'
(inani ia que constituia este fundo,
ciamos no ultimo balanço a accumulaa
ção de novo fundo, com a quota de'
26:2168080, da qual, conforme a disa

apiioição do art. . 80 dos estatutos, lá;
foi applicada em alinhads. a quantia
de 25:806$, tendo sido adquiridas 32
apelices do emprestimo fadara' de 1915's
(Gaimpromissoa -do Thosouro), do valora
nominal ale 1:000a' cada uma. restandol

rpplipar a fracção do 32j939;

. À Companhia de Cominarei° Hollandeza
• America do Sul, estabelecida nesta cidade,
▪ rua da Quitanda n. 97, 1.° andar, apresenta a

marca supra, que consiste na palavra «
sudam », disposta entro aspas. Esta marca,
que pode variar em tvpos, córes e dinv n
serie para distinguir fumo em folha e em
corda, trabalhado ou não, cigarros e charutos;
machinas e instrumentos opticos, cirurgicos,
de agricultura, de musica e do photographia;
borax, cocaina, quinino ; acido pheaico, acido
sulpharico, ando formico ; azeites, ()leoa,
vinagres, essencias, lu'arificantes, brilhan-
tinas, graxas, gommas, substancias ou liquidos
para lustrar, talco, podo arroz, pó do dentes,
perfumaras, extractas ; farinha de trigo, de
milho, de mandioca ; sementes ; ebonite, gra-
phite, malacacheta ; productos chimicos para
fins industriaes ; ammonia, soda caustica,
alvaiade de zinco e de chumbo, sulphato
bano, Lane fixo; azulejos, tijolos, ladrilhos,
telhas, pedras, massas, todas refractarias ou
não ; cimento ; tintas, vernizes, esmalte em
pó, em olco ou outro qualquer liquido ; phos-
piloros, velas, lampa,das electricas, voos para
gaz brinquedos, joias, artigos de phan-
tasia ; chá da India ; assacar baunilbado ou
aio, refinado ou não ; chocolate, manteiga,
queijo, sal, pimenta, mostarda, molhos
picantes ou não, sabio; impormeaveia e pro-
duetos para impermeabilizar ; carvão
pedra ou em briquettes ; artigos do algo-
dão, lã, linho, linha, seda, jata, 'fibra,
cantam°, naturaes ou artificiaes e artigos
do toda e qualquer substancia ou mistura de
substancias empregadas na tabricaçao do
fazendas e tecidos em geral artigos de maasa,
barro, louça, vidro, porcelana, osso, chifre,
marfim, pedra e cada uni destes elementos
componentes por si ; artigos de metal esta-
nhados ou não, de metaes communs ou pra-
ciosos tacs como: aço, ferro batido e gaza., ou
não, estanho, folha de Elandres, chumbo; co-
bro, latão, nickel aluminio, metal branco,
prata, ouro, platina ; artigos de madeira,
vime, cortiça, palha, papel, papelão; artigos
de cabello o crina animal, vegetal ou artifi-
cial ; artigos de couro, peito, pelle, feltro,
tripas ou de qualquer outra substancia ani-
mal, vegetal, mineral ou artificial ; artigos
de borrachaoartificial o natural destas Mata-
rias somente ou em combinação com qual-
quer outra; conservas de peixe, carne, legu-
mes, frutas em azeito, vinagre, alcool, mo-
lho, caldo, assacar, ou qualquer que seja a
mataria emprogada para a conservação, in-
clusivo os artigos conservados por meio do sec-
cagam, defumação, condensado, esteriliza-
ção, evaporação, limitação, pulverização ; fer-
mento, coalho, biscoitos, bebidas alcoolicas ou
não o navalhas, do cominara:o da depositante.
Rio de Janeiro, 25 de março (101918—Com-
panhia do Cominaram Ilonondeza. da America .
do Sul, Il. Brugman, director (sobre uma es-
tampilha de 60U réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
niercial da Capital Fadara], ás la horas o
33 minutos do dia 26 .de março de a 918. —
Isidoro Campos, director.
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Depositos
Continiià 'endo anima loP

bento de deposites, o que é urna de.
Inenstração da confiança e do credito,
de que gosa este banco.

Descontos
Tem-Se ilesenvolvide sensivelmente

15 movimento desta secção, procurando-
se sempre operar com a maior segu-
ança possivo

Saques

Comquanto em pequena escala, con-
tinua está secção preenchendo os lias
rara Rue foi errada..

Conselho fiscal

Srs. fiscaes foi facultado o exa-,
Me da escripturação do banco e veri-
ficação dos valeres em carteira, skndo
tudo encontrado em Perfeita ordem.

Aproveitamos o ensejo para agra,
rde.cer aos mesmos Srs. fiscaes o va-i
gioso auxilio que nos prestaram. ,, 

Directoria
exerCicio relatado os abai-

xo-asignados, no desempenho de seus
mandatos, procuraram sempre córres-
ponder 4 l'o$sa confiança.,

Fanccionallo::

Todos os funecionarins, no exereiria
dos seus cargos, 'procuraram satishrer
as suas ohrigacõeS.

Ekiçdo

Em conformidade com a lei. tendes
Co eleger o conselho fiscal e supplen-
tes, provendo tambem a vaga de di-
retor, que se verifica com a termina-
ção do mandato do segundo signatario
do presente, Sr. Antonio Augusto de
'Almeida Carvalhaes.

São, estas. Dois, as informações que
ros occorrem relatar-vos; liamos,
porém, 4 vossa inteira disposição para

quaesquer outros esclarecimentos do
que necessitardes.

Rio de Janeiro, 6 de abril dc 1918.
BI. A. da Costa Pereira. presidente.

- távtottio Augusto de Almeida Cor-
valhaes, "ice-presidente. — Manoel
Alces Velloso Junior. secretario.

PAUECEn Do CoNSELUO riscAL

accioni ,las — O conselho fiscal
Bano Commercial do Rio de Ja-

neiro, representado pelos abaixo-as-
si-nados, havendo realizado o exame
da escrinturação do Banco e verifica-
do os valOres em carteira, achou tinia
ria mais perfe!ta o:dem, clareza e
exactidão.

A' vista deste resultado, é de pare-
cer e propõe que sejam approvados
todos os actos e contas da directoria.
~ementes ao armo social lindo em
31 de dezembro de 1917.

flui de Janeiro, 4 de abril de 1918.
__. Antonio Gomes Vieira de Castro.—
Farão de f«malietio. — Antonio Dias
Coreia,

A.NNCO E:11 30 DÉ wuo OÈ 1917

Actua

Wene-§"	 b- mittir	 . . ....
,Coritas Correntes gara

•

 n-
tidas	 5.323 :0538089

Contas correntes diversas 	 2.082 :9158492 7.405:998531
	 4

ittlii)'-$ 'descontado§ i

•	

8.963:0158195
Letras a receber	 152;/i5550	 9,115:4718015

LALANÇO EMZ.J1 DE DEMIDá0 D: 1017

•Actico
Conta§ cOrrentes garan-

tidas
.Contas correntes diversas 	 2 .178 :5008945

Titulos descontados . 	 0.512 :041$355
31 :985$850

715 :800800 5.361 :781$152

Letras a receber

7.550 :282W8i;

9.515 :0278205

Titules em Bquidação -	
Ldificio do Banco
Juros e dividendos a receber
Diversas contas . . . 	

itules em penhor . . • 	
ri:Ridos em deposito 	
Letras em cobrança .
liyputhecas	 . 	

20.275:210294
56.104:5038026
2.702:341$527
1.63G:0738160

•
Apolices gemes, estaduars e municipaeS....
'AN.:0es de bancos e companhias 	
Dchentures e outros titules 	
çaixa	 ,

tTitu1Õ m liquidaçãO g g 	 -
fEdificio do Banco • . 	
auras e dividendos a receber 	
Piversas contas

Valores depositados:
rm penhor mercantil ... 	 22.212 :0013013
j'ertencentes a terceiros";

apolicêTs -gerag., e-sladnaeS -e rminicipaes....:
'Acções de Bancos e Companhias 	
pebenteges de diversas Companhias 	
çaixa	 . • 	

2 061 :081S212
266 :0008WO
160 :905390

á .471 ;780t;090

11.099 :1268780
A .069 :01W092
2.390 :095M00
3.517 :213851

1.669 :50
266 :00est1n9
167 :602$;;;;ii

1.237 :3»,-,6,0

80.718 :iao$rdoy

4.101 :8981180
457:59::!!2.

2.441:5058400
5 ..901 :70W:z31.1

57.528 :8518233 79.710 :8528243

	  --•
Eis. 112,013 :31~

Pascio

Çápital	 . 	
Wundo de reserva 	  2.500:00~0
Lucros suspensos . . . 	 522:1808003
4..ueros e perdas 	 	 476:487450 3.498;668$253

..	
Çonfa-§ ébi‘Pente-§ "Cbrn

sem juros . 	  13.175:0748567
tontas correntes de prazo 	 152 :66$900
Letras a premio 	  	 _	 171:0538120

•
Muros -e descontos:

Wertencentes ao semestre seguinte 	
Dividendos:

tildo anterior	 . 	 	 32:4148500
Pelo 1010 a distribuir, ã
L, razão de 7 % ao armo	 324:9478000

• . _Diversas contas .	 -
!penhores, garantias e fiados pertencentes a

terceiros, mencionados na activo 	  79.740:8528210

F. 112.013:3418320

‘4'm iÕ de Janeiro, 0 de julho de 1917. — M. A. da costa
tereira, presidente.	 Cfnjgmja da Costa farig, contador, ----

fls. 114.015:6318407,
P ISSie0

Capiái . z z 	
	

9.260:000000
Fundo de reserva	 26:21W4980

Lucros c perdas . 	 	 520:1688025
Fundo de lioniciacão 	 1.748:1)4,

.295:32C979

Çontas correntes Com "e
sem juros 	
	

1C.1.074:151$861
Contas Corem es de Prazo.	 91:01680
Letras a Premio 	

	
140:56/1$600 16311:7338701

- Juros ë descontos:"
Pertencentes ao semestre seguinte 	

	
123:209200

Dividendos:
2a1do anterior	 31:500$:000
peio 102° a distribuir á

razão de 8 To ao anno	 370:4008000
	

401:9(W000

Diversas contas . - 	 	 1.935 :3331'620
penhores, garantias e titulos pertencentes

a terceiros e em cobrança, mencionaoos
no Activo . . 	  80.718:1308907

lis. 114.045:631M7,•
Pin de Janeiro, 7-de janeiro de 1918. — 111. A. da Cos1r4

&retro, presidente,	 BeNcoren da Costa Faria, contador,

13.499 :3948$81;

115 :930800

357 :3018500

4.801 :12480 'k



• O Sr. presidente, declarou que o
Sim da reunião, tem por fim, conformo

' convocação, especialmente, para tratar
do que dispõe o artigo cento e sessenta
e quatro, da lei das sociedades anony-
mas, e deu a palavra aos 'Srs.' aecio-

• 'listas que a quizessem tomar; pediu-
a, o liquidante doutor Manoel Bastos
de Oliveira, que leu o relatorio *de li-
quidação quer • sem discussão, foi
approvado, por unanimidade. Em se-
guida, o accionista Arlindo Ferreira
•l'into, por .procuração do accionista

• coronel Silva Rego, propoz que fosse
distribu ido, visto ter sido • appro'vado o
ta, latorio, inclusive. contas; • um • raleio
de quatorze O inOio por cento, ficando
o saldo restante, para cobrir as 4.4,12
pezas da parte final desta liquidação o
o ardi i\ (1 da compadhia, sob - a guarda
do . I iquidante, senhor Domingos , da
Silveira e ao mesmo, a ineumbencia do

)pagamento do rateio, que distribuirá,
I em prazo breve, após eommunicação.

Subinettida á discussão, ninguem
pedindo a palavra, foi a proposta posta
viu votação, e 'approvada, unanime-

e
nente, sendo que os iiquidantes • e

membros do ' conselho fiscal, abstive-
ram-se de votar - nas medidas propostas

.,; e approvadas.	 .
li Nada mais havendo a . tratar-se, • O
. firesidente. declarou encerrada á sps-
, são, agradecendo a' !presença dos - se-

. 11110PCS acionistas, suspendendo-a por
'meia hora, _para ser lavrada a ;presente

U) acta,. por ma • escripta o assignada,
I como seu primeiro secretario. — Leo-
nel Magalhães, presidente. — Frederico
Ferreira Lima, 1° secretario. — ,Dr.

t.Sylvio Rego, 20 8Cel'Otario, — José loa-
•quini dos Santos Andrade. — Por tiro-.
euração de José Francisco Lisboa, 2ln-7-
tonio Fernandes Vieira. — Por oro-

-	 curação, Americo Silva Couto. — Hen-
' ,Pique Fernandes Liiiia. — Por pra--
•coração, Antonio Ribeiro Seabra. -;-;
n Pov.-procuração,. Gervasio dos Santos, .S.eabra. — Por procuração, Laca/a
Plaza Rastos Oliveira- .— Por pro-

t euração, Aceacio Antunes Pereira. _...:
,llenrioue I'. Lima. — José Manoel
:Convi-tires Pereira. ---• Felizardo Vinda
,/{odrigues Morgado. ,,r.-. Domingos. .Gon-

.

[f ,COMPANHIA DE SEGUROS SOBRE A
• ,VIDA «GUANABARA»,

.. .(Em liquidação amigave.1)

• NCTÃ DA 'A ss EMBLÉA GERAL EXTRAORDI-•
b.g NARIA DA COMPANHIA DE SEGUROS SO-

•BRE A VIDA «GUANABARA, REALIZADA i'í!
;TREZE DE ABRIL DE MIL NOVECENTOS E
: DEZOITO, NO PREDIO NUMERO CENTO E
.NINTE, DA RUA DA.. eurraixim, SEGUNDO.
,i4NDAR

treze de abril de mil novecentós e
• .dezoito, ás quinze horas, em uma das

salas do segundo andar, do predio nu-
mero cento e vinte, da rua da Quitan-
da presentes os accionistas da refe-
rida companhia, representando mais
que o numero legal, (mil e duzentas o

. trinta acções), conforme consta do
livro de presença, o liquidante, Dr..
Manoel Bustos de Oliveira, abriti • át
sessão, o foi acelamado, para presi-
dil-a, por indicação do accionista, Un-
to". Manoel Bastos de Oliveira, o doutor
Leonel :Magalhães, que tomando.. as-
sento, convidou para primeiro e se-
gundo secreta rios, os senhores. Frade-(	 'rico Ferreira Lima e doutor; Sylvio •
Rego."

_	 Q'uinta-feital
/	 -
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çalees 2Yetto.	 Theodoro Jardim.
Dy. Manoel Bastos de Oliveira. — Por:
procuração' de José da Silva Rego, Ai
lindoFerreira Pinto. — Domingos da

Domingos José de Cai:.
valho. • -	 -

SOCIEDADE ANONYMA LAVANDERIA
CONFIANÇA

ACTA DA 4' ASSE -AMUA GERAL ORDINAREA,
EM 30 DE MARÇO DE 1918

Aos trinta dias do mez de março de
1918, ás 16 horas, reunidos dezoito ac•-•
eionistas, representando tios mil e qui:-
nhentas e duas acções, conforme . o li-
vro de presença,. na sede 'da Sociedade
Anonyma Lavanderia Confiança, á rua
Riaelruelo D. 70, o Sr. presidente da
directoria, (Aptos :Alberto Feenandes,
declara constituida a assembléa gerai
ordinaria, convocado conforme os an-
nuncios pela imprensa e, achando-se
representado numero legal de -acçõea,,
pede que seja acalmada a pess6a que
deverá presidir aos trabalhos desta as-.
sembléa..

Indicado o Sr. Manoel Gonçalves- Re-
guffe e assumindo este a presidencia,
agradece a . indicação do seu nome para
presidente da mesa e convida para 1°
e 20 secretarios, respectivamente, os
Srs. A. J. Gomes Barbosa e .Manoel
Carvalho Soares da Costa. Achando-se
a ultima acta devidamente approvadá,
convida o 1^ secretario a proceder á

leitura do relatorio da directoria. Pede
a palavra o ..Sr. émumendador • Luiz
Francisco Moreira, que propõe a dis-
pensa dessa 'leitura, vi lio ,o relalorlio
Lei' sido publicado pela imprensa e ser
já do conhecimento dos Srs. accionis-
tas presentes. Sendo esta proposta una-
nimemente approvada, .0 Sr. presidente
convida o relator do conselho fiscal à
Proceder á leitura do respectivo pare-
cer. Pelo Sr. Sebastião José. de (Meei
ra foi lido o seguinte: «Parecer do can-
til() fiscal: Srs. accionistas: No des-
empenho do mandato, que nós Joi coa-
liado o cumprindo o disposto na lei, o
nos nossos estatutos, procedemos ao
exame minucioso da escripta 'da socie-
dade anonyma ',Lavanderia !Confiança,
referente ao . exereicio • de 1917, passando
em cuidadosa revista todo o seu ar-
chivo. E'-nos grato affirmar que en-

•contámos perfeitamente archivados to-
dos os documentos e que os livros se
encontram escripturados Ilevidamen-
le, com extrema clareza; notando-se o
eserupulo da directoria, no respeitan-
te a este imp'ortante assumpto da sua
gerenda. Em face do minucioso relato-
rio 'da directoria e da exactidão das
contas e do balanço, que verificámos, o
vosso conselho' fiscal 6 do parecer que
sejam approvadas • as contas e actos da
directoria, referentes ao animo de 1917
o esta louvada pelo bom desempenho da
sua missão. Rio de janeiro. 21 . de mar-
ço de 1918. — Sebastião José de Oli-
veira. — José Pereira da Fonseca. —
Alfredo Gomei Si'lvedra. O Sr. ' presi-
sitiante põe --em discussão o relatez,o da
directoria e o parecer do CODSellio fis-
cal. com as suas conclusões e ninguem
pedindo a palavra,' encerra - a discussão
e submotte-o em seguida á approvação,
sendo tudo ;unanimemente approvado,
abstendo-se nas votações a directoria .0
os membros do conselho fiscal .. EM se-
guida o Sr. presidente declara que, de
accórdo coto os est alui 15, a assembWit
deverá fixar a gratificação a que I com

membros. do conSelbq
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ficai, ilue ora terminam -o se& mandato.1
Pólo Sr. Leão da Silva foi proposta a
gratificação de duzentos mil reis a ea-
dirtun; o (Me foi approvado. Passando
sei em , seguida á segunda parto da . aorat
dein do dia», communica o Sr. presi..-
de,fite, que, de aceérdo com os termoe,/
.dal convocação, se voe proceder á eleia/:
çao dos membros do 'conselho fiscal o
seus sumilenteS; que deverão hab.:cio-o

•nar no presente exercido, e, por isso:.
suspende a sessão por cinco minutos,1
afim de todos os,S.. rs. accionistas se mu-.
uivem das respectivas cedidas. Reaberta'
.8 'sessão, o Sr. presidente convida a
servirem de escrutinadores os •. Srs, se.4
eretarios da mesa, e, procedendo o 'I°
secretario á chamada, foram recolhidas,
na ;urna, 18 cedidas, que apresentaram o
seguinte resultado: Para membros do .
_conselho fiscal, effeetivos: Manoel Gon-
çalves Reguffe, 315 votos; SebaStião
dos'il de Oliveira. 269 votos; Jorge da
SilVa Oliveira, 17 .0 votos; José Bento Al-
ve de Carvalho, -76 votos; Felix Alves
da Costa, 76 votos; Leão da Silva, 80 NO-,
tos; Manoel Carvalho Soares da Costa,
19 ¡votos; supplentes:: Manoel Auto- ,
nio Pacheco Guimarães, 315 votos; Jo-
sé Banha Alves de Carvalho, 260 N, otos;
Felix Alves da Costa, • 269 votos; A rito.
ido Moreira da Costa, :6 votos; e Do-
mingos Gonçalves Natio, 76 -votos: O
Sr,' presidente declara eleitos .e mous-
sados membros do conselho fiscal desta
sociedade, os Srs. Manoel Gonçalves
Reguffe, Sebastião José de Oliveira e •
Jorge da Silva Oliveira; supplentes os
Srs. commendadoe :Manoel Antonio Pa-
checo Guimarães, José Bento Alves da
Carvalho e Felix Alves -da Costa. Per-
guinando o Sr. presidente si alguns dog,
Srs accionistas desejava uzar da pai.,
lavra, o Sr. commendador Luiz Fran-
cisco Moreira propõe mo voto de lonvot,
á Mesa, pela maneira • criteriosa coar, .
que] dirigiu os ;trabalhos desta assem-
bléa e que fique uma commissão auto-
rizada a assignar a respectiva acta, com,:
postai dos Srs. membros da mesa e doi-
Srs.i ugusio •Tosé de Souza, ,Antonia:
Alberto de Almeida Pinheiro e Franciseka
do Macedo.Sendo estas pr000stas unani-
mediante approvadas, o Sr. prosidente
agradece a presença dos Srs, accionis-
tas o ()tinem os trabalhos desta ' assem-
}iléa geral, ás 17 horas e 30 minutos..
E eu, A. J. Gomes Barbosa, 1° -secre-
tario, mandei, lavrar a presente acta.
que assigno' e subscrevo. — Manoel
Gonealves Reguffe, presidente. —
J. -Gomes Barbosa, secretario, _
Manoel Carvalho Soares da Costa, -2°
socr — itugusto José de Son:,4).
— Antonio Liberto de Almeida Pinhei-
ro. ,— Francisco de Macedo.

Sociedade Anonyma Industrias Reunilo.s
Fabricas Matarazzo

CERTIFICADO

Cai titico que a marca de aSal Grosso Na-
cional), em rotulo com a figura do Mereurio
uma paisagem maritima, da Sociedade Ano-
nynm; Industrias 11 eu mudas Fabriehs Matarazio;
registrada na Junta Conniercial de S.1.Paulo
sob 3.4;87, foi depositada nesta junta em
oito do corrente com um exemplar do fiaria,
Officiál,darynelle , Estado • em que sabia publi•
ca'la'Eu, 'João ilyglno de -Manjo, primeira
ofticial desta junta, escrevi.

Sagetaria da Janta (Iominereial da Capital;
ilera1..13 de abril	 .4018.— Isidoro- Cant-,:

l'ok,; irector. (E5tanixi os selos devidos.) . •
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SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO '«ESCOLA DE NOSSA SE-

NHORA DO DIVINO CORAÇÃO»

— (Em Petropolis)'
a_

• DENOMINAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO

—Associação «Escola de Nossa Senhora,.
'do Divino 'Coração».

1	 Fim D'À -ASSOCIAÇÃO

Ministrar ensino e educação moral 'è
religiosa a ereanças pobres de ambos
os sexos e a pratica da caridade em
geral..

SÉDE x 'ASSOCIAÇSÍ,

.	 'cidade de Petropolis.
Arial na STI/ AÇÃO

rA associação é dirigida por um con-
selho que comprehende urna directora-
presidente, uma secretaria e uma the-
soureira	 •
• Os recursos da associação ficarão sob
a guarda e adminástração Ja thesou-
reira.

E' á presidente que compete repre-
sentar a associação em juizo ou fara
dello, activa ou passivamente.

Os estatutos poderão ser reformados,
na fórina da lei, por deliberação dos
membros da associação.

Estes não respondem subsidiariamen-
te pelas obrigações sociaes.

, A associação terá existencia por tem-
po indeterminado e, no caso de extin-
guir-se, os seus associados darão ao seu
patrimonio os destinos que deliberarem.,

iPetropolis, 23 de fevereiro de 1917..
Alice P. de La Rocaue.

4

SOCIEDADE BENEFICENTE DOS EM-
PREGADOS NO COMMERCIO DE GAFE'
DO RIO DE JANEIRO

'Extracto dos estatutos

' A Sociedade Beneficente dos Empre-
gados no Commercio de Café do Rio de
Janeiro, fundada em 5 de setembro de
1915, nesta cidade do Rio de Janeiro, é
uma corporação de auxilios mutuos,
composta de illimitado numero de so-
cios,todos pertencentes ao eommercio de

• eafé. São seus fins principaes soecorrer
os meios quando desempregados e
quando enfermos, aproinhver o congra-
çamento 'da classe e prestar auxilio mo-
ral, amparando os associados, quando
necessitados. Será administrada por um
Conselho Administrativo composto de
dez membros: presidente. vice-presi-
dente, 1° e 2° secretaries. thesoureiro e
cinco directores, eleitos de accôrdo com
a lettra destes estatutos. Compete ao
presidente representar a sociedade em
juizo ou nomear quem o faça, bem as-
sim nomear qualquer cornmissão.

A sociedade não é responsavel pelos
compromissos assumidos pela directo-
ria guando esta se afaste do disposto nos
preso-ates estatutos. Os presentes esta-
tutos constituem a lei social, revogando-
Se as disposições em contrario, e 86 po-
deriki ser reformados ou alterados,
quando a pratica o demolestre, excepto
o art. 35 que não poderá ser modificado.
A soeieddae co poderá, dissolver-se por
autorização da assembléia geral para.
isso expressamente convocaria e reali-
zada com a presença de Ires quartas
.Rart_es- dos meios com mais de atino de

. vont:Fiada, incluindo _nesse numero Ires_

quartas partes dos socioa: fundadores,
benemeritos e bemfeitores existentes na
occasião e lodos no goso das regalias
conferidas pelos estatutos. As resolu-
ções approVadas nessa assembléa hão
terão 'appellação.

Approvado m assembléa geral de; 22
'de dezembro de 1017.
•n•••n•••n•nn•=,

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Instituto Nacional de Musica

De ordem do Sr. director faça publico que;
a contar do dia 16 ao dia 30 do corrente, fi-
cará aberta na secretaria deste instituto a
inscripção para os alamos do estabelecimen-
to que quizerein tomar parte nos concertos
publieos, em beneficio da Cruz Vermelha Bra-
sileira, organizados sob o patrocinio da dire-
ctoria dessa instituição.

Para esses concertos, cai que só figurarão
pessoas diplomadas polo instituto, os preten-
dentes poderão apresentar mesmo por carta
dirigida ao SP . director o nome acompanhado
de unia relação do repertorio das peças es-
colhidas para a organização dos program-
mas.

Os concertos serão quinzenaes e terão
inicio no proximo mez de maio, no salão do
Jornal do Coannercio.

Instituto Nacional de Musica, 15 de abril de
de 1918.-0 secretario, Arthur Tolentino da
Costa.

Policia • do District° Federal
INSPECTORIA DE VEIIICULOS

Resultado dos exames effectuados em 13 e
15 do corrente :

Motorneiros

Approvados: Gabriel Bayrnundo da Silva,'
José Martins Granha, Antenor Antonio de
Castrp, Manoel Pinhão Sanchez, Salvador Ca-
nso, Manoel Ferreira Ribeiro e José de Ari
drade.

Motocyclistas

Approvado : Luiz Franco.

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 18 do corrente, ás 15
horas e 30 minutos nesta..inspectorii:

Faustino Augusto RD iZ, Carlos Cocart,
Agenor Armando de Alvarenga, Miguel Gon-
çalves de Arruda Junior, Felisberto José Fer-
reira, Bernardino Pores Fortes e Frederick-
Johames Ronday.

Turma supplementar
José Gonçalves Fonseca, Samuel Barbosa,

Erino Lucas, Carlos Ferreira. da Silva, Amo-
rico Avelino Gomes, Miguel Pahnieri e Manoel
Augusto de Oliveira.

Inspectoria de Vehiculos, 17 de abril de
abril de 1918.— O inspector, D. Bernardes.

3' Policia do Districto Federa/

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

Faro pubhco, para conhecimento dos Mie-
reSsados, que, de ordem do Exmo. Sr. chefe
de Policia do Districto Federal, foi conce lida
ao cidadão Alberto Jorge Lydia, segunda via
da sua carteira eleitoral sob n. 1.212 do pro-
tocollo e 42.560 do Registro Civil.

Rio, 15 de abril de 1918.—Peto director,
Heitor Dracet.
aa_=_

'4\
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
Distrie Federal, 'ficam sem - effeito de folha
corrida as carteiras de identidade ris. 6.548

18.702, concedidas por este Gabinete, de
accôrdo com o regulamento em vigor, aos ci-
dadãos Ambrosio Rocha da Silva e Joaquim
Ferreira, OS cputes estão sendo processados
como incursos no art. 305 do Codigo Penal.

Rio, 16 de abril de 1918.— Pelo director,
Repor Bracet.	 ,

Hinisterio da Fazenda
CONCURSO DE AGENTES FUSCA ES DOS IMPOSTOS DE

cor( ifi310

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço publico;
para conhecimento dos interessados, que se re-
alizam hoje, ás 11 horas da manhã, no Lyceu
de Artes e Ofileios, as provas °raies de escri-
pturaçÃo mercantil do concurso acima, sento
chamados os seguintes candidatos:

Taram effectiim,

Carlindo Lellis Ferreira.
Cicero Affonso Pinto.
Domingos C. Orinond.
Delfim) Freire do Rezende Junior.
Edgard Valença da Camara.
Eduardo Dias de Mattos Leite.
Isolino Abuso.
James Grafield de Soilza Botafogo
Jayme da Cruz Guimarães.
Jolo Maia.

Tatma supplementar

José Antonio Peixoto Fortuna.
Jorge de Vasconcellos. -
José Carlos da Silva [tocha.
José da Rocha Baptista.
Luiz Gonzaga do Nascimento.

Sala do concurso, 18 de abril de 1914.
João Tavares Dias Pessoa, secretario.

Directoria do . Patriro onio Nacional

TERRENOS DE MA BINO AS E ACCR ESCI DOS NAS nin
ZEN DAS CODEÇO L ITAUNA , SITUADAS NAS FRE-

UEZIAS DOS I° E DISTBICTOS DE S. GONÇALO,
EM NITHEROY

Por esta directoria se declara que o Sr. co.
ronel Pedro de Souza Ribeiro requereu o afo-
ramento dos terrenos de marinhas e aecros-
eidos fronteiros ás suas fazendas denominadas
Codo e Itauna, nos 1 0 e2 districtos do muni-
cipio de S. Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro,
limitado com terrenos proprios do requerente,
com Francisco Lopes Ferraz Sobrinho e com
o rio Guaximliba, tendo do tostada o pri-
meiro 3.926 metros e 7.181 metros o se-
gundo.

São convidados, portanto, todos aquelles
que tenham reclamação a fazer contra essa
concessão, a apresental-a, devidamente do-
cumentada, dentro de 30 dias, contados da
primeira publicação deste, sob pena de não
mais serem attendidos.

Primeira Sob-directoria do Patrimonio Na-
cional, 3 de abril de 1918,-- O sub-director,
J9iiO Marciano Oliveira dl Silva.

W.Inn•

Directoria Geral de Estatistica.

São chamados a comparecer na Directoria
Geral de Estatistica, quinta-feira, 18 do cor-
rente mez, ao meio-dia, afim de prestarem a
prova oral no coneursa para provimento de
Ires vagas de auxiliares-aouradorea, 03 se-
guintes candidatos—Turma abolira: Albor-
tina Clotilde Aymez, Autandina Bastos de Al-e.

Policia do Districto Federal
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cida Pinto, Antouio Gerqueira Pereira. Leite,
utoaio Loureiro Maior Netto, Antonio Dasilio,

Ary Carlos dos Deis e Souza, beatriz de Soitza
Rocha, Carlos Ilorea AZO\ edo—Ttirma sapple-

' mental:: Carlos Deis Filho, Carlos M a tiz A o-
tonos, Carlos oklilon de Faria elartins e Ca-
roitio Osear Ferreira ortman.

Directoria Geral de Estai islica, te de abril
dc 1e18..—Dalleies CaíurtlIto.

•Ministerio da Marinha
aueredevo DO Earru. Il V.; by AIWO. er 1918

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director, fica prorogada para o dia 20 do cor-
rente mez, ás 13 horas, a apresentação dos
preços para o fornecimento de que trata o
edital de 15 de abril corrente.

Deposito Naval do Mo de Janeiro, 17 de
•abril do 1018. -- Alvaro Coutinho FerÈcira
Pinto, 1° tenente assistento.

Inspectoria de Machines
ter-
" tie ordem do Se. viev-almiraele
PeCtor de Machines, acham-se aberlas
as inseripções de candidatoe ao copeueee

I para preenchimento de dez va g as CX:I5 -
: 1Cut.es i 10 quaiire dos meca leme navaee
• de 2° clasee. a contar desta data ale o dai

CIO corernte niez, devendo OS concite-
' reetes se trabiIil arem de accertio emn
art. 26 dei regalamen10 pave o Corpo de
:Engenheiros Meei/Mistas Na vi. de que
trata o derreio O. 7.009. de 9 de julho
de 1908. e inst micções approvadas vett:e
avisos n. 3.982, de 27 de agosto de 1908
e :3.727. de 27 de otnulire de 1 e1:1.

Os demuie _ceda te.eilneillos serão da -
ítos nesta inspectoria. nos dias tileis, tias

'41 tis 16 horas.
Inspecloria de Machines. 1 de abril de

Ilenrique lIix iltss .tidatos. en-
fdtão de mar e guerea engenheiro ma-

sub-inepeetur.
•

k Deposito Naval do Rio de Janeiro

fr	 seeteeo Ur. VAIWAMVSTO

De ordem do ter. eapite .1 de mor e
gnera, director, previne-se ás senieiras
costureiras, que nu eabhade 20 do cor-
rente 111e7.. das 11 ás le ;eiras, haverá
'distribuição de cesturas sement e ás se-
albores costureiras matriculadas na
primeiea e segunda t alegoelas,neo sendo
:Atendidas as que se apreeentarem fera
elos limites das bons ateima mareadas
Ou não forem das ditegorias chamadas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro. 15
ile abril de le18. — A mphiloquio fir>is,
c.apiltto de corveta, sub director.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
De Ordem do Sr. capitão de nen' e

guerra, director. preeisa-ee de preços
para Os ari igus ahtlX nn delearafeis, no dm
18 do corrente inez:

Litros
Olvo lerei n. 2 	  50.0011
',Oleo Lep° n. 1 	 	  10.000

Nota —Os obus devem ler im cara-
irlorist	 exie idos para os referidos
lypos	 Snioifos li aLalydP por OCCagi50
Mo recebimento, O pl'(4,:o :Prii C.
te- ltio de Janeiro.

Depoeifo Naval do ílio de .Tanoiro,
abril de 1918. — Ai-aro Conti deo

reereieft Pinto, 1° tenente assistente. (•

Directoria de meteoroiegia e Astronomia
011SUIVAT01110 NAC(ONM.

e‘ No concurso realizado na Directoria de Me-
i toorologia e Astro/minei para preenclemento
Mas vagas de assistentes de ee classe da Seceão.
de estronontia e boje terminado, foram elas-

., silica_edoe . em 1° togar o Sr, Auto Darata for-amompewamswar,..51n

j

coNCURSO 1A1niMICE111001•TiciNi.	 •
De ordem do Sr. eelieral director da Sande

da Guerra fa ceei publico que estará aberta
uesta directoria durante 30 dias, a contar da
preen ...e data, a inscripçáo para o concurso
a uma vaga de e° oficial.

Cada candidato deverá, para esse fimn apre-
sentar petição escripta e "'geada por si ou
procurador ao diretor de Saude da Gilerra e
exbibir documentos provando: sor maior do
18 e menor de no anime; teu, bola comporta-
mento moral e civil; ser reservista do Exer-
cito ou Armada; não seffrer molestia conta-
giosa ou Meneava sendo mie este requisito
será comprovado com inspeceew de sande, o
apresentacão de carteira de iden;idade.

O cOileut'so versará sobre portuenez. fren-
cez (theorico e pratico), nein/radica, a lgebra
e geometria elementer, chorographia e histo-
ria do ttrasti, redacção °alceie eallieraphia
da e ty lograph ia

Poderão tantbom inscrever-se se rgen tos efe-
tivos do 1.:xereito, de exemplar cotutucta, os

(Ines, cri 'gualtiale de eondieees, terão pre.
fercncia sobre os demais caiei/Jatos para a
nomeação.

Directoria de Sande da Guerra,ee de ma reo
de 1918.— Dr. Mitrtiniann de :trvellim

COrentei medico. c;iefe do gabinete.,

Intendencia da Guerra \
111 ordem do ter. g eneral direitor

'edtejakteaeão da ouerca. faço publico
que o conse lho da eempras desl,a re-
oartieão receberá nuopostas ao dia e::
do corrente lues. alf:' ás 12 tu as, para
o foineciMento de:
50. 00 metros de flanella kaki, para

weiene.
5e0 metros de flauella aeul, para

maruja .
4.000 baldes de lona, para agua.
1.000 bornaes para ração de ani-

nmes.
3.50t) cabeeataie de sola, para	 fu'isão

de aniumes.
3.500 roeeadeiras.
As pessoas que preheedereni concor-

rer a esses fornechnentoe deverão se
inscrever, mediante requerimento di-
rigido ao Sr. coeunel ilitendenh • da
Guerra. até ás 15 horas do dia 10 do
concilio inez,

A 'coneureencia obedecerá á, seeuin-
tes condições:

1." As propostas devem ser feitas em
uma ou mais folhas de papei, que não
excedam de Onee3X0m,22, eAtTiptas
sem rasura-, entrelinhas ou emendas,
em tres vias, contendo, alem do sedo,
(na 1" via), data e aseignalura; quan-
tidade, nome e preço do a r tigo, em ut-
•arismos e por exitms°, o peee° de cri-

e referencia de sujeitar-se aos
Ienes adoptado. e a leias as condiçiees
deste edital.

2." As propostae secão apresentadas
em sobrecarta feediada, com a decla r a-
ção exterior do nome do proponente,
(111 ,' devei á compareeer Qu lazer-se
presfultar le galnwitle	 na occaeião da
abertura e da apuraeão das propostae,
e da aseignatura tio respectivo COO-
1 recto, Em outra sobrecarta, serão fe-
chados os documentos de idoneidade e
a q u e se refere a clausula e", os quaes
serão restiluidoe depois da abertura
tia s VPP.9stas2•90"--

tes, com 7,30 pontoe e em 2° togar o Sr. Ira 11-	 e." Os ereteurrentee deverão aPre9g4.1
cisco Xavier Kuling, com 0,4e poutos 	 tar documentos' que provem:

Secretaria do observalorio Nacional, le de 	 (1'; base/ . pago, como negticiante
abril de 1918. —Lote iodo illacedo, secretario. pecialista do gentio de que Jaz objectO,

a coneuerencia. impostos fecieraes e
. inunicipaes da casa commexcial,

Ministerio da Guerra	 .	 livos no ultimo semestre veneiclo;
b)ser negociante matriculado e leiDirectoria de Suado da Guerra 	 casa importadora, bastando para as lir.

mas cominereiaes a apreeentaeão do re-
spectivo cendrado social, eximindo pot
certidão dos livros de registro da Jun,
ia tentimerciat, ou estar constituído le-
galmente, nos termos do deerelo nu-
mero 431, de . 1 c'e julho de 1891, (item-
cio ler urna sociedade ano/lema:

e) (MC fielmente cumpriu o ultime
contraelo ou ajuste celebrado com
Governo, no caso de já ter sido forne-k
ceder;

d) ter caucionado na bireetorin ck
Conlebiliiiade da Guerra, a impo rtati-
eia de 1:000$, para garantir a assigna-
Lura do enni recto, caução essa que re-
verterei para os cofres publieos si o
proponente prefevide não assigoat,
respectivo contrario,	 dentre de	 Ife:-
dias, ;t rontae da data da publiettçãe
do cens de peto Diw io Oh'	 oar.Lt
fazei-o.

4.° os proponentes te eira sujeitos ao
dil.)0$no tia Vazão de 10 "I" 1 .11(• o valer
de 50:0008. e (IP 5 1"	 tItUlloop,
excesso, Deo sendo admiti ide eatteeii
inferior a 1:000e, e o respectivo do-
cumento selei exhibido no acto da as-
signatura do l'On tracto teeee deposite.
destinado a garantir fl	 exectieão
eettleileio, será feito na citada 	 I ere-
etoria de Com abilidade.	 •

5.° Na sala de entradas desta cepa e-
ição eneontrant-se us temes eciativos

aos arligos conrurrenria. leetemio
os interessados examinal-es, nos dias
tileis. das 11 ás 15

el. 0 O prazo illatiiino fia m a a enfreei/
da 'lamela azul, será de cinco dias e
dos demais ari leme, de Ires Inezes, a
contar da doia da aeeignatura do on
t cacto .

-7.° No caso de duas ou unais pro-
postas inteiramente iguais, sere pre-
ferida a do licitante que prepueer poe
escriple o eeeretemente maior abati-

vel'iti.'ado. novo empale terá.
preferencia a do negociante keit, já CS-
Viver fornecem/e, proceilentlo-ec á sorte
si este não 1 /ver conceerido, pa pa oe
meigos que eareea til do liraz,,) pa,a
sua confecção, aqueda que mencionar
o 111(1101 . prazo.

8." Não serei) tomadas NII conside-
ração tuniesquer (aortas de tini agitas
não p1evi r-1as neste edital. nem as peo-
teistas que emiti-vetem zeienas ( h (dee.-
reeimento de 'uma 'redige:5o sobre a
proposta mais barata.

Oe O Gov-crito se reserva ti direito
de annuilar a colleurrenvia, e:v:0 /,c
preços pedidos sejam supe r iores aos
da base, que se rão lidos antes de abee-
tas as propostas.

10.° A questão da idoneidade do peo-
ponente será examinada e ,julgaila afi-
tes de aberlas as propostas, que serão
lidas na presente/ dos eoncurrettles.

11.° No caso de não compareci/geei.°
do pl'OpOnerde ou SOO repreSentalite h.-
gal, O apu r ação da propoeta entregue
coreerá á sua revelia.-

Ie.° Os prol-ementes sujeitar-se-ho
a Iodas as disposições que reeem
conetirren.eas deela	 repeli ição	 e	 ás,
contidae no art. 55, da lei ti.
de 30 de dezerahrtn di, lgot).

Não serão ureciles sob tirete:elo ai-
gune vequerimento depois da eitudie.:
holm do dia 19.
ludea( ClUerr)i2 16 (10 ,bti



inisterio da Viação e Obras
Publicas

strada de Ferro Central do Brasil
sipoNctaimacia PARA O FORNECIMENTO DE EjERE

EM (MAPAS PARA A 1% DiViSÃO

Me ordem da directoria e em obediencia ao
determinado no art. 54. da lei n. 2.221, de ao
de dezembro de 10)9, abaixo vão transcriptae
as troa propostas recebidas na coneurrencia

»publica aqui realizada hoje, abertas e lidas
na mesma data, cru presença dos interessa-
dos, para o fornecimento acima alludido.
'Intenlencia da Estrada do Ferro Central doa
reá], 17 de abril de 1.018.—Pelo inteulente,
fredo Reis.

11 !	 •
os dezes1.e dias de mez de abril de mil

novecentos e dezoito, presentes ;is trese horas
na sala da intendencia na estação Central o
titendente engenheiro A rthur de Alencar

Maripe e o escrivão Romeu Guimarães, ro-
am receba-las as seguintes propostas: e
N. 1—Dias Garcia & Comp,

. 2—M. E. Marvin.
3—flime & Comp. re,

Total, tres propostas.
•taPelo Sr. Dr. ajulanto do intendente, que
„Iresidiu a .concurrencia, foi declarado serem
Os proponentes Moncos e que as propostas se-
'riam abertas immediatamente, ficando o
exame para ser feito após a publicação das
mesmas na integra no Diario Official. Depois,
foram examinados Os envolucros das propos-
tas e achados fechados e em ordem, sendo em
seguida abertos, lidas as propostas na pre-
sença dos interessados e rubricadas, devendo
ser publienias no Diario Oficial de amanhã,

•dezoito.
'Para constar, foi lavrada esta acta que

,arae asaignala pelo Sr. Dr. ajudante do in-
tendente, pelos proponentes ou seus prema-

atos e por mim escrivão.— Alfredo Moulinho
•dos Reis, ajudante do intendente.— Por pro-
curação de Nas Garcia & Comp., João Garcia.
— M. E. Marvin.— Por procrração de llime
& Comp., Manoel C. Brandão.— O escrivão,
Romeu Guimarães.—tonfere, Matheus Ro-

' berto, escrevente. -- Está. conforme. José
!(..!arlos 147eridtz, 4° eacripturario.— Visto, AI-

; Ima° Deis, ajudante do intendente
.41N —

Dias Garcia & Comp., propatem fornecer á,
Estrada de Ferro Central 'do Brasil, o seguinet

'-material (miruim na Intendencia, de accerdo
:com o edital de 23 de março proximo passado.
ie 500 kilos cobre em chapas de 105"x18"

xia8".
e' 400 kilos cobre em chapas de /06"X48"X

x3/16". •
; 400 kilos cobre em chapas do 106"x 18- x

t BOO kilos cobre em chapas de 106"x48"Xz
r.;	 x1/32".
a 403 kilos cobre em chapas de Tx4'xi/4".
5.000 kilos cobre em chapas de 8'><4'xI/2".

SOO kilos cobro em chapas de 6'x6'x7/8".
400 kilos cobre em chapas de 6'x6'x5/8".
800 kilos cobre em chapas de 6'x6'x318".

_ Preço por cada kilo para quaesquer das di-
aUensões 4$99e.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1918.— Dias
• Garcia aa Comp.
'taa

M. E. Marvin, negociante, estabelecido '
rua Camerino ti. 83, propõe fornecer, de
aceórdo com o edital de a:3 de março de 1918,
0 seguinte:

aja •	 Cobre em chapas
iiOO kilos de 106"x48"X1/8":'

C400 kilos de 106"x48"x3/16a
400 kilos do 106"X48"X5/16"

100 kilo:: de 106"X18"ac.1/32,"

4KM&8,„ Quinta-feira 18

'de	 Dirceu Coelonci de OU-
4 ira, 20 official. secretario interino do
nonsellio de Compras.	 ( •

tITARIO OFFICIA.D

490 kilo,: de 8"X 4" X /V'•
0.000 kilos de 8"x 4" x 1/2".

Sad ki:os do 6"x 6"x7/8".
410 kilos do (" x G" x5/8".
SOO kilos de 6"x 6"x3 '8".
Ao preço de 4$84) (quatro mil oitocentos e

quarenta raia) por kilo.
A entrega desta mercadoria será feita na

Intendeneia dessa Et rada dentro de a0 (vinte)
dias contados da data do reaistro do respe-
ctivo contracto no Tiabunal de Contas.

O proponenie declara acceitar tada:s
danadas do referi-lo cii til.

Lio de Janeiro, 17 de abril de 1018,—m. E.
Mirai?!

lume & Comp.; n egada tires matriculados,
estabelecidos á rua neopliao 4n,toui ti.
veetn propor a casa reparticAo. Ntilo de accer-
do com o edital de 23 de março do corrente
anue, o seguinte

Cobre em ehnr.a
soa hito3tl Ina" x 48" x 1;8".
400 kilos de ±0a" x 48" x
a )0 kiles de 1.03" x ae" x 5 lia'.
a0) kilos 10a" x •8" x 1 a32".
4a(3 kit-es de 8" x 4" x

13.0e° hilos de 8" x 4" x 1,2".
800 kiles de V x 6" x 7.8".

. 400 kiles de O" x 6" x n /8".
80) kilos de 6" x 6" x 3 8".

Ao preço de, por kilo, 4a1:20 (quatro
quatrocentos e setenta).

ílio de Janeiro, 17 de abril de 1918.—/lime
Comp.

—
Estrada de Ferro Central do •Erasil

CONCURBENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS
mvkasos pAliA LOCOMOTIVA, PARA .x DIs13ÃO,
EM 1018

De ordem da directoria e em cumprimenta
ao determinai° no art. 51 da lei ri. 2.221,
de 30 de dezembro de 10 10, abaixo vae tran-
scripla a uniea proposta recebida na con-
eurrencia publica aqui realizada hoje. para o
fornecimento supra declarado, 'de Germano
Poettcher, a qual tal na mesma data aberta e
11 ,-1a, em presença do preposto do interes-
sado.

Intendencia da Estrada de Perro Central
do Brasil, 17 de abril do 1918. —elarcdo Leis,
pelo lutendente.

Aos dezmetri dias do znez áig abril de mil
nevecentos e dezoito, presentes ás treze horas
e dez minutos na sala da intendencia na es-
tação central o Intendente engenheiro Arthur
de Alencar Araripe e o escrivão Romeu Au-
gusto Guimarães, foi apreseateda unia só pro-
posta, de Gerraano Boettcher. Pelo Sr. Dr.
ajudante do intendente, que presidiu a Comi-
(11E1'011E1a, foi declarado ser o propoaeute
idoneo e que a proposta seria aberta lime-
diatamente, ficando o exame para ser feito
após a publica(A.o da proposta no Diario 017i-
ciai. Depois foi examinado o (nivelou° da
proposta e achado fechado o em ordem, sendo
em seguida aberto, lida a proposta e rubri-
cada para ser publicada no Diario Oficial de
amanhã, dezoito. O Sr. Dr. ajudante do in-
tendente declarou que esta coneurrencia teve
de realizar-se ás treze horas e dez minutos e
não ás treze horas como estipulava o edital,
porque, havendo, por equivoco, sido annun-
ciadas duas concurrencias para as mesmas
treze horas deste dita, houve que se realizar a
primeira, para fornecimento de cobre em
chapas ás treze horas. Para constar foi la-
vrada esta acta que vae assignada pelo Sr.
Dr ajudante do intendente, pelo preposto do

, proponente e por mhu escrivão. —Alfredo
Moutinh) dos Reis, ajudante do intendente.—
Por procuração de Germano Boettcher, Edu-
ardo Schmidt • —O escrivão, Romeu Guimaríie.
Confere.—Matheas Roberto, escrevente. Coa-
forme.—José Carlos Weydt, 4° escripturario--
Yiate.—al lfredo	 enLaee,tee.e4/-

'Abril' 'de 191t4

Germano Boetteher,negociante matriculado,
brasileir), estabelecido á rua Primeiro de
Março n. 400, propõe fornecer á Estrada de
Ferro Central do Bras I, de aceiro com o
edital de coneurrencia respectivo, o seguinte
material pelos preços abaixo especificados:
80 grupos de molas helicoidaes desenho nu-

mero 121Yecatia uma pelo preço de $59,80
80 grupos de moias helicoidaes desenho nu-

mero 467, cada uma pelo preço de
809.05.

cio grupos de molas holicoidaea desenho nume-
ro 761, cada uma pelo preço de $50.93.

150 molas ellyptieas desenho ri. 790, cada
uma peao preço de $89.05.

40 molas parabcaleas desenho n. 791, cada
uma pelo peeço de $3 4.69.

40 molas ellypt'eas desenhe n. 773, cada
uma pelo preço do 899.95.

O material será fornecido dentro dos vagões
da Estra la de Ferro Central do Ilrasl, cor-
raiai° por conta da estrada os direitos adua-
uei roa .

ílio de janeiro, 17 de abril de 1918. —
Ge: mano &Welter.

Estrada de Ferro Central do Brasil
EONCUMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AROS ou

aço p NRA A 4' invea-to
De orrlem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dum 11 do proxiroo mez do maio
na itnenlençia desta estrade, na estae10
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento de

Ares de a ,:o sem relom! •
40 diametro intecno til 3, 4", e‘lero) 09 1:4",

largura ti 1/2", preço maaimo de um
$ 190 . 0a.

dia-metro	 3,4", externe 62 1/4",
largura 6 1;2", preça , maximo de um
$ 170.0).

16 diainetro interno le 3/1", externo 5:; 1,4",
largura 6 1/2", preço maximo de um
:1; 145.00.

50 dia metro interno aa 3.'4", es terno 00 314",
de /veeiro, 6 1/2", preço maxinio de uru

140.00.
8 dia metro interno 37 3.'1", externo 41 1/4",

largura 6 1/2", preço maximo do um
$ 120.00.

Ar,s dc ao COM rebt)PC10
90 dia metro ilLerno 01 3.'1", externo 68 1/1.",

largura 5 1/e", preço maximo de um
$ 171.0).

40 diametro infetem 60 3/4", externo 67 111",
lsatigr ion:a005. 1/2 a , preço maaiwo de um

72 diametro bee, no 55 a;a", externo 62 la4",
largura 5 1/2", preço maanno de uni

150.00.
4 ¡liminar° interno 47 3/1", externo 51 1,4",

largura 5 1/2", preço maxium de um
$ 140.0a.

50 diametro interno 16 3 ,1", ext erno 53 1, -1",
largura 5 1/2", preço emanam de um
$ 130.00.

Aros de aço com rebordo, bitola de "GO
120 diametro interno 43 3/1". externe 50 3/4",

largura 31/2", preço maximo de uru,
$ 125.00.

13 diametro interno 37 3/4", externo 41 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um,

110.00.
46 die.metro in temo 35 1/2", externo 42 3/4",

largura 1/2", preç o mexiam dc um,
105 .1:0.

350 diametro interno 32 i1",eaterno 38 314",
largura 5 412", preço mexiam do um,

diainSetIrtoiain0t0.erno 20 7/8", externo 36 1 f
Jsarugou.i0e0i 1/2", preço maximo de um,.

140 diametro interno 26 1/2", externo 33 3;4",
largura 5 1/2", preço 11-main-iodo ume

1r0.00.
diametro interno 23 1 /4", externo 30

largura O 1/2', preço maximo Je une,
80.0e • ItOMm.—__
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50 diametro interno 211/2", externo 27 3/4",
5	 largura 5 1/2", preço maximo de um,

4L	 70.00.

( 'Aros de aço sem rebordo, bitola de 'MOO

20 diametro interno 41 3/4", externo 48 1/4",
largura 6 1/3", preço maximo do um,
5 130.00.

diametro interno 393/4". externo 46 1/5",
largura 6 1/8", preço maxiino de um,
5 125.00.

20 diametro interno 38 1/1". externo 43 1/4",
larRtira 6 1/8", preço iraxim° de um,
5 120.00.

36 diametro interno 33 1/2", externo 42 3:4",
largura 6 1/8", preço fitavam° de um,
5 105.00.

12 diametro interno 331/2", externo 40 1/2",
largura 6 1/2", preço maximo do um,
$ 100.00.

diametro interno 32 1/2", externo 30",.
largura 6 1/2", preço [Imbuo de um,
$ 1u0.00.

140 dianteiro interno 31 3/4", externo 37 1/4",
largura. O 1/2", preço amimo de una
5 103.00.

Aros de aço com rebordo bitola de "00

10 dianteiro interno .13 3/4", exterdo 50 1/4",
largura 5 1/4", preço maximo de uni

40 diametro interno 41 3/4", externo 48 1/4".
largura 5 3/8", preço maximo de um
$

diametro interno 40 3/4", externo 47 1/4",
largura 5 ais-, preço maximo de um
5113.00.

8 iliametro interno 303/4", externo 46 1/4",
/arguraa.5 3 1'8", preço maximo do um
5 (10.00.

12 diaanetro interno 28 1/2", externo 45
largura 3 1/8", preço maairno de um

100.00.
36 diametro interno 35 1/2", externo 41 3)1",

largura 5 3/8", preço maximo de um
5 100.00.

diametro interno 3a 3:4", externo 411/2",
largura 5 1/8", preço maximo de uni
5 100.00.

10 (Lameiro interno 33 1/1", externo 42",
largura 5 3/8", preço ritaximo de um
5 100.00.

20 diametro interno 33 1/2", externo 401/3",
largura 5 1/2", preço maximo de um
$

8 diametro interno 32 1/2", externo 39",
largura 5 1/2", preço maximo de um
$

150 diametro interno 31 3,4", externo 374/4".
largura 5 1/2", preço maximo de uni

03.00.
diametro interno 24 1/2", externo 3a 1/1",

largura 3 1/2", praça maximo de um
5 73.00.

10 diantetre interno 24", externo 30 1/4",
largura 5 1/8", preço maximo de uru
5 73,00.

36 diametro interno 23 1/2", ex:erno 30 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um
5 70.00.

40 diametro interno 23 1/4", externo 28 1/4",
largura 5", preço maximo de uni
5 70.00.

80 diametro interno 23", externo as 3/4",
largura 5", preço maximo de um
5 70.00.

10 dia metro interno 22 3/4", externo 281/4",
largura 5", preço MaXiiii0 de um
$ 63.0a.

ID diametro interno 22 4,a3", externo 281/4",
largura 5", preço amuamo do :mi
5 03.00.

20 diametro interno 22", externo 28 1/2",
lirgura 5 1/2", preço maximo de uni
It 63.00.

16 (Lamela .° interno 21 3,4", externo 28 1/4",
largura 5 1/2", preço maxinto de uni
s 60.00.

24 diametro interno 21", externo 27 1,1",
largura 5 1/4", preço maximo de um

16 diamet6r00.0ing ierno 20 34", externo 2714",
largura 5 1/2", preço maximo de um
$ 60.00.

2) diantetra inferno 2)", externo 25 1/1",
largura 5 1/8", preço maximo de inn
5 35.00.

40 diametro interno 19 3/1", ext ruo 23",
largura 5 1/4, preço maximo de tun

33.0a.
36 diametro interno 187/8", externo 25 1/4",

largura 5", preço maximo de um
533.00.

diametro interno 19", esterno 23 3/1",
largura 3 3/8", preço maximo de um
S 55.00.

150 diametro interno 18 3 'a", externo 23
largura 3 1/4", preço maximo de uni
$ 53.00.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, para as
unidades das quaraidatles pedidas, entregues
no caos do porto, dentro dos vagões da estrada,
correndo os direttoa aduaneiros por conta da
estrada, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata. por mínima
que seja a- ditferença entre ella e qualquer
outra

A estrada recusará as propostas Cujos pref,:n
sejam superiores aos maximas eatabeleeiaos.

A entrega será feita dentro de seis frieza;
a contar da data do regi:tro do contracto
Tribunal de Contas, Ma s esse prazo pode.eá
ser augmenta lo, a juizo da a iministração, no
caso de demora por força maior.

As propostas, que devem catar devidamente
sanadas, datadas, assignadas com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros, fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do tramo
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo to.lo Os
documentos que passam provar a idoneidada
do proponente, com prehearlendo-se. entre
elles, os recibo.; de quitaçao da ultima collecat
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da cauçio do
2:0J05)M préviame»te feita na The.sonraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cafres
da mesma estrala si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, coutalos
data do convite que fôr expcdido para essa
fim.

O contracto sé 50 tornará atractivo depois
approvado dennitivamente pelo Mitasterio

da Viação e Obras Publicas o registra to pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
sara, julgada e eaaminada préviamente, antes
de abertas as propostas. As praposats. cujos
autores nio tiverem sido considerados idoneas
não serão abertas.

Favas de julgada a idoneidade ('- .1 nropa-
nentes, serão annuneialoa o dia e a am para
abartura e leitura das prapoam.s que, antes
de qualquer decisão, seno publicadas.

A estrala reserva-se n direito de. annufiar
coneurrencia, ema) assim convenha aos seus

interessas.
As propuslas não poslerão conter dMio ama

formula de completa submissão a todas as
clausula::: deste edital e o preço, zonfortre j;í
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consalernçao (pmeaquar
offartas de vantagens mio previsms neto
edital atm as propostas que UM tiveram apenas
o ofthreeimento de uma MIM:00 sobre o ft.120
posta mais barata,

propostas, fica a estrada com o direito clp
decidir a quem cabe a preforencia.

Os concurrentea ficarão sujeitas ao que
consta nas instrueções para o serviço das coa-
aurrencias.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital será.
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 4 de abril de 1018.-0 secretario, José..!
Ricardo d' Albuquerque .

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OBJECTO%

PARA ESCHIPTORtO

(Novas alternks do edital do 4 de abril
de 018)

De ordem da directoria, faço publico que;
ás 13 horas do dia 18 decorrente mez de abril, n
na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for •
Decimado de:

111.700 grammas de alfinetes de latão etta
pacotes de 10J grammas, preço ma-
xuno de kilo 165309.

apparelhos de brochar com alfinetes
(alicate), preço maxitno do um
165000.

1,1 almofadas do camurça para carimbo
de Ow,12x0"1 ,16, com caixa de
0 rn ,20x011,30, preço inaxituo de
urna 85500:

4 almofadas de patino para carimbo de
0m ,15x01a ,10, preço maxinao da
urna 3$20.1.

30 almofadas de camurça para carimbo
de 0m,12x0m,10, preço maximo do
uma 3$800.

20 almofadas de camurça para carimbo
do (Pala x0m,21, preço maximo da
uma 45800.

3 almofadas de camurça para carimbo
de 011',00x0n, ,12, com caixa de 1
om,14x0020, preço xauim° de
uma 75000.

f: almofadas para carimbo de. 0%15X
x0n1 ,08, preço maxiino do nina
3$a0..).

2 almofadas para carimbo de 0m ,16X .
x0m,12, preço maximo de uma.
35800.

2 almofadas de camurça Excelsior com
caixa e tinta, preço maximo de •
uma 5$',00.

15 almotolias pequenas para maebinaa
do eacrever, preço inaximo de uma .
25000.

2 alicates para ilhoa, preço maximo do
ulu 105,00.

altnanaks Laemmert para 1.018, preço
maximo de um 158030.

a borrachas fluby 224 Eberhard Fa-
p -oço MaXiM0 de uma 15100.

a: borrachas Mongol em caixa, preço'
maximo de caixa 15900,

a borracha iluby 104 Eberliard Faber;
preço maximo de urna 5700.

0t) borrachas com escova «Fixtrkard
bar Cometa, preço maximo do uma
15100.

15 borracha circular Eraser, preço ma-e
ximo de uma 58.}0.

IS borrachas E. Faltar n. 210, preço 1
maxinio de tinia 15700.

3 borrachas para tinta ti. 102 the-
rbard Faltar (grandes), em caixas,
preço maximo de borracha 5700. •

buvard do toa leira de "10X0la,18, ;
preço Maxim() de um 45200,

ati buvard do metal nickelado, preço:
inaximo de um 45500.

a0 buvard de madeira ri. 2.000, Me!
maxin19 0.813 3§90Qn

No caso de absoluta igualdade entro duask



31 kilos de lio do a/godão de seis perna
preço mann de kilo 45200.. •

123 lidos do lio de linho grosso pardo nai
dona!, preço maxiino de kilo 28950-

83.:03 gr. umas de fio lo linho tino de cós,
14-Tionort.cional, preço maxilas: de kilo

-10 Iilos do fio de linho grossi de cUras
nacional, preço maximo de kilo
43200.

ie) 'silos de fio de algodão de 10 pernas,'
preço ma,ximo cie kilo 15200.

113 fitas para inachina de escrever (de
cópia), preço maximo de uma
35200.

23 fitas para machina do escrever ci-
ciar, preço maximo do orna
55200.

1 kilo de fio da linho fino, pardo, na-
cional, preço maximo 35900.

20 furadores de aço cabo do buxo para
papel, preço maximo de uni 25200.

O facas para cortar papal, preço maxi-
mo de nina 135000.

vidros de 250 granimas, primaa ara-
bica nacional S. Pinto, preço ma-
ximo de vidra 15100.

21 vidros de 230 geanimasa gomma ara-
bica inglesa «Stickphasesa, preço
maximo do vidro 35000.

1:3a sidras gomaia arabica liquida «C.•
Toiray ar. 20, preço mastim° de vi-
dro 333)0.

(. .15 salvos gornma arabie,a liquida Sardi-
nha n. •, proa() maxima de vidro
13190.

2) vidros de SOO granunas, gomam ara-
bica inglcza em pó, preço maxiluo
de vidro 48500.

421 vidros gonuna arabica liquida A.
alaurin, n. 120, preço masima,
vidro, 25800.

36 vidros, SOO ;munas gomma arabica
pó franceza, preço maximo do vi-
dro, '1530).

4.161 lapis de giz branco, preço maximo
de grosa, 35500.

720 giz encarnado para marcar estacas,
• preço maximo de grosa, 155000.

1.00) grampos para machina de brochar
«liotelikissa n. 1, preço amimo
milheiro, 65500.

vidroa de 250 grammas do gomma
sStickpliast's» nacional, preço ma-
ximo de vidro, 23100.

godot`de porceliana 0%03, preço ma-
situo de 1.1111, 15490.

12 godet porcellana 0%10, preço Ma-
xim° de um, 25300.

12 golet poreellana, Ga',075, preço ma-
ximo de um, 2$00).

12 iudices do 100 tolhas de 0n*,17><
X0,31, capa • de patino, preço
maximo de uni, 83000.

indicas 'de 103 folhas de 0',17X
X0m ,3'k, capa de papel couro, preço.
maximo, 7$800.

18 indica de 100 folhas de 01'1,22X
>sem,33, capa de papel couro,
preço maximo, nato, 5S,'100.

18 indicas de 200 folhas de 0rs,25x
X0n1,10, preço ma.ximo de um
145300.

36 indicas de 100 folhas de O'D,20X
X0'D ,30, preço de um, 115400.

30 indicas de 100 folhas de 0/5,25X
xOta,35, capa do carneira, preço
maximo de MU, 55100.

500 nozes para alicate, preço maximd
de cento, 25500.

6.201 lapis tinta roxa, preço maxilar° de
um, $080.

3.591 Japis preto inscripção dourada n.
preço maximo do um, $215.

21 lapis preto Eberhard Fator n.
preço maximo de um, $215.

192 lapis bicolor, preço maximo de um,.

41"
.4.1t

‘11

300 envelopes do linho sCra.ne & C"»,
n. 21 marcados, preço waximo
cento 73800.

enveloppes de linho «Crane & Coa;
n. 21 sem marca, preço maximo
cento 65900.

esponjas de borracha para molhador
e m,09X0m ,06x0na03, preco
mo de. uma 55800.

p00
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copiadores de SOO folhas ser» indico
0'",2:ix0"a50, preço maximo dg
um 163000.

copiadores de 500 filhas scm Mien
O •1 ,28x0m,33, preço maximo
mn 0'3800.

copiadores, 500 folhas sem indied
0rd ,22x0n',33, preço maximo, uni
12$800.

copiadores, SOO folhas sem indico
(Y uan x0m,35, papel japonez, preço
maximo de uni 155500.

copiadores, SOO folhas sem ind!co
0',23Xe,-i8, preço maximo, una
058)0.

copiado ses, 1190 folhas com indico
0%2Sx0m,38, preço maximo, uma
13$50).

copiadores, 500 folhas som indico
0 p'.25x0 P-',38, preço maximo, um
12$800.

cestas de vime nacional para papa/,
preço maximo de tinia 23700.

cestas de vime para dinheiro do
de 0P,60x0°,10x0",,35 de aliara,
preço maximo de uma 20$80a.

carimbos de borracha fixo para ca-
derneta kilomerrica, preço maximo
13000.

canivetes de uma folha larga J. lio-
dgers &Sons, preço maxituo de um
35000.

canivetes do duas folhas cabo da
marfim do 0is,07 J. Ilodgers
Sons, preço niaximo de um 03609.

canivetes do duas folhas, cabo do
madreperola de 0%07 J. Rodgera
& Sons, preço ruaximo de uni
65300.

folhas do cartolina do 0'",53x021,73,
65 kilos, preço maximo, folha.
$120.

componidores para machina de im-
primir Isilhetcs, systema G. Cachem
composição simples, preço maximo
de uni 215000.

componidores para machina de im-
primir bilhetes, systema C. Geebar,
de ida e volta, preço maximo do
um 21$000.

cintel do Kern ar. 5.102, preço maa
sano do um 05000.

copos para aquarella, pequenos,
preço maximo de um 23100.

copos para, aquarella, grandes, praça
maxiino de um 2500.

de,,,cano para seis canetas, preço
maximo demin 3$80).

duplo decimetco do marfim, preço
maxima de iam 215'300.

escovas para limpar machinas do
escrever, preço maxila° 113 urna
2130.

esquadros de kende' & Esser Cs',•
em jogo, preço maximo de esqua-,
n ;co aciscoa.

esquadros T do madeira de luaaOs
preço maximo de um 265000.

enveloppes brancos '1' Min Diplo-
ma ta, marcados, preço maximo
cento 85300.

enveloppes brancos T Mill Diplo-
mata, sem marca, preço maximo
cento 75500.

enveloppas para carta •, T Miii Diplcaz
mata, marcados, preço maximo
cento 85500.

6 buvard de madeira de 0t'4,07X0m,11,1
preço maximo de um 35000.

21 borrachas ntlby D. 112 Faliu, pre0
maximo de uma 5700.

49 borrachas para desenho miolo dá
pão, preço maxiino de uma 1$900a

.60 block-notte pautado de 0%11 :.<0.2,33a	 5
preço Ma.XlIDO CIO DD1 25500.

20 block-notte quadriculado, igual if :3 •;-
modelo .1, preço maximo de usrk 	 29
15000.

t0 canetas de borracha, praeg iaaxialá
de urna 5000.	 150

1..500 canetas de madeira Perry, preço
maximo do uma $260.

408 canetas Eagle Pencil & Comp. n.
preço maximo de uma $360.

153 canetas Eagle Penai! e Comp. n. 2,1
preço rnaximo de uma $130.

212 canetas Eagle Penca & Comp. n. 3,1
preço mann° de urna $100:

42 canetas Eagle Penca & Comp. à. 4;
próço maximo de uma $350.

62 canetas com patina de vidro, preçá,
mirai= de uma isma.

12 canetas de diversas o:ires Faher
v mero 275, preço maximo de ums;
370 reis.

12 -canetas n. 1.310, preço maximo dá,
uma 370 reis. 	 30

12 canetas n:	 Faber, preço
, ximo de uma 370 réis,
canetas il. 90, Fabor, II. S. Ra

preço waximo de urna 370 reis.
12 canetas n. 7.000, preço maximo do
• uma 370 reis.,

canetas para. desenho, [roço maxiind
de uma 300 reis.

canetas Faliu n. 1, preço maximá.
de unia 370 reis.

53 caixas de colchetes Gerir, graudesi
preço maxilas° de caixa 15600.

18 caixas de colchetes Cem, pequenos
preço ma.ximo do caixa 15100.

21 caixas de colchetes do metal ()
preço maximo de caixa 15700.

311 caixas com 72 colchetes para papel
'fite Sol! Piersing, Fa,stener ns. /0.
42, 11 e 46 (partes iguaes) preço
maximo de caixa 25200.

215 caixas com 72 colchetes para. papel
*	 (binder), preço maximo dc caixa.

1$100.
40.000 colchetes para ferias (ca,chat crairtÀ

pon), preço maximo de milheiro 6
163800. 

2.100 cadernetas de 100 folhas pautadas dá Z 	 60
0,16x0'-',23, meia encaalernação;
preço 'iraxim de uma 25200.

30 cadernetas de 100 folhas quadri-4
c'ulada,s do 0na10X0m,23 capa do
panno, preço maximo de uma
25800.

3313 cadernetas do 103 folhas pautadas
de 0sal43x0,°23 capa de panno,
preço maximo de uma 200.

60 cadernetas de 100 folhas pautadas do
0 a,13X0',10 capa de patino, preço a

• maximo de uma 2$603.	 if n.700
,..A0 cadernetas em 8s para machinistai ,)"‘f,	 -

preço maximo de. uma 2$600.
60 cadernetas de 23 folhas para serviço S

do campo com quadriculas
•0"fl ,005 de 02,12x0n',20 capa do
carneira, preço amimo de uma.

s'38100.

tõ cadernetas de 50 folhas para ser.:
' viço de campo com quadriculas de

0m,603 de 01',12x0',20 capa de
carneira, preço maxiino de uma
35100.

731. copiadores de 500 folhas sem indica
0/%23x0m ,35, preço maximo de
um 9580).

205 copiadores de SOO folhas sem indica
0',25 X0u1,10, preço Maanno de MU
125800.

90/
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072 lapis bicolor it. 7.058, preço maximo

de um, 5'300.
480 lapis verde I). 7.0';9, preço maxila°

de um, $900.
21 /apis graphite n. 1, preço maxila°

4 10 um, 8620.
443 lapis graphite it. 3, preço maximo de

.um, 5020.
Japis do borracha duas usos, prep

maximo do um, $050.
180 la,pis preto inseripçÃo dourada u. ' 1;

preço maximo do um, 5215.
4.862 Japis Preto inscriKlo dourada n. 2,

preço maximo de nm
'
 5215.

O lapis verde Faber u.8.82.7, preço
maximo de mo. 57:10.

72 lapis tinta (4 NV Paber Castelnnu-
mero 9.117, preço maximo de um
$380.

441 lapis azoes n. 7.030, preçO maxima
do um, 5900.

4581 Iapis onearnados n. 7.057, preço ma-
xila° do um. $903.

21) lapis graphito Paber 111111, preço =-
fino do uni. 5G20.

lapis tieta /adelible Eberhard Faber
n. 7 .13, preço maximo de um,
$080.

lapis pretos , n. 2, Eherhard Faber
n. 212, preço maxlmo de um,
5215.

300 lapis bicolores W. Faber n, 2,401,
preço maxium de um, $700.

30 lapis azue., ••	 ti. 2.32.3, preço
maxila° de um, $750.

• 30 Japis encarnados n. 2.327, preço ma-
ximo do (1m, 5730.

252 lapis graphite Faber a. 2 H 13, preço
maximo de um, 562).

132 /apis graphite Faber n. 3 13, preço
maximo ile um, :5620.

81 lapis gra pirite Paber n. 11?, p;•eço
maxiino de um, 51320.

00 lapis graphiLo Falior n. 3 P, preço
maxila° do um, 8620.

Ç,) lapir graphito A. W. Fabc Castel
(113, pra ;o maxila() do um, 5020.

O lapis bicolores Johann Paliar, ir. 717,
praço maximo de um, 8700.

/i4 Mins Gula Vetais llard mi. 162, preço
maxlmo de um, $680.

;00 Lilos de lacre encarnado, nacional
n. 8, preço maxila) de kilo,
15:39.

1 kilo do lacre A. Maneio n. 3, preço
maximo do kilo, 115500.

ti livros com 100 folhas do em ,2,2x 0%33,
com indico , preço mamam) de um,
35100.

2 livros com 200 folhas de 0,36 x0',23,
prrço maximo de ma, 115010.

2 livres com 300 folhas de 0'4.0x0°',20;
preço maximo de um, 1.45903.

2.200 livros com 100 folhas, 1/2 encaderna-
cão 0w ,22x0'",33, preço inaximo
de um, 35000.

3:10 livros com 203 folhas, 1/2 encaderna-
('10 0' 22),0m,33, preço maximo
ae um, 05000.

818 livros com 100 folhas, capa do palmo,'
de Ola. ,22x0m ,33, preço maxila° de
um 55100.

289 livros com 2.03 folhas, capa de panno
Ora ,22X0m,33, preço maximo do
uni, 85200.

87 livros com 200 folhas, capa de panno;
0m ,28X0

'
" 10, preço maximo

um, 115900.
2 livros do papel quadriculado de

0',25x0",23, preço maxi mo do ma,
15900.

12 kilos de lacro encarna lo A. Matula
n. 8, preço Junina° de kilo,
135000.

83 limpa-polui:is de porcellana com es-;.
cova, preço maxiwo do um,'
25300.

2 molhadores antoniaticos ema pincel,
preço inaximo de um, 13$500.

polu a, de 0. ,07, preço maximo do
81- molhadores d o Porcenalla , coro es-

um, 35500.
13 mulhadores rotativos do crystal para,

1:ii1;stsaoton .pilha, preço maximo	LM,

molhadores de vidro com esponja de
0 1%07, preço maxila() de um,
'1800.

0 a-matadores de poreellaua com es-
ponja de 0%00, preço maximo do
um, 15300.

h inaladores de louça para copiador,
prego masimo de uni, 45800.

G Ina ,lhinas de numerar,, marca
cinco rodas, preço maxinto de uma,
84V0

21 Oos nankin marca dons dragões
tio 0 41 ,021><13r",030, preço maximo
tIO páo, 115000.

20 Vidi'03 natilsin liquido Peliean, Prer:0
maxiino de vidro, 25090.

3. 0 r hirtas do oleo para machia:1, do es-
crever, preço maximo de vidro,
15200.

• caixas de 100 pe.nnas Johnn llcaths n.
803, ¡ir/mi-tinimo de caixa,75500.

P7 oaixas de 103 punias Perry n. 420,
preço maxila() do caixa, 15300.

caixas do 103 pernas Perry n. 2.301;
preço MaXi1110 de caixa, -15300.

"...0 caixas de 1t,0 punas D. Leonardt
• n. 3,.)8, preço maximo de

caixa, 5$803.
103 caixas do 100 pennag D. Leonard!:

& C. o, n. 310, preço maximo do
•aixa, 35809.

2 caixas de 100 pontuas D. Leonardt
& C.", ti. 303, prceo maximo do
caixa, 55800.

14 .1 caixas de 160 porfias D. Leonardt
& 510 EP, douradas, preço
OOIN000 do caka, 55800.

21 caixas de tu) peanas J. D. Mallat;
n. 11, preço maxilar) de, caixa,
3$ :0).

327 caixas do 100 pannas .1. 13. Mallat,
II. 10, preço niaximo de caixa,

1.203 raitIs10d:i 100 pernas J. 13. Mallat,
n. 12, preço maximo do caixa,
25010.

33 caixas do 100 punas p. carbono
Ilinks \Vens C.°, 2.200, preço ina-:
imo de unia caixa, 8$400.

ó caixas do 100 palmas raleou Peai
I). 018, preço maximo de uma
caixa, :18803.

G caixas de 100 mimas Perry, ti.1.171;
pre..o tnaximo de tuna caixa,
45:3;10.

3 eakas de 10) pennas J. 13. Mallat
ti. 22., preço maximo de caixa
55030.

1 ca,-ta de 12 mimas Joseph Cillets
n. 850, preço maximo da carta,
1530).

39 caixas 100 folhas papel carbono roxo
Derby ou Corona, preço maxila() de
caixa, 1758)0.

731) caixas 100 folhas papel carbono duas
laces P. 8. lVerbstee & Comp.;
10 1/2" x 13", preço maxituo do
caixa, 17550).

3 caixas 100 folhas papel carbono duas
faces F. S. Werbster & Comp.,
13 1j2" x 8 3/1", preço imano
de caixa, 175300.

39 caixas 100 folhas papel carbono azul
Derby ou Corou, preço maximo do
caixa, 105000.

817 folhas papel impermeavel A. Maurin;
de 0%51 x 0111 ,62, preço maxtm0
folha, 15300,

9.191 folhas papel matta borrão grosso,
120 libras, preço maxila') de folha,
$150.

102 resmas 100 folhas papel &tusso, 33
linhas, marcado, SOtO kilos, preço
tnaximo de resina, 185500.

1 resma 100 folhas papel abnasso liso
marrado, quatro kilos, preço ma-
mimo, 115800.

V0 caixas de 300 folhas papel para um-
china escrever Typeriviter Dors-

. kire de 8 l j 4 x 11", preço ma-
'imo de caixa, I55800.

400 folhas papel de linho Berskire em 1/2
folha para cópia, preço mapa%

1 cai3xSa.30p0aPel margem lisa Berskire dO
213 mjni x 335 m/m, preço ma-
ximo de resma, -275000.

100 folhas papel japonez para cópia, preço
maximo de folha, $110.

2.800 folhas papel para carta T. %II Diplo-
mata, mareada, 0%20 x
preço maxila° de cento, 145900.

54 resmas 100 folhas papel pardo cai-tio
para embrulho do 0,60 X 1m,00g
preço maxitno de resma, 135000.

10) folhas papel pardo cartão para em-
brulho 1.39 x 0 m ,93, preço ma-
ximo de resina do 10) folhas,

.x51115;:d..e 'resma de 100 folhas,

110 . folhas papel pardo eartlo para em-
brulho 1°,00 x (PM, preço ma-

resmas 190 folhas papel almasso
sem marca sete kilos, preço ma.
ximo do resma, 185503.

171 resmas 100 folhas papel abnasso 33
linhas mareado seis kilo, preço
maximo de resma, 165100.

1 resma 100 tolhas papel Amasso 33 li-
nha sem marca 7 kilns, preço aio,
ximo do resma, 185300.

3 resinas wo fobias papel quadriculada
0'" 21X0r",33, preço ina.xiino, unia,
475300.

resmas 100 folhas papel quadriculado
0°,1'3X9"1 ,68, preco maximo, unia,
785030.

ti folhas papel impermeavel A. afaurin
on,31 x0,51, preço maxila() de
uma, 700 réis.

30 folhas papel para capa duas facm
preço maximo de folha, 390 réis.

1.200 folhas papel ris-ado e pautado 012,91X
X0m ,33, para estatistica, preço
maxuno dc cento, 685010.

/ .800 folhas papel para carta T. Miii Diplo-
mata, 0"',18x0 1 ,23, seni marca,
preço maximo de cento 125000.

12 resmas papel liso para OirlC60
POSt :":chteicher	 Schull, preçt,
maxmo de resma, 815000.

resmas 10) 1;2 folhas papel linho.
para officio, pautado, 0%22X0m,33,
preço maximo de resma, 205000.

6 resmas 103 folhas papel quadriculado
Or°,21 X 0 1 ,48, preço muito de
unia 515000.

10 resmas papel linho para certidão,
egnal a amostra, preço maximo de
reuna,	 i00.

1.2 folhas papel para carta T. Miii Diplo-
mata 0',18 x 0'1,23, mareado, proc,C
ma,ximo de couto 135003.

S50 folhas papel malta-1)1'mi°, fino de,
50 libras, preço inaximo do folha,
310 réis.

resmas 100 folhas papel almasso,
6 kiles, marcado, preço maximo de

. resma 105100.
5 resmas loa folhas papel almasso, liso;

O {tilos, sem marca, preço maximo
de resma 165100.

caixa 100 folhas papel carbono, roxo,
Rearbonum», preço maximo de
175500.

210
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50 rolos papel ferro prussiato Im,00x
x 10m ,O, Norton & Gregorio, pho-
tographico, preço maximto de rolo,
235890.

t 7 rolos papel para desenho Schleicher
Schull 11. In quadriculado, de
0m ,75x10m ,O, preço xinxim° do
rolo 183000.

(00 folhas papel Canson marca Cavallinho,
141, cle 1,m02x0, 1472, preço

maximo de folha, 3203.5
400 folhas papel Canson para desenhe

Schleicher & Schull n. 144, preço
maximo de folha, 35200.

4 rolos papel photographico francez
ferro prussiato AM (em mono-
gramma) n. 523, 0,m75X10`2100,
preço inaximo.de rolo, 1.030j0.

3:2 rolos papel para desenho Shlaieher
& Schull n. 112, pergaminho,
0,m90x10m,0, preço maxirno de
rolo, 225000.

10 rolos papel para desenho Schleicher
& &holt n. 114, quadriculado,
com forro de 0,m75x1.0m ,03, preço
maximo de rolo, 415000.

i5 rolos pape/ para desenho Tracing
Cloth imperial de 112,0aX20,m00,
preço IllaXial0 de rolo, 525903.

30.000 folhas papel para mimiographo igual
á amostra n. 4, preço maximo de
milheiro, P03000.

12 caixas do 21 folhas de papel para mi-
• miegrapho Stencil Elarns Duplica-

ter, 1110  ri. 3, preço maximo de

•
caixa, 105000.

 3 resmas papel para copia machina
escrever igual á amostra n. 2,
preço maximo de cento,•35100.

resma papel para officio seio pauta,
igual á amostra o. 6, preço ma-
ximo do resma, 275000.

= 1 resma 400 folhas papel Hollanda n.2,
P'° maximo de resma, 203900.

26 resma 400 1)2 folhas papel para. offi-
cio do linho liso de 0",22x0m.33.
preço maxitno de resma, 275000.

300 folhas papel para carta de linho
Grane & Comp., o. 21, marcado,
preço maximo de cento, 10550J.

400 folhas papel para carta linho Crane
-• sz Comp. n. 21, som marca, preço

maximo de cento, 95500.
-4 rolos papel photographico francez

ferro prussiato A M n. 515,1,00X
• X10m ,00, preço maxin13 de rolo,

-	
215000.

1 . rolo papel photographico francez
ferro prussrato A M n. 516, téia,
preço maximo de rolo, 34503).

202 pacotes de 1.0)0 folhas papel hy-
gienico, preço rimam° do pacote,
$860.

G resmas 400 folhas inteiras papel floy-
al Ventura de 13 kilos, preço ma-

' ximo de resma, •43000.
O resinas 400 folhas papel Wisconsin

Bond M. M. C. preço maxilar) de
resina, 4.750a0.

7 resmas 400 1/2 folhas papel de linho
para officio, pautado "21 x0°,28,
preço rnaximo de resma, 235003.

10) folhas papel carbono de 0 m ,16 x 0%57,
preço maximade folha, 5300.

200 percevejos (punaise) de aço n. 3,
preço malfiro° de cento, 25600.

24 caixas percevejos Timm Tack's n. 13,
preço maximo de caixa, '75100.

12 caixas percevejos DrayingPins, preço
;iraxim de grosa de percevejo,

A-185000.
caixas percevejcs de metal adm. alça

n. 1.420, preço anui= de caixa,
4..73•100.

4. grosas percevejos Punase grandes,
Drasving Pins, preço maximo de
grosa ,183000.

91 paataa de oleado n. 106, preço ma-
ximo de uma, 75330.

21 pastas do_ oleado ri. 101, preço ma-
ximo de uma, 55500.

21 pastas madeira com mola do nickel
0,22x0m,40, preço maximo de
uma, 65100.

6 pastas imitação Soenneeken n. 431,
preço maeimo de urna, 143200.

11 pastas madeira com mola do nickel
6m ,22x0m

'
 25, preço 'Iraxim° do

urna, 55100.
6 pastas Perry& Comp., preço maximo

de uma, 115000.
40 pastas papelão com cadarço, 0m,26x

X0%35, preço maairno do uma,
45500.

10 pastas papelão com cadarço 0m,30,x
XV' 40, preço maxlino do uma
55500.

.26 pioreis do 3" para copiador, preço
maxinio do um, 35303.

1 pincel para chapa, praça maximo do
um 13300.

10 pinceis de peno para desenho, fia dou-
rado n, O a 5, preço maximo um,
25100.

10 pinceis de peito para desenho, fio dou-
rado. 11S. O a H, preço maximo
um 25100.

10 pinceia de peito. para desenho, fio
dourado, na. 12 a 17, preço ma-
xirno um, 25030.

10 pinceis de peito para desenho, fio
dourado, ns. 18 a 21, preço ma-
ximo um, 35200.

128 peso de vidro 490 grammas para pa-
pel, preço maximo de nue 55009.

16 pegada' eas de metal para papel, preço
maximo de uma, 35800.

3 palmos para mimiographo Elams,
preço maximo do duzia, 85003.

21 perforating Silk, seda para mimio-
grapho Elams em falha, preço ma-
ximo de folha 25 00.

12 pinceis sortidos para desenho, cabo
de madeira„ preço maximo de um,
33590.

4 caixas de prisões (cantoneiras) para
papel de 0%918, preço maximo do
caixa, com 100 prisões, 158110.

73 repas de borracha 0%50, preço rea-
ximo de urna, 33100.•

12 repas de borracha do 0m,40, preço
maxitno de tuna, 35300.

3 reguas de aço com escala de
preço maximo de urna. 78500.

12 reguas de borracha de 0m,60, preço
maximo de urna, 4.030.

10 reguas de aço com escala, de 13%00.
preço ma.xirno de uma, 275000.

12 reguas de borracha, de 0m ,80, preço
maximo de uma, 65930.

11 raspadeiras canivete, J. Rolgers
Sons, cabo de osso, preço maximo
de uma, 435C0.

181 raspadeiras-canivete, J. Rodgers &
Sons, cabo de elmo, preço maxinio •
de unia, 35100.

3 paus de tinta marca Dragão Nowtal
Dranchtsment's Manufacturei by
Winser & Newton Lit. Loodon,
preçf rnaxima de pau, 45300.

3 paus do tinta marca Dragão Chrome
Je/low Drandhtsmenes Manufactu-
red by \\r itmar & Newton Lit. Lon-
don, preço maximo de pau 15'500.

3 paus de tinta Dragão Bleu da Prussia
Dranchtsraent's Manufactured by
•Wiricer & Newton Limited London,
preço maximo do pau, 45300.

3 paus de tinta para desenho Lefrane
eacmin, preço graximo do pau,

a 25800.

21 paus de tintas para desenho Lafrané
outras cerres, preço maximo de pai!
25600.

10 viclrosTie tinta para marcar volumosa
preço maximo de vidro 25300.

15 litros de tinta azul de escrever Carj
ters, preço maximo de litro 65800a

44 litros de tinta azul do escrever Ste-
phens, preço maximo de litro réis
75100.

431 vidros do 1 onças tinta escarlate Sie-
phens, preço maximo de vidro
15700.

1.083 litros de tinta preta de escrever::
Sardinha, preço maximo de litro
23950.

1.300 vidros de 1: onças de tinta escarlate
nacional, preço iraxim do vidre
15250.

380 litros de tinta cópia, Monteiro,
preço maximo de litro 35000.

1.419 vidros de tirita para carimbo A. Mau-
rio, azul, encarnada, preta e roxa,
preço maxiino do viero 15300.

61 litros de tinta de cópia Stephen%
preço maximo de litro 85500.-

- 3 vidros de tinta para carimbo do
metal, preço maxiino do vidro

i•OG litros de tinta de cópia, violeta N:
Antoine, preço maximo de litro
MO).

6 litros de tinta azul de escrever, com-
mercial, preço /iraxim do litro
75.100.

120 litros de tinta prata de escrever.
Monteiro, preço maximo do litro

69 litros de tinta preta de escrever, Staf-
ford's, preço inaximo cle litro 75000.

80 kilos de tinta para impressão Ch.
Leurilleux, preço maximo do kilo
275060.

6 litros de tinta azul de escrever, 'Mon-
teiro, preço maximo de litro 25000.

30 vidros do tinta azul para carimbo
J. Guimarães, preço maximo da
vidro 25000.

24 vidros de tinta Watertnan's para
caneta tinteiro ideal Ink, preço
maxirno de vidro 25000.

21 bisnagas para mindographo Elams
13- 39 Ink, preço maximo de bisna-
ga, 3500).

21 bisnagas de tinta aquarella eLe Franca
mealha preço maxiino do bisnaga,
33003.

216 bisnagas de tinta aquarella aLe Franco
outras coros, preço maximo de bisna-
ga, 33000.

pão de tinta do desenho carmin
sou Newton, preço maxila() de pão,

1 pn5(01e0•tinta para desenho nankini
«Wilson Newton», preço inaxiino de
pão, 45500.

53 tinteiros de vidro, tampo de vidro
Orn ,055, preço maxirno de um, 352n0.

315 	 tinteiros do crystal, tampo do metal,
0m, 053, preço maximo de um, 5000.

20 tinteiros (,Soenneeken» para tres tin-
tas, preço ~cimo de um, 275000.

0 tinteiros de crystal, tampo. do metal
Om 055, preço maximo do um
65600.

2 tira linhas de uKeru» ri. 5.031 com
caixa, preçamaximo de um, 155000.

6 tira linhas de «Kern» n. 5.031, com
caixa, lixos, preço maximo de um,
1/35000.

6 tira linhas do «Kora» n, 5,051 cana
caixa, moveis, preço maxinio de um,

• 155000.
6 thesouras «J. Rodgers & Sons» do

01%25, preeo maxitno do uma, 65100.
ti tyrapanas com corda para cima do

¡pesa:proso. m.mir_po cie um, 125000a,..

e-
api caixas percevejos do metal na301,

-e.'es,p =gim° de caixa, 7510U.
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5 transferidores de eelluloide de um,t'.0
de 1800 , preço maximo de um,
8$000.

h transferidores de celltilodle 0,1'3 de
3a0 1 , preço maxila° de um,' 14100.

2 triplos decimetros de marfim, preço
maximo de um, 3:S.)0/.

3 li imos do tinta, do cópia sSar,linhas,
praça maxila() de litro, 33.s.i

24 bjbolas de papel para ahtelii as de
somam r d/orraligliss, preço ma anuo
de bobina, aaao).

concurrencia assará apenas sobra o
preço ein rSi; para as unidades estabelesalaa
das quatiLidades pesli•las, elaregucs na bafai-
dencia , dentro de 30 dias, a contar cio vagiste°
do contracto tIO Tribunal do Couta s , cabendo
a preferencia de direito ao ait'or da psopasta
mais basaaa, par mis dma que seja a difterenaa
entre cila e qualquer outra.

Para as cadernetas e livro; o espaço do
tempo da entrega será. de 6S1 dias.

A estrada rasusacá. as Propostas cujo pro-
ços seja:11 superiores nas maximos estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devidamente
; saltadas, datadas, ass ignalas, coai indicarão

das respectivas residi:nelas, .serao efuso:sues,
em duas ia;, em ~Macros fechados, com s.
declarnao, por sira,, do assumias. e do nome
do proaJnen te.

ES3:: euvolucro dose ser acampa:Macho de
am outro, em separa 10, c011 a:1110 mios os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, c011p13aeuden,10-5e. entre
(lies, Os reaibos de Is ia asao da ultima coitada
dos imp-.3i,S5 a que estiver suSeito.

No acto da entrega propota, o propc)-
Bentn deverá exhib r o recilia da caução de
2003, prévia- aleire feita na thesonsaria desta
estrada para garantir a assianatura do iam-
tracto, cauçao que rovertesá para os cofres da
mesma estrada si o proponente previras)
recusar-SC a assignar o respectivo coutracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse tini.

O ceai saco sis se tornará efrectivo depois
dc appros a'lo data:sarnenta pato iSlinisterio

, da Viaçan e Obras Publicas e registrado pato
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julcada e examinada prévia mente, antes
de aberta; as propasta s.

As propos;as cuja; autores não tiveram sido
considerados Fione0:4 nao serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
'nomes serão anumiciados o dia e hora para
abertura e Leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, sara.° publicadas.

A estrada reSerVil-e o direito de anilam.
concurrencia, caso a.ssitn convenha aos seus

interessas.
As propostas não poderão conter sinão uma

. formula de completa snbmissão a todas as
clausulas deste edital e o preço nas condições
já citadas.

Não se tomarão em considerado quataapier
..ellertas do vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o oderecirnento de uma redacção sobre a pra-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade cata: duas
, propostas, fica a estrada com o direito de de-
Ciair a quem cabe a preferencia.

03 concurrentos ficarão sujeitos .ao que
, consta nasinstrucçõea para o serviço de coa-
aurrencias.

A esLrada reserva-se o direito de restringir
; as quantidades pedi las.

Toda -e qualquer praposta quo não estiver
s. inteiramente de aseõrilo com esto edital .sèrá
. rejeitada.

s Secretaria da Estrada. lie, Ferro Censrat do
k*Brasil,17 de abril de taia.--0searelaris, Jose
fled. :14) de Alburit,..:»2uc.

Estrada de Ferro Central tbs Brasil

CONCURRENCIA Rum =na DE ESTOPA
SUJA, DURANTE O ANNO DE 1918

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 6 do proximo
mez de maio, ria Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão. recebi-.
das propostas para compra de estopa
suja. durante o anuo corrente.

A concurrencia versará apenas aobre
preço em réis para o kilogrammo de os-
topa suja, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais alta,
por minium. que suja a differença entre
cila e qualquer outra.

A estrada recusara as propostas cujos
presos pai% O kilogrammo sejam infe-
rimos a 160 réis.

As propostas, que devem estar devi--
dama:11a soltadas. datadas, assignadas e
com indicação das respectivas reaiden
cias, serão entreguea em duas vias, em
euvoluaros fechado:a com a declaração
par fidas do asaumpto e do nome do tiro-
p0110111 e.

Esse envoluero devo ser acompanhado
de uni outro em separado. contendo to-
dos os doeump titos que possam provas'
a idoneidade do proponente. comprahen-
dandossa çntre cilas os rasibos de qui-
tasão da ultima coitada dos impostos a
mie asiiver sujeito.

No acto da entrega da proposla o pro-
pcnienlo deverá eN.Libir o racibo da cau -
São 1011$ préviamente feita na the,-
sondaria desta eatrada, para saarautir
assigual ora do contracto, caução noa r0-
vedará para oa cul pes da mesma es-
trada, si o planamente preferido se re-
cusar a assignar o esoestivo contracto
dantro do prazo de seis ihaa, conta/ los
da data da entrega do convite que for
expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos propo-
uentaa será julgada e examinada pri-
siameifie, antes de abertas as propasLas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abortas.

Dapois de julgada a idoneidade doa
proponentes, solão annonciados o dia e
bota para abar' ura e leitura das pro-
ams,las que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrala reserva-se o direito de an-
nullar a concarrencia, caso assim con-
vertia aos aeua interesses.

A$ propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço em réis para o kilogrammo de
estopa suja.

Não se Int-truão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
ime contiverem apenas o offerevimento
de augmento sobre a proposta mais alta.

No caso da absoluta iaualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pra-.
ferencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente do acta:iate com este
adilai será rejeitada.

As condições para o contracto são as
seguintes:

I'. o contractante obriga-se a retirar
o material sempre que receber aviso
para esse fim;

. a Intendencia, providenciará o
aviso ao contraetaide e a guia para o
pagamento da importancia correspon-
dente na thesouraria, quando tiver es-
topa suja a entregar.

Com essa guia o contractante fiffo-
ettkará, 9 jya-a Tnento e aprwenlaudo o

respectivo recibo a Intendencia,
bera a estopa na secção Carga e pescar.;
ga. na Maritima.

A retirada do material será em prazo
que não exceda de 15 dias, a partir dO
dia em que receber o aviso;

3', fica vedado ao contractante a
transferencia deste contracto desde que •
não obtenha consentimento da directo-
ria;

4, a estrada reserva-se o direito de 4
rescindir esto contracto quando a dite- )
devia entender conveniente aos inter-
esse; da mesma estrada, e quando se -se-
ri ficar a infracção de qualquer das clau-
sulas do issesmo.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 1 de abril do 1918.
O secretario, José Iii(:ardo de Albuque,-
que .:

'Estrada de Ferro Central do Zrasil

GONGURRENCIA PARA O l'uflNECMENTO DE
DEZ MU, DARRICAS DE El mENTo, DARA o
ALAIIDAXIENT0 DA 131ToLA DE DELLO LIO- 4
nizoNTE
De ordem da directoria. faço publico !

que ás 13 lura; do dia 11 do proximo
mas de maio, na 1111 eudenria desta es-
trada, na estação Centeal, serão recebi-
das PrOriostas para o fornecimento de 1
dez mil barrieas de cimento de 150 kilo-
grammaa cada uma, peso bruto, de ac-
ciirdo iam] o caderno de enaargos que se
acha na mesma intendenda á disposição
dos conctirrentes.

A sa ineurrencia versará apenas sobre
o preço em qualquer moeda, para cada
barrica de cimento estrangeiro, entregue'
no cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correntio os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a pret(4;,-
ronda do direito ao autor da DrOrOstil
mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores a 32$000 por
barrica.

Para comparação dos preços e do ma-
ximo estabelecido sers irá o cambio á
vista que vigorar na vespera do dia
marcado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro de quatro
'nozes, contados da data do registro do
centrado no Tribunal de Contas, nsa:s
esse prazo poderá ser augnxentado, a
juizo da administração, no caso de de-
mora por força maior.

As propostas que devem estar devida-
monte saltadas, datadas assignadas e rolo
indicação das respectivas residenciaa,
serão entregues, em duas vias, em en-
volueros fechados, .com a declaração por
fóra do assumpto e do nome do propu-
lseis(

Esse envolusro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente. compraben-
dendo-se entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima collep ta dos imposios a
que estiver 81.1,j eito.

No acto da entsai ,.., ".a da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caia-
ção de a :000$000, préviamente feita na
thesouraria desta estrada para garantir.
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponento veferido recusar-
se a assignar o rosptetivo contracto,
dentro do prazo do seis dias contados da
data da entrega do convibLsslaldr ex-
pedid9 igxra esse fW),,j,
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' O contracto só ae tornará effectivo de-
Pois de approvada definitivamente pelo
itlinisterio da Viaaão e Obras Publicas e
Xcgistrado pelo Tribunal de Contas.

Os proponentes deverão aça-cacatua
amostras do cimento que pretenderem
fornecer, com a designação da marca e
arrocedencia. ou eedificado passado por
pata estrada, no qual se serifique que o
cimento proposto foi julgado liam.

Essas amostras ou certificados devem
aiei" fornecidos e entregues na intendan-
eia desta estrada, na eslaçao Central, ata,
o dia mareado para a com-urrem-ia.

r.N. questão da idoneidade dos propo-
nentes e da accaitação da qualidade dar
cimento será julgada e examinada pra-
viamente, antes da abertas as propostas.

As propostasamjna autores aão tiverem
sido considerados idoneos ou a qualida-
de do cimento não tenha sido julgada
em condição de ser accaita não aerão
aberta.% não devendo, por tal motivo,
conter cada proposta mais de Unia marca
de cimento.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, da neer-ilação da qualidade
de cimento, serão annunviados o dia e
hora para a abertura e leitura das pro-
postas que. antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

'A estrada reserva-se o direito da ao-
nullar a coneurrencia, caso assim coa,
.venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
irão uma fórmula da completa stunnis.
suo a todas as clausulas deste edital, e o'
Preço, em qualquer moeda, por barrica
de cimento, que o proponente offerecer,
nas condições acima citadas.

Não se tomarão ern consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edi l 1ma.. nem as propostas
titio contiverem alienas o offereeiniento
de uma redacção sobre a proposta mais
barata.

No caso do absoluta igualdade entre4duas 'propostas. fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre.,
acrenCia.
• "'A estrada 'reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.
\ Os coneurcentrs ficarão sujeitos ao
gine consta nas instruas para o ser-

iço de coneurrencias.
Toda e qualquer proposta flue não es-

tiver inteiramente de aceirai° com esta
'adilai, acra rejeitada.	

.

' Secretaria da Estrada de Ferro Cari-
ara' do Brasil, a de abril' de 1018. —
s.ecretario, José. Ricardo de Albuquer-

,Fk"' -. f....nffil

EstrT	 da de Ferro Central do Brasil
raa
-.tn ON -CURIIENCI:ç PARA VENDX DA ESCOLuÀ
' DAS ESC:oalAS DF: cAns".Ão, GAzOLINA E

i prXr, tiniam-Jos na uzisa cra GAZ

l
utnseu, -S-Ai s. utoGo	 .

a_ De Ordem da directoria, faça publico,
- que ás 12 Iran as do dia ta do proximo
'moa de maio. na intendi-cicia (leda es-
arada, na estação Central, 'serão recai-d-
atas proiroataa para .a, compra das i , co-
Éias da earaão, gazolina e pixe, retira-
dos da mina sie gaz Pint . :seta em asa pau_
a -o, durante o corrente anuo.7,	 .

200 litros, cabendo a preferencia oa
direito ao autor da proposta mais alta
por minima mai seja a differença en-
tre alia e qualquer outra.

Os mais altos parcos serão julgados
Cm detalhe e não em globo;

As propostas que devam estar devi-
damente seliadaa, assignadas. cum iudi-
cação das respectivas residenciaa, sa-

irão elliregile r=, em duas vias, em e ir, (h.
lucro te. elnoto, emn a declararão, por fo-
ra ou assmaplo e do nome du propo-
nente.

Esse enveluero deve ser acompanha-.
de um outro, era separado, contendo

todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, COM-
prebendendo-ae, entre cales, as: recibos
de quitação da ultima cola-eia dos int-
roalos a que cativar sujeito.

No acto da entrega da proposta pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
aao de cem mil réis (Its. 100a000a pré-
-viamente feita na theaouraria desta es-
trada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cafres da mesma estrada si o proponen-
te preferldo recusar-se a asaignar o
respectivo contracto, dentro do prazo
do seis dias, c,intados da data do coa-
vite que faie expedA para v asa Inn.

A (Itte c i t1 da idoneidade dos provo-
ventes será julgada e examinada pra-
ajamente, arte; de abaatas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
Sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annuneiados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes da qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an.
mdlar a concurrencia caso assim comi-
:venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma •torinota de completa sobrada-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, em vais, por unidade do mate-
rial, que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração
illirlesqller (Aferias de -vantagens não
preaiatas neste edital, nem as propostas
que contiverem ()panas o offerecimento
(re uma redueçrao solte a prcrposta mais
tara.

No caso cie absoluta igualdade aataa
dis propoa.as tira a , satrada caia a di-
reito de decidir a quem cabe a linfa-
aenara.

q eda e qualquer proposta que man
eativer inteaamente de aecarau caai
aate edital será rejeitada.

As eoudicaca para o contracto ttg.,,)
seguintes:

— As bolas dos pesos das eseoafas
c numero de taroa de aaaolina e pixe
diariamente retirados, serão fornecidos
pelo encarregado da uzina. Essas notas
serão enviadas ao sub-director da divi-
são que, noa primeiros dias de cada !dez
reMetterá ao sub-diretor da C' divisão
a nota da (Ruralidade e respectiva ini-
portancia rotativa ao moa vencido, para
due este providencie sobre o pagamen-
to por parta do contractante na Tilo-
roncaria até o dia 5 do mez seguinte.

a'a — O peso médio cie cada mel ro
cubico de escoria de mie trata o ore-
acide contracto, é (te 502 kilogrammas.

— O vasilhame patear irada da
gazolirp e do Dixe será forn_Jido pelo
vont raetante ,

Par-'r garantir a exactietin deste
contracto, Será depositada na lliasou-
latria da estrada a quantia mie duzatitoa
niil réis, que aará revertida em faxor
dos cofres da rnesina agrada mio eaao

Aviei:A- o ou yeincgcnut de	 ta de-

- ---
cumprimento de alguma das clausulas
deste contraelm n .

— E' facultada á estrada o direito
mjs utilizar-se do material contraetack•
finando necessitar para o seu sersicoa

G" — Fim-a vedada ao contractrinte a
transferem-ia deste contracto sem auto- +
rização prévia em despacho da directo-
ria da estrada, sob pena de ser o mes-
ma contracte rescindido no caso de ia- •
tracção desta disposição.	 4

7'—A falta de cumprimento da qual-
quer clausula deste contracto, sujeita o
ee:iaraelante a uma multa de 100a e,
em reincidem-ia, á perda da caução
aa para a garantia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasa. ai da abril de 1918. —
O aecreiario, José Ricardo de Albutivee.

•(ide.

Estrada de Ferro Central do Erasil
CONFUIRIENCIA PA1L1 CONSTRtT.Ga

ItMA 1.;ST.14:. ÃO ACOMEN10 DE UMA,
PLATAFORMA Em o yonORO E coaaaau-
ccaao tra uai AuMAzeNt EM ENTRE 11105,,

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 15 do proximo
niez de marra na intendencia desta es-
tiada. na estação Central, serão recebi-
das propostas para; 	 .

Construcção de unia estacão e RUg-
rne.nto de uma platafoama, com nova co-
bertura, em Deodoro, conforme dose-
nboa numerados 71 - 010 e 72 - 010.
sendo o preço 311:1Xiino para a constata-
ccao e o aueinanto 19a800t,(000:

Construção do um armazem na es-
tação de Entro Rios. conforme desenho
n. -t38 - 917, sendo o preço maxima

itarala000.
A eDlirurrelleia versará apenas sobre

o preço para construação da estação o
augmento da plataforma em la-odoro e
sobre o preço para a construi-cão do ar-
mazem em Entra-Rioa, cabendo a pre-
ferencia de direito ao ano- da propos-
ta mais barata, por minaria que seja a
differenca entre ella e qualquer outra.,

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos,
estabelecidos.

As pronoslas. que devem estar devi-
damente soltadas, datadas, assignadas,
com indiaação das ret4peativas residen-
elas, serão entregues, em duas vias. em
envolucaos fechados, com a declaração,
por fóra, do assumi:do e do nome do
proponente.

Esse envulurro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo lo-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponenta, comprehen-
dando-se, entre elles. OS recibos de qui-
tação da ul tiniaconeda dos impostos
a que estive-1' sujeito.

No acto da entreega da .proposta,,
proponente deverá exhibir O recibo da
caução de 5005, previamente feita na
theSOltraria desta estrada para garantir

asaignatur a do contracto, caução mia
reverterá para 05 cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a asSignar o respaetivo contriu,to
dentro do prazo de seis dias. contados
da data da entrega do convite eme far,
expadido para esse fim.

O contracto só se tornará. affeetivo
depois de approvado definir ivamento
pato aliniaterio da Viacao e Obras Pu-
blicara e registrado pet0 Tribunal do
Contas.

A questão da iduneidrula dos propo-''
maltes será julgada e examinada pra-:
vir-imante, antes de abertas a3
tas.

As propostas cuins autores não
rem ardo eonaiderados idoneos não serão
abel'iqu

• boneurrancia versará apenas sobra
preço em raia, por unidade de mata-

xial, que para as escorias será a tone-
-.1ada !minus, para a g-azolina a lata do
311,,litr os e._ /laxa _ kg_s_p	 c_i_tatr
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Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-.
nullar a concorrencia, caso assim con-
yenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todaa as clausulas deste edital e
o preço nas condições já citadas.

Não se lamarão em consideração
guaesquer ofídias de vantagens não
previstas Alaste edital nem as propostas
tine contiverem apenas o offerecimenlo
de alma redução sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital será rejeitada.

'Bases para o contracto:

As const ru rCões serão executadas- de
accôrdo com os desenhos o as espuma
cações constantes neste edital.

TI

Qual quer :memento ou modifieaeria
será feito de accôrdo com a (abatia de
preços publicada no Diado Officio' de
10 de maio de 1008,

1 ET

• Torii; o r)nderial neceasario será .por,
"c Opta do constructor.

I V

ConSiPlicções serão fiscalizadas
pelo engenheiro reaidente.

As çonstrueções deverão estar termi.,
) nadas dentro de um prazo de 180- aias,

a contar do registro do contracto - no
t 'Tribunal de Contas.

• SE
A Os pagamentos serão afia:aluados em
• 'duas prestações: a primeira, quando es-
' tiverem collocados os madeiramentos e
•a segunda, quando estiverem ,concluídas
ps obras.

• Especificarões para a cónstrucção da
• stacão em Deodaro:
- Fundações de alvenaria de pedra com
argamassa de cal e areia 2: 3.

Muros para piai:11'01"a de alvenaria
de pedra com argamassa`de cal e areia
2: 3.

• Enchimento de terra socada:
Paredes de alvenaria de tijolo com

argamassa de cal o areia 2: 2,
Paredes internas de alvenaria de ti-

jolo de entaliu com argamassa de cal o
areia 2: 34.

Calçamento do pedra e chapa da ar-
amassa de cimento e areia 1: 3, pára

revestimento do solo nos emmilnilos sa-
guintes: agencia, bilheteria e ideara-

Concreto com argamassa de cimento e
areia 1:3 nos commodos seguintes: sa-
guão, sala para senhoras, gabinetes, co-
zinha e botequim.

Chapa de argamassa de cimento e
areia 2:3 pai-a eapeamento dos muros
'da plataforma.

Itejuntamento desses muros com ar-
•gamassa de cimento e areia 2:3.

Emboco e recobo interno e exteViQ.
goA mrininssa cie cp1 ani2 2:3

PIAMO OFFICIAL

Caiação interna e externa das parada
a 3 de mão.

Azulejos brancos nuionaes nas pa-i
redes cio saguão, gabinete, sala para se-
nhoras, botequim e cozinha.

Ladrilhamento do chão com ladrilhos
nacionaes de duas cores, nos comparti-
mentos mencionados acima.

Soalho cle macho e feno% com taboas
de 10 centimetros, de madeira de lei
nos demais compartimentos.

:Rodapés com ladrilhos nacionaes.
Tesouras. cumieira, lei ças, greeliaaa.

caibros e abas de telhado de madeira
de lei.

Ripamento de pinho de Riga.
Cobertura com telhas planas nacio-

naes, modelo francez.
Forro completo de saia e camisa do

pinho do Paraná.
Hombreiras, vergas e peitoris do ma-

deira de lei.
Janellas de par envidraçadas cam

postigos, incluindo bandeiras, de ma-
deira do lei.

ancilas de par com venezianas. do
madeira de lei.

d'ort as externas de. pai, com almofa-
das, bandeiras, rectangulares e semi-
circulares para as mesmas, de madeira
de lei.

Portas internas, de par, de calha, do
madeira de lei.
. Biombo envernizado e envidraçado,
com portas, de madeira de lei.

Pintura: do porlas„janellas,
ras, hombreiras, vergas. peitoris, for-
ros e madeiramento das abas do te-
lhado, a oloo, com ires de mão.

Grades internas e externas pintadas a
oleo, de madeira de lei.

Degráos externos do cantaria.

—
Especificaçlies para O augateato de pla-

taforma de &odoro e nova cober-
tura

'Muros de alvenaria de pedra com ar-
gamassa de cal e areia 2:3.

Fundações das coWmnas com arga-
massa de cimento e areia 1:3.

Enchimento do terra soccada.
Rejuntamento do muro com argamas-

sa- de cimento e areia 2:3.
Chapa de argamassa do cimento e

areia 2:3 para o eapeamento do muro.
Tesoura, cumieira. terça,	 frec,bacs,
columnas, mãos francezas e caibras

de madeira de lei.
Ripamento de	 de 'liga.-
Cobertura de telhas nacionres,

ciclo francez.
Pintura das columnas e madeiramen-

to da cobertura, a oleo, a- ires de mão.;

	

EspecifiroOes nava constracoPo	 or-
mazein ent Entre Rios

Fundações e baldeames do edificio
muros da plataforma, de alvenaria de
pedra com argamassa de cal e ata
2:3.

Enchimento de terra soccada.
Paredes de tijolo com argamassa do

cal e areia 2:3.
Tesouras, maneira, tacos, frechaes

e caibros de madeira do lei.
Ripamento de pinho de Riga.
Cobertura COM telhas planas navio-

naes, modelo franeez.
Revestimento do sólo com calçamento

do parallelipipcdos de pedra adere ia,-
Iro de mandam e areia.

Emboço e reboco interno e externo
com argamassa de cal e areia 2:3,

ealaçãç interno e eYteça a res de

• Abri! de 1018	 2e3

Caixões para portaes o inezaaaiaus,
de madeira do lei.

Portões de madeira de lei.
Ceadas da l'erro para mezzaniros.
Pintura a oleo dos caixões, porrdas,

grades e madeiramento, a Ires de mão.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 4 de abril de 1018, -
.secretario, Jose Ricardo de AlOnquer-
que.

tstrada de Ferro Central do Braail

CONCTIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO OE
CARVÃO VEGETAI., ALCOOL, VERNIZ COAL-
TAR E ()unos MiTIGLIS PARA A QUAR
DIVISÃO.

De ordem da directoria, faço publico
i.ue ás 12 horas do dia 24 do proxi1i10
mez de abril, na intendencia deata es-
trada. na Estação Central, sei .ão caca-
I l idas propostas para o fornecimento ita
13.700 'ílios cio carvão vegetal, rnaximo

do kilo, 330 réis;
631 litros de alcool de Er, maximo

do litro, 050 reis:
768 litros de alcoot de 36", maximo

do litro, 850 réis;
3.íOn Mios de verniz coallar, maxima

,	 do kilo, 550 róis;
2.730 kilos de carbureto em pettaa,

maximo do kilo, 850 réis:
1.210 litros de deo para dynamo, ma-

ximo do litro, 050 róis;
1.160 kilos de oleo de banha, conforma

j	 caderno de encargos, maximo
J	 do kilo, 2$.800;

165 Mios de acido nu rico, maxinal
••	 do kilo, 28700.
A eoncurrencia versará apenas sobre o.

preço em róis, para as unidades dos ar-
tigos pedidos, entregues na intendenein.
dentro dc 10 dias, a partir do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta 'mais barata, por mima que seja
a • diffeernça entre ella e qualquer,
outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos maxi-
mos marcados.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, a gsignadas, coar
indicação das respectivas resittenalaa,
serão entregues, emn duas vias. eni crivo-
lueros fechados com a declaração par •

fdra do assumplo e do nome do propo-
nente.'

Esso cnvoincro deve ser acompanhado
6e um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, compreltenj-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
taçãe da ultima coitada tios impostos a
que estiver sujeito.

No j acto da entrega da proposta,
proopuente deverá exhibir o re-
cibo da caução de /00$, préviamento
feita na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto,
ção que reverterá para os cofres da mos...
ma estrada, Si o proponente preferido
so recOsar a assignar o respectivo comi-
tracto 'dentro do prazo de seis dias con-
tado da data da entraga do convite mo
l'Or expedido para esse fiar.

O contracto só se tornará affectivo de-
pois dc approvado definitivamente pela
Ministerio da Viação o Obras Publicas a
registrado peto Tribunal de Contas. j

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévias.
mente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverem
sido considerados ,' idoneo§_ _pirãe
abertas,,„paga ‘•
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'Depois de julga.da a idoneidade dos
Droponentes, serão annunciados o dia e
bora para abertura e leitura das propos-
lias que, antes de qualquer decisão, serão
¡publicadas ,

A estrada reserva-se o direito de ar,
iruilar a concurrencia, caso assim con-
N:enba aos seus interesses.

As propostas não poderão conter senão
ïima fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço
'eonforme já ficou estabelecido, para os
trtigos pedidos que o proponente offe-
ecer, entregues nas condições já ci-t

Não se tomarão em consideração
iluaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-,
t as que contiverem apenas o offereei-,
mento de urna reducção sobre a proposta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
'oas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-t

Os eoncurrontes ficam sujeitos aci
'ÉtImprimento do art.. 26 das instruções
'para o serviço de concurreneia e deverão
'comparecer na referida int endemia,
'cinde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação
'desta exigencia.
• A estrada reserva-se O direito de re-
stringir as quantidade pedidas.

Toda e qualquer proposta que não os-
1 iver inteirament o de accôrdo com este

•edital será rejeitada.
'Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 14 de marro de 1918. --t
O secretario, José Ricardo d'Albuquer-4

.(t)

'Estrada de Ferro Central do Brasil

.CONGVIIRGYC IA PII1A O POR:VEGIMENTO DE DINER-:

LOS ARTIGOS PARA A ba DIVISÃO

ordem da directoria, faço publico que,
Às 12 horas do dia 23 do proximo inez de
abril. na intendencia desta estrada, na Esta-
ção Central, serão receliala.s propostas para c?,
fornecimento de:
2.040 kilos de oleo de linhaça cá, puro,'

'a 4;	 conforme caderno de encargos, preço
maximo de kilo, 15748.x'T4,000 litros de olco de caroço de algodão,
conforme caderno de encargos, preço
maximo de litro, 15375.

)115 kilos de oleo de linhaça fervido puro,
conforme caderno de encargos,preço
maximo de kilo, 2000.5

490 litros de oleo para machina XX, pre-
ço !imbuo Cie litro, 5880.

livros de oleo para eylindro «Cruzei-
Ti	 ro» ri. 010, preço maximo de litro,

5O40. .
4,2 latas de 18 litros do oleo para motor

uSafety Machinerya, preço maximo
de lata, 165003,

326 latas de 18 litros de gazolina, preço
maximo do lata, 115 t50.

210 latas de 5 kilos de «Formicida Capane-
nema», preço maximo de lata, 95•.00.

A00 kilos de agua-raz estrangeira, preço
ma,ximo de kilo, 15600.

,470 kilos de zarcã,o, preço maximo do kilo;
15050.

j0.900 metros do estopim branco era fita,
s•f• 	 preço maxinio de metro, $320.

- 12 rodeiros para troly, bitola estreita,
preço maximo do um, 665300.

• 12 rodeiros para troly, bitola larga, preço
maios° de um, 855000.

.mancaes do ferro fundido para rodei-
e°. bitola estreita, preço mailtae

- de mancal 30)),

1.903 kilos do vermelhão de sapateiro na
cional, preço maxitno de kilo, 294
réis.

bocaes para grizetas, preço maximo de
um, 1$80).

852 pares de dobradiças de ferro de junta
de 4", preço maxiino de par, 603
réis.

402 pares de dobradiça; de ferro de junta
de 2 1/2", preço maximo de par,
5d0 reis.

39 fechaduras de ferro com pertence de
trinco e maçaneta do metal, preço
inaxiino de fechadura, 4500J.

51 fechaduras de ferro com pertence do
caixão, preço maximo de uma,
45803.

172 fechos de ferro, boião de virar de
021 ,07, preço maxinao de decimetro,
700 réis.

30 fechos cremone com castanha de 221,50,
preço maximo de uni, 55000.

33 feraos rremone com castanha de V,
preço maximo de oal , 3s3a0.

fechos de ferro pedrezes com casta-
nha de 0,70, preço maximo de de-
cimeiro, 400 réis.

fechos de ferro pedrezes com casta-
nha de (I°,20, preço maximo de de-
cimetro, 40) réis.

24 roldanas para portão, preço maxiino
de uma, 635)0.

16 vidros brancos de 0 12 ,36 x 0°,67 x
y n.002, preço maxiwo de decime-
tr.!) qua irado, 195 réis.

12 vidros brancos de 0°,42 X 0°,52 X
XO°,002, preçoinaxinio de decime-
tro quadrado, 193 réis.

.12 vidros brancos de 0 21 ,42 X 0°,77 X
x0'2032, preço maximo de decime-,
tro quadrado, 195 réis.

6 vidros brancos de 0°,32 x 0°,32 x
X0°,002, preço 'tinimo de decime-.
tro quadrado, 195 reis.

.4 Vidros brancos de 0 2, ,17 X 0°,32
X021 ,002, preço maximo de dei,•,n10-,
iro quadrado, 193 réis.

G vidros brancos de O w ,32 X 012 ,77 X
x012 ,002 „preço maxitno de decime-
tro quadrado, 195 réis.

12 vidros brancos de 0°,27 X 022 ,52 X
x 0oa , preço maximo de decime-
t.ro quairado, 103 réis.

12 vidros brancos de 0°,27 x 0°,77 x
X012 ,002, preço inaximo de decíme-
tro quadrado, 195 réis.

18 vidros brancos de 0,32 x 0,52 x
x0w ,002, preço maxiino de decíme-
tro quadrado, 195 réis.

10 vidros brancos de 0'1 ,32 X 02 X
X0°,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 195 réis.

vidros brancos de 0'1 ,52 x 0'1 ,52 X
X0,002, preço maximo do decime-
tro quadrado

'
 195 réis.

O vidros brancos de 0°,32 X 6 21 ,42 X
Xom ,902, preço maximo de decime-
tro quadrado, 193 réis.

O vidros b:'ancos de 0"),52 X 021,77 x
x 0'2,002, preço maximo decimetro
quadrado, 195 reis.

6 vidros brancos do 0'1,42 x 021 ,70 X
X 0%002, preço auxilia° decimetro
quadrado, 193 réis.

O vidros brancos do 0°,32 x 0°,32 X
x Orn ,002, preço maxitno decimetro
quadrado, 193 réis.

vidros branco.; de 0°,32 x 0°,70 x
x 0re ,002, preço maximo decimetro
quadrado, 195 réis.

O *vidros brancos de 022 .32 X O'D ,32 X
X 0°,002, prv,o maximo docimetrOt
guadrado, 193

20 vidros brancos de O!",37 X 0°,42 X ,\
X 0%002, preço maximo decialetr•
quadrado, 193 réis.

40 vidros brancos de 0°,22 x 0°,72 X
X 0%002, preço rnaximo decinietrO.,
quadrado, 195 reis.

120 vidros brancos do 0°,37 x 0°,37
X "002, preço maximo decimetre
quadrado, 105 Ma.

10 vidros brancos de 0",37 X 0 21 ,42 X
X 0 1°,002, preço maximo decimetro
quadrado, 193 reis.

10 vidro; brancos do 0'2 ,22 X 0 21 ,37 X
X 0°,002, preço maximo decimetro
quadrado, 193 reis.

4 vidros brancos de 0°,45 X 0m ,31 X
X 0 21 ,002. preço maximo .cleeimetro
quadrado, 195 réis.

2 vidros brancos de 0 21 .45 x 0°,40 X
X 0°,002, preço maximo decimetro
quadrado, 195 réis.

4 vidro branco de "54 x 0°,36 X
X 0 111 ,002, preço maxila° decimetro
quadrado, 195 réis.

3 vidro branco de 0°,52 x 0°,22 x
X 0°,0e2, preço maximo docimetro
quadrado, 195 réis,

9 vidros brancos do 0 •2,62 x 0°,31 x
X 0°,002, preço maximo deciinetro
quadrai°, 105 reis.

8 vidros brancos do 0°,52 X 0 1%40 X
X 0%002, preço maxitno deciructtro
qaadrado, 195 reis.

vidro branco de 0 111 ,42 X 0`2 ,40 X
X 0,0d2, preço maximo decintetro
quadrado, 1115 réis.

O vidros brancos de O n'Ark x 0%23 x
X 0"1 ,002, preço maximo decimetro
qua irado, 193 reis.

1. vidro branco de 0".44 x 0' 1 .28 x
X 0,002, peço InaxiM0 decimetro
quadrado, 195 réis.

"e vidros branco.; de 0 14 ,36 X 6p',33 X
X 0111 .002, preço maximo decímetro
quadrado, 195 réis.

2 vidros brancos de 0°,37 X 0 21,35 x
X 0°,002, preço minium decimetro
quadrado, 195 réis.

2 vidros brancos de 0'11 ,435 x X
x0,002, preço maximo de decimo-
tro quadrai°, 195 reis.

O vidros branco.; do 0,37 x 0'8 ,35 X
X0E1 ,032. preço maxiino do decime-
tro quadrado, 195 réis.

2 vidros brancos de "435 X 021 ,39 X
X0°,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 195 réis.

363 vidros brancos de 021 .52 X 0%20 X
x 0°,003, preço maximo de deci-,
metro qua(lrado, 245 réis.

216 Vidros brancos do 0%5 .1 X 0m ,23 X
x em ,003, preço ma.ximo de decime-
iro quadrado, 215 réis.

56 vidros brancos de 0,49 x 0°,23 X
X 021,003, preço maximo de deci-
Metro quadrado, 215 réis.

14 vidros brancos de 0°1 ,52 x 021,2a X
X 0%003, preço maximo de decí-
metro quadrado, 245 réis.

14 vidros brancos de 0",49 x 0 1%29 x
X 0,003, preço maximo de decí-
metro quadrado, 213 réis.

20 vi iros brancos do 6°,52 x o-,37 x
x 0',003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 reis.

20 vilro g brancos do 0°,36 x 0%20 X
x 01%003, preço maximo de deci-•
meto so:adrado, 243 réis.

60 vidros brancos de o rn ,A x 0°,53
x om ,0;), preço ~imo de decí-
metro quadrado, 245 reis,

G
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4 vidros brancos de 0",7: x 0",40 x
x0",003, ereço maximo de deci-
metro quadrado, 2a5 réis.

14 vidro; brancos de 0%38 X On',37 x
x 0 1%03. preço maximo de deci-
metro quadrado, 245 réis.

9 vidros brancos de 0".42 x 0,31 X
X 0',003, preço maxitno de deci-
metro quadrado, 2•3 réis.

9 vidros brancos de 0",44: X 0m,51 x
X 0,0a3, preço maximo de deci-
metro quadrado, 245 reis.

1 vidro branco de 0%80 x 0",27 X
X 0,00, preço maximo de deci-
metro quadrado, 245 réis.

40 vidros brancos de 0,46 X 0 1 ,26 x
X0',003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 21a reis.

2 vidro; brancos de 0",07 x 0'37 X
0',003, preço maximo de doei-

metro quadrado, 2a5 réis.
1 vidro branco de 0",00 x 0",25 x

X 0%003, preço maxila° do deci-
metro quadrado, 215 reis.

vidro branco de 0fl15Q x 0",25 x
x 0,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 24a reis.

vitu() branco do 0%58 X 0m ,25 X
X 0%003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 2i5 reis.

24 vidro; branco; de 0,36 x 0 ra ,32 X
-x "003; preço maximo de &cime-
iro quadrado 215 réis.

12 vidros brancos de 0',36 x 0,10 x
x0",003, peço maximo de decime-
tro quadrado 245 reis.

16 vidros brancos de Cala X 0,365 X
X0",003, raço maximo de decime-
tro quadrado 245 réis.

8 vidros brancos de 0 m ,54 X 0°1 ,20 x
X0',003, preço maximo de decime-
tro quadrado 24a reis.

O vidros brancos de 0a ,345 x 0%31 X
X0',003, preço maximo do decime-
tro quadrado 245 róis.

4 vidro; branco; do 0 01 ,61 x 0".36
X0',0•3, preço maximo de decime-
tro quadrado 245 réis.

2 vidros brancos de 0,G1 x 0°1 ,37 X
xem ,003, prava maxiino de deuitne-
leo quadrado 2 ,15 réis.

2 vidros brancos do 0 1%62 x420,23 x
X0",003, preço maximo de decline-
tro quadrado 245 réis.

2 vidros brancos de 0%02 x 0",45 X
x0",003, preço tuaximo de decime-
tro quadrado 245 réis.

1 vidro branco de 0 m,61 x 0",46 X
X0",003, preço ma.ximo de decime-
tro quadrado 245 réis.

1 vidro branco de 0%66 x 0°2 ,46 X
x0",003, preço maximo de decime-
tio quadrado 245 réia.

gvidro branco de Cra ,41 X 0",40 X
X0',003, preço maximo de decime-
tro quadrado 245 réis.

vidro branco de 0a,74 X 0,625 X
X0',004, preço inaxiino de decime-
tra quadrado 325 réis.

6 vidros verdes de 0,30 x 0 n ,20 X
x "002, preço maximo de decime-
tro quadrado 350 réis.

6 vidos encarnados de 0",40x0,40x
X0',002, preço maximo da decime-
tro quadrado 330 ri is.

313 vidros verdes de 0,11 x 0",a8 X
x0,002, preço maximo do decime-
tra quadrado 330 réis.

36 vidros encarnados de 0m,10X0'.14X
x0',002, preço maximo de decime-
tro quadrado 330 réis.

2 vidros verdes de 0%40 X 0",10 X
xe,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 60a réis.

. 2 vidros encarnados do 0el,40x01",40X
X0m ,003, preço maxinao de decano:
tro quadrado 000 róis.;

A comeu-remia versará aliena, s:ibre
preço, em réis. conforme já ficou c,:tabelecido,
para os artigos pedidos, entregues na Intim-
delicia, dentro de um prazo de tempo de 2G)
dias, a contar do registro do com cacto no
Tribunal de Contas, cabendo a prererencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a ditferenaa entre ella C
qualquer outra.

A Estrada recusará a; propostas cujos pre-
ços sejam superiores aos maxintos estabele-
cidos.

As propostas. que devem estar devilamente
seladas, datadas, assignadas, com indic.%ç. -to
das respectiva; residencira serio entregues,
em duas vias, em ~Muer) fechado, com a
declaração, por fadai, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, cai aaaarado, contendo todos 03
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, cmhprebendendo-se, entre
eles, 03 recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta. o propo-
nente deverá exbibir o recibo de caução de
200, previamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assianatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contado,: da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cuios autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuncia.dos o dia e hora para
abertura e leitura . das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
a coneurrencia, caso assim convenha ao; seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissa° a todas as
clatis.ulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido, para as quantidades que o
proponente ofTer,cer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
olTertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas; que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducaão sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao que con-
sta nas instrucções para o serviço de coa-
currencias.

Tola e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acciardo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada. de Ferro Central do
14 de março do 1018.-0 secretario,

José Ricardo da Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO IM

AÇO EXTRA-DOCE E FERRO 1'.:11A A 5a UI-
vmso
De ordem da directoria, faço publicti

que, ás 12 horas do dia 22 do proximo
rnez de abril, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de 2J

Aço extra-doce:
2.000 kilos em vergalhes re,dondos.-	 3!r.i

	

lOig	 5397' 

5.1m0 isilo.s em vergalliões redondo

5.000 kilos em vergalhães redondo
CIP 518":

6.000 kilos oro vergalhes redondoã
de 314";

10.000 kilos em vergalhões redondc0

d15.000 kiloe 7s cm vergalliões redondo
de 1".

O preço 5:Aná médio, para o kilo, etim.-,
prebendendo, esse preço qualquer das
iliniensõeQ citadas. O preço maximo
para o kilo sorá 1$500.

Ferro em barra :	 aakiia
500 kilos de 1" x 118" •	4("";*

1.000 kilos do 1 114 X 114":
3.000 kilos de 2" x 112' ;

	

.10.000 kilos de 3" x 1".	 "	 - -
O preço será médio, para o kilci, ctirfl-•

prehendendo esse preço qualquer dae
dimensões citadas. O toreço maxiinci
para o kilo será 1$000.

A concurrencia versará apenas sobra
o preço, em rói;, conforme já ficou casar
tabelecido, para os artigos que o pra-4
pimento offerecer, entreguã na Inten
detida. dentro de quatro mons, a partin
do registro do contracto no Tribunal dei
Contas. cabendo a preferencia, de
reito, ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entra
ella e qualquer outra.	

a

Esse prazo poderá ser augmentado, ã
juizo do director, no caso de demora pç,g
força maior.

A estrada recusai'iii. as propostas cujeã
preços sejam superiores aos mareados.,

As propostas, que devem estar devi-s
demente selladas, datadas, assignadas
com indicação das respectivas residen-,
cias, serão entregues, em duas vias, era!
.envolurros fechados, com a declaração,,
por fira, do assuinpto e do nome do pro,§
ponente.

Esse envoluero deve ser acompanhaM
de um outro, em separado, contendo to-,.
dos os documentos que possam provarl.
a idoneidade do proponente, comprehen-4
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos ze n
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, O prci-4
ponent e deverá exhibir o recibo da can-4
ção de 500$. préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir ai
assignatura do contracto, canção que re- •
verterá para os cofres da mesma estradn2
si o proponente preferido, recusar-se ai
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, notados da data:
da entrega do convite que for expedicicX
para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
pois de approvado definitivamente pela
Ministerio da Viação e Obras Publica
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propci.
nentes será julgada e examinada•prévi.m
mente, antes de abertas as propostas..

As propostas, cujos autores não tivd4
rem sido considerados idoneos, não se:4
gão abertas.

Depois de julgada a idoneidade kloR
proponentes serão annunciados o dia d
hora para abertura e leitura das, proposm
Ias que, antes de qualquer decisão, serã
publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an- ,1
notar a concurrencia, caso assim con•ni
yenlia aos seus interesses.,

As propostas não poderão eõnter sinãã
uma iormula de completa submissão d
todas as clausulas deste edital o prezOi
nas condições já citadas.

Não se tomarão em RinsideFurlõ',
tuaecaueg vffal§, onnatinoiLei

MAMO OFFOTAL



B398 fjuinfa--feirã' 18
	

MARIO OFFICIAL	 AlwiT	 1918

previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
do uma redueção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entl'e
tuas propostas fica a estrada com o di-

reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia .

Os concurrentes ficarão sujeitos ai
que consta nas instrueeões para o ser.,
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re.w
biringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não eS-;
tiver inteiramente de accôrdo com esto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen.,
trai do Brasil, 14 de março de 1918. -.4
O secretario, José. Ricardo de
wter!pe.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCU RENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

VIDROS ESTRELLADOS, COM RAMAGENS
ESPELHOS, PARA A 4 4 DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico',
que, ás 12 horas do dia 25 do proximo
lnez de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento degi

Vidros amarellos estreitados:
0111,515 x Oin,17 x On1,004, preço.
de deximetro quadrado, $300.
amarellos estreitados:

Om 915 x 0111,605 x 0111,005.,
0111,56 x Orn,495 x 0114005..
0;11,495 x 0m,28 X 0rn,005.-
0m,845 x 0m,275 x 0m,005.
0m,42 x 0m,345 x Oin,005.
0m,34.5 x Om.27 x 0m,005.,
0111,845 x 0m,215 x 0m,005.
Orn,015 x 0m,61 x 0111,005.
0111,565 x Om,50 x 0m,005
01)1,50 x 01)1,28 x 0m,005 .

0111,87 x 0ni,275 X Orn,005
0711,87 x 0111,215 x 0m,005.,
0m,01 x 0111,25 x
0m,49 x Om,39 X 0m,005.
0111,39 x 0m,28 x 0rn,005 .

O preço será médio, para o dechnetrei
quadrado de vidro amarello estreitado
de 0111,005, de espessura, comprehen-
dendo esse preço qualquer das dimen,
sões acima citadas, sendo o preço ma-
ximo para o decimetro quadrado 400,
réis.

Vidros amarei los estreitados, cantos
redondos :

10 de 0m,60 x On1,17 0m,004.
10 de 0:m,375 x 0m,17 x 0m,00,1
10 de 0111,47 x On1,17 x On1,001
10 de Orn,245 x Orn,17 On1,004
'10 de 0m,455 x On1,17 'x 0111,004.
10 de 0m,36 x Om,17 x Oin,001.
10 de On1,565x om,17 x 0m,004
10 de 01)1,48 x 0m,17 ç,x 0m,004.
O preço será médio, para o declinar°

quadrado de vidro amarello estrellado
canto redondo de 0m,004, de espessura,
comprehendendo esse preço qualquer,
das dimensões acima Otadas, sendo o
preço maximo para o decimetro qua-
drado 300 reis.

Vidros amarellos -estreitados, cantos
redondos :

10 de 0111,94 x 0m,35 x 0111,005..4.
10 de 0m,525 x 0m,17x 0111,005.
10 de 0n1,405 x 0m,17 x Oin,005.
O preço será médio, para o decímetro

fluadrado de vidro amarello estreitado
canto redondo de Orn,005 de espessura,
Oomprehendendo esse preço qualquer!
'das dimensões acima citadas, sendo o
preço maximo para o decirnetro qua-
drado 300 réis.

Vidros azues .estrelladosf
'.48 de Oni,62 x 0111,17 x Om,003.,

48 de thn,G2 x 011415 x On1,003.,
'Vidros azul-claro estreitados:
20 de Om.15 x 0m,95 x 0m,003.,
30 de 0rn,16 x 0111,05 x 01)1,003.
O pieço será médio, para o decimetro

quadrado do vidro azul ou azul-claro,
esf reflui() do 0m,003 de espessura ,com-
prehendendo esse preço qualquer das
dimensões acima citadas, sendo o preço
inaximo para o deeimetro quadrado
300 réis.

Vidros com ramagens :
20 de 0m,715 x 0w. 1d5 x 0111,603, preçã

maximo do (tanoeiro quadrado 300
réis.

Vidros com ramagens.
20 do 0111,845 x 0111,17 x 0m,004
20 de t1m,32 x Orn,17 x 0m,004.
20 de 0m,19 x 01'1,17 x 0114001.
20 de 0rn,695 x Om,22 x 0m,004.:
20 de Om,825 x 0m,17 x 004 .
O preço será médio, para o decimetro

quadrado de vidro com ramagens do
oin,004 de espessura, compreliendendo
esse preço qualquer das dimensões aci-
ma citadas, sendo o preço maximo para
,o decimetro quadrado de 400 réis.

Vidros com ramagens :
20 de 0m,445 x Oin,17 x On1,005.,
20 de 0ni,685 x 0111,30 x On1,005
20 de 1 m.00 x 0111,22 x 0111,005.
36 de Oin,805 x0m,20 x
20 de 0111,64 x On1,14. x 0m,005
O preço será médio, para o decimetro

quadrado de vidro com ramagens do
0m,005 de espessura, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões aci-
ma citadas, sendo o preço maximo para

decimetro quadrado 700 reis.
Vidros coloridos,	 com ramagens,

canto redondo :
20 de 0m,95 x On1,20 x On1,004.,

, 12 de Om,72 x 0m,295 x 01n,001
! 10 de 01m.64 x 0111,14 x ene° 1.
10 de 0m,685 x 0m,295 x 0111,004.

- O preço será médio, para o decimetrei
'quadrado de vidro colorido com rama,
gens, canto redondo de 0m,001 de espes-
sura, comprehendendo esse . preço qual-
quer das dimensões acima citadas, sendo
'o preço maxiino para o decimetro qua.•
'tirado 400 réis.

Vidros diversos
150 brancos an3bar de 0ni,66 X Orn,32

rx 0111,003, preço maximo de decimetro
quadrado, 300 réis.

20 amarellos lisos dó On1,62X0m,13X1
NOm,001, preço maximo do decimetro
quadrado, 400 réis.

10 amarellos crespos 0rn,40 x
0m,003, preço maximo do decimetro

'quadrado, 200 réis.
20 amarellos ambar 0111,195 x On1,14Ã1

lX On1,003, preço maximo do dechnetro
quadrado, 300 réis.

48 roxo-claro estrelladns Orn,625Z1
NOm,22x0m,003, preço maximo do de,
Cimetro quadrado, 300 réis.

120 em reguas, cantos boleados de
11" x 2 1,6" X 'á", preço maximo do de-
~etro quadrado, 2$000.;

Espelhos communs
18 de Om,46x0m,12x0m,003.
10 de Oin,63 x 0m,10 x Om.003.
10 de 0111,63 x Oin,60 x 0m,003.
10 de 0m,55 x 0m,39 x 0m,003.
O preço será médio, para o decimetrO

qbadrade do espelho commum, de
0111,003 de espessura, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões acima
citadas, sendo o preço maximo para Q
decimetro quadrado, 1$200

Espelhos communs :
10 do 0m,38 x 0m,38 x °nen.:
10 de 0m,28 x Oin,23 x 0m,004.
O preço será médio, para o decimetrd

quadrado de espelho commum de 0m,004
'de espessura, comprehendendo esse preço
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qualquer das deminsões acima citadas,
sendo o preço max imo para o decimetko
Quadrado, 1$400.

Espelhos communs:
.10 de Om,04 x Om.55 x
10 de 0m,97 x 0m,53 x Orn,005.
10 de 0m,66 x 0111,52 x 0m,005.,
10 de 0m,62 x	 x 0m,005.:
10 de 0m,90 x 0m,51 x011,005.
10 de 0m,62 x 0m,515 x 0m,0050,
10 de 011),(18 x 0m,50 x 0m,005.
10 de 0111,97 x tim,56 X Oni3O05.
10 de 0m,62 x 0m,14 x 0m,005.
.10 de 0111,97 x On1,38 x 0m,005.
10 de 0m,73 x 0m,555 x 0m,005.
10 de 0m,62 x On460 x 0m,005..
10 de Oin,65 x 0m,61 x 0111,005
10 de 0m,70 x Orn,42 x 0111,005.
10 de 0111,88 x 0m,425 x 0m,005.
10 de 0111,82 x 011447 x 001,005.
10 de Orn,77 x Om.30 x 0111,005.
O preço será médio, para o decimetre

'quadrado de espelho commum de 0m,005
de espessura, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões acima citadas,
sendo o c maximo para o decimetro
quadrado, a400.

Espelhos communs :	 •
10 de 0111,88 x 01)1,365 x Om,000.
10 de 0111,70 x 0111,365 x 0111.006.
10 de 0111,88 x 011432 x 0m,006.
10 de 0m,895 x Oni,38 x Oin,006
O preço será médio, para o de(cinietro

'quadrado de espelho commum de 0m,006
de espessura, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões acima .citadas,
sendo o preço maximo para o decimetro
quadrado, '1$500.

Espelhos lisos para 'quadros:
24 de 0m,76 x On1,40 x 0111,003.
24 de 0m,92 x 0111,42 x 0111,003.
O preço será médio, para o &cimeiro'

'quadrado de espelho liso para quadro da
0m,003 de espessura, coniprehendendo
esse preço qualquer das dimensões
acima citadas, sendo o preço maximo
para o decimetro quadrado, 1$200.

A concurrencia versará apenas sobrai
o preço, conforme já ficou estabelecido,
sendo a entrega na intendencia, dentro do
um prazo de tempo de quatro mezes, a
contar do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differença
entre cila e qualquer outra.

Esse espaço de tempo para a entrega
poderá ser augmentado, a juizo da admi-
nistração, no caso de demora por força
maior.

A estrada recusará as propostaS
'cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi,
damente soltadas, datadas, assignadas,
com indicaçâ'o das respectivas residen-
cias, serfio entregues em duas vias, em
envoluero fechado, com a declaração,
por Vira do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contenda
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, co,n-
prehendendo-se, entro cites, os recibor
de quitação da ultima colleeta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$ préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, eaue"ád
que reverterá para Os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con,
tracto. 'dentro do prazo de seis dias,.
contados da data do convite que fôr ex,„,
'Pedido para esse fim.

10 de
maxi mo

Vidros
20 de
20 de
20 de
:10 de
10 de
;10 de

_ 10 de
20 de
:10 de
10 de
'10 de
10 de
10 dc
10 de
10 do
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O contracto sé se tornará effectivo
depois de ajprovado definitivamente
pelo Ministerio da -Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
£ontas.

A questão da idoneidade dos propo-i
atentes, será julgada e examinada préa
viamente, antes do abertas as propo-
las. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não se-t
rilo abertas.

Depois de julgada a. idoneidade dos
proponentes, serão annunciados O dia e
hora para a bertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos Seus interassos.

As propostas não poderão conter si-
trio uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edita l , e
jp preço, nas condições já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer oftertas e . vantagens não
previstas nesse edital, nem as propoa-
ias que contiverem apenas o offered-
Mento de uma. reducção j sobre a pao-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a pude-
renda.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
'que consta nas instrucções para o aer-
atiaS0 de concorrencia.

A estrada reserva-se o direito de ias-
Mugir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
'estiver intoiramente de accôrdo com este
'edital será rejeitada.

:Secretaria da Estrada de Ferie Can-
'trai do Brasil, 21 de março da 1918.-
• O secretario, José. Ricardo de Albu.-
pueroue.

Estrada de Ferro Central do Brasil
'çONConnENciA PAHA o FonNnegmENTo

CAL, PARA O PROLONCIAN ENTO DA BI-
TOLA LARGA A RELU, HORIZONTE
De ordem da directoria, fixe° publico

que. ás 12 horas, do dia 26 de abril cor-
rente, na inlendencia desta estrada. •na
Estação Central, serão recebidas pro-
postas para o forneoimento de:
400.000 litros de cal de pedra em sacros

de 70 litros, sendo o preço
maximo do litro 27 réis.

a ; 'A concorrem:ia versará apenas aobre
preço para o litro, entreguo a cal den-

;tro dos vagões da estrada, em qualquee,
'estação de Lafayelle a Pirapora e cii-

iaes. desse trecho, dentro de 60 dias,
a contar do registro do contracto
:Tribunal de Contas, cabendo a preta-

•et-icitt de direito ao autor da proposta
lnais barata, por odnima que seja a
ilifferença entre OU e qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas
'cujos preços sejam superiores_ ao ma-

iino estabelecido.
As propostas, que devem estar davi-

ilaniente selladaa, datadas, assia;nadas.
com indicação das respectivas rasiden-
rias ,serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, cOM a declaração,
por fóra, do assomado e do nome do
proponente.

Esse envolucros deve ser acompanha-
'cio de um outro, em separado, contenda
•jodos Os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, eampre-
bendendo-se, entre cites, os recibos de
quitação da ultima coitada dos . impostos

Ia que estiver sujeito.
\,1 No acto da entrega "da Proposta.
yíroponente deverkl, cxbibir; O recibo Uti

caução de 200$, préviarriente feita na
thesouraria desta eatrada, para garan-
tir a	 massi r alora do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente prefeçido re-
cusar-se a assignar c respectivo contra-
ato, dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data do convite que for expedido
para esse firu.

O contracto só se tornará effedivo-
'depois de approvado definitivamento
peto Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
pnnentes será julgada, e examinada pré,-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade do
:proponente, serão zomunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,.
serão publicadas.
• A estrada reserva-se o direito de an-

nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus intaresaas. 	 •

As propostas não poderão conter
sinão urna formula cie 'completa submis-
sião a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme j á ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offerlas de va ntagens não
previstas neste edital, miem as propostas
(S'ue contiverem apenas o offerecimento
de uma patinação sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade. entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem • cabe a prefe-
rencia. -

Os eoncurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de eoneurrencias,

estrada reserva-se o direito de
restringir a quantidade pedida .

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente do accardo com
este edital serú rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 11 de abril de 1018. —
O secretario, José Ricardo de Albuquer-
que.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNeunitENCIA PAnA O .F(JIINEÍ,IMEN 'Ie DE
ARAME FARPADO E ESC:APOIAS PARA O
PnoLoNCAMENT0 DA Dupla LARGA, 5'
DIVISXo

Do ordem da directoria, j faço publico
que ás 13 horas do dia 10 do proxinto
mez de abril na intendenria desta estra-
da, na estação central, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:
2.2011 rôlos de arame farpado, para

Jarra com dous fios e quatro
farpas, diametro do fio 0,0028
a distancia entre farpas 0,08 a
11,10, devendo o rido regula.
360 metros, cendo ;cabeado peio
proponente o POSO	 id0 mie
cada rõlo, sendo o preço maa-i s-
mo do vedo, &liar 7,77;

480 lidos de eseapolas para. arame
farpado, para poste do ferro,
sendo o preço maximo do tilo,
0,16 do dollar;

2.090 kilos de eseapolas para arame
farpado, para poste de madei-
ra, sendo o preço maximo do
kilo 0,16 do dollar;

'A coneurreneia versará apenas sobre
ij preço - em donars, ouro arnerieáno, para
.0 unidades das suantidades .pedidas

eniCegues no Cães do Porto, doutro das
vages da estrada, correndo fi.;, direitos'
aduaneiros por conta da estrada. 	 •

AI estrada recusará as propostas Mios •
preços sejam superiores aos maximos
maraados.

Caberá a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por mi-
Mina que .seja a (Wide:iça entre cita o.'
qualquer outra.

A1 entrega será feita dentro de qua- •
tro inezes a coutar da data do registro
do centrado no Tribunal de Contas, mas ta
esse 1 prazo poderá ser augnientado,
juizo da administração, no caso . de de-
mora por força maior.

As propostas que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
indiaação . das respeclisas residencias t
serão entregues, em duas vias. em invo-
lucras fechados, com a declaração, por
fóra,1 do assumpto e do nome do propo-
nenta.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprelien-
dendo-se, entre alies, os recibos do qui- •
taçãq da ultima coitada dos impostos
que estiver sujeito.	 -

Noj acto da entrega da proposta da-
verá 1 exbibir o recibo da eauçtio do
500$; préviamente feita na ("tesouraria
desta estrada, para garantir a assigna-
tura Jdo contracto, caução que reverterá .
para os cofres da mesma estrada se o
proponente preferido recusar-se a assi- •
gnarj o respectivo contracto, dentro do
prazo, de seis dias contados da data do
convite que fór expedido para esse fim.'

O 1contrado só se tornará effeetivo
de.poia de approvado definitivamente •
pelo ,Ministerio da Viação e Obras Pu-;
blieas e registrado pelo Tribunal do
'Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nenteS será julgada e examinada piavia-1
mente, antes de abertas as propostas. As,
propostas cujos autores não tiverem • -
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

DoPois de julgada a idoneidade dos.
proponentes ,serão almunciados o dia e
hora ;para abertura e leitura das tiro-
postaa que, antes de qualquer deciatio
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an- •
nullar a concurrencia, caso assim coa-
venha aos seus interesses.

As 'propostas não poderão conter si-
não nina fórmula de completa submis-
são a' todas as clausulas deste edital, o'
o preço conforme já fóra estabelecido
para os artigos que 'o proponente offe-
recer.1

'Não; se tomarão em consideração
quaesquer (Certas de vantagens , não
previstas neste edital. nom as propostas
que contiverem apenas o offarecimento - •
dc unia veduação sobre a proposta mais
barata,.

No 1,caso de absoluta iaaaldade entre
duas propostas. fira a esirada com o . di-
reito de decidiu' a quem cabe a orate-
renda'

Os concorrentes ficarão sujeitos ar,
que cdnsta nas instrueções para o servi-
ço dereoneurrenaia.

A estrada rascava-se o diveile' ch;
restringir as quantidadas padidas,

Toda e qualquer oropostn qu e.	 ,
tiver inteiramente de accórdo eom esig
edital, j será rejeitada.

Secretaria da Estrada de çarro . iii-
trai. do Brasil, 23 de março da 191E;.
O SCC, ela. rio, Jose picerdo
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"Estrada de Ferro Central do Brasil
-::ONEURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
ZUM GRUPo MOTOR-GUIADOR, PARA A
, QUARTA DIVISÃO.
att(Alteração do edital do 11 de março

de 1918)
"De "Ordem da directoria, faço publico

'que, ás 12 horas do dia 20 do Corrente,
Mez de abril, na Intendencia desta es-
trada, na estaçã) Central, serão rece-
bidas propostas para li fornecimento de:

Um grupo motor-gerador, 300 HP-
200 KW. da General Electric C. (Sebe-
nectady) .

• Especificação do motor
300 HP triphasio 6.000 volts, 500 rei-

tações por minuto, 12 pólos (rotor curto
circuito) compensador, painel contendo:
chaves de olco, disjunctnr para falta da
corrente e sobre carga, voltemetro, am-
permetro lcorn inversor para as aais
phases, medidor de factor de potenciaa

Especificação do gerador
200 KW corrente directa 220-250

;Volts, 500 rotações por minuto, seis
tpolos, painel contendo: resistenc.ia de
campo, chave com faca equilibradara,
disjunctor automatico para sobrecarga,
voltemetro e ampermetro.

A concurrencia versara sobre o preao
em dollars, ouro americano, para o grupo
pedido, entregue no Caos do Porto, den-
tro dos vagões da estrada, correndo os
direitos aduaneiros por conta da estrada,
cabendo a preferencia, de direito ao au-
lar da proposta mais barata, por mínima
que seja a differença, entre elle e qual-
quer outra.

A estrada nã'o acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores a 13.160
dollars.

A entrega será feita dentro de quatao
meus, contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado, a
juizo da administração, no caso de de-
anora por força maior.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas > datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residenc ias,
serão entregues. em duas vias, em en-

-volucros fechados, com a declaração por
fera do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envotuero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos, que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles. os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
Que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta,
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:000$000, previamente feita
na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
Contados da data da entrega do convite,
ue fôr expedido para esse fim.
O contracto só se tornará effeetivo

Wpois de approvado definitiVaniiinte
telo Ministerio da Viação e Obras Pu-

blicas e registrado pelo Tribunal de
[Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
tentes será julgada e examinada pré-
.asiamente, antes de abertas as propostas..

As propostas cujos autores não tive-
Tem sido considerados idoneos não se-
aaão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
ffiroponentes serão annunciados o #lia e
hora para a abertura e leitura das oro-
:postas que. aiites tia qualquer decisão,
aara-o	 .

	

L. 	

A estrada reserva-se o direito de an-
mitlar a concurreneia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas lula poilerãri conter , si-
não uma formula da atimalata submis-
são a todas as clausalss deste f‘1i»1 1, e
o preço, conforme ja ficou eistabe!ecido.

Não se tnniarao em coas:dar:a:ao
quaesquer cifradas de vanta gens não
previstas neste edital. nem as propostas
qII e contivaram apenas o offerevimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 29 das instrilia;aes
para o serviço de concurrencia e deve-
rão comparecer na referida intanden-
eia, onde lhes serão prestados esclareci-
mentos em ordem a facilitar a satisfa-
ção desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accórdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 13 de abril de 1918. --
O secretario, José hicardo de Altniquer--
#0e.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE PX-
PEL DE EMBRULHO PARA O PREPARO DE
ENVELOPPES.
De ordem da directoria, faço publico

que ás 12 horas do dia 16 do proximo
mez de maio, na intendencia desta es-
trada, na estação Central. serão recebi-
das propostas para fornecimento de:

107 resmas de 400 folhas de papel para
embrulho, ale 0m,76x1, 24, conforme

a amostra rine se encontra na intendeu-
eia, sendo o preço maximo da resma

7f. ir0c0.oneurrencia versará apenas sobre
o preço em réis, para a resina de 400 fo-
lhas entregues na intendencia, dentro de
30 dias, e partir do registro do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a difa
ferença entre alia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores ao maximo es-
tabelecido.

As propostas, que (lavem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volueros fechados, com a declaração, por
fára, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envoluero deve ser acompanhadO
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o prOa
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de réis 200$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada. para garantir
• assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite oito fiia
expedido para esse fina.

O contracto só se tornará effeetivn de-
pois de aprovado definitivamonto pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A tWstriO da idoneidade dos propo-
nentes sara Julgada e examinada prOriaakc•

mente, antes de abertas as proposta-ta
As Propostas, cujos autores não tive-

rem sido considerados idoaaos, não seaão
abertas.

Depois de julgada a idonaidad a dos
Proponentes. serão annunciiains o dia o
hora para abertura e loa irai das pros.
postas, aura antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus intoressaa.

As propostas não poderão conter si-
não urna fórmula de completa submis-
são a farina as clausulas deste edital e o
preço, conforma já ficou astribefecida.

Não se tomarão em consideração
einaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas Deste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offorec imanto de
uma roducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas. fica a estrada com o di-
rreatiiteni a de decidir a quem cabe a prefe-

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas intrucciaes para o ser-
viço das concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceórdo com este
edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

saecretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Bra s il. 4 de abril de 1918. — O
secretario, José Ricardo de AlbuquerQac.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FoRNECIAIENTo D.E
TUBOS CHAVETADOS PU1A:' A 5 3 DIVISÃO
De ordem da directoria faço publico

que ás 12 horas do dia 19 do proximo
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fo rnecimento de:

Tubos ('avelados:
600 tubos de CIII.20 metros, com espigão

o chaveta, conforma desenho,
sendo o preço maximo do uni

U0o tuW (Cl 'a quatro metros, com espi-
gão e chaveta, conforma dese-
nho, sendo o preço maximo de
um, 85 . 30.

A coneurrencia versará apenas sobrá
o preço em dollars, ouro americano,
para as unidades das quantidades pe-
didas, direitos aduaneiros por conta da
estrada, cabeado a preferencia da di-
reito ao autor da proposta mais barata,
por minima que sej a a differença entre
alia e qualquer outra.

A entrega será no Cães do Porto, den-
tro dos vagões da estrada, até 31 de
dezembro do corrente armo.

A estrada recusará as propostas etaloa
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, sara.° entregues, em duas vias, em
envolucro fechado, com a declaração
por Pira, do asaumpt4 e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade, do proponente, com-
prehendenao-se, entre enes, os recibos
dé quitaçãa da ultima collecta dos
postos a que estiver sujeito.

Nd a da erdi rcaa da proposta o
proporia. , a deverá exhibia o recibo da
cauaio d:aios:ai:a, asaaiaraente feita
na laasouraria dasta estrada, para ga-.,
rantir a assiguaturia do contracta, caaz.5.,1



kilos de 8' X
kjfe3 de 8' X
kilo; de 8' X
kilos de 8' x
Oitos de 10' X
kilos de 10' x
kilos de 10' x
biles de 10' x
kilos de 10' x
ktios do 1.0' x
kass de s' x
Mies ao 15' X
kilos de 10' x
kitos de 8' x
kilo3 de. 8' \
kiles do 8' 'a,
kilo .; de 8' X
kilos do S' X

4' ><
6' x

x
4' X 1/2".,
4' X 1/1".

x 1/2".
5' x aj8".
5' x 5/8".

x 3/1G".
5' x 1/1G".
4' X 1/8".

x 3/5.)".
a' x

x
6' X 3‘,16”..
rk ' X 1/16".

x 3/10".
x 3132-.

5.030
soa

4.000
5.000
3.000
1.000
:1.500

830
1.0.0
1.030

8 O
1.000
1,50.)

- 1.3011
1.309
1.000
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aão que revertera para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
aido se recusar a assignar o respectivo

, conlracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
que lar expedido para esse fim.

O contrario só se tornará offectivn
depois do a pprovado definitivamente
pelo alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não
1 ivorem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annuncia.dos o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de
annullar a comurrencia. caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula do completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o
o preço conformo já ficou estabelecido.,
- Não se tomarão em consideração
xluaesquer (Alertas do vantagens Pão
prea istas - nesse edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offcreci-
monto de uma reduação sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instaueçaes para o ser-
viço de ,concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de
rest Fingir as quantidades pedidas.	 •

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inl eiraniente do aceArdo com este
edital será rejeitada.

Sereta r ia da Estrada de Ferio Cen-
tral do Brasil, 2:4 d o março de 11)18.-
0 secretario, Jose Riecyclu de Aum.,

!marque.

Estrada de Ferro Csntral cio Brod'

coNcunar w,•• )!‘ O FORNECIMENTO az ranno
EM CHAPA 1. rano LOWMOOR PARI A

VLSÂO

fAlteração do edital de 23 de março de 1018)

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 18 do corrente mez de abril,
na Estação. Central, serão recebidas propostas
rara o fornecimento de

ferro 13 II em chapa

O preço nté lio, para o kilo de ferro PB eiu
chapa, comprebendenao esse preço imolou:ar
das dimensões citadas, sendo o preço mamam
4,3 do deitar.

PIAMO OFFICIAL	,,,n••!...•nn•••nn••

Ferro Losv moer cm barra:
500 kilos de 2"x 2".
400 Oitos de 7"X 2".
2 i0 kilos de lia x2 1/1".

kilos de x 3 1/2%,
S0) Oitos de i"x5".

Ferro Lowmoor em vergalha° redondo:
(.00 kilos cie 1 3/8".
1 .:-; 03 kilos de 1 1/2".
2.000 kilos de 1 5/1".
2.(01 kilos do 2".
2.500 kilos de 2 1/4".:
3.000 kiios de 2 1,2".
4.000 kilos de 3".
4.000 kilos de 3 1/2".
2.500 Oitos de a".
3.000 kilos de 4 1/2".
2.000 kilos do 5".
2.000 kilos de
3.000 kilos de O".
2.000 kilos de O 1/2".
2.000 kilos de 1".
1.000 kilos de 7/8".

800 Oitos de 3/4"a
1.000 kilos de 1".
2.00) kilos cie 1 1/4"a
1.503 !tilos de 1 I/8".•
1.000 kilos do 2 ala".
Ferro Lowmoor em vergalhar) quadrado
1.500 Oitos de 3".
1.500 kilos de 3 1/2".
2.000 Oitos do 4".
2.500 kilos do 4 1/2".
2.300 Oitos de 5".
2.ta00 Oitos de ti 1/2".
2.030 Oitos de G".
2.5'00 kilos de 6 1/2"a
2.500 kilos de 7".
O preço será medir) para o kilo de ferro

Lowmoor, comprohendenclo esse preço o ferro
Lowmoor do qualquer formato e dimensões
acima constante, sendo o preço masimo para
o kdo 0,19 do dollar.

Ferro Lowmoor em chapa
800 Oitos de G'x 3'x 1/2".
500 Oitos de 105x 3'x 5/16".
800 kilos de 12'x O' X 1/2".
400 kilos de 14'x 3'x 3/8.
Ferro Lowmoor era cantoneira
300 kiles em I, de 1"x 1"x 1/8".
200 kilos amo L de de x 1"x 3/16",
300 kilos em de L 2"x 2"x 3/8".
500 kilos em L de i 1/4"x 1174"x 3:16".
200 Oitos em L de 1 1/2"x 1 1/2"x
200 kilos em L do 1 3/4"x I. 34)( 4/4".
St° Oitos em L de 2"5< 2"X 1/1.
200 kilos em L de 2 1/2"x 2 1/2"X 5/16"a
210 kilos em L de 3" X 3"x 1/2".
201 kilos em L de 3 1/2"x 3 1/2x1/2".
20,) kilos em I. de 4" x 4"X IR".
50u Oitos em L de 2 1/2" x 2 1/2" x 3/8".
50a Oitos em L de 1 1/2"x 1 1/2a x 3/16".
50) Mies em L de 2"X 2"x 3/16".

200 kilos em L do 2 4/2"x2 1/2" x1/2".
loa kalos em L do 1 1/2"x1 112,"x1/1"
830 tilos cai L de 3" x3"X3/8".
800 kilos em L de 3"x 3" x1/2".
'200 kilos ein T dc 1"x1"x3/16". -
:200 talos em T dei 14" x 1 1/"x3/{6.
200 Mios em T de 1 1/2"x I. 1/2"x 3/1a",
400 kilos ern T de 2"x2"x3 '16".
2).) kilos em T de 3”x 2”X3, 8".
200 Mios em T de 3 1 /4"x 3 114" X 172".
3)0 Oitos em T de 3"X 2"x1/4".
200 kilos cio duplo T de 5"x 3"x3/8".
200 kilos em duplo T de 8 1/4" x4" x3/8",

4.000 k iio. eu U de 8"x 2 4 2"x3;8".
40 n kil	 1) do 6"x2 1/2"x5i8".
410 kil s	 t: de 65<2 1
500 kilos eia U do 8 1.2x2 1/2"x1/2".
500 kiiosm U de 8'5<2 (12x1/2".
800 Kilo; om u de 1.2"x3"x1 /2".
500 kilos em ti de 1.5"X a"X 38",

ae 191g Z4Of

1.000 kilos em Ti de 8"X3"X7/1er.
500 Oitos cai U de 4'5(2 1/2" x3/ra
300 Ir aos em ti de 3"x 2"x 3/8".

1.500 kilos em U do 8"x2 1 /2"x3/8".
2.000 kilos em tl de 8"x2 3/4"x3/8!'.1
1.500 kilos em ti de 8'5<2 3/4"x 1/ 4"a
4) preço será médio, para o kilo de feffiii

Lowmoor em chapa ou cantoneira., compre-,
hendenclo esse preço qualquer das dimensões
citadas, sendo o preço (animo para o ki/o
0,51 do dollar.

A concurreecia versará apenas sofrik •
'o preço era dollars, conforme já ficou:
estabelecido, para os artigos entregues
no Cries do Porto, dentro dos vagões da'
estrada. correndo os direitos aduaneiros
pior conta ria estrada, cabendo a prefira
ruiria do direito ao autor da propostri
mais barata, por minium (Inc seja a alia+
ferença enfia' dia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximoS
estabelecidos.

A entrega será feita dentro de quatrd
mazeá, a coutar da data do registro do
contraído no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado,
áullo da administração, no caso de de-
mora por lorça, maior.

As propostas. que devem estar devia
damente sel todas, datadas, assiguadaa,
com a indicação das respectivas resideu-
cias, serão (adregues em duas vias, mai
euvolucros luchados, com a declaração.
por fora, do aasumpto e do nome do
proponente.

Lsse onvoluero deve ser acompanhadd
cio um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comerciam-
dendo-se, -entro ellos, os recibos de qui-
tacão da ultima coitada dos impostos a
que estiver sujeito.

bao acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exbibir o recibo tia (teu-
çúe de 1 :0005, previamente feita na the,-
souraria desta eatrada, para garantir a
assignatura de contracto, caução que re-
Nertera para ais cofres da mesma estra-
da si o proponente preferido recusar-
se a assi gaar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que for expedido para'
COSI) fim.

O contracto só se lornara effeetivci
depois de approvado definitivamente
pelo atinisterio da Viação e Obras Pd-
Nicas e registrado pelo Tribunal dg
Cena,

41i.:y.3() de idoneidade dos prepai-
nentes será julgada e examinada préa
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas. cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não SerãO.
abertas.

Depois de 'julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciadOs o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de -a-trai
nuliar a coneurrencia, caso assim eorta..
yenha aos seus interesses.

As propostas não poderão tonlet aas
não uma formula de completa subMisa
são a todas as clausulas deste edital e o:
preço, conforme já ficou estabeleeidoa•

Não se tornarão cai consideração:14
gimesquer offertas de vantagens nlia
previstas nes:te edital nem as propostaa,
iam contiverem apenas o offereeimenta
de uma reducção sobre a proposta Maiá
barata.

No caso cic absoluta ignaldadil taitfe
duas propostas fica a estrada com o
rito de decidir. a quem eapq
renciaa
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Os coneurrentea ficarão sujeitos ao
-tine consta It as instalações para o scr-s
,viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de res-,
frinair as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es=
i3der inteiramente de accôrdo com este

edital, será rejeitada.
Secretaria da Estrada de Ferro Cena

trai do Brasil, 13 de abril do 1918. -i
O secretario, José Ricardo de Albuquer-
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIAPARA O FORNECIMENTO DE TELAS.
TUBOS DE AÇO, FERRAMENTAS E OUTROS ARTIGOS
l',ÃRA 8 44 DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que
Às 13 horas do dia 2G de abril corrente, na
;nteudencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para o forno-.

"é-imanto dos artigos seguintes:

Telas
	 "WL

moo metros lineares do ton-Screen, tela
para caixa de fumaça para queimar
Carvão, abertura de 1/4", aramo
de 3/32" de diametro, largura 1w,20,
Fabr. The W. S. Tyler C.° sendo o
preço maximo do metro quadrado;
$6.58.

3.000 metros lineares de Ton-Screen, tela
para caixa de fumaça do locomotiva
para queimar lenha n. 66, largura
de 1%00, igual a amostra A, sendo
o preço maximo do metro quadrado,
86.58.

20 metros lineares de Ton-Screen, tela
para caixa de fumaça de locomotiva,
para queimar lenha, n. 38, largura
do 1°,00, igual a amostra B, sendo
o preço maximo do metro quadra-
do, 86.58.

Tubos de aço doce sem costura para cala
deiras de locomotivas:

! 300 tubos de 15'-3"x2".
soa tubos de 11'-3"xl. 3/4"..

1.500
- 300

tubos de 13'-6"X2".
tubos de 12'-3"x1 7/8",

tubos de 15'-3"x2 1/4".300
tubos de 20'-3"x2"./.200
tubos de 18'-5"x2".. 300
tubos do 12'-5"Xl 1/3",.400
tubos de 12'-4"x2".1.200
tubos de 12'-1 3/4"..200
tubos de 10'-e"x I 3/l".200
tubos de 16'-3"x2":800
tubos de 11'-8"x 2".200
tubos de 1V-5 1/2"x2 1/4"..1.100
tubos de 13'-5"x2 1/4".200

O preço será em dollar3, ouro americanó
para o kilo do tubo, comprehendendo esse
preço qualquer das dimensões acima
taclas.

A estrada não acceitará as propostas cujos
weços sejam superiores a 0,70 de dollar por
kilo.

Ferramentas e utensílios diversos

Badames para nmehina do furar Pay
Egau:

12 de 3/16". p:-eço maxlmo de uma 8 0.60.
12 de 1/4", preço maximo de uma $ 0.70.
13 de 5/16", preço rnaximo de uma $ 0.85.
12 de 3/8", preço maximo do uma $ 0.95.
12 do 7/16", preço maxirno do uma $ 1.25.
12 de 1/2", preço maximo de uma $ 1.10

Brocas para inaniu de furar Fay
Egan:

21 de 1/4", preço maximo de uma $
48 de 1/8", preço niaximo de unta $ 0.43.
48 de 3/16, gear; maximo de uma $ 0.15.
12 do 5/16", preeomaximo de uma $ 0.69.
12 do 3/8", preço maximo de uma $ 0.65.
32 de 7/16", preço maximo de uma 0.73.
2a do 1/2", preço maxinto do uma $ 0.85.
3/3 de 9/16", preço maximo de uma $ 0.93e

Dragas Nnericanas:
36 de 2 n)/m, preço maximo do uma

0.30.
35 de 3 in/tri, preço maximo de uma

$ 0.35.
36 do 4 mlin, preço maximo de .unia

$ 0.38.
36 de 5 mlni, preço maximo de uma

8'
Brocas Museu para furar com pneu-

maticos :
O de 1/8", preço maximo do uma $ 3.00:
O de 3/10", preço maximo de unia $ 3.50:

32 de 1/4/", preço maximo de uma $ tk,00.
10 do 3/16", preço maximo do uma $ 4.25.
10 de 3/8". preço maximo de uma $ 4.75.-

-10 do 7/16", preço 'Iraxim° de uma $ 5.23.
10 de 1/2", preço maximo de uma a 0.75.

O do 9/16", preço 'iraxim° de uma $ 6.25.
O /le, 5/8", preço maximo de uma $ 6.75:
6 de 3/4". preço maximo de uma. $
9 eatraeas com trado e ferro de esea-

riar de 7/8", preço maximo de urna

caStra8c.a5.s0 com trado e ferro de esea-;
dar de 1 1/4", preço Maxim° de uma

10.80.
2 catracaa com -trado e ferro de esea-

dar de 1 1/2", preeomaximo de uma
8 14.50.

Navalhas para plaina Fay Egan;
40 de O'',10X0 m ,10x0m,01, preço tua.;

ximo de uma, $2.80.
40 de 0",13x0'net0x0m ,C1, preço maxi-

mo de uma, $3.75.
40 do Onal5x0'2 ,1.0X0'2 ,01, preço maximo

do unia, 84.20.
40 de 0u1 ,28x0m ,10x0m ,01, preço 'iraxim°

de uma, $7.50.
48 de 0 11 ,3)x0m,10x0111 ,01, preço maximo

de tuna, $8.40.
20 de Oal ,60x0",10x0m,01, preço maximo

do urna, $18.00.
20 de O'e,77x0ra ,10x0w ,01, preço maxiino

de urna $21.00.
10 pedras de esmeril pora rebaixar serras

Picke do 8"x 1/1", preço maximo do
urna, $1.23.

10 pedras de esmeril para afiar facas de
marhina de 3 1/4x314, preço ma-
ximo do uma, $2.40.

20 pedras de esmeril Picke de O'n,39X
Xo"',39X0m ,007, preço maximo de
uma, 31.80.

0 pedras de esmeril Pieke de Ome30X
X 0", 30 X 0%0,10, preço niaximo de
uma, $2,10.

21 pedras de esmeril Pick.c de 0m,30x
X0',30X0m;023, preço maximo do
uma, 83.40.

12 pedras do esmeril concavas para amolar
ferro de plaina 8"x5"x1", preço
maximo de uma, $6.30.
Serra de engenho marca, balança:

e8 de 1 1",00x0m,11xem ,002, preço ma=
ximo de unta, 85.30.

48 de 1°,20x0m ,11X0,002; preço ma-
ituxo de uma, $7.20.

48 de 2m,55x0m 1 18x m,003, preço ma=
ximo do urna, $16.00.
Serra de fita marca balança;

12 de 7 1",30x0'e .01x0".0015, prero
4.

'dia) de unia, $2.50.

--
12 do 711 ,50X0,01><0t ,O0I5, preço luad.

Ximo de um, $"r,(10.
12 de 74,50x O e ,02x0",0015, preço ma-

ximo de uma, $3.50.
6 de 521,13x0",25, preço maximo do

6 deu ilia'la,,75><2 3.8/1; , preço maximo de urna,

O do3!2;u1.5,70.5x5f8, prego maximo de uma;
82.35.

1 do 30 2 ,00x1/4" para recortes, preçd
maximo do uma $0.50.

Trados para tuachinas do nove brocas
Fay & Egan:

6 de n. 4, preço niaximo de uma, $3.50.
O de n. 5, preço 'iraxim° de unia, $1.00.
43 de n. 6, preço maximo de unia, $4•80.'
O de n..7, pres:o maximo de uma, $3.80.
O do n. 8, preço maximo de unia, 85.10.
O do n. 9, preeo maximo de uma, $7.90.
6 de n. 10, preço maximo de uma, $8.0.
6 de n. 11, preço maximo de uma, $0.25.
O de ti. 12, preço maximo de urna,

$10.0).
6 de n. 43, pre,ça maximo de uma,

811.03.
G do n. 14., preço maxiino de uma,

$12.050.
C de n. 15, preço 1/taxi/no de unia, 1

81
O	

3.50.
16, preço maximo de uma,

814.89.
fi de n. 17, preço ma,ximo de urna,

815.15.
6 de mm. 18, preço amimo de tuna;

516.70.
6 do n. 19, preço maximo de uma,

5iO den7.. ".20, preço ma,xlino de unia,.
818.50.

6 de n. 21, preço maximo de unta,
819.50.

O de d. 22, preço ina.ximo de unia,!
$21.00.

6 de n. 23, preço ri -taxi/no do uinaj
$22.50,

O de n. 24., preço maxitno do urna,,
821.50.

O de u. 25, preço niaxmo dc uma

6 de52151. 00.26, preço maximo Je unia,
826.50.

O de n. 27, preço maximo de urna:.
823.50

6 de n. 28, preço maximo de urna,
831.60

6 de mi. 29, preço maximo de uma,
833.30

6 de n. 30, preço maximo de umai
$35 .00.

e do 11. 31, preço maximo do unia,
837.50.

O de n. 32, preço maximo de uma;
839.50.
Brocas the Jantes Ssvan C, para

furar pueumaticos:
21 do 1/2", preço maximo de uma, $0.80-
24- de 3/8", preço maximo de uma, $0.90.;
24 de 5/8", preço maximo de uma, 80.99a
2.1 de 3/4", preço maxinao de unia, 81.00.:
21. de 7/8", preço maximo de uma, 51.20.-
24- de 1' preço maximo de numa, 81.35.
21 do 1 1/2", preço maximo de urna, $1.08Q:

Ferros quadrados com trado no cen-
tro para waelfina de furar, quaa,'
/Irado:

5 do 1/2", preço maximo de urna, $5.80.
5 de 7/8", preço maximo de uma, $7.65:
5 de I", preço maximo de uma, 88.25.
5 de 1 3;4", preço ma xhno de unta, $12.00.
5 dei 7/8", preço maximo de uma, $12.05..,

g,,iva de 1/2", pree0 maxiaio dc rn)
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1 goiva de 3/1", preço maximo de uma,
$1.80.

goiva de 1", preço maximo de urna,
$2.23.

goiva de 1 1/1-", preço maximo de unia,
$2.80.
Brooas americanas de alta velocelade,

fabriea ri to Platt Nelitney Company,
llarthford. Gonu:

39 do 1116", Key maximo de uma, $2.e0.
30 do 1/8", preço maximo de unia, $3.00.
St de 3/16", preço maximo do uma, 33.25.
45 de 1/1", preço maximo do uma, $3.50.
45 de 5/1e», preço maximo de uma, 83.75.
45 de 3/8", preço maximo de uma, $e.25.
46 de 7/16", preço maximo do uma, $e.75.
38 de 1/2", preço maximo de unia, 35.2e.
39 de 0/16", preço maximo do uma,

27 de 5/8", preço mexeu° do uma. g5.75.
27 de 11/t0", preço maximo de teea,

27 de 3/1", preço maxiino de unia, 36.75.
27 de 13/ ;O", preeo maximo do uma,

$7.25.
27 de 7/8", preço maximo de urna, 58.00.
33 de 15/16", preço mexi= do uma

$9.00.
27 de-1", preço maximo de uma, 510.00.
15 de 1 1/16", preço maximo dmina,

311.25.
:12 de 1/e2", preço maximo de uma, 52.00.
32 de 3,32", prece ~imo de uma, 32.80.
32 da le", preço maximo de uma, $3.20.
38410 7/3e", preço maximo de urna, 53.10.
38 de 0/32". preço maximo de unia, 33.25.
le de 11/32", preço maximo do urna,

$3.7e.
38 de 13/32", preço mexiam de unia,

3e.2e.
18 de 1e/32", preço maxime do uma,

elese.
e18 de 17/32", preço maximo de uma,

O do 19/32", preço maximo de uma,

6 de 21/3e", preço maximo de orna,

6 de 23/32", preço maximo de uma,
$6.7e.

O t.te 25/32", prece) mexiam do urna,

O de 27/32", preço maximo do uma,
$8.00,

A de '29/31", preço maximo de uma,
$0 .00.

de 31/3e", preço ma,ximo do unia,
510.00.

no de 1/6e", preço maximo de uma, 51.00.
Trados americanos Greaves:

48 de 1/2", preço maximo de uma. ee.53.
48 de 3/8", preço maximo do unia, 8e.45.

• 48 de 5/8, preço tuaslino de uma, 80.65.
'e'ee de ele", preço maximo de urna, S0.70.
.18 de 7/8", preço mexiam de unia. ee.80.

- 48 de 1", preço maxiino do uma, $0. 0.
Serras marca balanea

.1 de CA) x 0%020, preço maximo de
unia, e0.50.

1 de 0%00 x 0 le ,02e, preço niaxima de

uma, $7.e0.
1 de 6 e ,00 x 0%030, preço amimo de

uma, $8.50.

Serras circulares para ferro:

12 de 1-32x1 16 diametro interne 2 34"
fure de V, preço maximo de unia

12 de 1/32x1/16 diametro externo 4,"1;2
furo de 1 • , preço mexiam de uma,
3e.e0.

12 grampos n. 12 preço maximo do um
ee.50.

12 grampos n. 16 preço maximo de une
88.00.

12 grampas a.	 preço maximo de um,
$0.50.

-12 grampos n. 20 preço maximo de tini,
$11.00.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço. em dollars, ouro americano, para as
unidades dos artigee pedidos, conforme fica-
ram estabelecidas, entregues no Cáes do Porto,
dentro dos vagões da estrada, correndo 03
direitos aduaneiros por conta da estrada, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da
proposta nade barata por minima que seja a
diferença entre elle e qualquer outra.

A estrada uão aceeitará as propostas enjoe
preços sejam superiores aos maximos estabe-
lecidos.

A entrega será feita até 31 do dezembro
do corrente atino.

As propostas, que devem estar devidamente
solladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residenisias, serão entregues,
em duas 'vias, em involucro.s fechados, com a
declarar:to, por fóra, do assumpto e de nome
do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado do
um outro, em se,parado, contendo foto; os
documentos que possam provar a idoneidade
do preponente„ comprehendendo-so, entre
cites, os recibos de quiiação da ultima col-
Meta doe impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta dever
exhibir o recibo da caução de 1:0033, previa-
mente feita na ttiesouraria desta estrada, para
garantir a aesignatura do contracto, caução
que reverter/t para os cofres da mesma estra-
da, si o proponente preferido recusar-se a as-
signar e respectivo contracto, dentro do prazo
de sois dias contados da data do convite que
fel' expedido para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será. julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneas,
não serão abertas.

Depois de • ulzada a idoAdado dos propo-
nentes, serão annunciadoe o da e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito do annullar
aconcurrenci, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter senão luna
fórmula de completa submissão a to ias as
elausnias deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido, para as quantidades pe-
didas que o proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de urna reducção sobre
a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviçp de coa-
currencias.

A estrada reserva-se o (Freie) de restrineir
as quantidades polidas.

Toda, e (peei-leu preposta que não "estiver

inteiramente de amido com este edital, sor4
rejeitada.

See,retaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 10 de abril de 1018. -- O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

n••••n•n•••

Estrada de Ferro Central do Brasil

.CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dá
TIREPONDS PARA 2' te s. PAULO E np--
DEROID, 5" DIVISÃO

De ordem da directoria, façO publied
que ás 12 horas do dia 29 de abril core
rente, na intendencia desta estrada;
na Mação Central, serão recebidas proe
postas para o fornecimento de:

20.000 tirefonds fypo C, sendo o previ
maximo para o kilo 0,41 d4.
&tonar;

V; 0 rolos de ruberoid cinzento
tres folhas, igual ao que esta
sendo eollocado na cobertura
da estação Centra), sendo o
preço maximo para o metro'
quadrado 0,526 do &Alar.,

A coneurrencia versará apenas sobro
o preço em dollars, conformo já ficou
estabelecido para os artigos entregues
no Cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada, corren•lo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre elle e quatquer outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam sunerieres aos ma-
eimos estabelecidos.

A entrega será feita abS 31 de de-
zembro do corrente anuo.

As propostas, que devem estar devi
demente selladae, datadas, assignadae,
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas eias, ene
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em , arado, contendo to-
dos os documentes (lett possam provar a
idoneidade do proponente, eornprelien-
dendo-se, entre eles, os recibos de qui-
tação da ultima conecte dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto tia entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir O recibo da cau-
ção de, 200$ previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estra-
da si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effeel ivo
depois de approvado definitivamente
pelo Minist crio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
-viamente. antes de abertas as propostas.
As propoeta s , cujos autores não tiverem
sido considerados idonees, não eeeeTio.
abertas.	 •
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Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annuneiados o dia o
liara para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
'não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
QUaesquer (Medas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerechnento
de -uma redacção sobre a proposta mais.
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas. fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurre.nie.s ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de concurrendas.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-,.
tiver inteiramente de aecôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, 12 de abril de 1918. --:
O secretario, iffé Ricardo de Afba9ucr-,
juej

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONGURRENCIA p •RA O FORNECIMENTO DE

ARTIGOS DIVERSOS PARA A :3' DIVISÃO

- De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 27 de abril cor-
rente, na intendencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propos-
.tas para o fornecimento de:

100 cobertores iguaas á amostra ex-
istente na Arrecadaolelo, preço
maxila°, um, 40$000.

500 fronhas de linho, com mono-
gramma EFCB, de Ona70 por,
4Jni,50. preço maximo de urna,
10N00.

500 lençaes de linho, com a siniciaes
EFCB, iguaes á amostra na
Arrecadação, preço maximo de
um. 38$000.

100 cortinas para carro dormitorio
de 20 leitos iguaes á amostra,
na Arrecadação, , preço maxila()
de uma, 608000.

16 jogos de capas para encosto, para
os carros ns. I, 2, 3, 4, 5, 6, 7
e 8, 11S, iguaes á amostra, na
4rrecadação, preço maximo da
uma capa, 308000.

6 cofres de ferro com as dimensões
Ona60X0m,38X0m,39. com por-
ta e duas alças, iguaas á amos-
tra, na Arrecadação, preço ma-
ximo do cofre, 820$000.

500 pieadores iguaes á amostra, na
Arrecadação, preço maximo de
um, 158000.

100 bandeiras pequenas com cabo
para chefe de trem, preço ma-
ximo de -unia, 28500.

25 palias grandes de eanuirça. preço
maxila° de urna, 6$(3,00.

25 esfregões, de eabel/o. com cabo,
preço maximo de um, 48800.

50 espanadores de patinas. de 0m,60,
presa) mexiam de um. 48600.

100 lulas de sabão virgem, preço ma-
ximo de kilo, $700.

2 ferros de soldar, 'cevo maximo
de um, 4$900.

50 allos cle, pavio, para accender,
preço maximo de kilo, 5 (de

30 kilos de pedra pomes em pó, pre-
ço maximo de kilo, 1a550.

500 latas de Rupi ou semelhante, pre-
ço maxila° de lata de litro,
28500.

48 sabonetes Pear's ri. 1. preço ma-,
ximo de um, 2$200.

200 tijolos de arear, preço inaximo
de um, $250.

10 kilos de solda de estanho, preço
maximo de kilo, 28500,

10 grosas de torcidas sol a. 1, preço
' maxila° de (luzia, 18-500.

10 grosas de torcidas Sol ri. 2, preço
maximo de (luzia, 1$000.

tO0 vassouras pissava grande aspe-
ciaes para laVagein, peco ma-.
ximo de uma, 3$000.

141 pannos de esponja. preço maxaa
In° de um, 18500.

40 saboneteiras completas, preço maa
ximo de uma, 208000.

1 carrocinha de mão, preço maxi-
, aio de urna. 758000.7 

esearradeiras de louça, preço ma-
ximo de uma, 168000.

50 bocaes grisetas de lanternas typo
NI, igual á ,amostra, preço ma-.
ximo de um, 18400.

50 bocaes p. grisetaS lanternas ty-
po VlIT, igual á amostra, preço
maximo de um. 28800.

100 bocaes p. grisetas lanterna chefe
• de trem, igual á amostra, pre-

ço maximo de una 28800.
16 capas para encosto de carro 2A;

preço maximo de uma, 308000a
8 capas para encosto de cada) 6A.

preço maximo de uma, 308000.:
6 capas para encosto de carro 9 A,

praça maximo de uma, 308000,
16 tapetes 1m,90X tm,00, para carro

DM, igual á amostra, preço
maximo de um, 85$030.

8 tapetes lm,90Xlm,05. para carro
DM, igual á amostra, preço ma-
xila° de um, 858000.

4 tapetes im.90X0m.73, para carro
Dal, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 75$000.

16 tapetes ini,85X0na00, para carro,
DM, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 85$000.

16 tapetes 1m,85X0m,28, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 108000.

8 tapetes lm,93><Crin,73, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-
xila° de um, 85$000.

21 tapetes Ini,93 X 1111,01, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-
xila° de um, 858000.

2 tapetes lm,95Xlm,15, para carro
.BS, igual á amostra, preço ma-
ximo de uni. 85,8000.

1 tapete lm,95X0m,80. para carro
BS, igual á amostra. pravo ma-
xila° de um, 85$000.

O tapetes 1m,9aXlm,10. para carro
lis, igual á amostra. preço ma-
ximo de um, 858000.

3 tapetes lia.95X0m,96, para carro
BS. igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 558000.

1 tapeto 5m,65X 1111,00, para carro
4 A, igual á amostra, preço ma-
xila° de um, 230:5000.

1 tapete 5m,65 X Om.70, para carro
4 A, igual á amostra, preço ma-
xila() de um, 1505000.

6 tapetes 5m,65X1na10. para carro
3, 10 e 11 A, igual á amostra,
preço maximo de um, 230$600,

2 tapetes 5/11,62 X mi, 10. para carro
12 A. igual á amostra, preço
maximo de um, 230$000.

2 colchas para carro de Estado.
igual á amostra. preço maxi-
mo de urna. 250*0d0.

6 cadeiras de vime. tN-po inelezag,
preço imaim0 de nina, 2008000.

500 pares de (lents, para deus fios,:
preço maxila° de par, $200.

100 kilos de estanho em verg-uinhaá
ma rca Carneiro. prezo maxi-
mo de kilo, 68500.

500 rolhasifuziveis de 10, 15, 20, 25
e 30 ampères, preço maximo
de uma, 8250.

5 kilos de acido muriatieo do coma
mareio, preço maximo de kiloi
28500.

50 kilos de carbureto de caleio na-
cional, preço maxila° de kilo,

• 12 latas de 18 litros de kerozene es-
trangeiras,. preço maximo de
lata, 108380.

10 kilos de barbante nacional do
primeira quatidada. preço maa
ximo de kilo, 3a100.

200 folhas de lixa esmeril em pannO
Davies, preço maximo de folha.

12 barras de sabonete Raposo, preço
maximo de barra, 18200.

vassouras de pissava, para varrer,.
grandes, preço maximo de uma,-

48 litr1oSs00d0f; espirito de vinho recti-
ficado do a0°, preço maximo
litro, $980.

- 48 barricas de barro refractado
preço maximo de kilo, $200.

00 tijolos refractarios de 0111,22 peta
0anjt1X0m,06, preço maximo
de um. 8300.

1 barrica de cimento, conforme caa
demo de encargo, preço maxia
rao de uma, 32$000.

10 seguranças de louça para fuzivel,
preço maximo de uma, 8800..

250 melros de téla de arame p., pro-
tecção de linhas telegraphicas;
preço maximo de metro, 1$000e

24 carreteis de linha crua. preço
maximo de (luzia, 288000.

12 pares de dobradiças de ferro jun-
ta de 1", preço maximo de par,

12 pares de dobradiças de ferro jun-
ta de 1 111", preço maximo do
par; $250.

12 pares de dobradiças de ferro jun-
ta de 1 preço maximo de
par, 8300.

12 pares de dobradiças de ferro jun-
ta de 2", preço maxano de par,
$300.

12 pares da dobradiças de ferro jun-
ta de 2 112", preço maximo de
par, $350.

G pares de dobradiças de ferro jun-
/a de 3", preço maximo de par,
$380.

12 escovas de arame. para limpar
limas, preço maximo de urna,

6 páls$5p0a0r.a carvão, preço maximo
de uma, 68000.

50 arruelas de borracha para mia
croplione apparellio Bela preço
maxiolo do urna, 2$800.

25 pares de pegas para mesa tele-.
Phonica Ericsson, preço maxi-
la() Ilf! unia, 48000.

00 melros de cordão conductor, de
diversas (Ares para pegas, pro-
vo maximn de metro. 48000.

141 folhas de serra para relojoaritt,
preço maxila° de uma, $450,

1 kilo da pedra pomes commum,
preço maxila() do kilo, 18600.,

12 pineeis de seda. eleitos. a. 4, pre-
ço maximo de um, 28500.

12 lanceis de seda. chatos, n. 8,
preço maximo de uni, 28500.

12 maceis ile. soda, abalos, n. 10,
preço =imo do, um, 28500

12 pinaras oli' seda, abalos, li. 12,
preço ruaxlmo de una 2;.:599
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O kilos de ponta de Paris, com ca-
beça de 2", preço maximo de
kilo. 211600.

kilos de ponta de Paris, com ca-
beça de 2 1/2", preço maximo de
kilo. 28000. •

kilos de ponta de Paris, com ca-
beça, de 3", preço maximo de
kilo, 28600.

copos de 'vidro, preço maximo de
aaa $800.

• escarradeira de ag.alhe, preço ma-
,	 ximo do tuna, 3400.

‘ 1filtro Fiel, preço maximo. de
1108000.

6 vidros brancos,, canto redondo,
Ona Oin,13x0m,002. preço
maximp, dec. quad., $400.

vidros verdes, canto redondo,
Onal x Ona / 3 X 0m,002, preço
maiimo, dec. qual, $800.

vidros encarnados, canto redondo,
Orn.11x0m.13 x Orn,002. preço
maximo. dec. quad., $800.

vidro, 500 grammas, acido phe-
nico carnmercio, preço maximo,
do vidro, 3$000.

metros, oleado verde para mesa,
5 preço maximo de metro, 7$000,
1 espanador de pennas, de 0111,50,

preço maximo de um, 58000.
10 colchões, capim membeque, capa

•algodão trançado, Apreço ma-
ximo do um, 108000. -

a0 travesseiros, capim membeque,
capa algodão trançado, preço
maximo, um, 28000.

5 colchões, capim memberme, capa
algodão trauçado, preço ma-.

. ximo de uni, 1043000.
5 travesseiros,capim menibeque,caa

pa algodão trançado, preço ma-
ximo de um, 2$000.

20 colchões., capim mernbeque, capa
algodão trançado, preço maxi-
mo do um, 10000.

15 camas de ferro, eriergrto de ara-
me, 1m,00x0rn,80, preço ma-
ximo de uma, 20$000.

55 colchões do crina vegetal, capa
de linho, preço maxtmo de um,
308000.

15 travesseiros de crina vegetal, ca-
pa de linho ,preço maximo de
um, 58500.

.4.0 camas do ferro, enxerga° de ara-
me, de lm,00 x Orn,80, ¡preço
maximo de unia, 208000.

0 colchões de crina vegetal, capa de
linho, preço mamam de um,

- 308000.
20 travesseiros, capa de linho, pai-

na do brejo, preço maximo de
um, 68500.

40 escarracteiras de ferro esmaltado,
modelo Hygienicas, preço ma-:	 ximo de uma, 11$800.

aa. mesa de ~ataco, de 1an,50jat
X Oni,80, com duas gavetas,
preço emalam de urna, 57a500.

iayatorio de ferro, com espelho,
preço maxila() do 9$000.

bacia de agathe. com 0m,37, pre-
ço maximo. 48800. 	 -

jarro de agathe, preço maximo,
08800.

saboneteira redonda' de agathe,
preço maximo do 28000.

talha de barro com torneira e fil-
tro, preço maximo, 188000.

copo de aluminio, preço maximo
do 4$50a.

camas de ferro com enxergão de
arame, de im,90x0m,80. preço
maxirno de urna, a0O00.

cadeiras singelas com assento de
palhinha, preço maximo de
uma, 1aa000.

talha de barro com torneira e fil-
tro. preço, maxila° de uma,
áU000.

•DrAmo oFFICIAT.;

vidros brancos, .011133 x0m,10X.
x0m.002, preço maximo do de-
conetro quadrado, $200.

2 .1 vidros verdes, 0ni,13,x Ornai° Xi
X Om.002, preço maximo dcr
clecimetro quadrado, $400..

vi ti r o	 encarnados, Otn,13 Xi
0in,10 X 0111,002. preço ma-

rimo cio deeimatro quadrado,

6 vidros brancos, Oni.20 'x On1,10
x0m,002, preço Iraxim° do de-
cimetro quadrado, $200.

G vidros verdes, 0111,20 x ahn,10 >-<!
X0m,002, preço xinxim° do de-
cimeiro quadrado, $400.

y idr os encarnados; 0m,20 .5a1
Oni,10x0m,002, preço maximo
do deeimetro quadrado, 13400.

12 vidros brancos. 0m,08 X 011.11 XI
X0,002, preço niaxima do deei-
metro quadrado, ::,200.

12 vidros verdes,. Ont.08 x OniAllx1
x0m,002, preço ritaxirno do de-
chnetro quadrado, 8400.

4 2 vidros • encarnados, ~.08 sxt
Orn,11 x Orn,002, preço nua imo
do decimetro quadrado. $ ;00.

vidros brancos, anal& x Otn,14
X0m,002, preço max-inio do de-
cimeiro quadrado, $200.

• 2 vidros verdes, Onall	 0m,14
x0m,002, preço maximo do de-
cimeiro quadrado, 8400.

2 y i cl r ¡o s encarnados, 0m,14
X 0m,14 x Ona002. preço maxi-
mo do decunetro quadrado,
$400.

• 2 lanternas do signa!" fiao, preço
maximo de uma, 22$000.

2 lanternas para columna de chave;
preço maximo da uma. 218000.

6 lanternas para cauda de trem,
preço iraxim de urna, 328000-

6 lanternas para guarda freio, typo
VI. preço inaximo • de uma,
178000.

12 lanternas Para cauda de trem,
preço maximo de uma, 328000.

12 lanternas para guarda freio, ty-
. po Va preço maxuno de unia,

17$000.
5 lanternas para cauda de trem,

preço maxirno de uma, 32$000.
.6 lanternas para guarda freio, ty-

rio VI, preço maximo de uma,
178000.

2 lanternas para cauda de trem,
preço maximo de uma, 32$000.

2 lanternas para guarda freio, ty-
po VI, preço anax¡mo de uma,
17$000,

12 lanternas para signaes de trem.
typo VI1I, preço maximo do
uma, 188000.

12 lanternas circular, typo VII, pre-
ço maximo cie unia, 2011000.

1 lanterna para guarda , freio, typo
VI, preço maxuno de uma,
17$000.

• 1 lanterna para cauda de trem, proa
ço manai° cio uma, 3211000.

a lanterna para guarda freio, typa
VI„ preço maxurto de . uma,
178000.

1 lanterna typo VIII, preço muito
de urna, 328000.

1 lanterna, para. cauda de trem,
preço maximo de uma, 328000.

1 lanterna para guarda freio, typo
VI. preço maxima de uma,
178000.

3 lanternas para cauda de trem,
preço maximo de uma, 32$000.

3 lanternas para a 	 freie% typo
VI; preço ntts:imo de uma,
178000.

.100 Mios. de corda para trem, preço
maximo de kilo. 38000.

liaça cio corda para trem, preço
niaximo de kilo 3a000,_

'Abril ?e 4018 M05

3 peças de corda para trem, Paeaci
masimo de kilo, 3,5000. -

2 lanternas para cauda de trema
preço maximo de uma, 32$000a

2 lanternas para guarda freio, typo•
VI, preço maabno do anna,:.
178000,

2 lanternas para cauda do tren,.
preço maximo de uma. 328000.

2 lanternas para cauda de. trem,
preço maxirno de uma. 328000:

1 lanterna para cauda do trem,
preço maximo de uma. 32$000.

4 boccaes para lampeão de chave, 1.0
linhas, preço maximo de uo„
13000.

cORCurrencia versará apenas sobre,
b preço em réis para as unidades esta- •
belecidas das quantidades pedidas, en-;
trogues na Intendencia, dentro de
dias, a cantar do registro do contradat
no Tribunal de Contas, cabendo a proa .
fereneia de direito ao autor da proposta a
mais barata, por mínima que seja a.'
differença entre cila e qualquer outra.

A Estrada não acceitara as propostas
autos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

Para os cobcrtore fronha .; de liana,
lençóes de linho, corlinas, jogos do kat •

cofres e pleadorea, o prazo de eu-
treaa será dentro de ao

As propostas que devem estar dea i •
(lamente saltadas, datadas. assigatatea,
com indicação das respectivas readen
cias, serão entregues, em duas via,
envolucro fechado, com a declarar:R.),
por fóra, do assumptq A do uorrw O.proponente.

Esse envoluerd deVa	 ã mpanhn
do Cie um outro, em 8eparado, cordeada
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade da proponente. Me .. •

prehendendo-se, entro eitos. ej recibo,
de quitação da ulthaa cotteata dos
postos a que estiver sujeito.

„No acto da entrega propostas o .
proonente deverá exint,.r o recitai., da
caução de cem mil réis, préviaments
feita na thesouraria desta Estrada, pars
garantir a assignatura do contrart%
caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente prete-
rida recusar-se a assignar o respectiva'
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega de cor-
yitei que fôr expedido para easo fim.

0, contracto só se tornará effectivo
'depois de approvado definitivamenta
pele alinister• io da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado peto Tribunal do •
Contas.

A i questão de idoneidade dos propo-
neutras será julgada e examinada ara-
viamente, antes de abertas as propos-
tas.' As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados alunos, nal).
serãp 'abertas.

Drois de julgada a idoncidada itcrs
prol orientes, serão annuaciados o dia o
hora para abertura e leatura das pro-
postas, que, antes de qualquer deciaão,
sara() publicadas.

A Estrada reserva-se o. direito do an-
nu/lar a concurrencia, caso assiin em:-
venha aos seus interessas.

AN propostas não poderãe conter st-
não !uma formula de completa submis-
são a todas • as clauaulas deste edital, o
o preço conforme ja, ficou estabelecido.;

Nãp se tomarão cru conaideraçãá
quaepatier offertas de vantagens Mio
previstas, neste edital,. neto as a raram-
tas alie contiverem apenas o offereci-
menta de uma rectueção sobre a pra,
posta mais barata..

No+ caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a Latrada cem o
direito de decidir a quem cabe a VoNietta.
aenemaa -
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Os contraetantes ficarão sujeitos ao
"que consta nas instrueções para o ser-
3rça de concurrencias.

A Estrada reserva-se o direito de re-
Stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
Otiver, inteiramente de accordo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cell-
'.1,ral do Brasil, 12 de abril de 1918.
-0 secretario, José Ricardo dc Albuquer-

..kluc.

•
_ Estrada de Ferro Central do Brasil
, ONCURRENCI.Ç. PARA O FORNECIMENTO DE

30.000 DORMENTES PARA O PROLONGA+
. MENTO DA MULA LARGA A DELLO 110+

RIZONTE

a-\ De ordem da directoria, faço publico
Muc ás 12 horas do dia 2 de maio proxi-:
roo, na Inter:delicia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propos-
tas para o lornecimento de:
;30.000 dormente de bitola larga com

2111,65 x 0m,20 x 0111,11
Os dormeates serão das seguintes

ktuatidades tio madeiras:
Primeira eiasse — Aroeira do sertão;

Camila prego. cancha preta, cancha sas-
safraz, Brasi: ou pão Brasil, guarauna
parda ou bradna parda, guaraima pretak
ou bramia p;a4a, guarabú ou roxinho
pscuro, ipé, tabaco, jacarandá cabiuna,
jacarandá tosa, jacarandá roxo, jaca-
randá 1 ui, jtttobá, ou oleo de jatally, ja-
tobá roxo. rtassaranduba vermelha, oleo
pardo, 01e3 vermelho ou !alisam ore-
lha de onça, pão ferro, peroba rosa, pin-
ou, sapucaia vermelha, sobrasit, sucupi-
ra fanarella, sucupira preta, tapiti/loa!),
,t,ibatão vermelho e urucurana.

Segunda classe — Angelim pedra, an-
gdeo rajado, aragóca amarella, araribá
rosa, arco de pipa, araçã piranga. eaboy
vermelho, catireuva ou caporehyba, ca-
nana parda, eangerana, capebano, caiu-
canhen vermeilto, folha de bolo ou lar-
a, garapa =arena ou carapiapunha,

grossahy azeite, gonçalo alvas rijado
preto ou guarabta raiado, ipê rosa. ipê
Ana, magalo, marandiba, oity, pão War-
e°, pequiá amarello, peroba amarella,
'Pereira ou [pão pereira, sapucally ver-
melho, sebastião d'arruda ou páo rosa,
staruman, tajubo ou amoreira e liba-
tinga

Os dormentes serão f)erfcilamente
'sãos, de quinas vivas e isentos de branco,
rendas, brams, ventos, nós eareados ou
putros defeitos.

Serão 'Patos, de secção rectangular e
'oria os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas, ou perfeita-
Mente lavradas a machado, salvo a que

.teeebe o trilho que será sempre serrada.
Para os dormentes apresentados na
na comprebendida de Lafayette a PI-

rapóra e do Crichoeira a Norte, serão ex-
Oluidas todas as metias constantes da
relação supra.

Serão admitlidas as tolerancias indi-
cadas nas condições gemes que se ell-
Ontram na Entendencia desta estrada.

Os dormeetes deverão ser deposita-
dos á margem da linha, dentro das cercas
da estrada ou na Estação Maritima.

A descarga dos dormentes, assim como
auxilio durante a marcação e empi-

lhamento immediato serão feitos por
pessoal do fornecedor e a sua custa, ou
por pessoal da estrada, quando assim o
'reclamar o fornecedor, devendo a Mi-
portancia dos salarios desse pessoal ser
pago pelo fornecedor antes do processo
das respectiN as contas, mediante nota
.remettida pelo eseriptorio dp Via Ver-.
1.92wenle Coptabilidae.j
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O marcado! será empregado da es-
trada e por cila pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a for-
necer partes iguaes de dormentes de 14
e 24 classes. ;Na falta de madeiras de 2'
classe poderão fornecer todos ou maior
porcentagem de. l a classe, com a bonifi-
cação de 2 1121° para os que excederem
da porcentagem lixada. Na falta, po-
rém, de dormentes de 1' classe, O pro-
ponente poderá substituil-os, por 2,
tendo, neste caso, o abatimento de 5 uI"
quando a quantidade a completar a
porcentagem fixada for inferior a 15 "I°,
e de 10 °I° quando exceder a 15 1°•

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço para o dormente,' cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posto mais' barata, por minima que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

Não serão acreitas as propostas cujos
Pinos sejão superiores a .4$500
um dormente.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia..

No caso de nenhum proponente se
obrigar a fórnecer a totalidade dos dor-
mentes pedidos, a estrada acceitará
as quantidades de cada proposta pelos
seus respe2livos preços, até attingir a
quantidade fixada neste edital, esco-
lhendo taes propostas na ordem dos
mais baixos preços.

As propostas de'verão mencionar:
1, procederecia e togar onde serão

Pelirados os dormentes e onde serão
apresentados:

2°, as qualidades das madeiras .que
fornecerá em maior quantidade.

Todos os outros esclarecimentos se-
rão encontrados nas condições geraes
existentes na intendeiria da estra-
da, condições que farão parte intea
grante de todos os contraMos.

A entrega será feita até 30 do se-
tembro proximo.

As propostas que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respe.:,tivas . residia-
cias, serão entre gues. em duas vias,
em envolucros fechados, com a decla-
ração por féra do assumido e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompa-
nhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que pos-
sam provar a idoneidade do propo-
nente, ,comprehendendo-se, entre cites,
os recibos de quitação da ultima cot-
leda dos impostos a que estiver su-
jeito..

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhildr o recibo da
caução de 1:000$, previamente feita
na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a assignatura do .contracto, can-
ção que reverte rá para os cofres da
mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respetivo
contracto dentro do .prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite,
que fôr expedido para esse fim.

o contracto só se torna rá effectivo,
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de
Cont as .

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as pro-
postas.

As Propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos

Abril de 	 .

proponentes, serão annunc.iados o dia e
hora Para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
:serão publicadas.'

A estrada reserva-se o direito dá
annullar a. concurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste
edital, e os preços nas condições A
estabelecidas.

„Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem - apenas o (Core--
cimento de uma reduceão sobre a pro-
POsW mais barata.

A caução para garantir o fiel rum-,
primento do contracto será de 5 °I° da
imPortancia total do fornecimento.

A estrada reserva-se o direito d0
restringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta ique não
estiver inteiramente de accôrdo coro
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, 17 de abril de 19.18.
— O secretario, José Ricardo dc
quere-pe.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNeuarIENMA PARA A VENDA DA ESCOEGÂ
DAS ESCORIAS DE CARVÃO DAS LOCO MO+
TIVAS

De ordem da directoria, faço publied
que, ás 12 horas do dia 6 do proximd
mez de maio, na lntendeneia desta Es-
trada, na estação Marithna, serão rece-
bidas propostas para a compra da es-
colha das escorias de carvão das loco-
motivas encontradas nos depositos de
8. Dioga, Barra, Entre Rios, Portella
Cachoeira e nas estações de D. Clara,
Belém, Alfredo Main, Santa Cruz e Ma-
tadouro.

A eoncurrencia versará apenas sobro
o preço para a tonelada metrica de es-
colha de escoria, cabendo a preferencia
do direito ao autor da proposta mais'
alta, por minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

Deverão ser indicados nas propostas
os pontos que forem pretendidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas. datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entgues, em duas vias, em
e.nvolticro fechado, com a declaração,
por fora, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os doeumentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta. o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1008000. préviamente feita
ria thesouraria desta Estrada, para ga-
rantir a assignatura do contrario, cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma Estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data do convite que J"or
expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos inani°.
nentes será julgada e examinada pre-
viamente. antes' de abertas as propos-
tas. As propostas, cujos autores não ti-
verem Sido considerados idoncos, nact

aberius;
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Depois de julgada a idoneidade doa,
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas gila, antes de qualquer deciaãe,
serão publicadas.

A Estrada resolva-se o direto tio an-;
multar a conctn-rencia, caso assim eona
yenha aos seus interesses. -

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão á
todas as clausulas deste edital, e o pre-
ço, para tonelada motrica de escolha do
escoria relativa ao ponto, ou pontais que
forem pretendidos.

Não se tomarão em consideração
lueceener offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
alue contiverem apenas o offereeemento
de augment-o de preço sobre a proposta
mais cara.

No caso de ahsolata igualdade tIntre
'duas proposlaa, fica a /..estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefc-
eenc ia

Toda e qualquer proposta que no es-
tiver inteiramente de accerdo com esta
edital será rajellada.

As condições para o entrado siTo
as seguintes:

I — O contraclanto obriga-se a stV
apanhar as escorias dentro das linhas
dos depositos até ;is oito horas da ma-
M?, podendo, entrotando, apanhai-as
durante o dia no ponto onde são depo-
sitadas para serem distribuidas na
aterro da linha, sendo .feito 'v.or sua
Conta e com posasoal seu o serviço de
ensaque e pesagem.

II — As asa ia a dos pesos; das,' escolhas
escorias serão iadas pelos chefes

de depositos e pelos agentes das esta-
eeris, aos (limes compele a fiscalização
das quantidades raivadas. Essas notas
:serão remettidas diariamente ao sub-
director da á divisão, que, no ultimo dia
'lie cada mez, rematará ao sub-director
Ia eo divisão a nota e reapectiva im-

portancia relativa ao mez vencido, afimn
de que este providencie sobre o paga-
mento pelo .conlractante, na thesoura-
ria da estrada, ate o dia 5 do ma se-.
s inte

— O peso madio de cada metro
aubitio de escoria de que trata o pre-
aente contracto é de 362 kilugrammasa

IV — Para garantir a execuç5o deste
'Centrado, será depositada na thesoura-
ria da estrada a quantia de 1 :0008, elle
será. revertida em favor dos cofres da
mesma estrada no caso de rescisão ou
reincidencia de falta 'do cumprimento
de alguma das clausulas deste contracto,

, V — E' facultado á estrada o direità
Je utilizar-se do material contractado,
!plantio necessitar para o seu serviço..

VI — Fica vedada ao contractante ã
Jransferencia deste contracto sern au-
torizaaiRo prévia, em despacho da ;g ire-
etoria da eatrada, sab pena de ser o
mesmo contracto rescindido no caso de
,infracção desta disposição..

VII A falta de cumprimento de
(malquer clausula deste contracto bu-
i/ela o contractante a unia multa de
10-08, e, em reincidencia, á1 perda da
;caução feita para garantia deste con-
tracto.

Secretaria da Estrala de Varro Cen-t
Irai do Brasil. 17 de abril de 1918.
0 secretario José Ricardo de illbuquer

MARIO OFFICIAE

Inspectoria Federal das Estradas
EDITAL DE CONCUIDIENCIA

Ch,anza , la para assignatura de contractos
fla. ordem do Sr. inspector federal das Es-

tradas, convido os Srs. Arnaldo Uraga tai
Comp., A. !lacaio Marques, Luiz Macedo t5z
Comp. e Villas Boas Sz Comp. a comparece-
rem nesta secretaria, dentro do praza de cinco
dias, afim de assianarem os seus contractos
para o fornecimento de material de expe-
diente, de accôrdo com as propnstas apresen-
tadas em virtude do edital de 12 de dezembro
do anno proximo passado, sob pena de per-
derem a canção depositada no Thesouro Na-
cional, confor.ne determina a clausula 2' do
mesmo edital.

hispectoria Federal das Estradas, Rio de
Janeiro, la de abril de 1018.— :trinando de
A quiar Cardoso, secretario.

—
Directoria Geral dos Correios

IMISSÀO DE NOVAS CINTAS DE $020 E	 kk.) E
BILIIE/ES POSTAES SIMPLES DE $030

Faço publico que, no prazo de trinta dias,
• contar desta data, entrarão em circulação
as novas cintas do $020 e $0•0 e 03 bilhetes
postaes simples de 5030, fabricados na Casa da
Moeda, com os soguintea caracteristicos: as
cintas da taxa de SOO medem de cumpri-
mento 0%37 por O ts,13 de largura e são feita,
de uma faixa de papel amarello-claro, encor-
pado,cortado sapal iormente em angulo abtusoa
tendo estampado á direita o respectivo se/lo
em uni medalhão, parte a secco e parte a
tinta. Ao centro do salto se destaca a afligia
da Republica, impressa cai relevo, dentro da
moldura circular que completa o sello em cir
verde escuro. Acima da effigie la-se
Jataras braacas as palavras « Brasil » c
«Correio,, separadas por unia pequena
vinheta, e na parte inferior da maldura,
acha-se o valor «20», em lettras verdes sobse
fundo branco, o na parte inferior a palavra
«lléis» em lettras brancas sobre fundo verde
escuro.

As cinfaa da taxa da 5e10 teem os mesmos
caracteristicos e sao impressas eia c& alaran-
jada.

03 bilhetes postae.s simples do 5030 medem
do comprimento 0%11 por 0 11atia de largura,
são impressos em cai' verde, tendo á direita o
serio representado pela afligia da Republica,
rodeada pelos dizeres «Republica dos Estados
Unidos do Brasil», em uma faixa circular, em
cuja parto Inferior existe unia outra em fôrmz
de arco com a palav ra «Correio», sendo todos
os dizeres em ladras brancas.

No alto do cartan lè-se «Ropublica doa Es-
tados. Unidos do Brasil» em caracteres gran-
des e, uni pouco abaixo, em uma faixa cer-
cada do vinhetas, estão as palavras «Bilhete
Postal» cri lettras brancas, separadas por
ema outra faixa menor, onde se acham os
alaartsmos do valor de «50a, acima da palavra

Abaixo da mencionada faixa, la-se a indi-
caiei° «Neste lado se o endereeo», Uma vi-
nhéta entrelaçada fecha todo o rectamaulo do
cartão, (mat.:errando os desenhos já des.
criptos.

As fórmulas actues continuam em circula-
ção cortiunctamente com as novas, até que
seja determinado o seu recolhimento, no prazo
regulamentar.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, u de abril de 1918. —
— O sub-director, Eugenio Angusto Wen-
deck.

ZW"
Directoria Geral dos Correios

Ficam intimados a comparecer á ia seca
da Sub-directoria de Contabilidade da Direc-
toria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
afim de recolherem as importancias pelas
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quaes foram responsabilizados, os seguintes
ex-emccionarios : José Maria Antunes de Aze-
vedo Junior, ox-cartciro privativo de Casca-
dura, multado pela portaria n. 11, de 15 de
dezembro do 1912, 5$ (cinco mil réis); Jus
venal Ernesto Carneiro, ex-estafeta distri-
buidor, multado pola de n. 13, de 12 de agosto
de 1913, 58 (cinco mil réis) e Trajano Leal,
ex-estafeta interno, responsabilizado pelas do
D3. 1.111, de 21 de julho de 1013 e 519, de
de abril de 191a, respectivamente em 16$133
(dezeseis mim cento e trinta e tres réis) c 55
(cinco mil réis), total 21$133 (vinte e um mil
cento e trinta e tres reis).

Sub-directoria do Contabilidade da Direc-
toria Geral dos Correios, 3 de abril de 1018.—
0 sub-director, Eugenio Augusto 11Pankteelt.

Directoria Geral dos Correios
SUB - DMEcToMA DE CONTABILIDADO

Ficam intimados a comparecer á l a secção
da 81lb-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de trinta
dias, afim de recolherem as hoportancias
pelas quaes foram responsabilizailos, os se-
guintes ox-funecionarios: José Maximum de
Oliveira Moraes Pinto, ex-estafeta interno.
responsabilizado pela portaria n. 1.8 !k3, de 12
de dezembro de 1913, 38000 (ires mil reis) o
Francisco Ernesto da Silva Junior, ex-estafeta
interno, multado pela de n. 185/2, de 23 do
•fevereiro de 1911, 10900 (dez mil reis).

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria, Geral dos Correios,	 de abril de 19.8a

	

sub-director, Eugenio Angusto Wandeck.;

Directoria Geral dos Correios
Ficam intimados • comparecer á I' seer>

da Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de trinta
dias, afim de recolherem as importancias pe-
las quaes foram responsabilizados, 03 seguia-
tas ex-funccionarios: Ilelvecio Medeiros de Al-
meida, ex-praticante de i s classe, responsabi-
lizado pela portaria n. 520, de 7 de abril do
101 .1, 155225 (quinze mil du.sentos e vinte o
cinco réis); João Paulo de Miranda Carvalho,
ex-amannanse, responsabilizado . pelas de nu-
meres 1.081 e 1.4E2. de 10 de Julho e de
setembro de 1910, respectivamente em 93$109
e 215803, total 111.59,0 (cento e quatorze mil
e novecentos reis) c Antonio Piano de Mo-
raes: , multado pela de n. O, de 13 do abril do
1014, 5$ (cinco mil reis).

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios; 3 de ahril de 1018.--
O sub-director, Eugenio Augusto Vandeett.

-=r--
Directoria Geral dos Correios

sl:13 - DMECToRIA DE CONTABILIDADE

Ficam intimados a comparecer á ia secção
da Sub-directoria do Contabilidade da Di-
rectoria Geral das Correios, no prazo do 30
dias, alim de- recolherem as importando.%
pelas quaes foram responsabilizados, 03 se-
guintes ex-funccionarios: Angelo Angusto
Domiugnes Gomes, ex-conductor de malas,
multado pela portaria n.189/2, de Ode março
de 1911, 10$ (dez mil réis); Ernani Glancesto
Cunha, ex-estafeta interno, responsabilizado
pela de n. 521, de 7 de abril de 1911, 155175
(quinze mil cento e setenta o cinco réis)
Alexandre de Oliveira, ex-praticante de -ta
classe, responsabilizado pela ',Arcaria te 232,
de 18 de fevereiro do 10;a, 20a (vinte mil
réis) e Vitalina de Souza e Silva, ex-agente do
Correio de Pontal, responsaailizado pela por-
taria n. 1.760, de 19 do dezembra do 1911,,
20$ (vinte mil reis).

Sul)-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 5 de abril de 19tS.

O sub-director, Eugenio Augusto Wandeek.:

, Directoria Geral dos Correios
SUS - DIRECTIMIA DE CONTABILIDADE

Ficam intimados a comparecer á te SOc00
da Sub-directoria de Contabilidade da bk-



5403	 Quinta-feira 18
	

DIA 1110 OFFICIAL
	

Alpril (3 . ll)IR

rectoria Geral dos Corrreios, no pazo de 30
dias, eflui de recolherem as importancias
pelas quaes foram responsabilizados, os se-
`guintes ex-funceionarios desta Directoria
Geral: Virgílio Werncek Coreela e Castro,
bx-thesoureiro da Succursal do testado de Sá,

esponsabilizado pelas portarias ns. 1.641, de
21 de novembro de 1914, e 981, de 7 de julho
de 1915, respectivamente 193500 e 05209,
total 285700, e Jose Marinho Saltes Rue, ex-
estafeta interno, multado pela de n. 7, de 3
de outubro de 1914, 10S e00. Sub-directoria
de Contabilidade da Directoria Geral dos
Correios, 5 de abril de 1918.-0 sub-director,
Eugenio Augusto Wandeck.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
NOVA CONCURRENCIA DE TUBOS DESTINA-

(	 DOS A CANALIzAÇÕES DE AGUA.

Faço publico, por ordem do director
geral, que, até o (lia 2 do mez de inalo
proxirno futuro, ao meio-dia, estará
aberta na sede desta repartição. rua
Iliachuelo n. 287, coneurrencia publica
ao fornecimento do seguinte material,
destinado a canalização	 agua;

a) 10.000 metros tileis de tubos ro-
dos de ferro fundido (segunda fusão),
bom ponta e bolsa de typo usual, me-
dindo cada tubo de tres a quatro me-
tros de comprimento Wel, de 100 a 102
millimetros de diametro interno e de 10
a 12 millimetros de espessura normal;

h) 200 metros uteis de tubos rectos
'de ferro fundido (segunda fusão), com
ponta e bolsa de typo usual, medindo
cada tubo de tres a quatro metros de
Comprimento util, de 300 a 305 milli-
metros de diarnetro interno e de 14 a 10
millimetros de espessura normal.

As clausulas a que obedecerão a coa-
currencia e o consequente fornecimen-
to são:

Primeira — A' Sução de Expediente
desta repartição entregarão os concer-
nentes, dentro de envoluero fechado e
lacrado, as respectivas propostas, es-
'criptas em duas vias, sem emenda nem
'rasuras, nem ainda outro qualquer de-
Jeito ou sinão, que possa dar motivo a
duvida. adiada, na fôrma da lei, a
primeira das vias, trarão ambas a ru-
brica ou a assignatura do concurrento
em cada folha. Farão os coneurrentes
no Thesouro Nacional, mediante guia
passada na Secção de Expediente, o
deposito de 1 :000$ (um conto de reis),
em moeda nacional, apoliees da divida
publica ou letras emittidas nos termos
do art. 4 0 da lei n. 2.919, de 31 de de-
zembro de 1914; e o conhecimento do
deposito feito será pelo coneurrente re-
spectivo entregue a Secção de Expediene
te, na mesma oecasião em que fôr apre-
sentada a proposta, mas em outro en-
volucro igualmente fechado e lacrado,
que conterá, ainda, documentos da ido-
neidade do concurrente e as provas de
'que se acha elle quite com a Fazenda
o serei aseeuoell su o2ecl opuai l'UtioToem
impostos pela lei exigidos.

O ceneurrente preferido lerá, outro-
sim, de fazer no acto da assignatura do
contracto do fornecimento uma caução
'de 5:000$ (cinco contos de reis), em
moeda nacional, apolice da divida pu-
blica ou letras emittidas nos termos da
lei já citada.
• Tal caução será destinada a garantir
d fiel cumprimento das obrigações na-

contrado contraindas, bem como
a pagamento das muitas que lhe ve-
nham, acaso, a ser impostas.

Segunda — No caso de se não apre-
sentar, para assignar o contracto, den-
tro do prazo de cinco dias, contados da
'data publicação do despacho de prefe-
rencia no Diorio• Officio& perderá o
coliicurreate preferido, em favor 0,11 ra -,

---
renda Nacional, a quantia de um conto
de reis (1 :000e), importancia da cau-
ção garantidora da sua proposta.

Terceira — Os envolucros que con-
tiverem os documentos comprobatorios
da idoneidade serão abertos na Secção
de Expediente, ao meio-dia de 2 do
moa de maio proximo futuro, devendo
ser aquella idoneidade julgada pela
commissão de funecionarioe que o dire-
ctor geral, para tal fim, houver no-
meado. Em seguida, abertos os envo-
lucros em que se acham as propostas
dos concurrentes julgados idoneos, se-
rão dias lidas publicamente, em voz
alta, rubricando cada um de taes con-
currentes Ou prepostos as propostas dos
outros, folha á folha. Fica entendido
que a ausencia de concurrentes ou pre-
postos não invalidará a concurrenda:
neste caso, cada uma das propostas será
rubricada, folha á folha, por todos os
membros da com-missão.

Abertas, lidas e rubricadas, como fi-
cou dito, as propostas, serão as segun-
das vias remettidas ao Diario Official
nele publicadas, devolvendo-se, po-
rém, intactos os =lucros que conti-
verem as propostas dos coneurrentes,
cuja idoneidade a commissão negar.

Quarta — A coneurrencia versará so-
bre o preço total do fornecimento, de-
vendo o proponente indicar, por ex-
tenso e em algarismo, o preço da tone-
lada dos tubos de cada diametro, e peso
médio e as dimensões exactas de cada
tubo, tudo de aceôrdo com as condições
deste edital e de modo que não seja
comprehendido, em cada um de taes
preços, o valor dos direitos aduaneiros
e demais despezas alfandegarias. En-
lende-se aqui a tonelada como sendo a
de 1.000 kilo,grammas. Serão recusa-
das, em absoluto, as propostas cujos si-
gnatarios se comprometterem a fazer,
apenas, o fornecimento de uma parte da
eneommenda a que se refere o presente
edital, assim como aquelas em que for
estabelecida-, como vantagem, uma per-
centagem de abatimento sobre o preço
mais baixo exigido pelos coneurrentes
signalarios das demais. Em caso de
coexistirem propostas em que figurem
os preços expressos em moedas diffe-
rentes, tomar-se-ha para base da com-
paração a taxa official á vista, fixada

'pela Camarim Syndical dos Correctores
na vespera da abertura das mesmas
propostas.

Quinta — O material dai° forneci-
mento é objecto da presente concurren-
cia será todo entregue na ponte de des-
carga da repartição, situada na Penha.
A' repartição cumprirá dar a lingada na
ponte e accommodar o material nos ter-
renos de sua propriedade, proximos ás
prensas de experiencia.

Sexta — Todos os tubos serão de
ferro fundido (segunda fusão), rectas,
de ponta . e bolsa, tendo na ponta cordão
cujos circulas interno e externo tenham
a aresta bem viva. A fundição deverá
ser feita em moldes de areia secca,
mantido o eixo longitudinal na posição
vertical e estando a bolsa na extremi-
dade inferior. O material deverá ser
bomogeneo, apresentando, na fractura,
côr acinzentada, earaeteristica e corpo
de gráo fino, nem falhas nem impure-
zas, que possa facilmente ser trabalha-
do a lima, a serra, a catraca e a badame.
Todo o material, além de apresentar re-
gularidade de fórma e dimensões, • nos
termos da possivel tolerancia. dentro
limites da teehnica corrente, deverá ser
coalterizado, interna e externamente,
com a solução do Dr. Angle Smith, em-
pregada em banho quente, sobre toda
buperficie das peças de ferro fundido.

etinaa are Se será acceito Q mateeial

depois de examinado em tudo quanto
se refira .ás exigencias feitas no pre-
sente edital, ou seja imposto pela boa
technica, e de submettido ao exame das
qualidades apparentes de sua perfeita
execução, homogeneidade do metal, bem
como á experieneia da preesão interna
de 15 atmosplieras, effactua(aa nas
prensas da repartição. O material que
apresentar fendas, falhas, vicies do
construcção, irregularidades de :Muna o
dimensão, bem como o que não resistir
á prova de pressão, será rejeitado e de-
volvido ao fornecedor, no proprio local
do exame ou experiencia.

O fornecedor far-se-lia relpresentar,
por procurador idon.eo, provido dos po-
deres competentes, nas vistorias para
recepção do material e sua expeeiencia,
assignando a acta que. logo após cada
experiencia diaria. será lavrada rara
registro dos resultados obtidos: para
quebra na prensa, será admittido um
coefficieni e de 2 e/e (dous por cento)i
sobre o numero total dos tubos consi-
derados perfeitos nas vistorias.

Oitava — A preferencia caberá ao
coneurrente que propuzer o preço to-
tal mais reduzido, considerado o for-
necimento integral, por niinima que
seja a differença entre esse preço e o
da proposta immediata na ordem cree
seente.

Nona — De accôrdo com o que dee
termina o § 2° do art. 170 da lei nue
mero 3.451, de 6 de janeiro de 1918;
que fixou a despeza geral para o exer-
cicio corrente, esta repartição estabe-
lece, como preço maxiino, para tada'
tonelada de tubos, de mil kilogrammas;
a quantia de 530$ (quinhentos e trinta
mil reis), ficando nulla, para todos os
effeitos, as propostas que ultrapassa-,
rem o (plantam, estipulado.

Decima — No caso de absoluta iguale
dade de preços entre duas ou mais
propostas, será preferida a do coneura
rente que, em publico e em dia detera
minado, o.ppOrtunamen te, pela coma
missão julgadora da concurrencia, e ana
nunciado no Diorio Official, fôr sor-
teado entre os classificados na iguala
dade.

Decima Primeira z— O prazo para à
entrega integral do fornecimento será
de cinco mezes, contados a partir da
data da assignatura do contracto, findo
o qual (salvo o eaeo de força maior,
provada dentro do exercido), não será
recebido material algum, rescindindo-
se o contracto e revertendo á FazencN
Nacional a caução de cinco contos d(S
reis a que se refere a clausula pri-.
meira.

Decima segunda — Os pagamentos
serão feitos á medida que o material,
depois de recebido, vistoriado e expe-
rimentado, for sendo aeceito, mediante
contas que o contraetante apresentará e
que, devidamente verificadas, terão proa
casso na repartição.

Decima terceira — As propostas nãci
poderão conter sinão uma fórmula do
completa submissão a todas as con-
dições do presente edital, não sendo toa
macias em consideração quaesquer offere
tas de vantagens mele não previstas.

Decima quarta — Nos preços de uni-
dade, apresentados pelos eoncurrentes,
estará ineluida toda e qualquer despeza
de transportes entre o navio e a ponto
de descarga da repartição, qualquer:
que seja a escama sobre agua, deeenee,
o c,ontraetante notificar, por escripto,
repartição do dia e da hora em que o
material chegará á referida ponte.,
Essa eeotificaeeo devera ser. feita Ora,
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‘"rna antecedenda de, pelo menos. 48
liaras. A repartição não' se responsabi-
lizará ,por nenhuma despeza do arma-
;aenag,em.

Secção de Expediente da Repartição
El e Aguas e Obras Publicas, 13 do abril
;le 1918. — F. J. da Fonseca Draga,
MIefe da seeção.,

illepartição do Aguas e Obras Publicas

Do ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados a colocar hydrometros eis proprie-
tar:os dos predios ns. 53, da rua da Consti-
tiação, Srs Arthur, Alberto, Lauro o Victor
Farani; 1.122 da Estrada. Real de Santa
Cruz, Sr. Manoel de Oliveira Prandão e 431
da rua Vinte e Quatro de Maio, Sr. Manoel
barreiras Cavanellas.

Os respectivos propriatarios dos dous ulti-
mos predios, já se acham multalos em 20J$
cada um.

Outrosim, ficam intimados os prooriotarlos
dopredio ii.53, acima citado, a substituir a
caixa casteloa no pavimento termo do mesmo
innuovel, por outra de capacidade do 1.2,J0

De ordoin do Sr. Dr. direeror geral, fica
intimado o Sr. Elysio Goulart, proprietario do
predio n. 11s, da rua. Ferreira de Andrade,

collocar hydrometro no refarido inunovel,
no praza de quinze (i5) dias, a'contar
data da primeira publicação deste edital, e
bam assim, a recolher á thesouraria dwda
-repartição, a multa do 2003, per não ter
cumprida as intimaçOes anterioras.

• Outrosim, no mesma prazo acima determi-
aado, ficam intitnados os Srs. Matam' Paes de
Figueiredo, como representante de sua filha
menor Alice, proprietaria dos predios os. 18
o 20 da rua Sant'Anna, no aloyee, a recolher
aquela thesouraria, a multa da 100$, visto o
predio n.18 fornecer agua, abusivameate, ao
do n. aa, e mais a de 1003, por rec,ober o
palio n. :10 agua, abusivamente, do do n.18;
Victor Manoel de Oliveira, avenida Passos
tr. 21, a quantia do 100$, por ter, abusiva-
mente, retirado o hydro-netro o Augusto Tei-
xeira Passagem, rua Vinte e Um de Abril

12, tambein a quantia de 100$, por fias-
/tecer agua, abusivamente, ao predio mm. 14.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 10 de abril de i91-r.
•z,-- F. J. da Fonseca lircgl, chefe de secçlo.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro

4:10NCIMMENCIA PARA A DEMOLIÇÃO E RE.;
NOÇÃO Do RESPECTIVO MATERIAL E
Touro Do PREDIO, kRUA DA SAUDE NU-

' MERO 116 (ANTIGO) 190 A 194 (sao-
r DEMOS) , CUJA PACITADA É DE CANTARIA
'LAVRADA, EM PERFEITO ESTADO.

, De accôrdo com as ordens do Sr. in-
siector Federal de Portos, Rios e Carmes,
esta fiscalização receberá propostas até
o dia 25 do corrente, ás 13 horas, para a
,demolição e remoção do respectivo ma-

• %criai e entulho do predio á rua da Sande
116 (antigo), 190 a 191 (modernos),

ças seguintes condições:
a As propostas serão em duas vias (uma
.ttelltatla), rubricadas, dando o _preço da

offerta por extenso, 'laia contendo emen-
das nem razuras o sendo o preço cru
globo.

O prazo para a demolição e remoção
do material e entulho será* de noventa
(lias, a contar da data da a.ssignatura.
termo de compromisso.
• Para garantia das propostas, os Srs.

proponentes entrarão préviamerde para
os cofres da thesouraria da Inspectoria
Federal de Portos, Rios o Carmes com a
quantia de cem mil réis_ (100$000), que
provarão no acto da concurrencia.

O arrematante, além da importancia
que terá de pagar, adiantadamente pela
arrematação, caucionará quinhentos mil
réis (500$000), para garantia da remoção
do matetial e antullio proveinente da de-
molição, responsabilizando-se por quaes-
quer dainnos nns predios limitrophes du-
rante oa trabalhos de demolição.

As propostas serão abertas logo após
o seu racebimento.

Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro, em 17 de- abril de 1918. — Toledo
Lisboa, engenheiro-chefe.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio-

Directoria do Serviço de Industria
Pastoril

CONCURSO DE MED1COS VETERINARIOÃ.

-De ardam do Sr. ministro, faço pu-
blico que. a contar destu data e dentro
do prazo de 30 dias, estarão aoartas nes-
ta directoria as inscripções -para o con-
curso de medicOs veterinarios, o qual
obedecerá ás seguirdes condições:

1.° Os candidatos deverão requerer ao
director do Serviço" de Industria Pasto-
ril a sua inscripção, juntando documen-
tos que provem:

a) sua qualidade de cidadão brasi-
leiro;

b), bom procedimento;
c) capacidade physica, mediante ata

testado medido, do qual conste não sof-
frer de molestia contagiosa Ou inCura-
yel;	 •

d) attestado de aaccina
e) possuir certificado ou diploma dá

veterinario ou do medico por qualquer
curso de veterinaria ou faculdadts
medicina do paiz, reconhecidanainte
idoneas;

2.° O candidato ti. inscripção poderá
Lambem juntar ao seu requerimentc
quaesquer outros documentos epte pro-
vem habilitações especiaes e serviços
prestados á Nação, afim de ser isso le-
vado em conta na classificação. caso,
pelo resultado do concurso, tique em
igualdade do condições • cora outros can-
didatos;

3.* Findas as inseripções, os - requer-
mentos e documentos serão examinados
e informados pelo funecionaria eive for
designado para servir de secretario .da
commissão examinadora e posterior-
mente despachados reto director do ser-,
Yiana

Não será concedida prorogação dá
apresentação de documentos que fada-
rem ou não satisfizerem ás exigana:as
da lei e as constantes da condição deste
ed:tal.

O resultado das inseripaões ser i pu-
blicado no Diario

a.° O concurso, que se realizará era
dias uteis consecutivos. salvit caso do
tuolestia de qualquer dos membros da
mesa, versará sobre as seguintes mato-
rias:

a) anatomia e physialogia dos animes
doratea ticOS;

b) propedeutica e clinica medico-cir-
rurgica dos animaes domesticas;

e) bacteriologia, parasitologia e ana-
tomia pathologica applicadas á vetaria
nada;
. d) therapautica, bygiene e policia sa
fitaria dos animaes domesticos;

zootechnia.
5. As provas de concurso constarão

de uma prova escripta e uma prova pra-
tico-oral. Essas provas versarão sobre
ponftis organizados 'pela commiaaãn or-
ganizadora. as quaes deaerão compre-
hender todas as matarias exigidas por
este concurso.

A. prova escripta será effed nada no
prazo maximo da doas horas. sob a -fis-
calização dos membros da commissãa:
parai essa prova cada candidato rerebeaa
as folhas de papel que deaejar, rubeca-.
das. liai acto, pelos examinadores.

Cada candidato entregará sua prova
escripla ao presidente da conlMissão,
que a collocaeá em uni enveloppe com-
pletamente !lacrado e rubricado nela
mesa examinadora, assignado lambem
pelo :autor da provai

Durante a prova escripta, os rancor-
rente não poderão deixar os seus Ioga-
res, Salvo caso especial do precisarem
dirigir-se ao presidente do coneurvo.
para obter solução de qualquar duvida,

, que Será formulada ele modo a ser co-
nhecida pelos demais candidatos.

Para a prova pratico-oral será dado
a cada candidato o prazo que a eommis-
são examinadora resolver conceder, á
vista do ponto sorteado. •

Esse prazo, porém, não poderá ser in-
ferior a uma hora. - 	 •

6." Será excluido do concurso qual-
quer candidato- que desacatar a com-
missão examinadora ou que for apa-
nha0 commettendo fraude nas provas.

7.• Depois do realizadas as provas
escriptas e pratico-ornes, reunir-se-ha
a commissão organizadora e pelo estudo.
das provas exhihidas procederá ao jul-
gamento do concurso.

Para ser feito esse julgamento, cada
examinador ,nesse numero incluido
presidente, lançará em uma urna uma
cedula contendo a nota que merecer o
candidato.
• Finda a votação i dativa a cada con-

corrente. o secretario retirará da urna
as cedulas e, com assistencia da mesa
examipadora, sommará os valores de to-
das aa notas e dividirá a- mima pelo
numero de votantes, obtendo assim a
nota que o candidata) obteve no concurso.

Para a classificação de concorrentes.
postos eni igualdade de condições pelo
julgaMenlo das provas, terão pre.ferenc.ia
alisoluI a os mediens-veterinarios diplo -
mados pela Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria.

A's notas serão dados os seguintes YR--
leres para a apreciação do julgamento:
a ardiam valerá ires; a boa, dons: a sok-
frive1,1 um, e a má, zero. As fracções
resultantes da divisão a que se refere
este artigo • não serão desprezadas; ao
contrario, influirão na classificação dos
coneurrentes.-

Pará a classificação doa conmirrentes
postos', em igualdade de condições pelo
julgamento das provas, ter-ae.-lia em
vista os documentos apresentados por
occasião da inscripção e os serviços pre-
stadoslá repartição.

8.° -Peita a classificação dos candida-
tos, será a mesma enviada ao ministerio,
com a Icópia authentica das actas lavra-
das durante o concurso e as provas es-
criptas', acompanhados estes doenmentoa
de um relatorio do presidente da mesa
'pporgio ts !JecurrenciaA dignm_g2A211

_a Sução de Exnelianto da Rapai;tiçao dai
Aguas e Obras Pubacas, 10 de abril de 19(3.
—F. J. da Fonçeca Braja, chore da sceaà.).

. Repartição de Aguas e Obras Publicas
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que se tenham dado durante O cot-
curso.

O.' A mesa examinadora do concurso
será composta do director do serviço
tulustria Pastorit, que servirá de pre-
idente, do chefe da secção de -veteri-

gado, de um dos ajudantes dessa secção
de dons professores da Escola Stip,-

;Pior de Agricultura e Medicina Yeleri-
paria .

Rio de Janeiro, i' de abril do toiS.
Alcides Mimada, director do Serviço.

—
Directoria do Serviço de industria

Pastoril
L' IMPORTAÇÃO DE ANIRIAES COM AUXILIO

DO GOVERNO

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, pretendendo o Governo dis-
tribuir equitativainento a verba de
t00:000, ouro, votada pelo Congresso
Nacional na lei n. 3.151, de 6 de M-
oiro do corrente atino, art. 96, velha
5', para auxiliar a importação de ani-

inaes reproductores de raça, encommen-
dados pelo governo dos Estados ou dos
.inunicipios ou pelas sociedades ou eA-
fações de agricultura e criação e esta-
ções zootechni(as reconhecidamente ido-
neas, recebendo a União apenas in&ade
do custo e. frete dos animes importados
t; ficando a outra metade dispensada de
imgamento, serão recebidas, até 30 de
abril proximo, piidos desse auxilio,
mencionando:

a) o numero, especie, raça e idade dos
animaes que pretende importar e o to-
gar onde devem ser entregues;

IP) o fim visado na criação e exjlota-
tão do rebanho da sua propriedade;

c) o numero e raça dos animes (pie
possue para cruzar ou constituir um
nucleo de raça pura;

d) a zona onde se encontra a sua pro-
priedade e quaes as pastagens e forra-
gens de que (1ispõe:

e) o paiz de onde pretende fazer a
'importação;
11 t) o valor maximo dos animaes a ad-
quirir e o custo provavel do freie. de
modo a ficar determinada a quantia ma-
xima que o interessado pretende de-
pender

Rio de Janeiro. ti de fevereiro de
1 91S.	 Alcides Miranda, director do
Serviço de Industria Pastoril.	 ( •
•

ANNUNCIOS
COLLECÇÃO DE LEIS DE 1917

. Acha-se exposta á, venda na Tliesou-
. Paria da Imprensa Nacional.•
:Tres volumes 	 205000

SOCIetlado Anonyma Estiva.
dora, A Moricault
ÃsSEMSLI';t GERAL ontaxximx

São convidados os Srs. accionistas a se reli-
nimm em assembléa geral ordinaria, no dia
30 de abril corrente, as 15 horas, no edificio
la séde social, á rua da Candelaria mi. 36,
sobrado, para tomarem conhecimento dos
actos e contas da directoria, relativos ao exer-
cido findo em :u de dezembro de 1017 e pro-
federem á eleão do DUO conselho fiscal o
directoria.

Continuam á disposh:lo dos Srs. accionistas
"os documentos a que se refere o art. 117, do
decreto n. 431, de 4: de julho de 1891:

Rio da Jzwe'ro, 15 ci abril de 1918,—A cli,;
tpetorig„	 -

	MLIPIMMINNEVIIIP

-LU 1C ORÇAM ENTA IA. 1)14.1
bis

A_cb.a.se expofflita L1 venda na,
thesouraria da Imprensa. Na-.
eional a:3;00f) o exemplar.

Sociedade .A.nouyina,
«A reazão»

De conformidade com o resolvido na assem-
Wa de 10 do corrente, sao convidados os

acciordstas, cm propria pessita ou por
seus representantes, a se reunirem em asem
bléa geral extraordinaria, na séle social. á

ia da Quitanda n. 65, no dia 22 do corrente,
010 horas da manhã.

Rio dc Janeiro, 16 de abril do 1918. -- A
directoria.

Quadro g-erat dos credores
admittidos ti. fallencia do
Alvaro da Cunha e Mello

O curador das massas 	
O juiz 	
Os peritos, Nbs salarios
O escrivão, pelas custas 	

(imitido Ramos Lima 	 	 1:216$35
Manoel Mala 	 	 :305030

1:9195958

ChirographaPi08

Compaohia Fornecedora de Ma-
toians 	
i iha Fernand(s & Como 	

	

London & Brailian Bank. Lt(1 	
como cessionaria de Aditar
Douto 	

S. A. Serraria Moss 	
Noé Pinto d'Almcida &
J. Ferver & Comp 	
Eugenio Lefki 	
Alber r o de Almeida & Comp 	
Kloher & Comp 	
Alvaro Castos 	
Luiz de Souza  -
Amaral Anjos & Comp 	
J. Fernandes Correia &
Ainaraes Pimentel & Comp.
Turim) & Sella 	
llohnberg, Cedi & Comi) 	
Nibano Candido Conealves 	
The,olor Wille & Comp 	
S. Guimarães Si Comp 	
Bioo Fernaudes Costa 	
Charles Bonavita
Manual Pereira de Macedo 	
A rthur Douto & Comp 	
M . II. Paiva 	
!limo & Comp 	
M. do Souza Guimarães 	
Si,  10.0S, Seabra, & Comp 	
Po Iro Mourand 	
Al -:rto Carlos dos Santos

):1; 11 ' es. Pinto & ejtIlp 	
CaVVZIS 	

A. Moreira 	
Feliciano de Souza Pereira 	
A. 1'. da Silva & Coinp 	
Francisco Antonio Lab.-to 	
Pacheco & Campos (José Pa-

checo Campos) 	
N'illas hoas & Comp 	
Lucas & Comp 	
Silva timoneiro & Filho 	

179:204
-----

Rio do Janeiro, 15 de abril de
O liquidatayio, pclQard 22;4 li,creira,

- --
Companhia Commercie

Naveg;ação
ASSENIELLA GERAL EXTRAORDINARIA

Sio convidados. os Srs. accionistas a se.
reunirem em assembléa geral extraordina
na sécio social, no dia 25 do corrente, ás 13
horas, afim do deliberarem sobre uma pro-
pista de fils 7io desta companhia com a sacie-
da le em c pmina ndi ta por acçõas Moinho Santa
Cruz, sob a firma de E. Pereira Carneiro &.
Comp.

Rio, 19 de abril de 1918.— A dii'cchmi,t.

:Sociedade ora Comman41:t-t,
por aeciies 31olulto Santa
Cruz, sob a firma de Id. Pe-
reira Carneiro Comp.

AS3IINIDLí.1. ezr.m. mil .konmylniA
SI° considados os Srs. accionistas a sik

reunirem em assembléa geral extraordinaria„
na sede social, á avenida Rio Branco n.
no dia 23 do corrente, ás I t./ horas, afim do
deliberarem sobre uma proposta de fusão
desta sociedade com a Companhia Comire:cio
e Navegarão.

Rio de Janica, 16 de abril áe 1918.—
E, Pereira Citerie.'vo

Clubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N 1

Vola loteria	 Capital Vem
cloral tio hoje ibrain CCM.
teLlipttLtla a'S seguintes inm
scripções

inscrigRo n, 23, correspondente

aos fres algarismos faies do primeiroltemio

Iscriao

- N. 31.223.

E), 727, correspondente.'
aos ta algarismos finaes do segundo premio

- N. 30.727.

lascripoo 01 442, corresponde*

aos Ires algarismos finaes do terceiro premio

— N.15.442.

Filo de Janeiro, lide abril de 1913.
O FISCAL DO GOVERNO,

Ur. Josullin Felicio doR Setd.

N. 1 -L. Qualquer mercado-.
ria do nosso estabelecimento,
at stie o valor de ,70,p6tle sor
a-'quiritla por meio do pag.n.-
mentos semitones, te ma nd
uma inscripefi,o nos cr..-un•:

TILIPP e. o pre-
ço dos p res ta ci-bes varia
de 1; att5 4)$, conforme o va-
lor do objecto escolhido,

•

Gondolo	 Labouriáu
RELOJOEIROS

81, Rua da Quitanda4

2o:9'.;25,t18

18:0035.100
14: 1;N~
8:7565590
7:597:5180
5:949500
S:7115869
4:7695500

ViN,t00
3:3268090
0:89q5009
2:65M)0
2:296::480
2:3305900
2:0:;05',00
2:0)05)00
1:89OS900
1:0-16S250
1:1175730
1 :39857:;0
1:2,505000
4:2135:)00
1:wto5uao
1:002$1'0
1:0115900
1:03:15)0u
1:0)051)11

70 )S2'30
67952:30
6225-2J0
5615600
4595 )J0
308 10 JíJ
416569)

18 MOO
4 73500

935'100
495000


